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r~BSTF\ACT

The goal of this work is to analyze critically the

gOV(·:,· J'T' ilH,') I",t :i.~::.pu I'·~::·U:i.1"1q :i.n:i.ts n (·:·:·W(·:·)I" (")I') d (':':'<:'\ 'v'ou1" to OVE'I" C:OIIH-:,' mo 1"(.:.)

than ten years of stagnation of the brazilian ec:onomy.

Based 01"1 the c:omercial liberalization, state shrinking

and deregulation of the economy this strateqy advocates that the

only way that the brazilian economy has to overcome the present

dificulties is to expose its own industries to internacional

c:ompetition by removing alI the non-tariffs barriers aqainst

foreign goods. Furthermore, the government ouqht to cut alI the

subsidies that support the national industries, so that only the

competitive ones should survive in the international c:ompetition.

Our main argument is that followinq

participate in the forthcoming international work

division in a subordinate and passive way. Brazil will pl"oduCE'

only commodities and qoods with low added value while the
d f!..)\/(,·:·1 o P(·:·:·eI cciun t.;":i. (.:.)~::. \l,1 :i.11 conc(·:·)nti" <:'\ '1.'.(,.) :i.n t. h(·:·~:i. 1" hi:Hl d~:;.t 1"1(.:.:. h :i.qh....

technology industries that they are developing under the state

~::.t·\PPOI'·'I:.•.

This work has three parts ..ln the first one (the first

four chapters), we analyze the transformations that are happeninq

in the c:apitalist produc:tive system. We emphasize the appearance

o'f a new ec:onomic-tec:hnoloqical paradiqm, baseei 01"1 the Third

Industrial Revolution, which has in the rec:ent developments in

microeletronics, new information technoloqies,



In lhe second one (chapters five, six and seven), we

outcome of these changes over the world-wide

productive system. In the chapter five, we analyze the process of
:i.ndu~:;t. I" :i.• :\ 1 reestruturation in the deve10ped countries and

appearance of a new international work division. In the chapter

six we analyze the outcome of these changes over the

developed countries. The present brazilian situation is analyzed

In the third and 1ast part of the work we criticize the

strategy pursued by the brazilian government. In

eight we show that there isn't any precedent in the recent

history of the developed countries that justifies the correctness

of this strategy. Fina11y, in the ninth chapter we analyse the

recent government actions aimed for the imp1ementation of this
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APF:ESENTAÇ~O

o objetivo deste estudo é analisar de forma critica e à

.in ·!::ernii*<:::.i ona« :.:.::, ,:\ C h ,:\rn,:\d ,:1. t':.' :.:,::t:r,:~t:·éq.i ,:,l â.~.:.' .in-!::e~.lr a.:.::)ik) (.:'011) r>t.:.' i:..i t:..i va !'

quo vorn OI" :i.(~~nti:\ndo i:\ ·1'onl"lu:l..·:).~;;·iíod." nova po I :f. t:1.ca :i.ndu !,;ti":i.,:\1

b 1'",,\ !,; :i. 1~,~i I" ,:\ !'

d :i.vu 1q ,,\d .'\!;i.

em 26 de junho de 1990.

o nosso argumento central é que no marco do novo

p,:\I" ,:\ d :i.g rn,,\

Indu~;;.tl'·:i.:a I !'

P I" (;.~C o n :i. z ,:\d ,:\ pelas novas diretrizes, consubstanciada no ti":i. n f)m :i. C)

conduzirá o Pais i:\

t 1",:\ b,:\ 1 ho

cu rs o , Perpetua-se assim urna

depend@ncia da economia nacional aos interesses das grandes

co I" po I" ,,\ ~;f)(::~S capitalistas internacionais. A P I'·E~V',\:I. f!.- C<-:-:-I"

derivados da Terceira Revoluç&o Industrial p exportador de

matérias-primas e produtos manufaturados debaixo valor agregado.

Ao contrário do que apregoa (enobrecimento da nossa pauta de

condeni:\ o Pais ao atraso.

Pretendemos demonstrar q t'\(·:·~ !' ao contrário do qU(':'~

pouco :i.n du !,;ti":i. ,:\ 1 d(·,:-

.1 '~ .



l:i.vl'·(·:"

comércio está muito mais consoante com suas necessidades de

garantir mercados para seus produtos, numa fase de escasso

crescimento da economia mundial, do que com qualquer

paises desenvolvidos protegem suas ind~strias nascentes; em todos
\', "\"eles as novas tecnologias tem se desenvolvido à sombra de forte I

proteçâo estatal.

Este trabalho foi concebido em trés partes. A p1" :i.IIH·:-d. I" ,:\ c~,
/
j

P':\I,·t(·:·)

grandes transformaçaes em curso no sistema produtivo capitalista

mundial que culminaram na emergéncia de um novo paradigma

tecnológico-econOmico.

(.(, .:\n .il :I.:i. ~:,i:\ d o o P I"~o c(.:~!:,~:,o d (.,) I"E' (.:.)!::. ti" u tu I" ,:\ ç; ;';(0 :i. 1"1 d u !::. ti" :i.•il 1 1"1 O~:; P i:\ :1. li, ('i) !:;

centrais com base no novo paradigma tecnológico-econümico e a

No capitulo sexto sâo considerados os principais 1mpactos dessas

transformaçaes do sistema produtivo mundial da

P ('i) I" :i. '1'(.:.,I" :i. ,:\ " d o I,:,:I" i:\ m.:i. 1 d1ante desse quadro

din~mico de transformaç~es é analisada no capitulo sétimo.

Finalmente na terceira parte do trabalho, referente aos

C:i:\P:f. tulof::.0:1. to F' nOV(':'!!, .':\ luz cio qU(,') f'oí víst.o n a

~:><':')(Jund i:\ p,:\I" t(.:.)S !' ~:,(.:.) i',iIZ ,:\ CI":[ t.:I.Ciil
, (.:.:,!:,t Ir .:1t(.~:,q :i.•01 de::)<:1

P I" :i. rn f!.' :i. I" ,:\ (.:.)

competitiva perseguida pelo governo Collor"

nenhum precedente histórico na trajetória recente dos palses

2



desenvolvidos ou em desenvolvimento, que possa justificar a

oportunidade de referida estratégia.

<:I C) OOV(-:! 1''''1o

Di r~!.>t:ri :::e:.'.':f:)era.i:.'!: d~!.>Po .l.f·l:·.i(::i:~ .rndu..:'n:·riii~.l e ch'~Comerci o 1.·::x·U.'.'·r.ior.

":!"....'



CAPITULO I

~IODELO DE DESENVOLVIMENTO E PARADIGMA TECNOLOGICO

O desenvolvimento das forças produtivas é o motor do

proqresso e do dominio crescente do homem sobre a natureza.

Cab(·:~ como

desenvolvimento. ~ um processo continuo e linear ou se dá de

forma descontinua, aos saltos?

A própria experi@ncia histórica, ao associar o

recente da sociedade humana, parece suqerir que esse processo

ocorre aos saltos,

associada a idéia de ruptura, de descontinuidade.

revoluçdes estào associadas, por sua vez, ,i~

d E' -1:.1::.:' I'· rn :i.n ,:"1 d ,:1. ~:; :i.n0'.,,',,"1 ~;eIE'~:; tf:~c:no Ióq :i. c ,i~~:;li que foram capazes d(·:·~

produ t:i.v,:\s.A~i;~;;:i.mli (~~ pr:iIIH~!:i.I'·':\I'"(,"-.'volu~;~1(oindu s tr: :i. ,:"11 (.:.:'~:;ti~ 'il~:;~=:.OC::i. ,;leI ,:\

of :i. c :i. n ,:"1 ~:; :i.ndu~:;ti'· :i. ,:\ :i. ~:; li da ~ábrlc:a do séc:ulo 19. A segunda está

. I l . ·1:I.ncu!:;·:1'·:1. .:"1 •• com base na m:i.croeletrÚn:i.c:a,b,:\l=:. (0 d,:\ c: h,:\rn ,:\d,:\

Para que se possa trabalhar adequadamente

conta desses fenúmenos. ~ ai que surge a :i. dé :i. ,i~ eI (.,:,

4



"P,:\I",':\diqm,':( t(·;)cnolÓc;.t:i.co""

E~,,~:.,:\:i.dé:i.,·:( d(·:·:·"P<:\I'·<:\d:i.(lma -I:.(·;)cnolóq:i,co" ·1'o:i. (,,:·mpn:·~~:.t<:'\(:I,:\di:\

p mais precisamente da :i,dé:j,i:l. p ,:\I" ,:\ d :i.q m <:\

cientifico formulada por Thomas Kuhn. Como afirma Nochteff:

"Tanto em seu conteddo cruno em seu desenvolvimento, o paradiqma

tecnolóc;.tico-econOmico exibe fortes ana10q1as com o formulado por

Ku hn" (1'10 c:h t(,·~·1'·1'!' :I.9Ha !' p" :;';':::.')

firmemente baseada em uma ou malS real:i.zaçôes c :i. (,.:.n t :l '1' :i. c: i:\ ~:.

p .:\~:;~:;,:\d ,:\~;;.. E!:; !:;,:\!" 1"(.;) ,:\ 1:i. Z i:\ \J')(,.! !,; !11.~\'(o I"<':~ c:em h (~~c :i.d <:\ ~:; d U I" a n t(.;:-,:\1 (.:.1 u fi) t(.:.~fi'! po

como pro po r ci 01"1<:\1')(:1o o~" f'un d ':HIH·;mtO!,; p,:\I",:\ !,.ua pro<~t:1.C<:t PO!:; t(,·)I"i o I""

(Ku hn , :I.??O!, p. ~.;~,:;»" p,:\!",;\c!:i.~:.lm<:\!;;!:.i;\,o po rtan to 1"(.:.!<:\1:i.:u:\\;í~·(·:·)!:; no c.ampo

d.:\ c::i.c{·)r·,c:i.<;\qUE' c!("d::i.nf.·:·mP,:'\I"<:\um df.~t(·:-:·I"fn:i.n,:\doPE"":(odo qUi:'~.i.::.:: :':'::;';':k) 0:,,::

r)r()b.lé.:.'m,:,~:.:.:: ré,:,'.l~':~I.',::~n·t:~.:.>:.''::qtM.'.> devem :':'::~.'.'r«onssi derredos: ~;~qUi:'~.i:.'.:: :.'.':g~o o.s

mét:·odo :.'.': .l ~.'.>~)'.f t:.imo:,:,:: p,:\I" ,;1. o !11. P I" .:,\ t :i. c: ,:\ n t (".m. d ':l. c: :i. ~~?1"1c: :i. ,:\ um

d(·;:t(·;: rrn i.n ,:'(do c,:\(npo c :i.on t:['f :i. co. Con "h::'I"m~:,',:\"1: :i. rrna Ku hn ::"A c :i.~:·~nc::i.•:\

nonn,:\l

·h:~nOm(·:!no;i

P <,:\1" ,:'1<:1:i. (I fi) ,:\ v :i. !11.tO!:;" ( ••• ) ,:\

fenOmenos e teorias já fornecidas pelo paradiqma,," (Kuhn,

p,,4~.\) •

:I.??O!,

Ainda de acordo c:om Kuhn, um determinado paradiqma

qu ancío

1"1,:\tu I" (.:.:.Z ,:\ !' cu.i ,:\ (.:,')(p I o I"(:\~~;:ro '1'0 I",:\ ,:\1"1te·:!I":í, co 1"(1)(.:.:1"1t(·:·! d :i.I":í. q:i d ,:\ po Lo

5



Isso normalmente ocorre quando no

curs.o d a "c:i.t~nc::i.i'lno rma L" surgem anomalias e com elas

"n·::!c:onh(,·~c:i.II)(·:·~nto<:j(.:~ qt.t('·~!1<:1<-::. ,:d.<;jI.Hn,;\ m,:\rH;:·:i.I'·,·".!1.:\n.:\t.l.\I'·(·:~z.:\violou a~:;

(.:~>:P("~cti,lt:i.v.:\~::.piill'·,:H:!i qml\tiC"I~:; qu~:·~qoV('·~I'·n•.arn <:1 c:i.t-:-?nc::i.,:1 nonnf.tl" (Ku hn !'

p ..?B)" Como afirma Erber, ao f.tnf.tlisaras mudanças de

"I. b(.:~I" t ,:\~:; pelo desenvolvimento cientifico ou P(·::·.I·,:\ c:I'·e !::.c(.:.~n t(.:.:.

(Erber, 19B?, p ..3).

epistemologia os conceitos acima examinados e até que

pertinente sua aplicaçâo na análise do desenvolvimento econbmico

<-:;. t~:·:·cnológ:i.co ?

UUi:H·1 to ,~pf..~I'.t :i.n~i~nci, ,:1 d a ,:\pl:i.c,:\ ~;iro ck~m.~::.~:·~~::.con c(,·~:i.to~::."lO

processo de desenvolvimento econúmico-tecnolóqico a experiência

histórica parece demonstrar existirem fortes analoqias entre a

d:i.n~mica de desenvolvimento-crise-ruptura em ambos os processos.

da mesma forma que no paradigma formulado por

Kuhn !' o processo de desenvolvimento econÚmico-tecnolóqico tem o

qu:i.•ad o pOI'· um df.·~tfi'I'· fi) :i.n.:\dQ p':I. I:·<:\ d :i. <':'1 fi) ,·i\

pro b.l f!.:·miiil:.:.::tecnolóqico-econÚmico :i.nd:i. c:,:\qU":I.r.:.:.:: .::.:::No O:.:!:

crise do parad:i.gma tecnQlóqico-econúmico

surgimento de um novo, analogamente ao paradigma de Kuhn, mUI'·q~:·~

quando "0m problemam que me aprementam na prática nâo podem mer

n"~~::.o I v :i.d o~:; in ~:õ'd :i. ,.:\n t(.:.~o e xp (õ·~d :i.<-:.~n t (õ,' d (.:.),:\P I'·0·1' Und ,:\I'· .:1 .:1. p I :i. c:,:\ç; t~o d o~:;



IlH~:·todo~:;.cont:i.do·::;.no p"".l'".:\d:i.qm.:\':H·,t(·:·:·I'·:i.cw"(HOCHTEFF!. :l(?BB!1p..~:~é:.)..

como veremos adiante, qu an d o

problemas surqem no curso normal de um determinado processo até

ajusta nem aos métodos, nem aos limites determinados por este

paradiqma, o mesmo entra em crise, cedendo luqar a outro que seja

capaz de se ajustar à nova realidade ..

Ik~ ':H::on:lo com EI'·bel'·!1"o ni:\~:;c:i.IIH,Õ'nto (:1<-:.:. ncivos

:l.90)·!1 p ..3) ..A trajetória subseqüente ao lonqo do novo

c:<:\ ". a c t(.:.I'· :i. z ,:\n do o que poderíamos chamar de

fato de que um determinado paradigma, como já foi dito, eleqe um

1'·f:~:I.(·:~V':H) t~:~.. Como ,:d::i.l'"ln,:\Ku hn e "um,:\ comun :i.d,:\deci~:·mt:r.·1':i.C':\!I

adquirir um paradigma, adquire igualmente um critério

escolha de problemas que, enquanto o paradigma for acelto,

Ou t.l'"O~:; mesmo muitos dos que eram

,;1 c:(~~:i. t o ~::.!" passam a ser rejeitados( )..Assim, um paradigma

até mesmo afastar uma comunidade daqueles problemas sociais

podem ser enunciados nos termos compatíveis com

in~:;t n ..\mf:~n tO!:. e cem c(.::.:i. tO!:; pro po I'·c::i.on ':H:lnl:; P(·:·~1o p,:\I'·,;"\(:1 :i. <':'1m':l... " (Ku hn,

7



:l.990!1 p.60). Do exposto aClma fica evidente que um determinado

paradigma quando se estabelece na~ aspira à universalidade.

Fundamentalmente, um con.:iunto

especifico de problemas que foram considerados relevantes. No

caso do paradigma

·f'und':\(I)(,·:-n-1:.,:\ 1 :i.mpol'·tt~nc :i. a, Em pr::i.m(,·:-:i.1'"<)I u<;.I,!\ I'·porq IH:·:- ,ilpE-I'·C(·:'-PG~Xodo~:;

problemas por parte dos diferentes <;.Irupos sociais é d:i.ferenciada ..

Aquilo que ~ problema para um <;.IFUpOsocial pode nXo ser

ou t 1'"<::'• Assim por exemplo, enquanto para os capitalistas os

principais problemas podem ser a queda na taxa de lucro, a queda

produtividade do d(·:·~

ac0mulaGXo do capital, para os trabalhadores os problemas

b(·:·:-n(·:d::( c :i.Dl:; l::.oc:i.'il:i.!::.outros quaisquer. ·fol'·m,:,

estabelecimento de um determinado paradigma de forma he<;.len~nica

P':U'·':' o conjunto d a l::.oc:i(,·~d<:).ch·:~pal:;l:;,·:'p(,·~l'ilc:onqu:i.l:;t,:\d':l. '·l(·:~q(·:~mcm:i.<;·\

deste grupo social na referida sociedade. No entanto, quando este

paradigma se estabelece, os problemas que ele promete resolver

l::.~-(O'i\q\.t(·::-lE-l!:·pf:~I'·C(...:-b:i.dOl::. P€~I Ol:;<;J I'·Upo~::. li;o C :i. (;l. :i.l::.'.)(;;-(1(õ:'m6niCOl::·. Chi.

ou tl'·Oli;p ro b l(·:·~m':\l:;!1po r:CE-I::r:i.dOl::.pOI'·ou t 1'·Ol:;<':.11'.1..\pOli;l::.oc::i.'il.:i.l::.n ?ío l;;("~I'·',~i:C)

o b.i oto cI(,·~pl'"<·::-ocup":\~~~-?(D(·:·~nqu":Hlto t,:,:I.P':\I'·,:\diqm,il pn:~val(·:õ-c(·:·~I'·.Corno o

(lrau de desenvolvimento dos diversos paises a nível internacional

é extremamente diferenciado e mesmo internamente, em cada pais, a

d(.:.:- c:,ild iil (I ru po !::.oc::i. ;:\ 1 di an t~:·~ do

desenvolv:i.mento nâo é a mesma, a emerg@nc:ia de um determinado

paradigma numa sociedade, mesmo que seja fruto de um processo

mais ou menos neqoc:iado decorrente de um jO(lo de pressUes P



ao final das contas tenderá a ser a expressâo

interesses dos grupos hegembnicos naquela sociedade

(·:~nqu.:\r·1to ~:.~~;;t<:\ ~;;.:i.tu.:\\;iropJ'"(:·~v•.:d (,,-C(':~I"!, o~;; "ou t!'·o~;;.pl'·ol::.:J.(·::-m.:\s" n~\ú;)

~;;(':':-I"g(oobj(·:·:-tod(·:·~pn:,:-ocUpi:'\;;~~(o.F'OI'·t'imto!,é :i.mpol'·t':Hlt(·:·~ql.H:-:-quanclo

falarmos de paradigma tecnológico-econÚmico tenhamos claro 0 seu

caráter parcial e excludente e procuremos verificar exatamente

que tipo de problemas ele procura resolver antes de abraça-lo

incondicionalmente como se representasse a promessa de soluçâo de

todos os problemas da humanidade. F isso ~ particularmente

verdadeiro no caso dos países periféricos.

Um d(.:~t (·:':-1'· rn:i.n i:\ do p,:\1'.•:\d :i. 9 m.:\ tecnológico-econOmico

cem 'f: i 9 UI" .:\ aquilo que passaremos a chamar de d (.:.~"rnod (.:~1o

cl<:~~;;.(·:·~nv o I v :i. mf.·~n to" •

Um determinado modelo de desenvolvimento por sua vez

pode ser analisado elas mais diferentes maneiras, d(·:·~p(·::-nd~:·mdDdi:\

ótica de o quem observa, de seus compromissos com o referido

rnod(.:.~Lo , (.:.~t c.

trabalho adotaremos a ótica da escola

Assim, sempre analisaremos um determinado modelo de

"modo do n:.'i.-:;u.l"i~~.;·:'i;~o//" (I ...IPIETZ!, :1.99:1., p , 2B) •

P o I" "rnod (:·:-1o d E' o n.:.1,':\n :i. Z .:\ G~:\'o d o ti'·i:\ b .:\:I. ho " (·:·mt (·",n d f:~I" ....~;;.(:.)....•fl o

conjunto pl'":i. n c::r. p:i. Of:; d (';':-'1':i.n :i. d o~;; p .:\I" .:\ cf :i.q rn ii\do s novo

tl'·iilb.:\lho , no

que se refere à forma de organizaçâo elo trabalho no interior das

(.:.~



trabalho mais adequados.

(] "n,·~g:i.IIH'·)d(·:·~<:'\CUmul,:,\~;)rD"d(,~·f:i.n:i.I,·.rl"I '1'01"11'1.:\do 1'·E-p<:\I,·t:i.~~~~(D

do produ to soci.:\1. ~:k:-(.:,I\.tndoI...:i.p íotz, "chi:l.m':l.mo·;:;. pn·:·:-c:i.~;;·<·:\ilH,:nt.<.,:- ck:-

regime de acumulaç~o aquele modo de re-alocamento sistemático do

p 1"(;)(;1u to q t..l('.~ I'" E- <,:,1f!!!1 nu In :I.o n (,:,I o p I" .::'\Z o !I um,:\ C(.,)I" t. i:\ ,:\ d e q ti ,:1 ç~~1i'<:) (,.~n t I" ~:.~ ;;1~".

transformaç6es das condiçffes da produç~o e as transformaçdes das

condiç6es de consumo. Um tal regime de acumulaç~o é dado por um

que descreve, peric~o por período, ,:\

,:\1o c:,:\ç;~xo d o ti" ,':\b;;111"10 ~,;·oc :i.,:\1 f/i ,:\ 1"(;.:-Pi:\ I"t :i.ç;~:'(o d o~".PI"od 1,,\ t o~".(;.:-n t 1"(.,) o c::.

d :i.'1'~,~n,:-nt(·:·)~:;.d (.:.~pi:\1" t,:HIlE-nto~" d ,:\ p rod u ç;ii\o." (I...I P I ETZ !' :I.9BB,:\!' p ..f.~n) ..

ponto de vista estático, de que modo o produto social gerado num

determinado período pelo processo de trabalho é distribuído entre

os d:i.versos agentes econúmicos e de um ponto de vista dinàmico,

como os ganhos decorrentes da elevaçâo da produt:i.vidade do

P I"o c:(,.)~;:.~".o d (.:.) t I"~i:'. b ':'.1 h o ~:,~:\'o 1"(,·)(:1:i.~2·t 1":i.b u :i.d o ~:;. ~:·mt I"(,.~o l,; IIH;':-l:,fi)o l"· ,:\q E-n t (,.~l:;· (.:.~

~:;ii\o I"('.! ,:d. o C ,:\ dos n o p I" o C f:') m.l;:·D c/(7) P 1"0<:1 u ç)i\o •

Um ou

pl'·oclut:i.V,·:\l:' :i.cI(~nt:i.c:.:\~:;.'1(I...IPIETZ!. :l.9BB!. p"4B) f:~ é d:i.to :i.nt(,·:-nl:,:i.VD

qU':\I"Id o .:\ ,:1,curnu I ,:\ç;;·;to C;;I p:i.ti:l:I. :i.~;:.t':1 (f., d(o':.·d:i.ci:\cf,:'1 ':10 "i:\p n::d:und i:\mE-nto d,:\

n:·:-OI"<.F'II'l:i.;u:\G::~'o ca pi ti:d. :i.l:;· t;;1 do tl'·iilb.:d. ho , q(';:il,·.:d(lH7~1"1t(·:·:- no l;:·f.·)I'·1tíclo dE-

um,:\ rn,:\ :i. o I" pl"odut:i.\l:i.d,.:\(:I(·:·~(.:,-cI~:~um m,:\:i.o," co~:~·f::i.c::i.f.·~nt~,~d~:~ ca pat.al."

(LIPIETZ, :l.98B, p.4B). ~ intensivo portanto, na medida em que se

baseia no aumento proqressivo da produtividade e da

c.:\f::r:i. t.,,:I. ''/':i. x o "PE'I" Ci:q::d.ti:\" •
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pOI'·

conjunto de normas, hábitos, procedimentos e instituiç6es que

co(.:.:.I'· ci. t :i. 'v' ,:\ 1,; ou incentivadoras para que o

comportamento dos diversos agentes privados se ajustem aos

Esse processo de

um aspecto fundamental um mod(·:·~lo

d 01". d :i. v(·:~I'·SOl"·

c:o :i.n c::i.d :i.I'·

fato já mencionado, que um determinado paradlgma tf.:·cnOlÓ(1:i.co····

ec:on6mic:o e seu respectivo modelo de desenvolvimento representem

(:\ v :i. l:; i,i(o d,:\q u(.:~:I.f.~1;; !".(:d. o I'"(:.~1"· h f..:'CJE' mO ni cO!,,· qUE:' t :i.v(.:.~I'·.:\m .1'oI'·\~i:\ p,:\1'· <:\

:i.mpO····10.:\0 ccin.:iun to d,:\!".oc:::i.~:·~daelE·!1i!".f:;O ni?\oqU~:~I'·d I zf.·~I'·qUf:~ f.·:·1f.~

seja a expressa0 unilateral desses interesses e muito menos

consensual em toda a soc:iedade. El~ é antes de tudo a resultante

de um complexo processo de luta de classes. Desta forma, sem um

modo de regulaç&o que ajuste os comportamentos individuais aos

principios coletivos deste modelo,

coinc:idénc:ia entre um e outro.
Ccmc:lu:i.ndo pocf<:.~mo!::.portant,o ,:\"1::i.I'"II"I':\I'·qU(:~"o n·:·:·q:i.IIH~~eI€·~

nada qarante que haverá

i:\ curnu 1,:\\~i?(o como <:) m,:\ c:I'·O(~~con f:lm:i. co cio

funcionamento do modo de requlaç&o, com base num modelo ele

01'·(1 ,:\n:i. z ;:\ç~:·?\o do ti'· <:"11:);;11ho " • (I ...I PI ETZ !' :1.<?9:1.!1 p, ~·:~B)•

11



FORDISMO: Principais caracteristicas

10n(;.I0 do

impulsionado pelo desenvolvimento das forças produtivas.

Esse processo tem, como já vimos no primeiro capítulo, um periodo

"no rrn ,:\1" ck~ (;I(.:.~~::.(·,mvo Iv :i. flH:·m to qUE' ~:;(",d,~ ,:10 101"1 qo (;1(.:,' um ,:\ ti",:\.:i (.:.~tÓ I" i ,:\

traçada por um determinado paradigma tecno1óqico-econbmicc.

sociais hegemOnicas, problemas considerados relevantes,

ocorre uma ruptura, um salto para urna nova trajetÓria que será

(.:.1 u:i. ,:1d ,:\ por um novo paradigma. Trabalhamos justamente com a

hipótese de que vivemos hoje um desses momentos de ruptura, de

tl'·,:\n~:;:i.~;i?(op':II'·':\um novo p':II'·':ld:i.qm':\!1tl'·,:\n!::.:i.~;~·;ro('·~~:;!:;"·IqU€'~ lonq(,~ cI(·:~

!::.E'I'·um p 1"0 G:'~!::'!:;Ocurnu1,:\t:i.vo o bt:i.do .:\-1:.1",:\ vés d,:\<:\ I"t:i.cu I,:\~;('rodo v(,,'lho

paradiqma é antes uma reconstruçâo que altera as qeneralizaçôes

teóricas mais elementares do paradiqma anterior, bem como seus

métodos e aplicaç6es. Isso nos obriqa a analisar as principais

C ,:1.I",':\C t(·:·~I" :f. g t :i.c ':1!::.do p.:\I"i:'1d :i.<;.Im ,:1 q tW' !:;~:.~en c01"1 ti",:1 (;;'rn cI":i.!,;~:.~!'

,':\!::.I" e.:d),€·~~::.qU€,',:\(;I(.:·~!:;f:·:'nc,:\eIE',:\I" .:'111'1 Pi:'1I" ,:1 '1' :i.1"1"lI mE'nt~:"t(·:,'nt,:\rrn o !::. (.:.~!:;bo ç,:\I"

ag principai~ características elo paradigma emerqente.
Negte capítulo nos 1imitaremog ao primeiro aspecto,

isto é, à análise elas principais características elo paradiqma que

se encontra em crise.
A metodoloqia ele análise será a descrita no capitulo I.

paradi<;.lmatecnolóqico-econOmi~o em foco sob os

12



tr@s ~spectos já mencion~dos= o p~r~digm~ tecnológico ou modelo

Este paradigma ou modelo de desenvolvimento, que

chamamos FORDISTA, começou a se configurar nos EUA na década de

20 e estendeu-se aos demais p~fses da OCDE após a 11 Guerra

1"lund:i.':d. •. fase áurea ocorreu entre 1945 e 19óO ..

perder din~mismo na segund~ metade da década de 60 e entrou em

crise abert~ na década de 70 ..

"mock!lo

J"(·:~voluç;;:;·(ot,:\}'lOI'·:i.!::.t<:\qUf.·:·OCOI'·I"(·:·:·Uno :i.n:r.ca o do !::.éculo..

o ta}'lorismo baseava-se na rigorosa

gestos operativos do trabalhador, de modo a encontrar-se a melhor

m~neira de executar uma determinada operaç~o. No fundo, t.:i.nh<':'\

dois objetivos princip~is= primeiro generalizar mais rapidamente

o método de trabalho aparentemente mais eficaz, elevando assim a

produtividade do trabalho e, segundo, através do

controlar com maior rigor

o ritmo de trabalho dos operários .. (ver LIPIETZ, 1998(b), p ..13) ..

~ interessante not~r que um dos aspectos G,m ti" ,:\:i. !,; d C)

t~ylorismo ~ a expropri~ç~o que se faz do trabalhador da

iniciativa do trabalho .. o antigo artes&o p mesmo o operário

'1' ,:i bI":i.ld,:'\an t :i.<,:,1,:\ m,:\)') u 'f ,:\tu)" i:'\ d(':~t :i.n II,:'\(I) o "I··:.n OVJ'-' ho ll,1" do P 1"0 C(,:.'!,;!::.OcI E'

tr~b~lho ..Eram os proprietários do conhecimento de como produzir

determinada mercadoria .. Com o t~ylorismo ess~ c:,,\ P ,!\ c: :i. cI ,:\cI ~:~ é

f'un d ,:\eIi:\

13



00 :i. d f.'~i:'1 1:i. z <:\ dO I" (:.:. ~::. p

01"<,:.1;:\1"1 :i. z ;:IdO I"f:'~!::'00 (OS enqenheiros e técnicos

t.I'·;:\b;:\1h;:H:lon·:·~l::' (1'1<:\1'1U,,'I :i.l::·:oo p(:'~I" ,'!II":i. O!::' n~';ro""qU;:I:I.:i.·1':i. c,:\ctOl::.:0

1'·(·:~P(:·!t.:i.t:i.v':\l:;..oO(I...IPIE"i'Z:o :l.9S):t.:0p ..~':~':?)..

con .:i un to

de esforços que se rea11zavam no final do século XIX visando

entraves que os velhos métodos P I" ocl u ~;;~Xo

representavam ao processo de acumulaç~o capitalista .. Como destaca

Ro!;:.,,\ ("1,:\1"i,:1 ('·I<:II'·qUf:!!::·:o11d(·:·~!;;ck~o l;:.\.lI'·(1:i.flH:,:·nto do modo ca pi ti:\]. i!:; t,:'!. d(·:·:·

produçâo o cap1tal procurou fazer do processo de trabalho

:i.n!:;.tl·"UflH:~nto cf<.:·:·!;;U,,\ v<:l.lol'·i:u:\ç;i~·o" (1\,lt.F;:GH..IES:o:1.900:1 p ..9) .. DCC)l''I''f.·~ qUE'

no inicio o capitalismo viu-se na conting0ncia de operar com os

flH'~:'t od o !;;. d(.:.:-prod Uç;;i?(ohe-::!I"d iH:1o !:. d ,:\ ''1',:\5(,.! cIo c i:q::d.t ,:d. :i.s.rno mf:~I"c:;:0.1"1til :0

ondf.:· o <'\I'''l'.<,·~!;;.~,\Ocl<,·!·U.nh':'1o con hoc ímon+o do pn::oC(0!::.!;:'O (h:·~ pl"<xh.q;i!ío d,:\s

mf.'~I" C ,:\ do I" :i. ,ils .. No inicio os capitalistas simplesmente financiavam

05 artesâ05 fornecendo matéria-prima e ferramentas e nâo tinham

nenhuma interferéncia sobre o processo de trabalho. Mesmo quando

!;;.UI"CIi!:~ ,:\ m,:\1"1 U'1',:\'1:.UI"c':\ f:! ,il d :i.v :i.!;.~'i(o l:;·oc :i. ,:\ 1 clo ti" i:1b ,:11ho (:.~ o lH· ;:11"1t :i. qo l;:·

reunidos sob um mesmo teto nas

primeiras oficinas

l;;ub!:;t<:H·.c::i.,:I.liIH'~'nt<·:~.. No f'un do qu(·::·md(·:·~·I:.(·:·!I'·fld.n,!\i:\ qU,'Hlt:i.d;:\df? 0! o I'·:i.tmo

d,:1 pn::,d\.q;;7:'(oé o tl";:lb,:dh,:'t<:!OI":, quo clornín a o PI'·cH::e!;:.!;:.od(·:·:-tl'·;ilb;:dho .. rI

~n1c:a forma de o capital aumentar a mais-valia extraída, num

dado estáqio da técnicag é aumentando a jornada de

qtH-:! (·:!v:i.den ·l:.f:·!iIH·:!nt(·:! !;;(.:.~c:on!;:.t :i.tu :i. (·:~m ~:.II'·<:\V(·:!:1. :i. m:i.t,:\~;~;\o p':'\I'·':1o pn::1c(,:,!!;,!;;,C)

ck~ i:\c\.wlI..tlc':IÇ;;'?todf::! c,!\pi t.:\l ..

14



o ti:\}'I o I":i.mmo ~::.uq:.1 <-:;. como n~~~::·po~::.t,:\b. I :i.(li i t.;:1~;;"!(o,:1c :i.m;:1.. r:~o

expropriar o trabalhador do domlnio sobre o processo de trabalho,

ter o controle sobre o I"i+mo ,

transformando parte da jornada de trabalho de improdutiva em

produtiva ao eliminar cestom e mo0imentom n~o necessários para a

Resta analisar em que mentido o Fordismo,

mo d <,::·1o d (.:.~o rq ,:\n :i.i? <:\~~;'f(o d o ti",:1 b ,:11 hO!1 d :í.·h:·:· n·:·:· d o t, ;:I.)' I o I":i.~::.mo ..

O ampect.o mais saliente é que enquanto no taylorismo o

(':':'n q U ,:H) to

atingimento dam metam depende ainda fundamentalmente da vontade

do t.1'·;:lb;:\lh,:\dOI'·f·, s;1{o n~:·~c:(,·~~::.~::.,fll'·:i.o~::.urna ~::.él'·:i.(':!df.~IIH~~did;:I~;>p;:II";:\~::.(,.:'

ob t.or o volume do pn:H:lu~;~\'op,,·o.:if!.·t,:\doI" !::.f::.j ,:\ a tl'·<ilvém.do con tl'Tll!'!.·

rigoroso da geréncia sobre os operár:i.os,

estlmulos pecuniár:i.os visando emular om operár:i.os a atingir om

metas emtabelec:idas, no fordimmo o ritmo de trabalho é imposto

pOI" nH,~Ci:\n:í.!::.11)o !;;.f.·:·Xtf.·~I'TIO!::.,:\0 Opf.·~I'·<f11'·:i.O..••D:i.·f(·:!n,:·n t('::'m~':'nt(·,:·<:1(.:.:' T;;I><1.01'·!1o

d ~:.:.t (!!!I"fi):i.n ;:1ç;~f(o d ,:1 q u ;:1n t :i.d ,:\d(.:.~ ,:\ !".(.:.~1" p I"C) du z :i.d,:1 P r,;:i. Ir! ~~. :i.rn pO!;;to

atravém do ritmo dado à emteira p aom sistemas aéreos de

tr·,:u·I!".m:í.!::.!".iYo" •• (1'It-tl:;:nUES!1:I.<?BB II p ..~:::I.) ..

(~lém do <:\WIH·:·m+o do I'" :i.+rno d(·:·~pn:)(:luG~-XorwopoI'·c:i.on':I.doP(·:·:·l':1

l1nha de montagem o fordimmo apresenta ainda duas vantagens

,:Id:i. c :í. 01"1 ,:\ :í. !::. :: aumento da produtividade atravém de eliminaçâo dos

se demlocar para me abastecer de peças e materiaim e também p(·?l;il

~:':'c:onom:í.,ilcl<-:·~lIúro····d(,·~····obl'·;ilI'·f.'·pl···~?!::.f.,:·nt;:\d,TIpE·l'il.<,::·1:i.m:i.n a ç;;i?t'o cI(,·~bo,:\ PioU"~ t(·:,·

do pemmoal de transporte interno ..
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Uma outra característica do fordismo ~ a extrema

duas principais conseqUúncias deste fato é o tempo extremamente

reduzido de aprendizagem para que o operário esteja apto a ocupar

seu posto de trabalho e conseqUentemente a maior disponibilidade

contingentes de S(-:~quneloFon:l!,
"'1(')",'
I ') In elo ti'·(:\b,:\ I ho realizaelQ em sua t(·:·~mpo

Os ganhQs ele prQelutivielaelePQssibilitaelos pelo Forelismo

foram imensos. O tempo de montaqem de um chassi foi reeluzidQ ele

12 hQras e 8 minutos para 1 hQra e 33 minutQs e a mQntagem ele um

motor ck' ':"1 horas p 54 minutos, para 5 horas p 56 minutos.

(MARQUES, 1988, p.24).

Quanto ao reqime ele acumulaçâo característico do

forelismo, poelemos cQnsielerar que suas principais características

a ele um reqime de acumulaçâo intensiva
c,:\ p :i. t<:\ li ) ('.\ba~:;(·:·~ado no

consumo elemassa.
ComQ já tivemos oportunielade de observar ao analisar o

P I'· :i. n c:1.p :i.o~:;

taylQristas e posteriQrmente fordistas ao processQ de tl'·,:\ b,·:\ 1 ho

enqendraram imensos qanhos de produtividade. Ocorre

numa primeira fase que denominaremos de pré-fordista, que vai do

1n1C10 do século até a crise mundial de 1929, esses qanhos de

P rcid u t :i.v :i.d ,·:\eI(,~ p,·:).I'·,·:\
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~umento proporcional no poder aquisitivo dos trabalhadores. Tal

fato levou a economia capitalista mundial a uma gigantesca crise

de superproduçào na década de 30. A partir daí o capitalismo se

pós um problema,

conflito de classes p naç6es. Pressionado, de um lado, p(·:·~l.:\

existéncia de um campo socialista que oferecia aos

I..\{n,:\ perspectiva que o capitalismo era incapaz de oferecer e, d(·:·~

ou+ro , por suas próprias crises, n fordismo surqe como um

",:\cl"1<":\do"do capitalismo, como um novo modelo de desenvolvimento

cu.i ,:1. pl'·:i.nc:i.p,:d. característica consistiu em contrabalançar o

crescimento da produtividade nos ramos de bens de consumo por um

crescimento proporcional do poder aquisitivo dos trabalhadores.

como afirma LIPIETZ,

Tal compromisso, entretanto só foi possível porque os

ganhos de produtividade engendrados pelo fordismo, mais do que

investimentos em capital f1XO, o que garant1a,

pOlrt,:Ult.o, ;:l. m,:u',ut(·,~nç~Xo da tax E\ fI)(-~:,d:i.E\ d(·",Lu c ro do:::. ci:\p:i.tE\l:i.l:;tii\l:;.

,:\ (::~C o n orní (:\ d í.v í.d Ld e ~:·:'m

DI (bens de consumo)

considerar que em sua fase áurea o ford:i.smo

caracteriza de um lado pelo fato de o aumento da quantidade de

·f:i.xo ser compensado pelo aumento

produtividade do Departamento I. Dado que esse aumento de

produtividade reduz o VE\lol'"!, medido em tempo de

l::.c) c :i. (:\ I mf:~nt~::!n(.,:,C:(-:)l::.l::.'~". :i.o pi:\I" i:\ l::·U.:\ p 1'"(::,<:1 ti ç~~~'(o,do!::.IIH-:':':i. Ol::· d(.:.~p I"od ti 1~i:\'O!'

~,~l:; l::.~:.~,':\ti IIH·':'n t.o q ti <:\ n t i t. ':l. t i vo d (,.~ c:<:\ p :i. t. ,:\:I. f'í.x o "p (·,n'· c ':\j:d. '1:.,:\ " n ~:\o .-:.:1.Ü:·~Ir E\

17



e. c:ompo~::.:i.t,)?{otécnici:( elo ci:\p:i.t.:,\l(:i.!;;.to(.:.:,!!

c,':\ p r t.:\.1.

n:·!du:;:

constante e c:ap1ta.l.variável no cap1tal tot.:\l)

a taxa de mais-valia extraída e conseqUentemente a taxa de

Lu cro ..

Por outro lado, como já mencionamos, ;:\ ti:\X':\

crescimento do consumo dos assalariados e da produtividade do

Departamento 11 (que produz os bens de consumo) sXo iguais ..

faz com que valor da força da trabalho, medido pelo tempo de

trabalho socialmente necessário para a sua reproeluçXo, quo pOI"

pode ser medido pelo valor dos bens necessários para

i!::.!;;o!!l::·C' (ü:·! um 1<':\<:10 n~i(o':\l.tfI)(-:~nt.:\!!t'Hnbém n~ro d í.rní.nu t , como ocol''I'':i.':\

na fase pré-fordista, exorcizando assim o fantasma das crises de

Lucro (ver LIPIETZ, 1988(a), p ..52)..~ importante destacar esse

pois como verembs adiante, ~ por ai que o arcabouço do

fordismo vai começar a ruir ..
como destaca LIPIETZ, d ('I!

acumulaçáo característico elo forelismo pode ser assim resumielou

tt »: um,:\ pl"odut,;~Xodt·:!ITI':\f:;.!;;.i:\!!com poI,:'11"iz;:q;Ao cn:·!!::·cel"lü:'!

f:m tI"(-:~:i.de<:\1:i.:1:<':\do I"("! !;;q U ,:\1 :i.'1'ic.:\.d o~;;(.:! E·!x f:" cu t,:\1')t ;;:.!!;; !;;C, rn q u ,:d. :i.'1' :i. c,:\ç;i?ío!!

que acarretava uma forte alta da

produtividade (o produto por habitante) e alta do volume de

de equipamento utilizado pelo trabalhador;
»: um,:\I"(':':P<:\I"t.it,;i;l:'on-:'!<Ju 1.:\1"do Vi:\1OI" ;:\<;j1"E'q;:\do!!:i.l;;. to é!! um

crescimento do poder aquisitivo dos assalariados,

crescimento ele sua produtividade; p

i:\ taxa de lucro das firmas
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(·:~~::.t.•:'\'v·(·:·~l!1com .:\pl(':':'I"ldut:i.l:i.z;:q;J'(ocI,:'I!::.m,~.qu:i.n.:\!::.(.:.~com pl(·::'no(·:~mpl'"<·:·:'(.:.I0

do~;;t1",:\ b.:\1 h;:\do I"(·:~~;;".. (I... IP IETZ!, :I.99:1.!,P P •.::"):1.-":.:"):;'::)..

'f i n <:\ 1m(::~ntf.·:' i:\ n,:\1:i. ~::.,:\ I'" rno~;; o moclf.·~lo

hdvidmos dfirmado no primeiro cdpitulo o

agentes econÓmicos a respeito dos problemas mais relevantes pode

po I" ti:\n t.o 11 ,:\.:i U~;;t,:\ 1,·11 o comportamento individual dos agentes aos

normas, leis, usos e costumes ..
No ·1":l.n,:\.I.do século XIX e começo do século XX o que

prevalecia nas relaç~es econúmicas capitalistas eram os chamados

ajustes concorrenciais ..A presença do Estado e de qualquer forma

de regulaçâ~ eram vistas como negativas no processo de obtençâo

d ~:~ \.I.m,':\ ,:\1 o C,:\G~:'(o ó tirn,:\ d ~:.~1'"<-::'c:u I'"l".o ~;;!I n o ~::.f.·~nt :i. ti o d (.:.~ P i:\ n-:~+o , qUE'

somente poderia ser obtida caso as forças de mercado pudessem

agir livremente ..Qualquer tipo de interferéncia externa era vista
tudo

crença, materializada na Lei de Say de que ~

P I"OVO <::.:\<:1 ,:\

"(:d:(·:·~I,·t,:\ CI'·:i.':\ ~;;·u,:\ PI'·Óplr:i.,:\ dc:·:·m.:\ncl.:\"..(.~ql",:\nd(7~ dC:"P"·E,!".!;;~rOcI(:-~ :':")0 joqou

pOI" tC:::'I'.••.,:\ e!"·~".(·:! cl"c::!do!,dan do 1",:U;'?(o .:\ homon ss como Ford (.:" I«.;:.ynf."~:;qU(,;'

" h,:\v :i. ,:\(1\ p(.:.:,I"~c:(.:! b :i.d C) q u (.;:.,:\c:(.:.~:I.E'I"~':l. ç; ;.:'(o d o ~:; q i:\ n ho s cI(.:! p I"~odu t :i.v :i.d,:\d (.:!
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ond(':.'

:.:.::E~I•.:,~r io m.fnimo fixado pelo Estado, além de uma garantia de

,:\qU :i. ~::.:i. t :i.vo dos t ,..•:\b,;\ 1 h.:\don·:~~:;.. 11 80 b o f'o 1'"(:1:i.~:;mo!' po I'·t':\I"lto !' l(·:::i.

C I'· f:" ~::.c :i. rn~::.n to do

salário - crescimento dos preços + crescimento da

(.:.I(·?!I'·,:\l"(I...IPIETZ!,:1.<?BBb!,p ..:I.~.:,)"

p rod ti.t J.v:t.d .:"1<:1 E'

c..:\bf.:!d(·:·~st•.:\c.:\I'· !' como já ficou evidente no parágrafo

.:\n t(,.~I'· :i. o I'· !'

.1'o n:1:i. ~:; t ,:\ de desenvolvimento. Al(·~m :i. n t~:.:.I'··Y' (·:,'1'·i I'·

salário mínimo e pelo sistema de previdéncia social o Estado tem

um p.:\pel ·f'undam(·:·mt,:\ln •.:\.1'·~::(.:.IUlE(Gi:,(od a eI(·::·m'iu··,d.:\~::.pOI··con!::.(·:·~(.:.tu:i.n.\".(.:.:.no

n:f.v(·:·~1 df.·~~::mpn·::·qop :i.nvE'~::.t:i.m(-::ntO!::. 'i\tl'·;;tvé!::..d a m •.:"trl ipul.:q;i;'íodo

tributário p de crédito .. Através do sistema de cl'·éd:i. Lo ,

d o c:on t1'.o ü:: d ,:\(·::m :i.!:;!::.;·ro d f::' mo (.:.:'d a (.::.eIo ~".!".f."U !". P I'"(~'1:)I'":i. Co!:; q •.:\!:;tos o

Estado pode antevalidar os valores em processo evitando assim as

C I'·i !".(.:.:!::. d~:·:I'·e"id:i. :Uiq;;~·;'(oeI;;(prod tq;~(o ·uro cornun s, elo P(·:·:'l'·:(oclo ,,:\1"1 t~:·:'l··:i.01'·•

Desta forma, o Estado que no paradigma anterior era uma variável

uma interferéncia perturbadora no modelo, no parad1gma

fordista qanha o status de variável endógena no modelo de

desenvolvimento .. Nas palavras de Francisco ele Oliveira, 1I C)

quebra-cabeças e p•.itl··•.:\

neoc:lássicos, monetaristas e keynesianos conservadores, ganha um

20



a su~p~esa ingénua às vezes e ignorante na maior parte dos casos,

ou os gastos n~o puderam ser domados porque n~
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CAPITULO III

A CRISE DO FORDISMO

Como já tivemos oportunidade de observar nos C<:lp:f.tulo~::.

,:'.nt(.:.:.r: :i. Ó r: (.:.~~;;. um d(.:.~t(.,:.r: in :i. n,:\do p,,'1" <:ld :i.qrn ':l. t~,~cno1 ó q :i. co....~:,'cont, rn :i. co (".ht".,:"l

em crise a partir ciomomento em que novos problemas que surqem no

resolvidos pelo simples aprofundamento dos métodos e práticas por

Também vimos que os problemas que um determinado

de t(.,~rrn :i. n ,:H:I o~;;

un :i. \1' (.:."}I'" ~::. (':\ :i. ~::.1I 11 Como afirma Nochteff, 11 o q I•.t E' m,:\:i. ~;; c o n t ,:\ (.~:.i:"l

(NOCHTEFF, 1988, p.26). Os problemas, portanto, que ele se coloca

<:\qU(·:·~:I.(0S considerados relevantes por

heqemOnicos na socledade.
Da mesma forma que o surqimento de um determinado

paradiqma tecnolôqico-econÓmico e o modelo de desenvolvimento que

dos seqmentos sociais heqemÚnicos na sociedade, assim

modelo e da trajetória por ele determinada continuar a I'"(-:.~~;:.pond~,:.1"

aos antiqos e novos problemas considerados relevantes por
sociais heqe~)nicos ou por OU t.l'"O~;; qU(':'~

eventualmente lhes venham suceder.
A crise do fordismo deve portanto ser analisada a I



pa~ti~ desta pe~spectivan

o fo~dismo su~qe como vimos da necessidade de supe~a~

um coni unto d(·:·:-I:wol::.].(·~-mi:\~::.técn:i.co~::·!1po l.f t:i.co!;;(:~f.·:-conOm:i.co~;;qUf.·~ i:\

uma dete~minada altu~a do p~ocesso de desenvolvimento capitalista

passa~am a dificulta~ o p~ocesso de ~ep~oduç~o ampliada do

capital. Ap~op~iando-se e ap~ofundando os p~incípios da ~evoluçâo

t i:\ >' :I.o I" :i. !:; t. <:\ !I o fo~dismo :l.iv~ou-se das :l.imitaçaes ~ep~esentadas

1:)(-:·)1.::\,:\u~:;(~nc :i.i:\ d(·:·:-dom:[nio do ci!\p:i.t<:\1!::.Obl'·f.:'o pl'·OCE'!::.!::.odE' t 1""\ bi:\1hO!1

pod ondo .:\,::;!:>:i.rn niKo !:;ód(:·~tenn:i.ni:).I'·o Ir:i.+rno como .,\ m.:u·'l:-:-:i.I'·':\mi:\:i.!::.

eficiente de ~ea1izá-Io" At~avés de um modo de ~egu1açâo

baseado em convenç6es colet1vas e na fixaçâo pelo Estado de um

salá~io mínimo p de um sistema de p~evidénc:ia social

pe~mitia aumentos ~eais de salá~ios p~opo~cionais aos ganhos de

prod U t :i. v :i. d .:\cI(.:.) o '1'0n:l:i.!::.mo(.::-~:;t .:\b<-::-l(.:.)c(:·~uum n'·)q:i. nH·:·~d(.:.:-,:\curnu 1.:\ \; ~:Yo qu~:.:

.:\0 1I)(·:·:!:;mot.(·:·~mpop(·~-nn:i.t:i.':\,;\va Lo rL :u:\~~~·;'(od«(·~C<:'-I:);I.ti:d ~:.f:)me:ompl"om(,,:,t('::-I"

i:\ I···(·~-,·:\l:i. z•.:\~;i!ío do proclu to .. p~oduçâo de massa

pe~mitida p até exiq:i.da pelos novos métodos de

consumo de massa pe~m:i.tido pela ~egulaçâo monopolista dos

salá~ios o fo~dismo foi capaz de ~esolve~ um d :i.l~~-mi:\qu~:·:-o

como atestam as sucessivas

CI'·:i.ou ,:\!:;!::.:i.rn um " c:iI"cu 1o v :i.I'· tuO!::·o" onel(·::o

desenvolvimento bem como ao financiamento da expansâo necessária

dos se~viços pdblic:os de inf~a-est~utu~a sem afeta~ a capacidade

finance:i.~a das emp~esas pa~a sustenta~ o c~escimento .. (DUPAS e
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- ---------------------------------------------

:I.??:I.!Ip.27). Al6m disso, ao apresentar a perspectiva

conjunto dos trabalhadores do mundo ocidental conseauiu construir

um dique para conter a influ@ncia em seus coraç~es e mentes dos

esse modelo de desenvolvimento,

I'"("::(1u I,":\do !I que foi capaz por mais de trinta anos - chamados os

capitalismo mundial, começou, no final da década de sessenta, a

mostrar sinais de arrefecimento, para desembocar na década de 70

numa crise manifesta.

A razâo malS profunda desta crise está novamente na

crescente dificuldade do modelo fordista de desenvolvimento

ruptura das trajetórias de crescimento industrial que se verifica

Como demonstra Stoffaes (:I.??O),

curvas de crescimento da inddstria manufatureira mundial OCOI'"I'"E'

taxa que varia entre 6 e ·';'111.,.
.' 'u

mals pronunciadas para finalmente apÓs :I.?7:1.cair a uma t<:\ x <:\.

média de 2,5~ ao ano. Essa ruptura primeiro é observada nos EUA,

propagando-se em seguida para a Europa Ocidental e o resto do

mundo. (ver Stoffaes, :I.??O,p.20).

Esta ruptura pode igualmente ser constada na Tabela :1.,

que apresenta as quatro fases do crescimento do PIe no período de

:1.870a :1.987para um conjunto de países que representam 74~ do PIe
dos países da OCDE, 68~ do bloco soviético, 52~ dos países em



desenvolvimento da Asia e 60% da América Latina.

TABELA 1 - Fases de desenvolvimento 1870-1987 (Taxa média Anual
de Crescimeto do PIB a Preços Constantes).

P ,:\:i. ~:; 1870····:1.':.;):1.::") :l.9 so ....7 :.:.;

F I'·,:\n ç~,:\ :I. ~I (;) :I. :I. !5 :I. ....•
__ ,

!' !' ~:.!,I.:.

(~ll(-::'m':lnh.:\ ,., n 1 :':, f:: 9 :1. !,8.-c:. !' !' ..' !I
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,., 1::
~':':!' z <? !I4 :':') !t 'r.of:.!C ,.1

r~(.:.~:i.n o Un :i.clo :I. ? :1. ::) ..• O :I. ".!I !I ..) !' !I \:)

E~:.t <:\e!O~:; Un:i.e!o!::. 4 r» r,l B ...... ·7 ,., I:!
:1.( .. .e., :' '\.,)!' .<:. !I ,.1

1'·lécl:\.i:\ (.~,I'·:i.tmét:i. C,;\ ~':~!l (:) :I. Hi-' I·· f.~ :;::,I.·t!I .~ ..) !'

Néd :i.•:1 P<::" .., d ~::'I'· .:"1<:1<:1 :~':: <? ~~ r» 4 !' \1)
,., !,t.:.!' !t·of •• .<:.

BI'·i:"I!::.:i.1
__,

:':; 4 9 )' ~:.' 4!,9.<:. :1 !' :1

Ch:i.n':1 1 fi () () ;";': \1;. !' :~:': ..~ :1.:1 .' :1

:rnd :i.•:\ 0:1 /.. 0:1 '7 :':') !I ',? l·1 ~:.:I
\.J !I

1'·1éx :i.co ~':~!,O ,"\ '? (::- !IÓ
...... I::/.:. !' ..J !' ,.1

t.1I:~Gn ,.,
~:.:I

,., I:: I:: 1 :1.
..~

.<:. !' .<:. !' ,.1 ...I!I !' .'

1<léd :i. ,:\ t,I'·:i. tmé t i c,:\ :I. '7 ~':: ,., !.'.'!18 4!,:::")!' !I.<:.

l'"Iécli':1 Pon d (.:::I'·.:1cI<:\ :I. ,.; :I. 6 t:: 4 l~ !( f,)!I'(:' !' •..I!I

·T· I. ·10·(,:\ ..

Nédia Aritmét:i.ca

1'·lécl:i.i:\ Pon d (.:! I'· ,:"leI<:1

----------------------------------------------------------------
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Se os dados acima apresentados confirmam de maneira

1nequivoca a ruptura de uma trajetória de crescimento de mais de

e as dificuldades do mod (.:,.1o '1'o I" d :i. ~::.t .:\ d (.:,.

d (.:~~::.(.:.~nv(;)I v :i.flH:~nt.o d o ~:;(.:.:'!'"\-' iI" d (.:.~v <-:;. :f.cu 1o d~::..:1cu flH.I.l.:\\;Jf o d o ca pi t .:11 !' <:1

:i.d(.:.:n t:i.'1':i.ci:\\;<'~~o d o~::.'1'.,\to I" (,.:.~:; q u (.:.:. con d U :1::i.I".:1m .:1 f.~!::.!:;e. I" U P tu I"i:\ (.:.:.

portanto à crise deste paradigma tecno].ógico-econúmico que

d(,·~nom:i.mi:\no~:;d(·:·~·fol'·d:i.~:;t<:\n~Jo é t~~·os:i.mpl(·:·:·~::...

Rev:i.sando a l:i.teratura sobre o tema podemos constatar

cel,·ti:1tf.·mdf?nc:i.,:1i:1 i:\tl'·:i.bui I" ti:llin·f'l(·::·:>c:?(oni:1 tl'·<:d~:·~tÓI'·:i.•:·1 d(·:·~

desenvolvimento dos paises desenvolvidos à saturaç~Cl do modelo de

consumo e ao esgotamento dos lucros de produtividade ..

esse segundo aspecto parece haver certo consenso entre as

diversas correntes de pensamento, mesmo porque as ev:i.déncias

~:.~~:;ti,\t:f.!::.t :i.C,,'I!::'!Icomo VI!:!I'·f.·!mo!::·;:H:I :i.,:Intf.·:·!1n~'rod(·:·;o:j.x i:\fl"!rnu :i.ta !:;dÜ v i di,\!::·..,}.~\

quanto ao pr:i.meiro, isto é, considerar como um dos fatores

responsáveis pela crise n esgotamento do padr~o de consumo, o que

equivale a considerar que ela surge como uma crise de demanda, as

cC)i~::"'·I!::.n~!(o !::.1:\0 t~·~··Cl!::.:i.mplE·!::."Ch::. qu!':).:\!::.!::.:i.mp~::n!::.•srn con!::.:i.ck!l'·':HI"!.qUf.·! i:\

uma certa altura, estando a maioria das fam:f.lias equipadas com os

bens de consumo duráveis que foram uma das molas propulsoras do

desenvolvimento nesse periodo, o modelo perdeu impulso,

numa fase de estagnaçâo .. Acredito que esta forma de ver as coisas

corresponda à rea!1dade dos fatos .. (.,:.!::.ti,\ndo o

d:i.~:;!::.f:~m:i.n•.ad o no ü:·: c: :i.dC)

~::.o c: :i.i,l1 dos países desenvolvidos é poss:f.vel V f.'~I" :i. 'f :i. c: ,:\ I" q U (.:.) ti:\!

compromisso em nenhum momento at1ng1u o conjunto da
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operária em nenhum desses países, havendo portanto espaço para

qu e i!\ <:1<.:)rn ,:\1')(:1,:,ccm t. :i.nu,·:\,:::·,:::.(,:,:'c I'·(·?,:,;c~:·mt(·:·:P(·:,,]. ,:\ :i.n COI"pOI",:\\;:,\'o d(,~ 1"'0\"'0':,;

con t :i.nq(·:~nt~:·:·!::.d~::·'1:.1",:\b,·:\llv:\dol"(·:·)':';li :i.':::.to p,':\I",,\n~ro '1' i:'d. ,:\1"no,:::·pov ors elo

terceiro mundo. E como afirma LIPIETZ, me~no que ficássemos nos
1 :i. rn:i. t. (.:.:.,:,; do !,; I" i c:O!,; (.:.:s '1:.,:\ :i. d (.~:-:i.,',\ d (.:.:.(.:..!::. t ,':\(,:,I n,:\\;g{o do C o n!::. \.UI'! o n~~ío !::.~:.:.

,:,;u,:,d.(·::nt,,\d ad o qU(,':'",':\t.<:\X,:\ dE' pOI"l.p,:\nç;':\continu ou d:i.minu:i.ndo (ü:·:!:;.ck:·
o :t.n:f. C10 do!::.•:\no!,;'.lO 11 (I...IPIETZ!,:I.<?9:1.li p.44) li o que evidencia

segundo ele que
l:i.m:i.t(·:,·,:::.do,:::.I'·:i.co,:::.""(I...IPIETZll 19<?:I.!1p.44).

LIPIETZ [1988aJ, LIPIETZ [1988bJ (.:.)LIPIETZ [:I.']9:1.J)f·\ quo

dE':i.d(,~1"1t :i. ''1':i. c:,:\ crise fundamentalmente como uma

1u C I" ,:\ t :i. v :i. d ,:\d(.::...

Voltemos inicialmente para uma idéia desenvolvida 1"10

capitulo 11. Ali demonstramos que o circulo virtuoso elo fordismo

q ti(.:.:p(":'nl):i.t. :i.,:\,:\cem t. :i.n u :i.d ,:'IeI(.:.:.d ,;\\N:\ 1o I":i.Z ,:\ ç;Xo cIo C,:\ p :i. ti:\1 li ,,'\+ I" ,:\vé!::.d <:1.

taxa ele lucro sem comprometer a

proclu to (':!I"i:\ o b t :i.d ,:\,:\'1.'.1",:\',lés d ;:\I"(·:·:(.:.IU1,:\ç;;Xo rnon o po L:i.!,;t,:\do!::. !::.,:d.(,\1":i.o,:,;

que permitia que os mesmos crescessem proporcionalmente aos

ganhos de produtividade acoplando assim produç~o de massa com

consumo ele massa. Isso só foi possível conforme a11

característico ele um regime de acumulaçâo intensiva,

proporcionalmente a produtividade do Departamento I, produtor de

bens de cap1tal, n que permitia a manutenç~o ela composiçâo

org~nica do cap1tal e por conseguinte ela taxa de lucro. Por outro
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lado, o aumento do consumo dos trabalhadores era

pelo aumento da produtividade do departamento lI,

bE'n~:;.d(·:·:,c:on~:;.I..l.mo!1n;·;ro<:\·f(::.,t,:\ndo,:\·:::.~::.:i.m<:\ t<·:.•.>~,:.•. d(,·:'m,:\i·:::·····\...,:\l:i.i:\(.:.:,<:1 t.::I.x<:1

de lucro. Na base portanto do sucesso deste circulo virtuoso do

fordismo estava o aumento sempre crescente da produtividade do
trabalho e portanto da mais-valia relativa de modo a manter (·:·:'m

(',:'conomi,:\"
Qualquer tend0ncia de arrefecimento dos ganhos de produtividade,

mantlda a tend0ncia de aumentos reais de salários levaria a um

estrangulamento da taxa de lucro e ao arrefecimento do processo

Por outro lado, a diminuiç~o dos salários para

manter a taxa de lucro, 'faria a crise estourar na outra ponta, a

da demanda, rompendo o circulo virtuoso do fordismou

Ocorre porém que os mesmos principios que num plr:i.mf:.,:i.I"O

mOi'H:·:'n-1:.0 permitiram ganhos de produtividade sem precedentes na

hi~::.tÓ I" :i. ,:\ cio c:<:1P :i. t <,\ 1 :i. ~::.rno !' mOflH·:·:'nto '1'o 1" <:1m CI:::.

responsáveis pelo seu estancamento.

Como v i mo~::.!.
1::.,,\~:;'(·:·:';:I. \,',:\ n UHh:l. cI :i.v:i.~::.;·!to (.:.:,)(p1:f. ci t.;:I.E'n t.l"~:·:' <:1!::. ''1'i:\ !::. E':' S cI (,.~ C:Dn c (.:.:,P \~;·:,(o ~:.:

E' x~:·~cuç;:;}o cio t r:<:1b.::\:I. 1"10. Como <:\·f:i."'m':\'v'('1 o PI"Ó P!'· :i. o T,:\/:I. o I" ,:\0 d (.:.:,,'1' .i n :i. ,O'

o~::. pr:i.nc::f.p:i.O!::. elE' ~::·u,:\ o I"(j <:11"1 :i. z ,:\\;.:;'((0 c::i.(·::'n-I:.:f.·f':i. C:.::I. cIo t "'<:1 bi:l.l1"10:: " Todo o

:i. 1"1 t (·:1(.:.:c: t.U ,:\ :I. d ~:,'v E' !::.I::':' ,r I"~c-:.:' t. :i. r' i:\ cI O d ,:\ ~::. 0'1' :i. c: :i. n <,\ ~::.

c:D 1"1 c:(.?n ti"<:\ dO n O ~::. (.:.:,~::.C r :i. t Ó r :i. os d(.:.:,p 1 i:1 n :i. ''1' :i. c:<:1 (; ~ro E' d(.:.:, O I"~CJ .::1. n :i. Z <:1. ,;~ ;.:'{O II

ao mesmo tempo que expropr:i.i:\Vi:\

O tri:\balhador do domin:i.o sobre o processo de trabalho, perm:i.t:i.ndo
P(·:·:,lo~::.

P(,:,:I '::\

que o r:i.tmoe a melhor formi:\de fazê-lo fossem d:i.tados



-------------------------------

P 1'"<:)(11..1 t :i. \..••:i. d '::\d (.:.:,!' que passava a ser uma tarefa exclusiva dos

técnicos de O & M. O aumento da produtividade

equipamentos cada vez mais complexos operados por
'1 . f" I \. I .meno!,,·qu,:'\..:1."':1. c,:\cO!"..(.'1 pi:\I'··(:I.I'· C(·:·~I,·tOmorn(·~nto C)~:;·

acréscimos em volume no capital fixo per capita já nâo eram

pelo aumento da produtividade do trabalho no

I!, o que se refletia no aumento da compo!::.iG~:!(D

orgánica do capital e no estrangulamento da taxa de lucro. Tal

estranqularnento era ainda agravado devido à tend@ncia do aumento

comsurno pr-o p a c íaclo I" (.:.~q u1,:\ç;~Ko

monopolista dos salários e pela forGa crescente dos sindicatos

operários nos países desenvolvidos, nâo ser mais compensada

aumento da produtividade do Departamento 11, produtor de bens de

con !".umo.. Como podemos ver portanto, a crise surqe num pl'·:i.m~::,:i.I'·o

como crise de lucratividade do capital devido

desaceleraçâo dos qanhos de produtividade, que era

demonstramos a pedra angular do círculo virtuoso do fordismo.

A tabela 2 ilustra essa desac:eleraGâc dos ganhos de

produtividade nos principais países desenvolvidos no período em

1U c 1"(::' p,:\ r: ,:\ O!,,·

principais países desenvolvidos ..
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Tabela 2. A desaceleraçâo da produtividade (em %)
principais paises desenvolvidos'

P,::\ :i. ~:;

ESTAlXJS UNIVf}S

Inddstria 2,1
Total da economia 1,9

..TAP?íf}

Inddstria 8,8
Total da economia 8,7

Ai.t.::NANHA

Inddstria 3,3
Total da economia 4,6

Indü~:;tI" :i. <:\
Total da economia

er ...,
\.'!l'(:'

4!,6

I,~EIN(J l..•••«ioo

'.,) ,:\ 1" :i. ,:\ ~~~Xoclo
CI"(,~~::.cimen'1;.0 di:\

proclut:i.v:i.d.:<.df!!

V <:\ I" :i.• :,\~;;~'!ío d .:\
t,:\X ,:\ d (.:,.

c: I" f," ~::.c :i. (1'1 (.:.:,n to

1!IO
O

.....I.!I.I.

....1 !,9
••••:':') ~, ~:.:I

-z ,«

:::'~!I'7
~':~!I ~:~

•••• ~:.;t !C ~'::

····!.:.:,!f·:;>
..•. 1..:; !' ~;.:I

....'7 !IO

",V ,f.
...) !' ...:a

~':) ~I ~'::

....:I.!,7
·..·1 !,4

....1.~!,4
····~:)!I :I.

4!,O
:~':~!I '.?

...• :1. !I ~':~

....1!I 'j>

-----------------------------------------------------------------
Inddstria 3,9
Total da economia 3,0
-----------------------------------------------------------------

O!I ~j

····~·:~!Il;.
•••. ~.:: !t ~:.'

.... :.:")!I<=)

.... ~.:: !I (;>

TI'· •.:H)~::.cl'·ito el(·:·):: STOFF(.,En!,C. (1990)" I:~(·:·)(":'~::.tn..\t\.u'·<:,q~~·~{oIndu~::.tl'·i,:'d
recente nos paises da OCDE in PASSOS, Carlos de ~aro. Polj~jca
Inclu:!.::~rj •.:'~l ':'~. D'(,.:.':!.::.~.:.'nvoJv.irM.:.'n·h:)I.::(::on~~rrn.i<:::o.,.. pp,,:I.:·:')....44" B~ro P•.aulo ,
P:I.,:\1"1 E'·f. :1.9':/0•

30



TABELA 3

E~:)T(')DOS
l.JI"··IIDm:)

F~EII·,IO
LI!'·IIDO

1'lê") !.:.:,/ 6S> ~.:~:I. !I }' :j~.:)!' !.::. 14 !IB ll~!I O 6 !f ~:~ 11.v
:1.970 1!:!, !' ~:~ :':')'/!I ':;> :1.;.:.;!19 1!:':'!I ./ ~.:I!Io ~:~!I

,.,
.~:.

:I.??:I. :1.6 !' :.:> ~':')~'::!' l~ :1.4!1·/ :1.6 !14 B!I -:> B!ló

:1. ~})'.?~? 1\1:,!, 6i ~'::,() !l :':~ :1.4 !IO :1.6 !=.:f (:) !' ~:.=' :I. :1. r)!I !I.( ..

:I. 1.?7;·:") :!.B !' B :':') ~:.'!IO :I.I.~
l'

:1. ;":~~:~ !f <:> Ó 116 :I. !:.:,
l'

:':")

:1.9)'1.·1 :I.(? :1. :':~'.? B :I. ~:~!Io :1.4 116 I:: I:: :1.7 !I (::-11 !I ,.I!, ,.1

:I.??~j :1."/ n ~.:::I. l
'
() :1.:1. :'::: :1. ~':~ !I o :1.4!1 :1. :l.4!IB!I .~ l'

:1.9·/,-:) :l.Ó!1 ::~ :;.:~()!16 :1.:I. B :I.:1. I:: ')' r» :1.:I. !I o!' !' ,.1 !I.(.·

:!.?/? :I.";' ~.' zo l~ :1.~.::!I :~:~ :1.:?110 :I.()!I l~ l(),',?.' !' !I

:1.978 1··7
!' ~':: :l.O!1 Ó :1.:I. .:: :I. :':') !' :':) :':')!I

,.,
:1.:1. !:.=,.' !' ,.1 ..c:. !I

1':/)":/ 1/ 9 :1.6 (.;> :1.:1. I:: ~j !IB :I.:;:~~~.:.:!I !I !I ,.1

:1.980 :1.4 !I B 1':~)!' ~:~ Cf
!' <? <?!I o :1.0 !' ~:~

:1.98:1. -::) q :1./ ;":: ··7 :I. () !14 (/!ID.' !' » !I l !'

:l.9B2 1..\
!' ~';': :1.1..\

!' :'::~ 8 !I :I. ....() !I (;) 6 !I B

Frn~TE~ MARQUES, Rosa Maria (:1.988), p.52. (Extraído de tabela
elaborada pela DCDE, em Perspectives ~conomiques de l'DCDE, julho
d~:·~:I. 98;·:; ) •

3.1.



Antes de avançarmos na análise dos desdobramentos desta

lucratividade sobre o conjunto do modelo fordista de

desenvolvimento seria conveniente explorarmos um pouco mais as

Como já vimos acima, na base desta eros~o está a

própria crise da organizaç~o fordista do trabalho. Esta crise por

trabalhadores da batalha pela produtividade e pelo aumento da

ser analisada a partir das próprias limitaçffes da

c :i.t:·mt :f. '1'i c <:\ d o tx ,,1I::t a I ho tt •

1:i. rn i t.(~~~:; 50 C :i. <:\ :i. ~:; E' ~::.t <:\ I" :i. <:\ rn

clificuldades decorrentes da própria separaç~o promovida p(alo

taylorismo entre a atividade intelectual e a atividade manual no

processo de trabalho, tornando a atividade manual r:<-:1 p~:.:'t :i. t :i.v <:\ !t

monótona e desinteressante, a16m de altamente estressante devido

<:\0 ritmo cada vez mais acelerado das linhas de montagem.

rotatividade no emprego e o aumento do

produtos defeituosos.

naturalmente afetam diretamente o nível de produtividade do
"
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paradigma fordista/taylorista leva como já notamos ao crescimento

cada vez maior do capital fixo per capita, visando substituir

Isso naturalmente
l:i.m:i.ü:).. Como afirma o filósofo alem~o Robert "(4

<';11" ,:\n d (.:.) c em t.r i:\ d :i. c,;?{ o ~ que a idéia de ac~mulo de Ci:\p:l. ti'\./.

acúmulo de capital ..Na verdade o sistema um dia vai se esgotar.

Por mais que se vá automatizando todo o processo, o capitalismo

(KURZ, 1992, pu 6-7).

Pu ,':"\1"1 to aos limites técnicos-econúmicos ~ PI'·(·:)c:i.m.o

t. I" ,,\ 1:><":\1ho também tem seus limites, a partir do qual os problemas

que ele expulsa por uma porta começam, a entrar pela outra ..Um dos

PI":i.nc :i. p,:\:i. ~::. ob.i(,.)t :i.vos da "ol"g,!\n:i. z•.:\c,;~}oC :i.(,:)nt:r.·1::i.c.:\do tri:\b.:\ 1 ho' (,·:-1" ii\

processo produtivo ou simplesmente de espera do material ..A linha

de montagem surgiu exatamente para transformar tempo improdutivo

em tempo produtivo. Acontece por6m que como ~ praticamente

impossível balancear todas as operaçffes de uma linha de montagem

n o ·t· :I. n ,:\.I. d ,!\ ~:; contas um tempo morto que será a somatória das

trabalho da linha ..E pior ainda, quanto mais automatizado for c

maior o risco de se ter equipamentos carissimos

tempo de ociosidade .. I\'! '" 1 . . .H..em elSSO é preclso considerar que as

diferenças de tempo entre cada operaç~o se conm.t:i.t.uíu num.,\

33



I :i. rn :i. t<:\~~~~:·oob.i E·t:i.VEI ;\ :i.n 'I'. 1-:':' n~::.:i.·f:i.C<,I~;;-;XOd o I":i.+mo d(·::!ti"<,Ib;:\lho ..

Após termos de forma resumida destacado os principais

fatores que levaram à crise ou esgotamento do modelo fordista de
~.

A pedra angular do modelo fordista de desenvolvimento

era o crescimento da produtividade apoiado no modelo fordista de

A desaceleraç~o da P 1"<;)(:1u t :i. v :i. d <':'1 d (.:.)!I

,
gerou uma crise de lucratividade ..Nos interessa agora verificar

qu a I ·'1'o:i.a reaçâ~ das empresas diante desta crise p seus

desdobramentos posteriores ..

Conforme nos relata Lipietz a reaç~o dos empresários

pro cu r:<'II" rentabilidade do capital .. Ti!ll

processo inflacionário, que por sua vez repercutiu no aumento de

custo do capital e na reduçâo do nível de investimento, o ql.l(.:.)

redundou num menor crescimento no nível de emprego e portanto no

aumento do nível de desemprego. Por OU'tI"O l,:ido!I n<':'\11'1(·:·) d :i.d<:it:·)mqUI-:,'

n'l(,:,·~::·mon:[\Jf:) 1 qU(':" o ,:\UII'I<"'nto do~::.os salários n~o eram rea.:iustados no

entretanto num primeiro mornon to 0':::·

mecanismos do modo de regulaç~o fordista o aumento de desemprego

implicou em aumentos dos gastos do Estado-previdéncia com n
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auxilio-desemprego e outros programas de auxilio social o que por

sua vez passou a exigir um aumento cada vez maior da carga fiscal

pressionando assim novamente para baixo a taxa de lucro das

d(·:·~l::.:i.n c(·:·~ntiv,:\ndo ,;\i nd ,:\m <:\ :i. l:; o~:;

aumentando ainda mais o desemprego. (ver LIPIETZ, 1998a, p.S8 p

LIPIETZ, 1991, p.43).

Do "c::í.v·c:ulovirtuouo " do Fon:l:i.!::.moqUE' E'!'·';IPO!::.!::.:i.b:i.l:i.t,:\do

onde a queda da produtividade leva à queda da taxa de lucro que

leva à queda do investimento que leva a mais desemprego que

implica em mais auxilio-desemprego que representa maior

que rebaixa novamente a lucratividade, colocando em cheque

o próprio compromisso fordista.

o choque do petróleo e das matérias-primas em

veio exacerbar as press6es já existentes, diminuindo ainda mais a

rentabilidade das empresas. o que estava em jogo fI.' r(:\ (:\

valo!'·:i.z':\r~·ro do C':IP:s.t.:\.!.P portanto o próprio processo cf ~:.:'

C i:1P :i. t .;1.1 :i. !::. t .;1 • Urgia portanto encontrar uma

saída para o problema e essa saída passava antes de mais nada em

recuperar a rentabilidade das empresas. Como lembra Lipietz

crise de rentab:s.l:s.dadeimplicava ou em

(o que ao nível dos países desenvolvidos,

imediato estava

unidade produzida ou

novas fontes de produtividade (o que implicava em romper com o

paradigma fordista/taylorista e definir um novo . /.prnn crpa o dE'



-----------------------------------

n':'~q:i.(1)(0:.) d~:.:',:\curnu I <:\ ~~~~\o)!. (V(·:·:'I'·I... IF'IETl:!, :1.-:;>00,:\!' p..:I. ::.',0) •.

De maneira geral, num primeiro momento procurou-se

crise de rentabilidade através dos dois primeiros

Esse movimento permitiu que através da ampliaçâo da

(.:.~~::.c':·'.la d (.:.) prcid 1..\ ~~g(o o cu ~::.to do Ci:1pi tE\ 1 constante por unidade

produzida pudesse ser reduzido, repercutindo positivamente sobre

,':1 t,:1:>(':'.d(.:.)lu c 1"0.. En t 1'"<,.) t"H',to , o q \.1<,.:. m,:1:i.~::.pf.~~::.oun(:\I"E'cu PE'I",:\!~;·;x-o d ,':1

1'"(,.:. n t,':\b :i. :I.:i. d ,':\d e ·fo:i. qU(':'~ mov :i.m~:·~nto d (.:.~

internacionalizaçXo dEI produçXo permitiu uma ~::.:i.<;Jn :i. '"1' :i. c ,:\t :i. v,:\

to t ,:\:i. ~::.•.

possível transferindo aquelas fases da produç~o mais

salariais lhes fossem mais favoráveis ..F'or essa época, enquanto o

salário médio de um trabalhador americano <;Jirava em torno de

:1.•.220 dólares, em Taiwan ele se situava em torno de 45 dólares ..

ele 02 dólares.. (ver FURTADO, p •.:l.9)..

movimento só foi possível porque o fordismo, do ponto de vista elo

processo de trabalho,

produtivo em diversos níveis de atividade. ~ possível, ,:\Ú~::.:i. m !'

:i.~:;o:l.':\I'·EI~;:·,·:It:i.v:i.d,·:\d(~)~::.d~:;·conc<·:~pçg\o(:.,pn::oj<·?,·tod~:·:·um li:\do!, ,':\

'1',:\ b I" :i. c:,:\!~;xo qual1~1cada de outro e a exec:uç~o p mon ta<J(·:~m

d (,~~::.q J..I• .;:\ :I.:i. '1' :i. c(:\d .;:\!'

obra, num terceiro nível (ver LIF'ICTZ, :l.900a, p ..09). Desta forma,

,\ <:\1"1t:i.<.F\d :i.v i~:;;'?(ot n t~:':""n,:\c::i.on ,:d. do t1",:"\I:)i:11ho (,·~r·,tI"E'~::.(·:·~tcw~:·:·~::,PI'·:i.m,,\I"io

p secundário se sobrepOe uma nova d:i.vis~o entre diferentes n1veis
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de qualificaçâo dentro de um mesmo ramo industrial.

Do ponto de vista dos países periféricos,

por sua vez, dependendo da form~ como se articula com o

ou o 11·1'ol'·di~::·mo P(·:;·I":i.·f(·:::·I'·:i.co".(V(·:~I'·!...IPIETZ:!I POI'·

II "\"."'.}' I DI'·:i.z .:1.~;;~XoPI'·:i.m:i.t :i.'V'i'I.II (·:·!ntend(·:·:·····~::.(;·:·o ~::.:i.mpI E'~::· dE·~::.loc:<:\mE~nto p"\I'·<:1,:"t

P(·':·I'· :i..-('(.,:'1'. :i. ,·,1 d~,:. (.:.:.~::.t.,:\ (;.:<}(.:.:'!;;. d(;·:'t r:<,\ b"l.l ho pi:"1I'·c~:·:·l:i.:,:<:\<:1,:\!::. e IrE'P(·':·t :i. t:i. ·v'(;"I!::·!I

com

c.orr -1:. (.:.:'I.:"tdod(·,! c,,\p i t,,\1 ·"I':i.:>:D. "E!::.t,:\ 1 ó q :i.C<"="1\,0 :i. !::·i'\ E'x tOlrqU i I'· ,,\ m,:\:i. ~::.....

(I (.,:'x ('::'mpLo c:I .,i\ !;;.~::.:i. co <:I(.:.:' I I t. i:\ y 1o I'·:i. z ,:\~:;<'?( o p I···:i. rn:i. t. :i. 'v' .,, 11 (.:.:'Iri,lm "I. !;;.

rnon ·1:.,:\(.1 (·:·!m de produtos eletrOnicos de consumo popular,

u t :i.1i z E"/i'l.m m;·!\o····c!E·····oble- <:1!;;.(·:;'m:i.....r:.;,!::. c I'·':\·"'·"I.!I pl'·:i.n c i p",.111)(-:·:'1") t(·:·:, ·f<·:·!m:i. n :i. n <:\.

certo nível de capital local autónDmo, de classes médias urbanas

d(·:·'

con !::. c: :i. tfn c:i.,·,1. H<-:·!!::.t,,\c i,l t(;.:.(J o I" :i. "I c: h"I. (J) "Ic!D!:'·

"novo~::. p•.aL!::.(.:~~;;. 1-:.:'11"1 indu.!;;.t 1"". :i. ,:1:1.:i. z ,:\G;·i(o" (j···II::·I!::.) c:o i 1"1o COI'·~:~·:i."I do ~:)l..\:I.!'

Ta:i.wam, Hong-Kong, C:i.nqapura, Brasil, México, Espanha, POI'·t.I..I.(.I<:I.l..

A qualificaçâo de periférico deste tipo de fordisll"lo decorre do

·1' •.,1. -1:.0 dE' os niveis de trabalho correspondentes às fases de
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p 1'"(:)(:1 u ~;;';1.'0 q U ,:\ :I.:i. '1' :i. c ,:1 d ,:1 1;:,' P I" :i. n C :i. p ,:1 :I.ilH:'~n t f::' d (~~ I::'~n (,:,I(,.~n h ,:1 I" :i. ,:\

em grande medida exteriores a esses países.

A pergunta que se faz agora é a seguinte~ diante da

C:1'·i~:;I;:·~elf.·:· 1"<·:!nt,:üd.:I.:i.d':ld(,·:'do ·fol"<:l:i.!:Hl'lono!::· P,:\:[1::.E-!::.c(,~ntl"·,:\:i.m. 'foi ,:1

:i.n t (':':'1''1''1,:\C:i. o n ,:\1 :i. z ,:\~~;Xo d EI Prod u ç~Yo um<:1 !::.o:l.u ~;;;,'1'0 (,.:--1: (,.~t :i.v i:\ '?

A resposta parece ser negativa, pois se ele um :l.ado esse

PI"D C(,.:,!::.!:;o d(::: :i.n tE' 1''1''1,:1c :i.on ,:\:I.:i.Z EIç; ;.((o , q I.II;:·~ v :i.!::.i:\ V i:\ I"f..!!::.o :I.v f..!I" o !:; p I"o b :I.("!ini:\ !::.

d o J"(·:·!nt,:\b:i.l:i.di:H:I<'·!!1<,\ t I",:\V (·h; di':\ n,·!dtq;;Xo do cu~::.to dE~ m;·?(o....eI(,·!....obra E' dEI

'Hnpl:i.,·:\ç;;·;'i'od,:1 1::,!!::.cEll':1elf.·! pl"ocluç;7:'(o!1 num pl'·:i.mf:~:i.I'·omomE~nto p,:\I"<,'~C(,'~tf!.'I'·

dado uma certa resposta a este problema, por outro lado acabou

!:;Dl,:q),:'\I'1c10o ~::.(·:·~qunclop:i.:I.i:\ I" d(·:.-!:;U!:i- ü:·:-nt,:\Ç;;~'?i'odo compn:Hn:i.!::.!:;o '1'01"<:1:i.!::.tEI!I

pl"oduç;;'1ío !' pr :i.1"1c: :i.P':I:I.mE-nt(,·~ ,:\ti" ,:\vé!::. di:\ 1I tE\)l:l.OI":i.Z ,:\ ç;;;'?i'op I":i.m:i.t:i. v,:\ II d,':1

p(.:"I" :i. '1' (.:"I" :i. ,:\ !I :l.evou a que se d:i.minuíssem osndmeros de postos de

trabalho no centro, que se estaqnassem os salários, .I.(.::,v ,:\1"1d o

cor·I!:;(·:·~qü(,·!nt(·:·)(I)(·:·:-nt(·:~ ,:\ um,:\ CI"i !:;(.:.:,d(,·:' con!::·umo no c(,·mt.ro , quo ni1ío "(:o:i.

nem de :l.onqe compensada pelo aumento do consumo na periferia. Só

para se ter uma idéia, a inddstria manufatureira da In q 1,:1 tE-I"I" ,:1

que no seu apoqeu ocupava 8,5 milhões ele pessoas, em 1986 ocupava

5 milhões, a inddstria francesa que entre 1960 e

industriais entre 1974 e 1986. Da mesma forma que a .I.nqlaterra,

,':1 IYI.(~HI'I<':\I"I1'1,:\P('·~rd (,,-u ;':~rniI he{(,~s cl<,~f.·:'mp1"(,·)(,:,1O!::· :i.1"1du !::.t.l" :i. ,:,ti !::. n(·:,·!::·!:;f.·~Pf:'!I'-:f.od o

o nos Estados Unidos a parte da inddstria no empreqo tota:l. baixou

modo <.:.II::!I"':'I.I.!' afirma Stoffaes, há quinze anos, p<:,\:r.!:;(·:~s
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desenvolvidos pode'-se calcular a baixa dos empregos na inddstria

em aproximadamente 1,5% ao ano, e a baixa dos empregos operários

crise que fora expulsa pela porta da rentabilidade,

aparece de novo, entrando agora pela porta da demanda.

r" interessante mais um vez notar

alertado no inicio deste capitulo, que as análises tradicionais

da crise partem de um diagnóstico equivocado. Isto é, con ~::.:i. d (.:~I" ,:tm

que a causa principal da crise do fordismo esteja no colapso da

principalmente de bens de consumo duráveis, pOI" l..I.m':t

con'fO!"mE'

df:" j'"(.:.:'(!ul,':t';;:;Xo'fol"c!:i.~::.t<:"\no~::·pEI:f.~::.E'~::· d(·:·:,·:::.f.·:,n'v·ol\...:i.do~::."(lqu:i.lo ql..l.(':':'(':'~I",:\a

pedra de toque do fordismo: pleno emprego e aumentos de salários

P !"Opo I" c :i. ()n ,:\:i. ~::. <:\0 ,·:tu.m(·:·:'n-!:.odi:"<. pr'od u t. :i. v i d;:I.dE' !I c.orn

:i.nternacionalizaç~o da produç~o e a concorr@ncia cada vez

I::.u1"0 p':\ terem alcançado níveis de produtividade superiores aos

EI...I(,) deixam de existir, quebrando assim urna das pernas do modelo

fordista de desenvolvimento. O colapso do fordismo nos

d (·:·~~::.(·:·!nvo 1\....":i. cio':::. do p()n to d~:.:.v :i. ~::.t.<:\cio con ~::.!..I.mo n ;';'(0 (':!~::."I:./tpOI,·t.<:\nto

j'·<-::l,:\c:i.on.::<.clocom 11~::.<:I.t.I..I.I'·':i.~~<'!\Odi:\ dE'iI"I,:\ncli:\11m<:"I.~::. ~::.:i.mcom E'~::.t;:\<.:.!ni:"\~;;~·\Ddo

n:f.·v·elc!(.:.:,1'·f.·:nd:i.fI"I(·,:,nto!::.(.:.:<,'\ d:i.m:i.n\.l.:i.~;;<'Ú)cio nüm(·:·!j'"od(·:·:·(·:·:'fI"Ipl'·(·:·:'c.l0~::'"

parametros estabelecidos pelo parad1gma tecnológic:o'-econOmico

forclista se constituído em resposta efetiva aos problemas que se



trés alternativas que mencionamos anteriormente ( I" <-:.:. <:11.\(;; iito d(.:.:.

ou busca de novas fontes de produtividade) a t (.:.~I" c: (.:.~:i. I" ,:\ :' o qU(':'~

.irnp I :1. c:.-:\ n,:\ um novo p ,:\I" ,:'1. d i (Irn i:'\

tec:nológic:o-ec:onOmic:o.

Um i:'\I", t:i.qo P,:H",:H:I:i.qm,:,\on tl"(-:·~t':'\I'lto n;,>(oCI(-:·~!:;,:,q:)i:\I'·E-C(-:·:-cJ<.:~um,:\

hora para outra. Mesmo quanto um novo paradiqma começa a surqir,

existe um períc~o de transiç~o em que tanto o p,:\I" ,:\ cI:i. <;) li'! ,:\ q U (.:.:-

como o que desaparece coexistem. Antes portanto de

analisarmos as características do novo paradiqma, é p I" (.:.:-c :i. !::·O

anal1sarmos as diversas confiquraç6es da crise para entendermos

como !,;(.:~d/I .,\tl'·':\I'l!".:i.ç~~rod(-:·~ um pE\I'·,:\cI:i.<,:,lm,:,\p,:\I"<:\o outr-o ,

Lipietz, clistinque trés confiquraçffs nesse processo de

<::I"i!::.(.;~E- tl'·i:\l'l!::.:i.Ç';-(o.(V(-:~I"LIPIETZ!I :1.988,:,\!,p, :1.~.:':·:·~""~·::O:;::(-:;- LIPIET:Z!, :l.99:1.!1

p •.I.j.6) •

primeira fase que vai do PI":i.m(·;~:i.I"o choqu(·:.- do

petróleo em :1.973, até o final do qoverno Carter em :1.979. Uma

segunda que va1 de :1.979 a :1.982 e finalmente uma t(·:'·I'·CE-:i.I'·':'\

·f:i.n,:\l.
Na primeira fase da cr1se, o que podemos constatar é a

tentativa de aprofundamento dos métodos contidos no paradiqma

'1'o I" d :i. !".t ,i( n i:\ C I'" :i. ~::.(.:.~n

qualificada por LIPIETZ, como ,:\ d(·:·~

,:,\d rn:i.n :i.!".ti"i:'\ \Ji'o d ,:\ CI"i !';f.-:- (0'.) !".<-:-:- c,:,\I"<:'\ C t(.:.~I":i.z,:,\p (o'!! .I.,:,\,:\p :I.ic:,:\\;)?í o d(.:-:.

po:l.íticas keynesianas (LIPIETZ, :l.998a, p.:l.55)..~, usando um termo

,:,\ '1',:\ !".(.:-:. "11'10:1. (-:~" d ,:\ C I" :i. !::.f.~ !'
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políticas de relançamento keynesianas formou uma espécie de rede

de segurança que impedia que a crise se manifestasse em

contrariamente às grandes crises do passado, nem pela baixa dos

por um expurgo industrial maciço, isto se deve

A idéia que se tinha àquela altura era de que se

tratava apenas de um crise con j un tu I" i:\ 1 II tI" ,:\ti:\Vi:\ ....~::.(:~

~:;:i. rn pI (·,~~:;nH,:,:·nt(·:·~ contratando empréstimos (como

Sué c :i. <:\ ) ou emitindo moeda de crédito mundial (como nos Estados

Unidos), que se diluísse o choque petrolífero e que funcionasse o

mundi,:\I!1 c ,,'1P :i. t i;1 1 civis p militares

A postura adotada pelos Estados Unidos diante da crise

é particularmente representativa. Diante dos crescentes problemas

de rentabilidade das empresas p da P('::'I"di:\ d(·:,·

competitividade da inddstria americana, exacerbados ainda mais

Com isso pretendia-se diluir o lmpacto

provocado pelo aumento do petróleo, já que o preço do mesmo era

fixado em dólares e evita-se assim qualquer ajuste estrutural na

um 1':'IeI o n ~~(o <:·I·f~:·:·ta V';I df:~ m,:"II")(.:,.:i.I" ,:\ ~::.:i.q 1"1:i.·1':i.c,:\ t :i.VEI ,;1 ~:'~C:Dnom :i.,,'1 ,:\11"1<'::'1":1.CEln EI

(·::·conom:i.':\ (pOI" volta <:1(.::. ~:.\~":.) (.:.~ <:1(.,:. CH.l-l:.I'·O ·f',:\c:i.l:i.ti:\vi:\ ,:\ p(·:~nf!.·tl'·i:\~;g(o clD~:;

41



rJrodutos americanos no resto do mundo,

Esse tipo de política por?n tinha os seus limites, dado

qu(':~o prossequimento de uma política de f.·~bt:r.rm.\lodlf::·m.:\nd.:\!'

qanhos proporcionais de produtividade, equivalia, corno l(·:~mbl'·<:\

I... :i. p :i. (.:.~t z

(I...IPIETZ!I

o que inevitavelmente se manifestaria

(.:~mp I" (.:.~(.:.1 o ~;;•. Isso por sua vez, corno já mencionamos, se refletia na

devido ao aumento da inflaçAo p do desemprego,

encargos sociais por ativo naturalmente aumentavam para &s

empresas ..~ nebte ponto que ocorrem os deslocamentos das empresas

para o Terceiro Mundo em busca de relaçôes salariais mais

economia tampouco se constituiu em alternativa para a crlse ..

)):i.,:\n t(:-~ das crescentes dificuldades das po1 :f. t :i. c,:\~;;

keynesianas em dar respostas para a crise, exacerbada agora

segundo choque do petróleo em 1979, a maioria dos governos,

capltaneados pelos EUA de Reagan, convertem-se ao monetarismo

dando inicio à segunda fase da crise ..~ nesta fase que se lnlCla

<:\ novo

tecnológico-econbmico.

4, ..,
' .•..:.



A lógica da política monetarista, conduz .ida p<-:·:-.I.o

propt c :i.<:\v,:\m<:\0

fordismo, principalmente através do sistema de crédito.

se em uma politica monetária rigida, que restringiu o crédito p

aumentou o custo do dinheiro. As taxas de juros internacionais

atingiram os mais altos niveis da h:i.~:.tól'·:i.i:"\.. ti :i.dé:i.':'.

(.:.)s t ,:"11:)(·:·:-1 (.,:-c(':,-1" um ,;\ (.:~~:;pé-c :i. (.:.) d(.:.)"v E- 1'"<:1 ,:"1<:1(.:.) do (1)(-:·:-1" c,:\do" ~.

sub~::.:i.d :i. ,:\ I" ÓS c1,,\ud:i.c,:\nt0)~::. ~:.:-p~:::I""·in:i.-1:. :i. I" qu~:·:-,:\ m~rD :i.nv:i. ~::.:[Vl;.·)1 do

mercado, agindo livremente encontrasse uma salda para a crise. Os

~::·oc:i. ,:\ 1 -1:.:[ p:i. c,:\ do fordismo foi do

restabelecimento dos lucros.

Como

o enfraquecimento da prod u t :i.v :i.d,:\d(.:~~.

definhamento da

pilares financeiros desmoronam.

monetaristas de rigor, faltam créditos (••• ). E principalmente, o

grande motor do crescimento é atingido: o poder de com p 1'",:\ do~::.

que havia sido preservado ao longo da década de

setenta, regride em todos os paises industrializados no inIcio da

às vezes vários pontos .. Os sindicatos aceitam

trabalho flexível o

indireto também é atingido com a d :i.m:i.nu:i. Gi~(o d ,:\

:i.nden:i.,~,:\ç;i;'ío do desemprego e das
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:!.??O!, p .•:l.B) ..

Se o problema,. contudo, 1'·f.·:'1""i-I:.,:\b:i.lid,:\clc' d,:,·:".

definhamento da d E'm,:•.nd ,:\!' p01:[ ti Ci:I!.

problema. O seu resultado prático foram trés anos de recess5es e

A lógica da politlca adotada nesse periodo, c.or:hE'c :i. d i:\

como restabelecer o consumo através da

d:i.minu:i.\:;~·\o do~::. impostos. Trata-se, no entanto,

na medida em que beneficia, de um lado, os que pagam

:i.mpC)~::.to~::.!' prejudicando ainda mais as camadas malS

popul':\G:i:'(opE'lo COI,.t(~~do~::.(.:J,:\~::.-I:.n~::.!::.oc::i.,:\:i.!::...Como 1(·:'mb1'·"1 Li pi(·:·~t:<:!,elrEI

uma espécie de new deal invertido.

D 1'·E·!::.ulti:\do di~::.~::.D·fo:i.,.:\c:on·f':i.c.lul···':\(:;;Yodf.·:· um no:....·o InOdE'lo

de desenvolvimento que plrOCUI'·,·:\responder aos problemas cI ,·:1

i:lc:umul,:\ç~"i·o c,:\p:i. tE'.:I. :i. !::.t':1 no ,:::·(·:,·n -1:.:i. do OPO!::· to <:10 mod(·:·:·lD ·"1'0)'"(:1 i !::.ti:'.li

E ri q U.i:1n to (.:.:.!::. t. f..:' p I'·c! C U Ir <:1v,·:\ (.:J ,:\ I'· ,:1. n t. :i. I'· ,:'. I'·E' P Ir O d u ,;~;xO i:\ m p :I.:i. E\ d <:'. d O c:a p:i. t <:\ 1

':I!::.!:;oc:i.':I.ndopl'·odur:~ro dE' trlEI!::·!::·i:\ com con!:;·utrlo d(·:·~ trI':\':::.!::.E!.!1

con f :i. (.:JI..I.I'. EI.r;·~(o do CEIp :i. -1:.<:1:1.:i.!::·momune! :i. ·::\:I.!I !::.(.::. bEl !::.('-:' i ,:\num mod E':I. o Ci:\eI i:1

vez mais excludente e c:oncentrador ele renda.

c:arac:teristicas do novo p,:\I'· E\ d i (.:.1In<:\

tec:nológico-ec:onOmico será feita no próximo capitulo ..



o NOVO PARADIGMA

Como vimos no capitulo anterior a crise do Fordismo

surge num primeiro momento como uma crise de 1U C I'·<:1t :i. '·i :i. d ,:\d(.:.:..

grande desafio que se colocava portanto era recuperar a taxa de

lucrou Fazé-la retornar aos níveis anteriores da crise ..

tentativas nesse sentido falharam.

através da elevaçào generalizada de preços redundou no inicio dos

I nf 1.:1c :i.onA I'· :i.o qI..U·:·:' <:\ q I'· ,:\ 'v' i:\ I'· o pl'·oblf:~m<:l..

u n :i. da d (.:.:. ·f(·:·::l com CJl..!.(·:·:' C<

problema surgisse pelo lado da demanda.

A conversA0 do qoverno americano e dos demais

modelo fordista, <,·1. l..!.flH·:õ'nto

compV·i:1

dos assalariados.

A terceira fase da crise, dado o esqotamento das

de soluçào pelo simples aprofundamento

trajetórias definidas pelo paradiqma fordista, coincide
on d (.:.:. [,I. ~::.



apalpadelas se procura definir uma nova trajetória tecnológica e

fontes de produtividade e de lucro. Simultaneamente tenta-se

atacar o problema também pelo l~do da demanda. Procura-se assim

d ,:\I'· urn novo ,:1I E'n+o <:\0 pl'·oce~!;~!;Od~:·:· ,:\curnuI ,:\Ç;~?{od(·:·~ Ci:"1p:1.t':I.I.!' ql.t(.:.~

havia emperrado com a crise do fordismo.

Para entendermos, entretanto, em toda sua p1'·o·1'und:i.d,:\d(.:~

as diversas dimensôes deste novo paradigma é preciso retomarmos

um,:\ idéia que já foi exposta no capítulo anterior. TI'·,:1 t. ,:1 .... ~:!.(.:.:. d (;)

fato de que um determinado paradigma tecnológico-econÓmico, longe

d(·:·~

c: ,:\ p :i. t ,:\:1. :i. ~:!.t ,:\~:!.•

Como afirma Nochteff: 11 [} novo Pi:"II'",:\d:i.(.:.I(I .••.:\ é um ..pr-odu to'

grandes organizaçffes que 0 geraram p consolidaram,

potencialidades respondem de maneira funcional às necessidades de

crescimento econÓmic:o e político delas" (NOCHTEFF, 1988,

c:,:\p:f. tu.l. o

VI. POI'· hora nos basta reter a ldéla de que, a~:!.~:!.:i.m como C)

Fc))'·d :i. !:!.rno !' esse novo paradigma tecnológico-económico

c 1""1,:\11"1':11'·E'mO!:!.!' como 1•.• :1. p:u:·:·tz!I d~:·:· .li ber,::~.l····

,:\n tE'S d i::.) t.udo !' (li:~ri::m "I.:..i r .ao

Perder de vista essa idéia é perder o fio condutor de nossa

análise. O fato de em determinada circunst~nc:ia esse processo de

pl'·oduç;·;'íod(·:·~

massa com o consumo de massa, dando origem ao modelo fordista, e

46



con~::.t :i. tu :i. p(;)1" ~::.:i. SÓ garantia nenhuma de que o c.a pí. ti:\1:i. ssrno

deveria evoluir necessariamente nesse mesmo sentido. O fordi8no

do c<:q::d. t,:d.:i.1::.mo

mundial que permitiu durante certo período a manutençâo da

1"(":'pl"odu~;~'~\o,:\II',pl:i.•:'\(:1,:\ do c,:\p:i.t,:\1. O 11 1:i.bF!I",:\1....produ t :i.v :i.~::.mo"

dado o esgotamento da trajetória anterior, ~::.(.:.:,

constituir em um nova alternativa para se alcançar os mesmos

PI"OPÓ':::,j,to~::.• A diferença entre ambos, como já notamos,

f~to de que, enquanto um, dadas determinadas circunst~ncias sÓ

podi,:\ (,:,I,':\l",:\nt:i.I" E·S':::.':\ f"('::'pl"odu~;i;roelo c';\p:i.t':ll,;\,:::.!;i.oc:i.';'\I'lelo,'I pl"Oelu ~;;i:'ío

em massa com o consumo de massa, o outro, pelo contrJrio, d ,;\eI ,':1 ':::.

novas circunst~ncias técnicas, políticas e econOmicas prescinde

A no \N;\ co1'i'1;:i.(.:.1UI",';\~~~Xo do C ,;\ p:i.t,;\1:i.~::.rno mund :i. ,;\ 1

delineia ~ muito mais excludente e concentradora de renda. As

evid$ncias estatísticas disponíveis mostram que ao mesmo tempo

que o novo paradigma vai se consolidando, os indicadores sociais

tanto no centro como na periferia do capitalismo mundial a pon t.;\m

recentemente divulgados pelo pr-ó prLo r~.':d~.'.'·r.:,;i.l N~.'.'·.:;.':~.'.'·rf.-'~.'.>B().:,~rd:,

<::(',)1",tl",':llamericano, que mostram que os 1% mais ricos ela

populaçáo americana que em 1983 possuíam 31% da renda,

passaram a abocanhar 37%, enquanto os 90% mais pobres tiveram sua

participaçáo reduzida de 33% para 32% (ver FOLHA DE SNO PAULO,

O aspecto mais característico p marcante do novo
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tecnológico-econÚmico que
,

tenta se consolidar,

.'":i.q:i.dE'z do "1'0 )"(:1 :i.~::.mo!, ,:\

certas restriçaes relativas à queda da produtividade do tI"tilbi;\lho

mais restritos w exiqentes. Enquanto no fordismo, ,;\

produç~o de massa é ao mesmo tempo uma necessidade macro p

in:i. c I" o (.:.~c C) nOm:i. c.il!' daclo qU(':':" ..<:1 rentabilidade de con jun to~:;

produto, e portanto um mercado de massa" (LIPIETZ, 1988b, p •.ló) !'

a produç~o flexível

pequenas séries destinados a mercados restritos e seqmentadosu

ilustra melhor essas transformaçffes do que as

mudanças que ocorrem na inddstria automobilística. Em sua época

I"I<-:·:·nl'·/,Ford, h(·:·:'I'·ó:i.(·:·:pOn:i.mode;.:' um P(':':I":[odoqUE' ho.í e ~::.(.:.:€·:~:;qotiild:I.:r.:l.iil::

pode encomendar um carro de qualquer cor, desde que seja

Hoje, tenta-se cheqar à fábrica cio

futuro onde o revendedor fixaria numa tela de video todas as

possibilidades de escolhau A partir de suas referéncias e

características pessoais o consumidor definiria o seu modelo

sistema totalmente informatizado. Os sub-empreiteiros receberiam
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:i. mE'd :i. i:\ t à\ rnE'~n t(.:.~i:\

•01 produçAo em suas oficinas '1' 1(.:~x :[ ve :i. ~::.•• Ch:.

dentro de uma semana o consumidor receberia o veiculo de acordo

A flexibilid~de no processo produtivo está por sua vez,

aos avanços do complexo eletrOnico e da difusAo da tecnolog1a

microeletrOnica no aparelho produtivo ..Entretanto, muito mais que

permitidas pela tecnolog1a microeletrOnica, que permitiram um

r:....omo 1 (':'HI"I b I" <oI I...:i. p:i. E' t. Z !I II (] tl"i:\Ç~O pr :i. n c: :i. p.:\ 1 d (:\ ,:\ t.u.:\1

t. (.:.~c:n o 1 ó q :i. c:<:1 (1." .01 :i. 1"1 V .:\ ~:;~'ro clo rn :i. c I" o P I" o c:('I.' ~::. ~:: .; 01d o I" ~:.~ d .01 !::. :i. 1"1 t f:~,....1'.01 C ~:.~!::.

eletrOnicas nAo somente em novos produtos, mas também no próprio

de produto principalmente no setor mec:~nico, propiciados pela

microeletrOnica, como as màquinas-ferramenta de controle numérico

(I'IFCI',I) !'

qualidade representem um passo decisivo

t(",!:;t E~ (:;! con t 1"0:1. e df:~

P<':\ I" i:\ C) p r:o c:E,:'!:;~:;o d(·:~

materiais p sistemas eletrOnic:os para

o q ".•:\n df'~ cI fI.' ~:; ,!\ '1':i. (;) (.:.~s t <'~ (.:.~rn '1'(;'1 Z ~:·:'I'· " d i <:1 10<;) ,:\ I" " ~:.'ntl'·e!::.:i.

todas essas máquinas, para que ai sim tenhamos uma verdadeira
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oficina flexível, manipulávsl e reconvertfvel

sob o comando de um computador central. No final dos anos 70 por

apenas 15% dos 2000 robús e dos 20.000 autúmatos de

controle numérico da General Motors eram capazes de se comunicar

fora do processo diretamente controlável, o que evidentemente se

con~i:.t:i.tu:L:1 I"H.\m':1~i:.él'·:i.':1l:i.m:i.t,:q;;i?to ,,1.0pl'·OC('::·S!i:.od0~ ·f:I.E·~x:i.b:i.l:i.:u:q;;i1íod':1

q\.\(.:.:' forma entretanto, mod~:·~lo

p(.:.~rrn :i. t~:~

superar os entraves que a ~r:i.se do fordismo imp~e ao aumento da

produtividade e da taxa de lucro ?

Um dos aspectos, relac10nado com a adequaç~o da oferta

,:1 um,:\ nov,:\ condi~;~·?to d(,·~dem,:HH:liil!1m,:"II"c,:\(:I,:\p(·:·~l<:\:i.n~i:.tiilb:i.l:i.d,:\d0~(,.~p~:,':I":1

nf:'~C("·!i:.!i:·:i.d ,:leI(.:.) de um,:\ d :i.·f'<.:·:·I'·f:·mc: :i.,:1ç;~';\O con t :i.nU,:I v :i.!i:.,:\ndo,:! t :i.nq :i.Ir um

mercado muito mais concentrado já foi analisado acima. Com

alqumas observaç~es.

Em primeiro luqar é preciso n~o perder de vista o fato

d f:'~ qU('l.·o q \'\('1.' mC)v~:·)o C,:\ p:i. t,:d. :i.ssrno (':':'11)d :i.n·:~G~:Yo ,:1 (":'~i:.!::.('.:'novo P,:\I",:\d:i.<;)mi;\

(.(, ,:\ 1'·(':!CUp~:·)I'·'::\~;:'·!(o<:1':1t<:IX,:\ <:1<-:,.Lucro (,:! .:1 1'·E·tCHI"!<:\cI,:\cio pl'·OC('~!;;!;;'o de

a curnu 1 ,:\\;:";-(0 do <::<:"1.p :i.t,:\:I.. O P,:II",:\d:i.qm,:\ ,;Int(,·)I":i. OI" 1oq n:H.\ <:1t :i. nq :i. I" t,:\:I.

o bj (.:.)t :i. vo ,:\!i:.SO c :i. ,:\ nd o pI'"!xlu \;:..;-.:o d(,.) rn,:\!::.!i:.,';! Co rn o con !i:.Umo d~:~ rn.:1!i:.!i:.,:\•

Muito mais que um desejo, isto foi a decorrência natural de um

paradiqma tecnolÓqico apoiado em qrandes conjuntos mecânicos cuja

rentabilidade estava neccissariamente associada à

.!.onq';I!;; ~;;.él'·i('·)!i:. do mE·)!i:·iflOprodu t.o .. (.~ ·f'].(·:~x:i.b:i.l:i.d,;\d(·:·)d,;\ pn:)(h.\\;:'Xo!1 "

pf:':'nn:i.t iel ,:\ P(·:·)1,:\. :i.n trodu ~;;:!(o cI';I!;;.:i. n tE' 1"'f',:1c ('1.' !i:. E·I f:·~t1"On:i. c,:\!;;· no j::II'"OC(·:'·!;;.!i:.O

produ t :i. VO "1:i. I:H·:·)I" t.ou"
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o c1c10 de vida do equipamento do ciclo de v1da do produto. A

reconvers~o automática dos equipamentos para diferentes séries de

P(·:·:·l'"fn:i.tE·

assim que o capitalismo possa conviver com uma demanda m0ito mais

muita diferença vender milh6es de unidades de um mesmo produto

p,:"tI'.,:\rn:i.1hf)e~::.ck:· P(·:'·~;;~::·O'-:I~::. d :i.·f'<,·:,,···~:·~ntE·~::.ou v(,·~nd (.:~r: m :i.1h(Y~:~~::.d~:~ p roclut.o s

diferentes para as mesmas pessoas,

produtivo assim o permita. E isso é exatamente o que permite a

" produ çi?i"o.1'1(.:.:.x :[ ...•..I!:~1". (:~! :i.nclü ~;;t ".i,:1i:\Ut.ornob :i.l:r. ~;;.t:i.Ci:\ é mi:1:i.~::.\.\Ini:"1VE':;~

um bom (·::·:.:emplo<:k~!;;.!;;.<:\~;;:i.tu.-:q;'Xo.\j(·:·d .:\mo!::·o C'-:I~;;·O do BI,·.:\~::.il..H.1I d<-:·~z

anos nossa frota de veículos n~o aumenta .. pOI'·

indústria deixou de produzir nesse período ..O que ocorreu foi ao

que poderiam seriam

inclusive por seus próprios empregados, ela produz veiculos cada

V('~i.~ mi:\:i.!::.~;;.o·f::i.~;;.t:i.Ci:\do~::·!1qU('·~~;)~~oc.ompre do-s pOI'·um nÜfl)(7~"·Oc<'·ld':1v(·:~:;~

(1)(.:.)1.) OI'" do P('·~~::·~;;o•.:\!;;..(.~charuad ,:1. "p ro du ~;~"iI'o·1':1. (.:~x f Vl!:~1" P(·:~rrni t~:~qu~;.:ohi:\.:i.:\

um (::I'·~.:.>::.::(.":.r:menh:) .in"l.:·~.:.>n:.:.::.r:vo do mel'"C':"I<:lo,isto é!1 i:\U(ll(·:·~nt,:\····!;;.E·o con!;;·umo

sem necessariamente incorporar novos segmentos sociais no mercado

de consumo de massa.
preciso agora que deixemos de lado os aspectos

relativos à demanda e nos concentremos no lado da oferta .. A·f:i.ni:ll

d(·:·:· como o modelo de organizaç~o do trabalho do novo

P '-:11'· i:\ d :i. q rn i:\ consegue superar as limitaç6es técnicas e sociais do

modelo de orqanizaç~o do trabalho fordista ?

Em primeiro luqar é preciso destacar que o novo modelo



d(óó' OI'·(.:.Ii:'.n:i.Zi:\~;Ao do -I:.1'·i:\ba1ho ~:·:'mbol'·':\ ·r1~:.:,)(:i. b:i. 1:i. z ,:1 çi:'(o

proporcionada pelos avanços da microele-l:.rOnica e das tecnologias

d(::~ :i.rl"f:ol'·rn<:\~;~·rol:;(ó~U':\l::.pf.·~cto mi:d.l::. I'·~:·~l(ó·~v,:\nt(·,:,(.:.:,,:\ b(·:·:·md a \,·(,,:·n:I,:\ck:· o

t•.t n :i. co ,:'1l::.p~:.~c 1o I" ~:.~i:d. i1H':'~n t(,.~n o v o f!.'m n·,~:I.i:\ ç;;~·((o i:IO p i,\I'" ,TId :i. gm,:\ i:1n tl·:·:'1'· i o I"!, n i:1

o conjunto de técnicas utilizadas neste novo modelo de

on.:.I':Hl:i.:uoq;~·1{0do tl'·':lbi:d.ho POd(·:·:'I'·iiolfl)l::'(',~I"d:i.v:i.diiIS ~:·:'m dO:i.l:; con.i un tO!::.

d :i. l::.t :i.n tO!:; q u (.:~ <-::. rnbo I"<:\ I"(.:~.I.,:\C :I. on,:\do!:; (,.)n t.t ,. ~:,' ':::.:i. l:;ir o d (:.~ n ,:\tu." (::'z i:\

completamente diferente.

'::-'0 I::••... :1.(1"1<-::':1.r·0 q rupo pf.')I"t("'n CE'm ii\l::. t(,~cnolo(.:.1:i.io\'::; <:1<-:.) autom,:lç;~:;(D

'1' :I. ~,~>: :r. v (·:·:<1. ( T AF )!I ~:.)':".t i:1s l:d. m d :i.n,:' t i:\ flW!.·I"tt f.'~V :i.n c \.\1<:1d ,:\!::. ,~I i n ti" <::.<:1u ç;)1(o d ,:\

tecnologia microe:l.etrOnica no processo produtivo.

Ao segundo grupo pertencem as novas

o n;.l.,ul :i. Z .:\ç; :'-;\0 so c :i. i:\ 1 d i:1 (TOSP) !I CU) i:\ :i.ntl'·od\.\ç;~·?(o no

pn:H:1u t :i. vo v :i. n cu 1,:\d i:\

Di:\d o q U~:·~!I n ;:1 t ti I" (,.:.Z ,oI

diversa, é preciso que analisemos seus efeitos separadamente.

técnico-econÓmicas e

'::;0c::i.• :\ :i. l:; cio rnod (,·:·1o '1'01'"<:1:i. '::;.ti:1 dE' 01"(1,:Hl:i. Z,:\Ç;,'rn do ti" iolbiil:l.ho d (óó'':'"ti:\ CiiliIH)':"·

(,~n t r: (.:.:. i:1l::· p r: :i. rn(~~:i. I",:1'::; C) '1',oIto d f..:, qu (.,:.i:\ p i:\ I"c:E':I.i:\ rn(.:.:.n t.o d ,,':\ PI"o d ti ç iro (,~m

operaçaes e:l.ementares também t1nha seus .l.1m1tes, dioldo qu~:,' ,:\

p,:\ I" ,:\ t ,:\:i. ':"

d :i. '1' :i. cti1cI"I d (.;,:',::;. (PERT-CPM), era praticamente impossível b,'I1i:\n c <-;.:. iilI"

complE·tam(·:·~nt(·:,· urna linha de montaqem,
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certas operaç6es complexas, demoradas e mesmo ins~lubres, como

;:"lU tom':1t:i.zan do

solda, pintura, etc. Desta forma o ritmo de trabalho do conjunto

pode ser aumentado.

P E- I" rn:i. t :i. u

superar foi a relacionada com a própria qualidade do produto e o

índice de peças defeituosas nos lotes produzidos.

eletrÓnico do ferramental, permite que o índice de

defeituosas caia praticamente a zero. Anteriormente, quando o

operador das máquinas percebia que a ferramenta Já estava gasta e

era preciso algum ajuste ou mesmo a troca da mesma,

peças já poderiam ter sido fabricadas fora da tol(,,-I"<~nc:i.i:\

[I con t. I"o 1 (.:.:- (·:·:-1i!:~tI"O n :i. co do 'f<.:.~I"I",olllw!.-nt <:1 I

fator qualidade ~ fundamental no novo paradigma, po:i.~". como

veremos adlante ele é determinante para a produç~o em fluxo e a

terceira vantagem proporcionada

t"1 r '1',' .. (·:·:,x :•. \l(·:·:' .. está relacionada com a racionalizaç~o do

'pl'·odut:i.vo..

de uma peça relativamente complexa através das chamadas máquinas

(.:~>( :i.q :i.nd o ;:\ U t :i. :I.:i. z <:\ ~~ ~';ro d (:.~d :i. v~:~I"!". ;:\!::. rn ifl qu :i. n <:1!::. p :i. nÜ11\(·::-1" i:\ !"
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trocas de ferramental, o que representava, um custo adicional de

centros de usinagem controlados eletronicamente todos esses

problemas praticamente desaparecem. Para começar as diversas

di:1

transmitidos diretamente do setor de projeto e de processos à

PI'"ÓPI'·:i.i:1 através dos sistemas (Compu t(':':'I'"

D~::~:;:i.gn/Comput(':':I"(1:i. d (·::d 1'·I':I.nu·f':"I+u rí.nq ) "

OpE' I",:"1do I'" !I

Desta forma, um desses centros de usinagem ou até mesmo

podem ser controlados por um só

limita a monitorar o funcionamento da máquina,

caso de pane e a alimentá-la com o materlal bru t.o ,

comunicada à máquina, podendo-se alterar a produç~o no melO do

processo de trabalho. Antigamente isso implicava em paralisar a

P 1" (.:.:.p ,:\I'" ,:\ ~;;,Xo d (,.: n o v o 'f (.:.:1" I"~<:\m fi!n t <:"1l!1 (.:.:.t c ..

naturalmente no aumento do produto por trabalhador empregado.

Enquanto em 1980 a indústria automobilística,

em 1989 ela produzia um terço a mais (15,8 milh6es) com um t(':':I"\;;O

a menos de trabalhadores (COTTENIER, s/d). De acordo com Cristian

da Universidade de Harvard, p i:\ 1'" .t.<,~

:i. nd 1.:\ !:;ti" :i. i:"1!:; manufatureiras verá ~ diminuiç~o de seu número de
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empregos em dois terços, talvez mais, quando passar a utilizar os

compu '1:. <:\dO I"!' das oficinas flexíveis, do recorte por laser~ di:\

~ltimos progressos da d i:\ concepçâo assistida por

tecnologias conhecidas, d(.:.~v fi.' I" :i. ,:\ produz :i.I'·i:1

tonelagem de hoje com 30 mil empregos em vez de 80 mil em 1986 ou

160 mil dez anos atrás. A inddstria têxtil-vestuário poderia se

con t(~mti:\ I" com 150 mil empregos em vez de 400 mil em 1986 e 800

mil qU1nze anos atrás; a inddstria automobilística, com 100 mil

!.:.\OO rniL, c·:·~tc" (BTc)FF(.~EG!, :l.990!, p ..~·:~4). Itiitl:i.i:\o

(ver GUZIGAN, 1989, p ..21).

Um quarto avanço proporcionado pela automaçâo flexível

I'"(.:.~I i:1c:i.on i:1d o com o cem tI"o 1 E' d ,:\ p 1'"<::0du ç~'ro • (:', pol:;l=:·:i.b:i.:I. :i.d i:\ de d (,.:-

controlar o conjunto das operações em tempo real pc·,:-nl"l :i. t<~~ pai"

exemplo que se reduza significativamente a necessidade de

estoques, o que significa uma grande economia de capital.

F:i.n,:\lfll(,·mt(-;~!, é preciso destacar a vantagem prop1c1ada
h.:\ v :r. ,:\fIiOS

n o t.ad o !' nas estruturas rígidas típicas do fordismo, o grau de

u t :i.l:i. z ,!\ ç:Xo dOl=:o~:,-qu:i.Pi:IIIH:,-nto~=:.("~I",:\nOI···IIi.:\lm~:·n·,t(,,-bi:\:i.X o o qU(':':':i.mp 1:i.Ci:IVi:\

n um-i:\ 1'·~:·:':1.i:-q~:'?{oCi:"q::d. ti:d. X p rocíu to 1:;0<:"\~:; ti:\I"i t(~~(",d. E-\N:\d i:l.Como v :i.mo~:;I ~'~~::.l:;~:·~

fator foi determinante na queda da rentabilidade do capital p da
'UIx ':1 d ~::- :I.\.I. Cr:o • A ,:\pI :i. c: i:\ ~~~~'(o d d :i. nf cw fi) /1 t:i.c i:1 f:~ d,:'.rn:i.c n:H"~1~,~t.r () n:i.c;,:\ n ,;\

que os equipamentos l;;(·::-.:ii:"\I1"I que

i:\ U tom ,:\t. :i. c:,:\lIi(.:~n tE- rec:onvertidos pard a

séries dentro de uma mesma famílid de produtos, obtendo-se assim
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~~~~~~~~~~~~~~~~-------------------------

um n I \lE' 1 ck:! tlt :i.l:i.:u:-q;;~';'íodo!::.equ :i.pi:\fn~:·~ntO!;; ql.H:·:'!::.~:~I"i i:'\ :i.rrq:lO!::.1::.:[ v<-:·~1 !;;~:·:'m

<:\u.t :i.1:i.z ,':'1 ~;~:\ o d (~~!::.t ,':'1!;;.t(.:':,c:n :i.c:<:'\!::.E' um ,':\I"~:.~1ii\ ~;;~'?ío c:,T\ p :i. t (:"\1 PI"o d u t,o mu.:i.to

As novas tec:nologias de organizaç~o soc:ial da

(TObP) !' proc:uram por seu turno superar um outro conjunto de

limitaçffes ao modelo fordista de organizaç~o do trabalho.

U conjunto dessas técnicas podem ser agrupados sob uma

d~:·:'nom:i.ni:\~;;XOq(,·~nél'·i·C:i:"\d(,·~"TI:;:ABAI...HO E 1"'1 EOUIPE". (.~I idé:i.':\é 'f<:\z(,~I'"com

mas que seja manipulada por equipes polivalentes formadas por

trabalhadores também polivalentes. S~o utilizados uma série de

novos método como Just-in-Time, CCD!::'!I Con t 1"0 1(.:.~ d(·:·:·

Gh.I':·\1:i.cl,:·\d(·:~Tota l!1 G<-::!n:':'nc:i.<:"\(IH,:!nto p,:\ I"t :i.c::i.p,:\t :i.vo I!::' TI!:~I"c(.:.,:i.I":i.Z ,:\ ~;;';-{o..

Diferentemente do paradigma taylorista/fordista que

completa separaç~o das atividades intelectuais das

o envolvimento dos trabalhadores, !::·u,:\

tot,:\l p(.:"di",:\

angular dessas novas técnicas ..

Um dos principais objetivos dessas novas tecnoloqias de

01"(1,:\1"\ :i.Z i:\ ~;:;'?{osso ci ,:d. do ti",:\I::.,·:d. ho (. t<-:':'nti:\I" !,,·uP(·:'·I,·,:"tI"··,ilqU:i.lo qU(':'~COI" i i:\ t

e:h ,:\(I"!,:\d ('::' 1 :i.rn:i.t <:1 ç;(J(:.~\". !;;o c::i.,:\:i.!,; do p<:1.I"<:H:I:i.g rn<:\t i:\ y :I.o 1""':i.!;;.t.:\ <-:~q u (". (.:.:.1;;· t~XC)

1'"(·::·1,:\ C :i.01"\ <:\d,:\\;; com o '1',:\ to d (.:.)ql.I(.:),:\(.:.)x p 1"0 pr :i.•:\ç;:Xo cl 0\;;. ti".:\bi:\1hi:"ldo I'"(:,'~;'

do dom:r.nio do processo de trabalho promovida P(·;·;·lot'i\ylol'·;i.!;;.mo

havia tornado o trabalho rotineiro e desinteressante, estimulando

·h~nOm(:·~r·lo\;;·como o i:\b!;;.E·nt(;:·:i.!;;.mo!.o "tl.\I'TI....OV(·:·:·I'·II~::'.:1, b"\:Í.>:':\qu<:d.:i.d,:\cl(::·

do trabalho .. Através das técnicas acima mencionadas procura-se

tornar o trabalho mais interessante, enriquecer o seu conteúdo ..

Urn objetivo destas té c.n:i. c ,:1!,; cJ(·:·:·
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produtos acabados. o seu principal objetivo ~ tI'·(:\b,:\ 1 hiÔ( 1'· com

estoques reduzidos nas diversas etapas da

assim que um grande montante de capital fique imobilizado. Ao

dos estoques é a segunda grande
. , I .. ,:f.ne U~::.·:.l""·:l.(:\.. pós-fordista. Trabalhar com estoques reduzidos é na

econOmico.De um lado, como afirmarmos acima, i:\ I'·(·:·:,duç;)~(odo·:::.

estoques melhora a lucratividade, dado que um menor montante de

capital girando mais vezes durante um determinado período de

própria flexibilizaçào da produçào, pois uma produçào flexlvel

para atender· uma demanda

permite e até exige a inversào da lógica do processo~

primeiro se vende, depois se fabrica.
A operaçào com estoques reduzidos 6 propiciada, por um

lado pelas novas
qualidade uniforme dos produtos e um nível de defeitos próximo á

necessidade de grandes estoques intermediários e controle de

qualidade entre cada etapa de produçâo, sendo que esse tipo de

empresa e os seus fornecedores. O controle da produçâo em escala

global da fábrica e até dos fornecedores prop1c1ado 1)(·:·:·.I.i;\

57



informática é um outro fator que permite que a produç~o flua sem

continuidade, evitando-se assim a necessidade de

grandes estoques em cada fase da produçâo. Mas o aspecto mais

d(.:.~c :i. s :i. v C) pi:1 I'· i:\ se trabalhar com estoques 1'"(.:.:' du z :i. do ~:;

I'·E' .I. i:\ c:1.on iild o com i:\ pI :i. Ci:\ ç~;\od i:\ !:> nov,·:\~::.tf.·~cn01oq :i. iit !:> dE' o I'· q ii\ n::i. z i:\ C;~:!(C)
.. I ..

social do trabalho (TOSP), como JUST-IN-TIME, CONTROLE DE
QUALIDADE TOTAL, CCQ, GERENCIAMENTO PARTICIPATIVO p outras.

Trabalhar sem estoques é trabalhar correndo riscos. Cada atrito,

interrupçâo ou atraso, cada falha na qualidade traz maiores

conseqUéncias e afeta diretamente a relaçâo com o c.l.1ente. Por

isso ~ fundamental reduzir ao máximo esses riscos buscando uma

máximo dos trabalhadores e dos fornecedores com os objetivos da

(.:.~rn p 1"". (.:~ ':". ,:\ •• Como afirma Cottenier,

técnica explica que o caminho para a produç~o flexível se

acompanhe de uma ofensiva a nível das relaçffes sociais, ond~ quer

A tabela 1 ilustra dados obtidos por um estudo nos EUA

a respeito das economias obtidas por difer~ntes inddstrias

,·:l.p 1 :i. c,·:\ç;i;,(o do ;.TU!:; t ....:i. n····T:i. m(·:·~•.

Como podemos ver portanto, o novo paradigma industrial

qU(·:·~ se consolidando no mundo d (-:~!:;(·:mvo 1v:i. do P If·O cu I'·i:,
I

t ,:\;;(:\ d(.:.:'fundamentalmente, através das TAF e das TOSP, elevar a

1uC1'·0. Se considerarmos que a taxa de lucro (1')

total e se consideramos ainda que esse dltimo pode ser desdobrado

um .l.ado em investimento em capital f'íx o

instalações, edifícios) e capital circulante (estoques, matéria-
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prima) que formam o capltal constante (c) e de outro lado em

investimento em força de trabalho, que é o capital variável ('v') !'

:1.";:;: 1 / c: + v

Desta forma, poderíamos resumir tudo o que foi dito

,:\c :i.ma <",.·f: :i.nn,:Hlc!o qU(':'~ajo; nov(:I~:; t(,·:'c:nolc)(.:.I:i.,·:\~::.d~:,- ':H.I. tom,:\~;;-?ío 'flE' x:!.'v'(·:·~1 y

(.,~,:\.:::.nOVE\~::.t(·:·~c:noloq:i.,·:\~:;d(·:,·ol'·q':'.n:i.i.~':\~;;XO~:;oc::i.<,\ld,:\ pl"odu~~';::ío

atuam no sentido de elevar a taxa de lucro procurando

rn(,·~lhc)l'"':\I'·O~::. t~,:·nnoj::.d,:1 1'·(·:,':I.<:q;;:-ro<:lc:i.oú:I.. I:::j::.qu€,-m<:\tic:,,\m~:·:·nt€·~t(.,:-I'·:r.,:\mo~:;::

Com n·:~l,:\ç;;·?\o .,v:) C(~~IPIT(.~I...FIXO :: mo Lhor ut:i.l:i.:i~'·:I~;;~~(odOj::.

(·:·!qu:i.p':'.m(·:·mt.O~:; I'·(·:·~duz :i.n do ,,:\~:;j:;:i.m ,:\ I'·(,·~1a~;;'ro c,:\pi t<:\l····produ to ..

Com n,,':l.aç;;;'?\o<:10Ctd::'rrr::ll...CIl:;~CUI...tll·rn:::: n:·:·dl.q;;~·ro d(:·~ (·:·:-~::.toqw:·!j::.

d (.:.:-p rod u to j::. ~::-ITI'1',:\b I":i.c:,':\ç;;'!(o (,.~pro d u to j:; <:\c ':1 b ,:1d o j:; (.::-v :i.t ,:1ndo-..·~::.(.,:-,:1 !::. !::. :i.m .:1

:i.mob:i.l i z,:\Ç;:'Xo ck~ c,:q::o:i.t.:d ..

C o ITI n·:·:':1..:\ ç; i?ío ,:10 C tiP I 'r (·d... \,/(.~I:n: AVI:::1..• :: (-:·:':1. :i. rni n i:\ ç;;~;'(o <:1 o j::. pCon t Co~::.

d(.:,.(.:.~j::.ti" ,:\nquI 'ilfl)(·:·~nto d i:\ prod 1..1. ç :','(0 !' ':H.I ilH.,:·nt Co do Ir :i.t mo dE' ti" .:1b ,:\:1. ho E- cI<:1

pl"oduç;gío pOI" t 1".:1b•." 1h.:\dol'· (,:,:·mplr(:·~q•.xdo ..

A simp:l.es existúncia de uma nova trajetória industrial

modelo de desenvolvimento .. Ela é simplesmente a base sobre a qual

se apóia o arcabouço político e econÚmico representados, de

.:\con:lo com ,:\ m(-::·todoloq:i .::\ plropo~::.t.,·:\!,P(·:·:·lomodo d(·:·:-n':~qul':\í~~;'(O(.;.:- PE-:l.O

n·::-j::'P(·:~c:tivon·:·~q:i.fnedo ':\CUrIH.tl'·:\Ç;;·?\o.. r~:lej::·~::·F!coni unt.o ~::.:i.mpod(:·:·moj::. d,:\I""

o nome de modelo de desenvolvimento ..

novo paradiqma é a estrutura dual que ele cria no mercado de

Diferentemente do fordismo, onde através de uma série
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de mecanismos de regulaçâo, como as convenç6es

garantia de rendimentos mínimos, se estabelece uma relaçâo

relativamente riglda entre capital e trabalho sob a tu t(·:,·l,:\ do

A flexibilizaçào das relaç6es de trabalho surge quase

como uma decorréncia do novo paradigma industrial, pois a nova

t.I'· ':\.:Í (.:.:.tô I" :i. ,oI diferentemente do fordismo, C 1" :i. ioltc!.,·cnoló qi Ciol!1

d(·:·~cornp 1(.:.~t,:\m(,·~nt.E·~ d i '1'(.:.~I" €::.:. nt(.:.~~:;d(·:~ do:i.~:;

trabalhadores. Num extremo do processo produtivo, um pessoal apto

a operar com técnicas e equipamentos cada vez mais sofisticados,

pro :i. n c:i.p a IflH":'nü:·~ n i:\~::. /1 J'"€·~,:I ~::. d (o:' p ro.i (.:.:.to , p 1'"(::«) I" i:\In ioq;;;·ro (.:.~rnarru tE·n·, \;;~·(o. 1"k:1

OU-l:.I'·O pouco q UEI 1:i.·1' :i. ci:ld o !:; :i. rn p I(.:~~::.(1)(.:.)1"1 t. (.:.:.

alimentando com matéria-prima equipamentos totalmente controlados

po r: computadores e varrendo as aparas. Desta 'forma, a t (':"nd (~nc :i. i:1

das empresas seria manter um núcleo estável de trabalhadores

q Ui:1 1:i. 'f :i. <::,:\do~::·!'

contrato de trabalho desempenhando funç6es que exigem maior

qU,·:I:I. :i.·1':i.c,:\\;i~'o f·> ou t1"0 p,:\I"c(.:.:.I.,oI d(~ ti"<:\ b,:\ 1 h,:\clcJ1'·€:2~::·com con ti",:\to d (.:.:

trabalho precário executando o segundo tlpO de tarefas, sem

rH:~nhl..\m<:\ (.:J':\I'·':\I")t:i.':\do tipo "·fol'·d:i.st,:\"!,qU(,':~;;(·:''1'·:i.':"Ifnc:cmtl,·,:\t,:"I(:lo~:;ou

dispensados de acordo com as necessidades impostas pela pl"odu\;;~~'{n

'1' :I. f!! x :r. v(·:,·l• ,:\Assim teríamos 0

Um outro arranjo. possível, ~ 0 da empresa manter em sua

especializado e portanto um núcleo de trabalhadores estáveis p

qualificados e através do processo de terc:eirizaçâo, que Lipietz
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conjunto das tarefas auxiliares ou que utilizem tecnologias

banalizadas. Esses empreiteiros trabalhariam fundamentalmente com

"tl",:\b,:,l1ho,:\pl,·,,·I.,~O"ou t(·:;-mpc<l'·,'\I'·:i.o.:Of.·~!:d.<:'\"1'01"11'1<:'\um (j1'·i:'\l'H:lf.·~nu rne ro d(·:·:-

empregos estáveis seriam por esse mecanismo transformados em

empregos precários. Um estudo da GCDE mostra que entre 1983 p

1988 cerca de 100.000 empregos estáveis foram transformados em

229.000 empregos precários 19",;>1)•

I" (;.:,e 1 :i. d i:\ d(.:.~:'no mercado de trabalho hoje Já ~ uma

pl'·inc:i.pi:d.(IH:·~ntE'n,:\Eu ro p a (.:~no ,J,:\P~'\'o(,.~COtlH"!~;;i:\i:'\ SE- 'fi:\H::!I"

também no Brasil.

P I" ~:.!m.(.:.:-n 'I'.(.:.~

estabeleçam dois

capital-trabalho.

De um lado, as modificaçdes na base técnica associadas

permitem superar

pl":i.n c :i.pi:'\1II'I(·:;-nt<-:·!c (.:!I"t,:\,::; 1:i.m:i.·I:.<:\~;eí<-:.!,:::.tc·~:'cn:i.c:<:\ ':::. qw-:.-o modf!.-lo ''('0 I,"d:i.!::.ti:\

d(·:;-o rq ,:\I'):i.z <:\Ç;,Yocio ti",:\b<:'\lho (7'!':;;.taI:H::;:I.E-C :i.,,'\<:'\0Pl'·oce,::;,:::.od~:·!'v',:\ 1oi'·:i.z i:\~;'7:,(o

do capital levando às ültimas conseqUénc:ias a lógica do fordismo.

postos de trabalho que se constituem

11 (.:.1,,\1"<.:.1a I o':::.11 n ,:\'::;.1.:1.n h ,:,\':::.d (.:.! p I"<:)(:1u ~;~'?(o p(,.:-1"11'1:i.t~:"m qUE' ':::.<-:.:'i:\ Um~:~n .t.<,.:- o I"i tmo

de trabalho do conjunto, os novos centros de usinagem de controle

e:l.etrúnico praticamente eliminam os problemas de refu(jo P a

necessidade de qualquer implicaçào do operário com n processo de
p rod ti. ~;~ro:' i:\ n~ro '::;E-I",,'\"d.:i.(1)(,.)1",ti:,q;;;';rocI,:\ mi1\ qu :i.n ,:\com i:'\ lI'Ii:\ té 1":i.i:\ ....pI'·:i.lI'Ii:\ •

Cem·f':i. (lU I" '·:I.· ..·'::;(·:·! c!(':'-':::.ti:\'fol"fl'li:'\um mod(·:·! 1o de 01"<.:.1<:'\1'):i. :.~i:\ ~;g(o do ti",,'\1::<,:\lho qcu,·!
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,:\p I'·of u n d <"OI(IH'·~n t. O

rn :i. C 1'·OE'l(.:~t I'"Ôn:i. C,:I ••

do

Ao comparar este novo modelo com o modelo

an t(::'I'·:i.OI'·!,E,l(·:·~,:\.1" i I'"(n,:\:: 11Enqu,:Hl to o t':ly101'·:i.l::.motín h,:\ pOI'· ob.i ('!.,tivo

1i v,'· ':1 I'· ····l"· E'

do poder do operário de OflC10, ~ neotaylorismo aspira a

p I'"<.:.~~:;ci. n d :i. I'· da ocu I t-i:\!,pi:\I'· ,:\d o X i:\ 1 !I do

di:\ caixeira de supermercado, di:1

datilógrafa"• (LIPIETZ, 1991, p.64) .. Diferentemente do fordismo,

ü·:·:'mol::.um

aprofundamento dos princípios tayloristas, via automaç~o, e menos

contrapartidas fordistas, v :i. ,:\ .f'1(.:">: :i. b :i. 1 :i. z <oiç; ~(ío do c on t I'·i:\ t.o d(.:,'

t 1'",:1b,:d. ho ..

1"-10 0\.\ t.ro (·:~xtl'"(·:"II)O!1cOI""!"f':i.q\.Wi:I····l::.(,~um novo ti po d<-::'1'"<,·:<I.':\Ç;;;·;'ío!,

c h <:"\1"1"1 ,:"\(:1<"OIcI(·:·~(::a.l.it:Qrn.i,·:oln'::! (.:.:'iI"I':ilul::.;·iío,:10S:i.l:i.conVi:\ll(·:,'/n,:\Ci:\l:i.·f(~:lf'"n:i.<:\

p cu.:ia lóqica é tentar ultrapassar o ta/lorismo através de uma

reclassificaçâo do trabalho, da instalaç~o de oficinas flex1veis
püP(,·~.l.

nEI

criativa de cada operário ao trabalho co.l.etlvo. o

t I'·,:\b,:\lho !I

tl'·':1bE\lh,:\ndo sobre ü motivaç~o pessoal, cl'·:i.':lndoo c:h<:"lm,:\do

:i.nd:i.vídu a Lmon tE·! •• Uma variente deste modelo seria o modelo
(.:.;'(1) ,:).1u si;-•...o <:\o p ".o .:i(.:.~to n,:\t ti I'TIo d ,:\ G(·:·~nE'I'·,:\1

Motors que pretendia com esse pro.:ieto, recentemente abündonado,
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,:\ (.:-:n t I'"(.:.~

(::. o rnod o l.o ~;:·,·:"Itu rn :i. ,:"Ino qU(':':' o i tírno

n ~:.~<':'1O c::i. ,':\ ~; ~~\O clO C O n ti" ,:"1to d (.,:,t I'" ,:"1b ,:"11 ho (.:.:,d ,:\ I" E' rnu n (':,'1" ,:"1 ç;; ,XC) !' i:"IO :i. n V é!;:. <:1 (,-:
I,;

d,':"II" em bases individuais se daria em bi:\ !,;(.:.:.';:; co :t:(.~,t :i. v ,:\!;:. !'

moldes fordistas. Desta forma, n sindicato de trabalhadores teria

um fIl,:"\:i. !,; destacado nesse processo de no

modelo anterior.

d f..:- c: :I.,:\ I" i:"\ ç;; i?( o abaixo, de um operário japon@s um ,:"1

q 1" ,:\1") d(.:~ C:OI"P(:)I",:\Ç;~'~:'O!, ti" i:"U",!;:.c:I" :i. ti:"1 pOI" l'"li:\ I" co r:~nton :i. o I...~::-:i. t(·:~

(.:.~v :i. d (.:.~n t(.,~,:\ ess@ncia deste novo modo do

ti" ,':\b ':"1.1. ho :: "Emba rs« :.:.::(-.:'nclo i:":lr.ít.:.'n,·:"~:.::: um .ind.ividuo:,. m<-.:.:·r i:":l /:0 rmi G"u.i n hi:":l

rn.ans« op~.:.:'r (:":l<:: .ioni:":l.l .•. s: .in.(~.o···· m<-.:.:·

di Luido rio "to .l u.Z

m.inh,:"~ ,·:::omr.)<:"~nh.i<:"*.•. clt.:.'d ic:,':"~n(lo i:"* t.::- L ,:":"1. '(0d ,:":"1.:,.:: <:·:l:.:.:: t'o rç:,':":"1.:.:,: t::' t.:.:-n e r (i' .1. <:"1.:.:,:.•.

c.om .::.::(-.:.'·f"o:.:.::.::.::e (:":l /.".író pria N.i·I.:·.::,:ub.i:.:,:h.i•. i::t::,:

l-")(-.:.':':'::::.::oa:,:.:: no o' .i :,.~.(~..in .t,. .i I--'o ni:":l mirihe«

e :.:.::ou a /'li 'l:".·sub .i :.:,:h.i h'

Phi:l.ippe Messine ao comparar o mode:l.o neotaylorista com

mQd~:·~:l.oC i:"1 :I. :i. '1'o I" n :i. ,':\no "o novo ....t ,·:l.y :I. OI" :i. ssrno

cheqar a um contro:l.e externo, do tipo

uma ditadura pesada, 01"\1,1(·:·:-11.

c:a:l.iforniano visa antes o autocontro1e ,':\0 pl'·ópl'·:i.o

Cem tr o :I. (.,~!' ,:\ condicionar em vez de con s t I",:\. n(Iel" !' num,:\ c! :i. t,':\c!UI"',:"\

"!;:.o·ft" !' como



o fato que seria necessário finalmente assinalar é que

(.:.:-~:;~::.(.:,-~::.do i~::.mod(,·:1O~::· d(,~01"<,:,1an :i.z,:qJYo n~~ío ~:;ô convi v (,·:-mpE'i'''f(,·::i.t,:HIH:':-J')t(":-!I

c 011'1 C) eI(.:.:c(,.:I"ti:\'1'o rm i:\ ~::.;-;'(0 <:1té um d (;;:-co I"".f?n c::i. i:\n ~:,-c(,,-~::.~::.ll)":i.<,'1d o n o v o

simult~neamente ao mesmo segmento da f6rça de trabalho. Como

(.:.:-~:;c 1-' :i. tó I" :i. o~:;!' um neotaylorismo pi:II",:1

,:\~::.Si:l:I.i:\I":i.,:leIo~::·m,:\:i.~:;q u,:\:I.:i.'1::i.c:,:\dO!::· II (L.IP IE·rZ!. :I.,)9:1.!Ip ..ó'/ ) ..

[) "runc::i.oni:\m(,·:-ntod€·:-~::.t(·:,-modo dU;:ll dE- I"("-quli:q;;i(i'ot(,·:-ndo por

base a nova trajetória tec:nolóqic:a leva a que se c:onfiqure um

c:.:\I" E\ C tE-I'":[s t :i. c:i:\ como

notamos no inicio deste capitulo é uma pl"o'fund<:1

ond(·:·: "no a I tO!I os vencedores ela

da revoluçâo tec:nolóqica (contanto que haja). No meio, um qrupo

mais restrito e proqressivamente desestabi:l.izaelo ele

trabalhadores semiqualificados receberá sem ddvida uma

proteçâo socia:l., sobretudo em matéria de empreqo, mas n~o deverá

c.onti:\I" com aumentos do poeler aquisitivo ( <:\.0 con t I" i:~I" i o do

'1'0 )"(:1:i.~:;mo)..

(L.IPIETZ, :1.99:1., p.ó2) ..

polarizaçâo social

um p<:1I" .:\ d :1. q fi'! ,:\ tecno:l.ógico-econOmico tl"aznovo



própria divisâo internacional do trabalho, pois de acordo com n

também se altera. Isso porém será analisado no capitulo seguinte.

TABELA 1

ECONOMIAS DO JUST-IN-TIME

E con om :i. ,:\ ( :'.:,) AutomóvEd.!;;

T f:~mpo cl<:.·~ ti" <:\1'·1 ....

!;;.:i.to da prod ,

Ef.;TOUUES

* 1'1.:\t .. pl'·:i.mE\ :':'~~:.' »o 70 ~.)()

*= 1',1,:\ '1'á b I" :i. c <:\ 09 [~~':'~ ~:~~:.) ~:~ ~:.:t

*= (.~Ic,:\ b,:\dO!::· 6:1. 7:1. 70 :1.00

T(·::.'mpod('.~ tl'·O ....

ca de Ferramenta 75 9:1. 9(.·)

Custos do Contro-
le de Qualidade 50 é:l.

FONTE~ COTTENIER (s/d).
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CAPITULO V

1:;:EEBTF~l..rrUI:;:(.:f~;PiU JHDUSTF;:ItlL 1',10 CEJ,rn:;:o r"

JHTERNACIOHAL DO TRABALHO

DI VI Gf.'iU

medida em que o novo paradlgma tE' cno IÓ<':'I :i. co....

(·:H::onôm:i.CO!I cujas principais características foram descritas no

capitulo anterior vai

visando adaptá-la às novas trajetórias p aos novos métodos

definidos pelo novo paradigma. A este processo de mudança que vem

ocorrendo principalmente nos países desenvolvidos, dado que foi

p I" :i.1'1 c :i. pi:1I (1)(.:.)1"1 t.('~ ~:~m '1"1..1.1"1ç;~;(od(.,)~;;.u.:\~:;.n~,~c:(,,'~;;.~;;.:i.d ,:\d E·~;;· quo .E·~~:;. ü:·:· novo

p.:\I" ,:\d:i.(Im.:\~::.(.:~(.:.I(·:·)~::,tOU!1 d ,Mno~:;o nCHIl(·:·)d(.:~"I:ú:;'~:'~~::'tl"l..\1",:1ç;;:\'oIndu ~:;.t 1" :i.i:'1I" •

entretanto n~o ocorre

no

Ele é condicionado por uma série de variáveis

estruturais e conjunturais, macro e microecon6mic:as, que variam

de empresa para empresa, de pais para país, de forma que uma das

principais decorr@nc:ias desseproc:esso é a alteraç~o das posições

1"(.:.) 1i:\ t :i. 'v' .:\ ~:;. d,:\~:; P I"in c::i. P,::'I.:i. ~::. 1'1<:1.ç;ô,<:·~~:;. 1"1(':':'(1 [·!mf:fn :i. c.:,\~::.do mun do.

industriads entre as naçffes

principalmente li(lada à capacidade de cada país em adaptar-se às

novas trajetórias tecnológic:as e à nova distribuiç~o de mercado

definidos pelo novo paradigma.
Outra dec:orr0ncia fundamental deste processo, além da

<fI1 'I:.~::!I"i:'1ç; ;';(0 d,:'1~::.po~::.:i. ç;;ô·(:·~~:; 1"(,:·:·1i:1t :i. 'N:'I ~::. d(:'1~::.n,':\~;tj'(,:~~::.hE·)q f.·~mOn :i. c:<':'1~::.~:':'ntn·:·! ~::.:i. !'

do tl'·,:\b':llho
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(DIT)
periferia da economia capitalista mundial. Assim como o paradigma

profunda na matriz insumo-produto e na din~mica dos P I'·~:.:~;;o~::.

do tl'·,:"\b';;l.lho •
•,. • •• , I·..n :1. c :I. .:\ .. (IH·:·: n ..:.(.:.:, P I'· :i. n c :i. p.,\:i. ~;;.

do no centro para em

~::.(·:·:(.:.Iu:i. d,·,\ (·:·:Xarn :i. n,.,\I'·mo~::· ,;"\ conf :i. (.:.IUI"<,\~;~ío d.:\ no·.,,·.:\di 'v' :i. ~::.~·ro :i. n t(·:·:I'TI e: c :i. ona1

do t.I'·E\bE\lho , Os principais impactos dessa nova DIT sobre os

países periféricos e em particular sobre a América Lat:l.na,

analisados no capitulo seguinte.

A REESTRUTURAçAO INDUSTRIAL NOS PAISES DA OCDE

Como já afirmamos no inicio deste pOI'·c.:\p:[+uLo

prod u t :i. v o.

nos países desenvolvidos visando adaptá-la às novas trajetórias

tecnológicas e às novas condiç~es de mercado decorrente da
ode um novo paradigma tecnológico-econômico.

da lucratividade da indústria, pois como vimos nos capltu10s

insist@nc:ia em encontrar uma saída

aprofundamento dos métodos e trajetórias tecnológicas definidos
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~)elo paradigma fordista/taylorista se mostrou totalmente inócua

para atingir tais objetivos.

Se partimos da idéia de que uma revoluç~o industrial se

CÜI'·<:lct~'~I'·:i./'~<'1como ,:\·1':i.I'·m,·:1.1···locht(;·~·1'·fcomo "um,',1 "I:.I'·<:\n~::.·1'ol'·m,:\~;g{oPI"'o'fund<:"1

d"l m'·'I·I:.I'·iz d(:!.· :i.n~:;umo····pl'·odut.o , no :i.n"I:.<-:·:·I'·:i.ol'·d,:1 qu,:\l ni?ío ~::.Ó mu dam <:\!:;

relaç6es internas, como também se agregam novüs linhas p r10va~

estamos chamündo de reestruturaçào industrial tem necessüriümente

t1 P1" :i.flH-:·;.:i.1" <:"1d <-:.~1,:1!::. (.:-:-!::.t ,:\ n:·~1,:1c :i.on <:"1d "I com <:1.:d. '1:. e 1" <:q;:~{o d ,:\.,,;

relaç6es internas da matriz insumo-produto do antigo paradigma ou

como já dissemos, com a din~mica dos custos relativos dos insumos

n,:1 ':l.nt:i.(I<:\ rna tríz , E !:;.!:;<:"I<:\lt'(":'I"<:I~;i"~'Odo!::. CU!:;.tO!::. 1'·E'l.:\t:i.vo!::. no :i.nt(·:·:·I'·:i.ol'·

da antiga mütriz leva a que se defina, nos termos de Nochteff,

pl'·:i.fl"I(::·:i.I'·':1

:i. n du !::. ti" :i.• :11do

I'" (.:-:-1<:1c i o n <,Id,:\

base na nova dinâmica dos custos relativos dos insumos.

No caso concreto que estamos analisando o fütor

de transformaç~o da matriz :i.n!::.ufl"lo····pl'"odu+o , como .:i.fl t :i. '•...·E·mo~::.

oportunidade de constatar ao analisar as características do novo

té c.n:i.co d i:\ (.:;':1.(.,:.txOn :i.<::<:1~::.do pro C:(:·~!::.!::·<:lflH-:·~nto d<:1.:i. r'd:clI"m<:IÇ;;;',ro,qu~:·:· !:::i:ío

;:1. !=:.n0\1,,1!:; b<:\!::.(.:.~!::.cI (.:.~!::.!::.(.,~p1'"0C(·:·~!::·!:;Od (.:.~ n·:·~(·:·:·!::,t 1'"\.1.tu I'",:\ç;;';\o p rod u t :i.'v'i:"1!' (',:'1Il UIIl

q ti ,:\I"t(;) d (.:.:,!::.é cU:I.C) o p I'"(.:.~ç;C) d (.:.:,c:U!::. to d (.:.~1..1.fi) ,':1. o p(.:.:,I"<:"1ç; :~\o (.:.:,1(.:.:,III(.:.:.n t <:11" d (.,~

:t. () rt ()()() "
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se a ind~stria automobilística tivesse tido os

d(·:·:·V(·:·~I'·:i.<":\hoje por volta de 20 dólares,CU~::.t.<·;II'·

quilOmetros por hora p consum:i.r apenas um litro de gasolina por

( 1.000 quilômetros. (ver STOFFAES, 1990, p.29).
)

F 'foi

relativos dos insumos em que a eletrOnica fo:i." fator chave que

pud(.:.~I'""oImd(·:·:·

I" (.:.~(.:~!:; ti" u tu I" "oIdo~::.• Desta forma, inúmeros ramos de produçâo que pOI"

conta das relaç6es de custo dos seus fatores de produçâo haviam

deixado de ser lucrativos nos países centrais, nas condições de)

parad1qma anterior,

relativas de custos dos insumos, novamente competitivos. Esse é o

caso por exemplo de certas inddstrias, como a t@xtil, q u(.:,. no!::·

fi) g{o····d(.:.:.....o b I" •.:\ •• Devido ao alto custo relativo de m~o-de-obra nos
cJ(.:.~d('·~!::.E·nvolv:i.do~::. :i. n dd r,;ti" :i. <:\ !::.

cornpo t i t :i. \1,:1 !::'!I tendo-se deslocado para a periferia em busca de

relaç~es salariais mais vantajosas ..Um estudo do l...onq····TI!.,·I'·m

CrecJit Bank of Japan (I...TDB), compi:\I",:\ndo<:\ do

trabalhador do setor téxtil, em dólar/hora, em 1985,

BI'·<ol~::.:i.lera de 0,75; no Japào, 3,43; na Coréia do Sul, 0,87 e em

Tiiliwi:\n!,
de novo~:; (·:·:·qu:i.p"M'H·:~nto~:;pC)upadon·:·~!::.cI(·:·~mAo····cJ(·:·:,····ob 1""0\

avanços da mic:roeletrOnica entretanto,

:i.ndÜ!::."t.I'·:i.i:"\!::·!1 nov •.:\mentl!.·~com qt.\(0
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competitivas a nível dos países centrais. Nos Estados Unidos por

(.:.~x (':~mp1o !I (·:·:-m 1?BO!, enquanto o custo/hora médio da forca de

trabalho era 15 dólares, o de um rob6 era de 4,8 dólares

MARQUES, 1?BB, p.73).

Como vemos portanto, o primeiro aspecto a ser destacado

com base no novo

paradigma tecnológico-econ6mico é a reestruturaçâo das inddstrias

tradicionais ou maduras nos países centrais,

alteraç60s das relaçffes de custo dos insumos no interior da

matriz insumo-prod0to, de forma a recuperar a sua lucratividade p

competitividade internacional.

(:', outra vertente do processo

industrial está relacionado com o secundo aspecto a que nos

linhas e novas colunas na matriz.

insumo-produto está relacionada com as novas trajetórias

t(·:,-c:nolóq :i.c<:\~:;qU(':':- novo pi:"\I"i:"\d:i.gm.:\ tecnológico-econOmico

vislumbra. As inovaç6es tanto na área de produtos e processos que

,':\~:;nov.:\s -I:.(·:~cnOlO(1:i.,·:\i::· P(·:'-I'·m:i.-I:.(·:·:-m!,ngío ~::.ópo~:;~:;:i.b:i.l:i. 'L':\(I"!n·:,-e~::·tru -1:.'..1.1".:\1"

determinados setores já maduros, como principalmente desenvolver

setores novos, intensivos em conhecimento, criando novos mercados

e novas oportunidades de investimento e lucro antes inexploradas.

As novas trajetórias tecnolóqicas abrem novas oportunidades de

:i.nv(·:·~s-1:. i m(·:·~ntOi::.• A indústria eletr6nica por exemplo, que

d(.:.~ .:\ 0:- 1(.:.~trGn :i. c:.:\

telec:omunicaç6es, informática e a eletr6nic:a para o grande

pu bI :i. co .:i ,11 representa mais de 10 % da indústria dos paises

desenvolvidos. Estima-se que para o ano 2000 o faturamento global
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do segmento de informática deve atingir US$ 1 trilhâo

bilh6es em componentes microeletr0nicos, US$ 500 bilhOes na
( \ ..'{.:.:, I'"

Jornal do Brasil, 18/10/91, pg.3).

Aqueles países e empresas que conseguem sair na frente

nesse processo, ocupam esses novos espaços de mercado, promovendo

assim um realinhamento das suas posiçffes relativas e redesenhando

assim uma nova configuraç~o de poder e hegemonia no mundo.

amplo que envolve alteraçBes de estratégia a nível

m :i. c n:)(·:·~c o nOm :i. c o •

n·:,·(·:,·~;:.t1'"1..\ tu,'·•.:\çi.\'o:i.ndu ~::.ti'·:i.•.:\1 nos países avançados ~ a po11tica

rn(0\ C I'· o f:~C o nÔm:i. c .:"\" (SUZIGAN, 1989, p.16). E de fato, o processo de

na maioria dos países desenvolvidos. I I . ·1:I.n c u ~:;·i. I'· :J. .:"\ ..

está associado à uma mudança de postura dos governos em

às políticas cambial, de crédito, de subsídios e principalmente

através de um política de crédito fácil, de subsídios p de

p,...:i. n c::i. p.:\111"1(·:·:' n t f!.'

p,'"odut :i. \1,.:"\. Somente a partir do momento em que as restriç6es

macroeconômicas, exacerbados com o segundo choque do petrÓleo e o

aumento dos juros internacionais, impediram a continuidade de tal

tipo de política e colocaram a nu o caráter estrutural da

:i:mpE·to!, impulsionado principalmente por uma mudança de rumo das
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políticas industriais nesses países, que passam a :i. n c:(.:.:,1"1t :i. V':'I I" .:,\

lUCI"O"

Corno ,:\'f' :i. 1"(1'1,:'1 ~:) tc)'f:'f',:H:~S!, 11 ,:\ po:l.:í.t:i. c,:,\ :i. 1"1du~::.ti":i.• :,\1 rnud ,:,\ dE' d :i. 1"(,.:, ~~7:'(o:: o~:;

competitividacle levam a melhor" Os qovernos aumentam os créditos

para a pesquisa e para as ind~strias de ponta,

obi (.:.~t :i. 0.,10 comum d(·:·)

fosse a busca de novas fontes de

produtividade p de lucro, reorientanto o conjunto da economia

para atividades mais ligadas com serviços, comunicaç~o p produtos

tecnologia sofisticada, c:o rn q u (.:.:, c,:\d <:\

PC!:I.:1. t :i. co....

identificam basicamente dois tipos de estratégias que vem sendo

seguidas pelos países capitalistas avançados. Um,:'1!'

c:,:,\I" ,:\ C t (.:.:,!" :i. z ,:,\rn c:C) rno n (.:.~o 1:i. 1:)(,.:' r ,:\1 q 1..1.(·:·) 11 (.:~ 1"1 'f' ,':'1t :i. z '::\ ,':'1 i n t. (,:.)1''1') ,:\ C :i. o n ,:\:I. :i. Z E\ ç~6\."0

da economia e o mercado exterior corno fonte de dinamismo"
Con CE'n ti"i:'1 ,:\ rnod(,.:1''1'', :i. Z i:'\ ç';-;1:'o PI" odut :i.v :i.d<:\ d(.:.:,

setores que tém vantagens comparativas dinâmicas" (DUPAS, :l.99:1.!,

p.30). Esta abordagem, segundo e:l.es,tem preva:l.ecidonos EUA e no

Reino Unido. Destacam ainda uma segunda estratégia que "coloca o

mercado interno como motor din~mico sem, contudo,

:i. fi) PC) I" t ,h', c :i. i:'1 dos fatores de c:o In p(.::t :i. t :i. v :i.d i:'1 d (,.:, i.nt "1:1. 1"1' '.(.::! \,'1"1 i:\ C::I. 01"1 i:\ ..•
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especificas pelo Estado" (DUPAS, 1991, p.30). Esta opç~o, segundo

eles foi seguida na França'e na Itália durante a década de 80. O

a diferença entre dUi:\~::.

constituem em estratégias hibridas.

<·:·:'stl'·<:\tég:i.i:\~::.n;·[ío(·:·~!!:.t-:f\n':lm"d.ol'·ou 1IH-:·~nOI'·:i.nt('·:'I'·'/f·:'nç;;;·Yodo E!::.t':H:lom,·:\!::·

!:; :i.m n ,:\ ·1'0 nn,:\ d (.:" :i. n t<,·:,I'·v(·:·~nç~:\(o ~:;ob 1'"(.:,' tud o "n ,.:\!!:.I'"(':.:'~::.PO!::.t.:\~::.,i•.!::. q Uf!!~::·tti·~:~S

(·:d:E,t.:i.'v'i:\do"(DUPAS!, :I.':?~?:I.!'p.:::;'(»).

l""Ii:\ qt\(·::'~::.·U[(()do P':\I'·i:'.qUf·:'m (.::'pOI'· quf~ o pl···OC(·:·~!::.!:;o(·:~!::.t,f\!::.(·:·:'ndo

efetivado, mas sim no como está sendo efetivado. Embora n~o sejam

questões de somenos import~ncia, o fato concreto é que n processo

d(·:·~I'"(·:·H·:·:'!:;tn.\tu 1···,,\ç;<,?(op roclu t. :i.v,:\!,qU(·:·~E'~::·t,i<.~::.(·:·~neloconduz :i.do p(-:-:'lo novo

tecnológico-econÚmico,

I'·(.:~cti.p(.:.:I'·,:1 I'· e. !::. condições ele 10cratividade do cap1tal f·:' ~~" um

como afirma Nochteff, dos setores hegemOnicos <:1,:,.

!::·oc :i.(·::!d,!\d(.:.~!' no caso, as grandes corporações capitalistas e suas

potencialidades respondem antes de mais nada às necessidades ele

crescimento econOmico e politico delas.

Como afirmei entretanto, a questXo de como o

está sendo conduzido nXo é um problema secundário dado que a ele

importante questXo de como os

distribuidos no conjunto da sociedade. Embora nXo possamos

beneficios seja
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exatamente o mesmo em todos os paises, dado que como vimos, as

em todos eles, o fato concreto é que onde quer que esse processo

lucratividade das empresas e de outro o aumento

l::.:i.qn i·Li.c ;;1 t :i.vo do d(,,'!::. (.:.:,rnpI"E'(Jo E' o I'"E'b"d.x "IIIH":'I"Ito d o pock:'I" iil q u :i.!::. :i.t i\..'0

d ,';1 p.::\I"C(':'~I i.:\ d (.:" t r' ,';1 b.::\1 h,:\dOI""·("~~::.(·:'mpl'·<:-;'q,·:\do~::.(.:~,:\n·:·~du~~~~'(odo!::.b(·;:'n<:-:'·f:l.c iO!:;

sociais a um patamar mínimo. As atuais taxas de desempreqo

viqentes nos países desenvolvidos nAo podem de forma alquma serem

a problemas conjunturais como a atual

,':\(IH':~I'" :i. c ,':\rl i:\ •• Existe um componente estrutural nos atuais níveis de

produtiva ora em curso. Quem melhor caracteriza esse processo, a

m(,~u \..'(·:"I'"!I

~:;Oc :i. i:\ :i. !::. :i.n-!:.(·':'I'TIO!:;!Id:i.z(·:·~l'''!1com (',~XCf:'~t,;,~Yodo!::.cf.·:ntl'·o!::.;;I!::.:i.;!\t:i.co!::·!1

maioria dos países desenvolvidos fizeram os sindicatos paqar pelo

ajuste (Inqlaterra, Estados Unidos, Itália e Espanha sAo os casos

mais notórios) e de um modo qeral o empreqo da força de

o fato concreto é que uma das características mais

marcantes desse processo de reestruturaçào produtiva é o problema

do cI(·:·:!::.(·:·:'tnp1'"(,,'qo!1;;1!::.!::.oc:i.;:\clo<:\0 ·f'E,nÔnH-:·:rH)cIi:\ "df:':!::':i.ndu !::. tI:'i ,:\:1.:i.z ;;1ç~~'(o"•

Como afirma Stoffaes, com

tecnologias Já conhecidas, sem nem citar as futuras, a :i.ndÚ!::.-!:.I":i.,·;I.

manufatureira deveria representar apenas 20% cio empreqo se o
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d(.:.:,!::. i nd 1..1. ~::. tI" :i. <:1. 1:i. z ,':\ç iro inquietaç~o sobre o

emprego terciário. Os grandes setores de serviços provedores de

d :i. ~:; t.I'· :i. bu :i. \; i?(o !' os transportes, que v0m criando uma quantidade

(':')1",o 1"1"1)(':" d (.:.: (·7.'mp 1'"(.:.:-<]o~::·h,:\ tI" :i.n t,:\ ,:H1 O~::· !' i:\q C:W i:"\ q Ui:\ ~::.(,.:' n~?(oos c:I" :i. ,":\11"1 mi:\ :i. ~::.

c o 1(·:·:·t :i. v o ~::.!' ,lI

previdéncia soc:ial (STOFF(.":)EB!,

p.24). Um outro dado siqnificativo a respeito desta tendénc:ia é o

ocorre na inddstria automobilístic:a. Em 1980 foram produzidos no

Em 1989 se produziu um terço a mais (15,8 milh6es) com um terço a

menos de trabalhadores. (COTTENIER, 1991, p.5).

Um outro dado que prec:isa ser c:onsiderado quando

analisamos este processo é o que está relac:ionado c:oma mudança

das estratégias empresariais.

luqar ~ preciso destacar uma mudança de

proclut :i.vid<:H:I~:·:t(·:·:nd(·:·:'m :i. nVf.·:·~::·t. :i.m~:·:nto~:;

C ,li P il\ c: :i.d ,:\d (7: •

conqlomerados diversificados e dos qrandes complexos industriais

com :i. n tE' q I" iil ç;;~'Yo 'v' ti::' I" t :1.c a I !' i:\

No campo das relaç6es inter-industriais, o que se vé é
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h' T ~.:.:.r c:~.:.:·.ir .i s: ,':~':':;)?~oh' )!I P".oc(-:.:,~::.~::.o 1::.~:.:'(.:.1u 1"1 d o o qU <':'\ 1 ':1 E' rnp1"(0':' ~::.,',1 P I" :i. 1"1 c :i. p,:\1 l::·E'

(::~~:;p (.:~c :i. ,':\ 1 :i. z ,':\ n ,':1. ,;\ t :i.v :i.d ,':\d (·:0'.... ·1' :i.rn (.:.! t. I" ,',1.n l::· '1' !:.!I'"('I.' <:1. p I" o du ~~;:?i'o d (o'! p ,:\ ". t (o':'~::. E'

componentes para uma rede de subcontratadas com qu0m mantem

relaçdes de parceria. Desta forma, partilha os riscos envolvidos

c o rn p (.:.~l::. q u i 1:; ,',1 (.:.! d ('I.' l:; (.:!n vo :I.'.,J :i.rn(.:.!n tO!1 (o'!v :i. t ,:\<:\ :i.mo b :i. 1 :i. z ,':\~~i?ío d e (;,11" <:,1.n d ('I.' l::·

quantias em capital sem deixar de se beneficiar das

como 0 baixo custo d ,:\1::.

a gestâ~ por f:l.uxose a flexibilidade da po1:1. t :i. c<,\

g:l.obal(ver LIPIETZ, 1988b, pp 22-3).

Um dltimo aspecto que precisa ser destacado nesse

processo ~ a grande importáncia e o substancial

qastos em atividades de pesquisa e desenvolvimento

reestruturaçâo produtiva é antes de mais nada a tl'·'·'lnl::.:i. ç:';'{o(':'!fI'I

d :i. I" (.:.!ç ;~\o <':'1 u m"l n ov ,:\ ti" '·'I.:i(.:.:,t Ó I" :i. ,',\ t~:.:'cno 1Ó (;,I:i.c d !I ou

dnteriormente a uma nova matriz insumo-produto a pdrtir da qual

se descortinam um amplo leque de novas possibilidades em

de processos e produtos. ti'" ,',1n l,; :i. ~; i?\o

estabelece uma verdadeira guerra entre em~resas e paises P':'II·""'.

ocupar os novos espaços de mercado decorrentes dessas inovaçHes e

tecnológico-econÚmico. O principdl instrumento destd

agressivos forem uma empresa ou um pais em sua politica de P &
D!I 11'1,:\ :i.o I"(·:·!l::· l::.(·:"I..;-rO l::·U,;\1::· c h"\I",qel::. dE' "I PI'·oV(·:·:':i. t<:'\ I'" ,,\!::. OpOI" t.un :i. d <,:,\!:I(':'!l,; qUE!

o novo paradigma tecnológico oferece, ocupando assim determinados

nichos de mercado.
Entretanto, na medida em que se avança ao longo do novo
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p i:! I" <':\ d :i. (I rn ,:\ tecnológico, as tecnologias v~o se tornando cada vez

com

mais sofisticadas p "~ umbrais de acesso a elas -1:. o I" n <':\ rn ....~::.(.:~ c,;\d ,:\

devido ao montante de recursos envolvidos. Tal

estas atividades. hoi o

t(·:·~cno 1óq :i. Ci;\ ~::.!' visando compartilhar os riscos, até mesmo entre

grupos internacionais concorrentes. As prÓprias leis dos países,

que até recentemente, no caso americano eram consideradas crime"

1984 nos Estados Unidos mais de 140 projetos de pesquisa conjunta

foram iniciados por empresas americanas, (ver SERCOVICH,1991,

p.?). o proqrama europeu de pesquisa EUREKA encerrou o ano de

projetos de pesquisa, envolvendo cerca de 800

empresas e centros de pesquisas europeus (ARRUDA, 1991,

próximos anos cerca de US$ 16 bilhdes em pesquisas nos mais

variados campos (ver SERCOVICH, 1991, p.?).

Um outro aspecto que chama atenç~o nesse processo é a

ql'·i:\nd(·:·~pi:\I,·t:i.c:i.p<·:\\;~Yodo E~;;.t,:\clo ni;l.~;:.i;\t:i.v:i.d;:\d(·:,,~::.d(o":.'P/.~d)!1 d,;\do ql..l.(":' i;\~::·

externalidades envolvidas nesse processo nem sempre justificam

i:1P('·~n i:\~;; o :i.n v (.:.~~::.t :i.IIH:':'n to P I":i.v i:1cIo n C o mo i:\'1' :i. r'rn "I ,.",:i. I",':\1") d ,,\:: 11O fi"!o n ti;\n t(.:.~

de capital necessário à atividade de P & D, o risco envolvido, a

d :i.·f:i.c:ulcl,;\c\(·:·:' cI(::, d :i.flH,·~n~;;:i.on,·:\iIH·:·:'nto do ·1;.(·:·:'fliPO1'"(·:~qu(·:·:'I'·:i.dol:\(1),';\ tUI",';\G;'?íodo~;;.

pl···o.:i(:.~to~::.(.:"<';\f'unç;;'?i"odE' :i.n~::·t I'"\.\(I"I(-:-:'nto d E' I"'E'('::'~;;'t ru tu 1";:1~~;'rod o ~::.:i.~;;.tE'fn,·:'.
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produtivo desta atividade, t0m levado os Estados a intervir de

Como nos relata Suzigan, as principais formas de

p<:\1"t :i. c :i. p<:1\;;-;;'(0

direta do Estado nas atividades de P & D principalmente na área

d(·:·) bII!;;. :i. c <:\ li hi <:\pliC<:I<:I<:\!I

financiamento de projetos de P(,:.·!;;qU:i.!;;":'I.!1taxas especiais

assisténcia financeira para introduç~o de novos processos e

(ver SUZIGAN, 1989, pp.22-3).
'f :i.1"1<:'11(1'1(.:..1"1tE'

comp<-::'t :i. t :i.v :i. c!,;'Id(,.)• Como podemos ver, a competitividade nos marcos

do processo de reestruturaç~o produtiva n~o é apenas um dado

microeconOmico e n~o pode ser considerada apenas a nível das

Como afirma Stoffaes, c:orn p(.:.:.t :i. t. :i. v :i. d<:H:I(.:.)n ,'ro

restrinqe apenas às empresas, ela compol,·t,;\também elementos

coletivos, que fazem um tecido industrial competitivo" (STOFFAES,

A competitividade é antes de tudo um d ad o

estrutural. Como afirma FaJnzylber: '1••• 1"10mercado internacio~a1

produtivos, esquemas institucionais e organismos sociais, de!'lt 1"(.:.:.

0~ quais a empresa constitui um t;,.:. If:)IIH:,'1"Ito :i.mpol,·t,:\!'ltE'!1

:i.1"1!;; t:i. t.ucíon ,:\I pü bI :i. co t;". pl":i.v':'I<:lo!1o !;;.':i. !;;.t(·:)II)<:'I."1':i.I"I':'\I'·1 c:e:i.I'·o!,
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A NOVA DIVISA0 INTERNACIONAL DO TRABALHO

Como já observamos no início deste capítulo o processo

d(;~ r:(':;'(;;'~::.t),.u t.u ),.,:\~~;.,ro :i.nd 1..1. ~::. t r::i.,;\l!, c:U j,;\~::.p 1" in c:i.p,:\:i.~::.c,;\1" E\ C tE'1" :1.~:;t:i.c,:\.:::.

,';\c,',d:)<,\mo~:;d(·:~an a I i~::.,·;\l'·n~ro OCOI'"j'"(;·:·Uck:· "1'ol"m,":\~::.:i.mult<'iiTlf:'~'":\(;~mtodo~::. o~::·

países desenvolvidos, assim como a estratégia seguida por cada um

deles para alcançá-la varia signi"1'icativamente de um Pi'II"E\o

ou txo .. Essas diferenças de ritmo e de estratégia levam a que as

novas oportunidades inerentes ao paradigma emergente

capturadas de forma diferenciada por cada um deles ..Assim, o que

se espera é que ao "1'inaldeste processo, que ainda n~o está

totalmente concluído, a

seja a mesma que nos marcos do paradigma anterior.

I"(~~i,\1:i.nhi,\mE'nto posiçffes dependerá fundamentalmente d <:\

capacidade de cada pais em adaptar-se à novas ti"i,\ .:i f:~tÓ 1" :i. ,:\ ~:;

tecnológicas e ocupar os novos espaços de mercado decorrentes da

n·:~(·:·:·~::.t. r'u tUI",:\ç:~Yoc!.:'I bi:\ ~::.(.::.produ t:i.\/EId,;1<,::·conom:i.,:\rnund :i.,:\1 ..

(.:)1é rn d(.:~~::.t"I r: (.:.~d :i. ~::.t".:i. b u :i. ~~,Xo d i,\ ~:; ci,lI'"t ,:"\~::.:i.ndu ~::.ti":i.EI :i.~::.(.:.:.1"1 t r: f:':'

as naçKes hege~)nicas que, corno vimos, é "1'unç~o ele sua capacidade

no'./<:\trajetória tecnológica, a este novo paradigma t(·:~cnolÓc!:i. co

(;·~conÔm:i.co
internacional do trabalho entre o centro e a P E' 1" :i. '1'(.:.)I" :i. ,':\ d ,;1.

economia mundial.
tI d :i. v :i. ~::.,'?i'o:i. n tE'I'TI i;\ ci. onEI 1 d o tx "I ba 1ho que ~::.(.:.:.(.:.)~::.t EI bf:'~:I.(.:.~G:·:·

em determinado momento depende da matriz insumo-produto existente

e elarelaç~o de preços dos "1'atores de produç~o existentes no
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:i. n 'I:.(·:~I'·:i.OI" d ,':\ m,':,\tI" .i z d ,:Id,':1um.o:'\d (.:,.tel"m :i. 1"1 ,':\d<':'\·fl,.l.n~;:~'?{od(,·~ produ ç~:!(o.. 1',·1<':1

medida em que ao novo paradigma tecnológico-econúmico está

associada uma nova matriz insumo-produto e uma nova

:i.n '1:'(":'1''1'', ,':1 c :i.on i:\ 1 do trabalho também se altera .. (.:, m,':\x :i. m :i. z ü ~;<Xo do

lUCI"O!1

preços dos fütores no interior da mütriz leva a que se alterem as

II v<':11"1ti:\<;J(.::'n~:;

características mais novo

produ 'I:.:i.vo .. relativo das interfüces

P(,:,:·f'"(n:i.t:i.ucomo J i:1 tivemos oportunidade d(·:·:·

introduçào maciça da üutomaçâo microeletrúnica no

01"1 d f::' um

~nico operador faz o trabalho feito ünteriormente por dez ou

de obra nos marcos do paradi<;Jma anterior, que haviam ao ion<;Jo das

décadas anteriores se deslocado parü ü periferia em

1"<,,·1,:q; (JE'!;;. !::.i:d. i:'\ I":i. ,:Ii !::. mi:'l:i.!". V<:'II",ti:I.:io !".i:'1!"'!I cli:'\cIo o CU!;;·to n.;·~1 <:'1t :i. ·v·,':\IIH-:·~nt~:·!

m,:d.!". i:\ 1 '1:.0 d,:1 m~!{(::r""ck!""obI"<:'1no!,,· p<:'\:f.'::;(';'!!'"CE'ntI" iodo!"'!I Pi:I!;;.!:;':\(1'I1",OVi:'l.m~:·~nt.0:' ,,1.

!". (.:,,/,. c:C)(1l j:)(":' t :i. t i v ':1 !::. no!::· p.::\:1:~".(;.~!::. c:E'n '1:.1" i:,1i!::. !I d ,,'1(:1o q \.I. (.:., o p~:.~!".o d <:'\ li'! ~.;-(o ....d (.;}....

'ob," i:\ n i:\ nOVi:\ fun \;~·;'(o d(.;·~proclu \~J'(o p':'\!::.!::.i:'1i:'1 E·E·I'· !::.i <.:.11"1:i.·f:i.c.:\t :i.'.,,'<:'\11'1(.:::1"1t~:·!

IIH·:,·nOI'·.. Esse é o caso por exemplo da ind~stria t0xtil, de c (.:.! I"tO!::.

:i.ndt:i.!::.tl'·:i.i:1 (.:.~ d.:\ :i. ndÚs +r :i. 'oI

automobilística .. Países que tinham nos baixos salários sua única
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li '.,'Elnt<:H.:.!(·:·:'mCD(l'! P,:'II"dt:i.'v',ol11 p<ol.I'·<oId :i.~::.pu t,:'II"(.:.:.~::.P,ol~;;O!::. n,:\(,·:'conom:i.E\ mune!i<0\I

véem suas posiçdes cada vez mais ameaçadas.

Ou -1:. I"",.q u(·:~!::. -1:.;Xo qUE' :i. nf 11..1.:i.d(.:.:,c:i.~::.:i.'v'<oIm(,:,:'nt(.:.:.nE'~::.tE'

(, <oId ,:1. ~:; (1'1,:"1 -I:.('~:'!" :i. ,:"1 ~:;""pr :i.m<o\s. C:OmD <:\'1' :i. ,rm,::\mnu (.;:-:i. I"O:?:(,.:.1"1 :i. -1:.1 <:\\,:.I11 n;'({oh<'~I.

tecnologia nova importante que nâo dependa do desenvolvimento de

materiais semi-condutores para microeletrbnica e informática,

óticas para optoeletrúnica, supercondutores para

com que aqueles países cujas

compdrativas se apoiavam na abundancia relativa de matérias-

primas tradicionais vejam essas vantagens corroídas pelo P(·:·~~::·()

cada vez menor em termos de custo que eles representam no preço

final do produto. nueiroz e Mttlag ao analisar esse fenómeno

matérias-primas. Em primeiro lugar, reduzem d parcela de cU':::. to

que a elas corresponde no produto findl, na medida em que ao

processdmento cabe um peso cada vez malor. ~ a tecnologia e n~J a

matérid-prima o fator preponderante nos custos. Lm segundo lugar,

os novos materiais retiram das matérias-p~imas seu eventual

caráter estratégico. Um possuidor de determinado recurso que

POdE'

de seu valor estratégico -, pois a tecnologia pode desenvolver

suced~neos que tornem seu monopólio indtil (QUEIROZ, pp.

20·:.;'....:?:l.O)" Um (';):(';':'inplob,:.•.~::·t.<:\nt(·;)(·;·)loqü.(·:·)nt.(·;"cle~::.tetIpo d(·:·:'~::.:i.-i:.u'::\G?{o0:'

dado por Bautista Vidal. Segundo ele, o Brasil, que é o maior

produtor mundial de quartzo de primeira qualidade,

inddstria eletrúnica moderna, com cerca de 100~ das reservas
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mun d :i. ,:\ :i. ~;:.!' exporta 0 produto bruto por menos de 1 (um) dól':).I'·o

quilo para importá-lo em componentes ou produtos finais a preços,

tc-:·:·cno1óq :i. co-:

económico leva portanto a uma nova divis~o internacional do

abund~ncia de matérias-primas deixam de constituir por si SÓ

fi V.::i nt,:igE,)n j:; comp,:i 1" ,:i + :i. 'v' ,:\ j;:. fi significativas. Tende-se a uma nova

divis~o internacional do trabalho ditada, fundamentalmente,

C I" :i. ,:1 t. :i. v :i.d ,:id f!.' !' dom:!:n :i.O E,) d :i.·fu!::.~YocI(~~ t(·:~cnolo(.:J:i.<:\!::.

recursos humanos de alta qualificaç~o, t<:,\lE'nto

(.:.:.p,:\''",:i ,:\d':\pt.':'\'"''(~31...IZIG(::lH!, :t.9B9!, p.B).

Esboçamos a seguir as principais características desta

nova divis~o internacional do trabalho.
<:i;' A {.>r .im<:,~z.i <:"'1. dos: E :.:i:·t·<:;!c!o:.'.:: Uni .:.10:.:.:: e:.:.::·,:':·,·:'iI enn <."h:.>•...::.l Inio ... T i:\ 1

relacionado com a própria atitude dos EUA diante da

hegemOnica no mundo capitalista os Estados Unidos postergaram ao

máximo os ajustes estruturais em sua economia. Ao analisar no

c,:\ p :i. +u 1o 111 as trés configuraçOes da crise, verificamos que na

sua primeira fase (73-79), que denominamos de social-democrata, a

politlca dos Estados Unidos foi mlnlmlzar ao máximo, através da

sobre sua economia dado que os preços do petróleo eram cotados em



Como a economia americana era relativamente fechada,

internos e desta forma os EUA postegaram ao máximo os

ajustes estruturais.

Com n Japâ~ ocorreu Justamente o contrário. Diante da

V,:i 1o r :i. I.~,:i .;; ~Xo d {,.: ~::.t.\<":\ mo (.:.:,d E\ '1' ". f·:'nt(.:.:,,':\o d o•.I..01r: {':! <:1 (,.:. ~::.u ,:\ f·:x t r:E' rn i:"1

vuln(·:·:·I···"'.b:i.l:i.düd~:~

,J,:iP;XO·fo:i.forçüdo, por umü quest~o de sobrevivénciü,

rüpidümente novüs fontes de produtividüde. Procurou üumentür suü

eficiénciü industriül pürü poder münter ü competitividüde de suüs

ülém, evidentemente, de economizür

TAVARES, 1990, p.7).

Destü formü, o Jüp~o süiu nü frente dos demais pü1ses

desenvolvidos e partic~lürmente dos Estüdos Unidos no processo de

1"(7:(7:~::'+ru t\.lI'·,:q~';';'(o<:1 (,.: ~::·UE\bi:"I~::.f·:produ t :i. '.1,:\ f::' n,:\tu I'·,·:d.IIH,·:·nt<-:,·1::.<-:·:rH-::··"I' :i. c :i.ou····~::·E·

componente estruturül do desemprego üssociüdü üo novo modelo de

orgünizüç~o do trübülho e às novüs tecnologiüs,

vo 11..tmE·d (.:.:.proclu~;~:YoE' c!(·::!~::.lo c.ando ~::.eu~::·c.onco rron t(-::~::.c!<:\Eu 1"OP<:ie d<:i

Américü de in0meros merc:üc!os.

Os demüis püfses desenvolvidos,

E~:;-1:. <:\ d o~::· Un :i.do~:;!' iniciürüm posteriormente o processo de

novüs tecnologiüs sâo poupüdorüs de m~o-de-obrü, mEl!::·pOI'·qu(·::

O que se percebe portanto é que deste processo de
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De um lado, os Estados Unidos, pelo seu peso relativo

que já deixa entrever seu caracter policéntrico.

fla economia mundial, pelo fato do dólar continuar mantendo seu

de moeda internacional de referéncia -- dois terços das

reservas monetárias do mundo sâo em dólares e 70~ do com{-',:'I'·c:i.o

1990, p.241) -- e principalmente pelo seu potencial cientifico e

11'1 :1. .I. :1. t ':1 I" ~::. (·:·~CII..I. :i. I" dominante no mundo, mantém sua capacidade de

influenciar decisivamente nos fluxos financeiros e de comércio em

nível internacional.

D(·:·~ou t.I''C1

mund:i.,:d

Unidos a nivel global, como ocupam espaços cada vez maiores da

pró prti ,:1 . .economla amerlcana.
quo .i un tO!::.

procluto

rnurt cI :i. ,':\1 e concentram 50~ dos qastos em P & D, tinham situaç6es

semelhantes no que se refere a superávit comercial. Passados 20
t.ín í.do s (.:.~x p(.:.~I" :i.me 1"1 t ,:1 I" <':\(1'1 um

. . f" l .!:!·1qn:I...·:1. C':\··.:1. 'v'o • Enquanto a economia norte-americana apresenta

d (~d::i. c i t,~::. comerciais que tendem a se estabilizar em IV:\ t <':\ iIV:\ I"(:.~!::.

a economia japonesa

superávits comercias na mesma ordem de qrandeza.

Entl"(·:·:,1'-)l)' {;; ~:~ 1':jlB!j !I ,:\ p,:\I" t :i. c::i. p ,:1~;;:?{o do .J ':1 piro n ,:\ o-f (;;'I" t ,:1.

--



24,0% enquanto a americana caiu de 15,8% para 11,7% (ver MIRANDA,

Até recentemente, os Estados Unidos

dominavam o mundo no mercado de computadores. Para os PI'·ÔX :i.mo~::.

em 1980 para 35% em 1989. (ver SERCOVICH, 1991, p.2). Nos Estados

l...In :i. d o~::.!, ,:\ parcela da inddstria automobilística de propriedade

planeja produzir 2,2 milhUes de veículos, ou seja,

dE\ pl'·odl..q~;:\D<::Ol'")'"(·,:·nt<-:·:·':"\(IH:·~I'·ic<'\J")<:\.(V(·:·:·I'·SE!:;:COV:U:::!··!!,:l.99:1.!,p.6).

Segundo Naisbitt, o Ministério da Inddstria p Comercio

In t(-:~I'T,<,\c :i.on aI j ':l. pon{·:'~~".(!'·IITI) pl···(·;.:·\./t{õi qU(õ·:D~"· :i.nve!,,·t :i.m~:·~nto~". j <,\ porH::!!::.E·!::.

no!::. E1...1(,c I'·:i. ,:"\1"--;=;'1.'0 (1).,\ :I. !::.ck·:·um In:i. 1hiro ck·:·~:·:·mp I'·E'qO!:,·no!::· I:)J'"ó :d.mo!::· 10

o portfólio de investimentos japoneses nos Estados Unidos

:1.60 bilhUes no início de 1989 e os japoneses

tornaram-se os maiores financiadores de pesquisa nas principais

universidades amer1<::anas. Segundo ele, a Mitsubishi Corporation e

a Mitsuy & Company doaram ao Instituto de Tecnologia de

M':\!::.~';':H::h\.ls~:õ,tt!::.(1"-11T) c\(õ~:H·:·~::.!::.~:·d.!::.c{\ t(:·:cll'·i:"\!::. no 'v',,\ 1 OI'·cl<õ·:US·'!;:I.!,~::'m:i.lh·;-Xo

c,·:\<:I,·:\um,:\ (.,~(1,·:\,:::·t,·:Hnn·:~(.:Jul':"'I'·(IH-:·~nt(·:~<::<·':I'"C,·:\d(·:~UB·'!; i~ m:i.lhe.í<õ·:!::.• 'H:J ,'H·,O p':\I'·':\

ter acesso à pesquisa; a Hitachi Chemical Co., em troca de uma

do.-:\ç;;·AodE' US·:!;

1,:\bo I···,:\ tó I'· :i. o d(.:.:.

:I.:? mil h(Y(õ·!~;!' W::.,'H'·'~ C\ IJ)"d.o I'·

biotecnologia de Irvine,

parte do espaço do

da Universidade da

Califórnia (NAISBITT, 1990, pp. 249-250).

Finalmente, é preciso destacar um aspecto contraditório
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mantenham seu relativo atraso industrial como parece ser o sonho

elites européias e japonesas, 'v'(·:·)z

partir de dentro a inddstria americana, contribuindo

incremento de produtividade que tem se acelerado nos dltimos

1990, p.25). Desta forma ela conclui qU(':') "num

m,:\:i. ~:; ,!\fI"! p Io , nào está terminado df!.'

d,:\ economia mundial qu anto ;:\

claramente uma nova divisâo internacional do trabalho ou uma nova

ordem econúmica mundial na qual se confirme de vez a

Esta tend@ncia esta ligada ao caráter pluripolar que a economia

mundial vai adquirindo nos marcos do novo paradigma t<·;·)cnolÓg:i. co····

econúmico. Na medida em que os Estados Unidos, que até 1974 eram

os primeiros em quase todas as inddstrias, vào se atrasando no

de suas antigas posiçNes. Desta forma, vào surgindo novos pÓlos

de competitividade fora do território americano que com base em

comparativas adquiridas passam a dominar

seqmentos do mercado mundial.
o surgimento desses pólos de competitividade está

condicionado ao maior ou menor

estratégias adotadas por cada pais, seja para defender antigas

posiçNes, seja para conquistar novos espaços e desenvolver rlovas

vantagens comparativas.
Nesse sentido podemos, grosso modo, :i. d~::!nt :i. 'f :i. c:,:t.I·"
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cliferentes estratégias adotadas pelas economias centrais do

c-::q::d.t .::"\1 :i. ~::.mo"

cientifico tem se especializado em segmentos caracterizados por

:i. fIiPo I"t ;~itn c :i. ,:\ d ,:\

t(:::·cnoloq :i. (:\!I do

complexo agro-industrial, daenqenharia p dos serviços

tem sido mais no sentido

I'·(,·:·~:!·":."I:.I'·l..I.-I:.l..I.1",:\ I" ~".(·:·!tOI'·(·:·!~". fn,:\dUI'·O!". F' super-investidos como ,:\

:i. ndÜ~::.t r :i. i:"\ tf!:><t:i.1

trajetórias tecno16gicas"

americano na aeronáutica, espaço e indústria nuclear, e confirma

Luxo , '1' I "1 ..i.::.'!\ .. :1. i:\ (:\·P :i. I" rn i:"\ sua vocaçâo nos d,:\

tt~xt:i.l!' couro, móveis e também na mecânica;

Bretanha, nos serviços financeiros p imóveis, quimica e petr6leo,

tempo que passa por uma tremenda

E'!:; p(.:.:,c::i. i:\ 1:i. Z ou
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c:,fII"EIC t e I":i. z EId o ~::. p o I" b .:'1 :i.x o ~::.c:u !:!.tO!::.dE' ~:.:'n ti",:'1 d ,:'I!,P o I" ;;1.t :1. 'v' :1.d a d (,'! !::. d(.:.:.

P8d) ':\f::.:I.:i.C <:'1<:1O!::· <,'1 PI"Oc!U tO!::.(·:·)!::·P(·:·:·c:í.'fiCO!::·(.:.)pOI" um,:\ pl'·odl..q;J'(of.·:·m .I.':'1I"·(]<:'1

(·:·)!::·c<:\1 <fI d (::'!::·(·:~u!::. p<:\dron t z,iI<:IO!::'!1E'm OPO!::.:i.ç)~~o ,~I!::.C ,:'1 I" .:\ C t~:·:·!'·:[!::.t :i.C"·I!::·qUE'

definem os segmentos de alta tecno1og:i.a em que os EUA se

+ornou o pr :i.m(,·~:i.1"0 1U(,1,fII" 1"1 EI !::.:i.d('·:·I'·U1"(1i ,:1. !I ccin !::. t.I'·UÇ;;'-?(on':'lv':'11!1:i.nd(l!::.t I'·:i.,'fl

automob:i.1:í.stica, e1etn~nica para o grande pdbl:i.co, e agora se

dedica aos circuitos integrados e à informática" (STOFFAES, 1990,

parad:i.gma taylorista/fordista indmeras inddstrias, intensivas em

S .fl 1<:1I":i.<,\ :i.!:; m,:\ :i.!:;v <:ú·,t <:l..:iO!::· ,:\ !:; v :i.!::.,:'1. 1"1 d o I"(.:.:.cu p (';:'1",fI," !:!.U ,:\ 1ti c,'·,:\t.:i.v :i.<:1.:\d(.:.:t «

~~s marcos do novo paradigma entretanto, m~o-de-obra

,:\bun d ;~i\nc :i. <:'1 de matéria-prima perdem os status de

comparativa relevante, na med:i.da que as mudanças ocorridas na

matriz insumo-produto reduzem o peso relativo destes fatores de

vis-à-vis outros fatores como disponibilidade

d(.;) t(·;)cno10(1 :i. ,':\ PI"OP:[ cío

t(.;)c 1"1 P 1ó (.:.1 :i. c,,'1 •. Essas novas vantagens comparativas associadas ao

novo tecnológico apontam no redirecionamento

novos setores intensivos em conhec:i.mento como também em mu:i.tos
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dos paises industrializados. As relaçdes de encadeamento

entre o centro e a periferia, nos marcos do novo paradigma

tecnológico-econúmico, s~o bem mais reduzidas que no

,;\n t (.:.? I'· i C) ''" "

do c! :i.I,"(:::,t.o

(.,:' ~;:. -1:. I'· ,;\nCI(.:.~:i. I'·o (IDE) t(·:,'nd f~nci ,,\• ~:;E'<;.lI..I.ndo D<:"\n:i.(.:.':1.

por uma queda substanc:i.al do fluxo de :i.nvest:i.mentos

países fora da OCDE. De 1983 a 1988 a taxa anual de cl'·e·:::.c:i.mE'nto

dos fluxos de invest:i.mento d:i.reto estrange:i.ro nos países da OCDE

fo:i.próximo de 30~ enquanto nos países perifér:i.cos foi apenas de

A América Latina foi particularmente afetada na medida em

que sua participaç~o no investimento mundial total caiu de

no pE·,'":f.odo1981-83 para 8,3% no períc~o 1984-88"

19? 1!1 p. 9) ••

o quadro abaixo, preparado pelo MITI

(.\(1"1<;\ t(·:'·1") d ()n c :i. ,,\ :i.nE'quiVOC,;"l elE'm,,\1'·<;.1 :i.n <,\ 1 :i.:r. ,,\ ç;·Yo di:"\~;:. (·:·!conom:i."'.~::.do

FLUXO DO INVESTIMENTO DIRETO ESTRANGEIRO

p <,I. :r. ~::.f:! ~::.

:Of.·)~::.(,,·nvo I v :i.d o~:;

Pa:f. !::.(,.:~::.
!;;)u bel (:::'~::·(·:·!nVO\/:i. cfo~::·

l. ,,:',
'.••l !t \.) :te!.:!.

Fonte: FURTADO, 1992, p ..22 ..

Um outro aspecto a destacar e que está relacionado com



as características do novo paradigma é o dos mercados. Como .:i,~'..

tivemos oportunidade de observar, os produtos da chamada terceira

concentrado e de maior poder aquisitivo, que tém nos

países desenvolvidos em detrimento dos países da periferia. Como

afirma Castells, "o pr :i.nc:i.pi:"\lfator de movimento atual

internacionalizaçào ~ o acesso aos mercados e, particularmente,

essa tendéncia altera, fundamentalmente, a divisào internacional

do tl",:\biillho!1porque articula solidamente uma nova localizaç~o

I" (.:.:.I (.:.~v ,!\ n c :i. til no reorganizaçào econtimica rnun d :i. til 1

"'(,:,:,'1'(':':'1'" (.:.:•.... ~;:.(.:.~ ,.
<:\ con·:::.t:i.t.u:iç~:'(odo!::. bloco~;:. (,,:·conOm:i.cos

~:;t..1p I" .iln<i\ c::i.on .il:i.'::> •

desdobramento natural

ordem ec:onÓmica mundial polic:éntric:a. A disputa entre as empresas

americanas, Japonesas p europé:i.as pelo domínio do mercado global

pocl(.:~levar ao que Dieter oI :i.(lopól :i. c,:1

II d(.:.~,:;:."1:.1"1.1t:i.V ,';1II e ao acirramento das

d(·:·:· bloco~::.

:i.nv(·::·':::.t.:i.m(·:·~nto,:::.•

econom:i.as naCl0nalS que analisamos ac:i.ma, leva à necessidade de

m.:·\:i.ol'·complementaridade e inte(lraçào entre as economias de uma

90
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geral podemos dizer que a formaçào dos

bl.o cos (.:~c (;)1") OIn:i. co~::. ~::·upI"<:In<:1c:i.on <:"(:i.~::.

:i.InP(':,'I" <:1t. :i. 'lOs ::
:1.) nE'c(·:·:'~::.!::.:i.d<:\dl!.·:'d~:·~<:"(\'lfnent,:II",:1 d:i.mc-::!r·I~::.:,·rodo~;;.mi':·:'lrC<:"(c!o~::.

tendo em vista os altos custos envolvidos no desenvolvimento das

novas tecnologias p a rápida obsolesc@ncia dos produtos p

processos (ver CACCIAMALI, 199:1.,p.225).

2) necessidade de proteç~o dos investimentos tendo em

vista as bruscas mudanças na competitividade internacional,

devido a fatores conjunturais (com variaçdes na taxa de

ou estruturais (desenvolvimento de novas tecnologias ou processos

que ponham em risco a

determinadas ind~strias).
3) fortalecimento de cada uma das economias naCl0nalS

~ particularmente relevante no caso da Europa. Como nos 1(.:"rn bIr <:1.

Mauro Arruda na CEE ~ cada vez menor o ndmero de projetos em

tecnologias de ponta a cargo de um dnico pais. Como Já

oportunidade de mencionar o projeto de pesquisa europeu EUREKA

reunindo centenas de empresas e centro de pesquisa europeus

bem essa tendência. ~ a dnica forma dos países europeus

'i"<:IZ("~I"i':,'m·i"!'"(·:·~nt.E',:\0 -J,:\P;':Yo (.:.:,E!::.t<:ldO!::·Un:i.do!::.(::,(·:·~\d.t,:u··(,·:'mqUE' o

pro ci'::'!::.!:;C) de I'·ee!::·txu tu 1",:\ Ç;~roprocíu t iv<:\n<:1I::.\u··op<:\I(·:~V(·:·:, <:\0 dornLn :i.o

completo de seus mercados por empresas americanas p Japonesas.
(ver ARRUDA, :1.99:1.,pp.125-6).
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caracteristicos da nova ordem econOmica mundial" Só para se ter

idéia da sua importáncia na nova configuraçgo mundial

hoje aproximadamente 59% do comércio mundial ~

realizado intra-blocos e cerca de 23% é realizado entre os

qrandes blocos emergentes (CEE, EUA-CANADA, BUDESTE

o comércio entre os paises fora desses blo cos

corresponde apenas à 13% do comércio mundial

protecionismo está ligado de um lado à realidade polic~ntrica da

nov,:\ ol'"<:I(·:~mE'conOm:i.Ci:"1 mun d :i. i:"11 ou t.ro P I'"Ó P I'· :i. ,:\ ~::.

do novo tecnológico-econOmico

mercados num periodo de escasso crescimento da economia mundial e

a necessidade de proteger os altos investimentos associados às

novas tecnologlas leva ao recrudescimento do protecionismo"

Observa-se o abandono dos principios gerais que balizaram o

comércio internacional nas ~ltimas décadas ( a chamada C 1 .flu~::·u1 ,:\

<:1(.:.:'H<":"\~~g(ol'l.:l:i.!::.F,:\\"ol···~:·:'c:i.d.:\(.:.:'o pl'·:i.nc:f.p:i.od(·:·~TI,·.:\t':lllw·:'nto1·'I.:\c:i.on'-:lldo

principio da reciprocidade" Ao invés dos acordos multilaterais

que caracterizam o comércio mundial nos ~ltimos quarenta anos, o

d(.:;'I'·(.:~t,:\1 :i. "l. ç ir(o !I b ,:1~::.E' .:1do!::.no p I'" :i.n c:f.p :i. Co d ,:1 I···(.,)c:i.pr:oc::i.d ,oIdE' •• ~:)UI'·(.:.1 (.:~ um ,:\

c:onfiguraçào nas relaçHes de c:oméI'· C :i.o :i. n ·\".(,·:'1'"\""1.'·1 c :i. on .:\:i. ~::.

c .:1 I'· ,:\ C t.(.:.:'I'· :i. 2: .·01d,;:\ comércio intra-

blocos e o aumento das barreiras protecionistas inter-blocos

9'-,.L



P I" O t. (':,'Cf (.:~I" as vantagens comparativas n,:\c :i. 01"1 ,:\ :i. ~::. 01..1.

Prova disso é n fato já mencionado de que

o grau de protecionismo adotado por cada pais ou bloco

nos Estados Unidos e principalmente na CEE que,

con cOI'·I'·()nc:i.i:'\ japonesa v0m se pautando por uma

q u(·:~ v:i.~::.<:\ proteger seus mercados e suas vantagens

comparativas nacionais.

custou aos consumidores

americanos entre US$ 93.000 e US$ 230.000 por emprego poup,':\do"

(ver BANCO MUNDIAL, 1991, p.110).

independentemente do grau de

,':\dot,':\clopOI" bloco ou pais, o fato concreto ~ que

pl"ÓPI'":i.i:\

:i. ndÜ~::.ti" :i. <:\ !' principalmente aquelas intensivas em t(·:·~cno10<;,1 :i. <:\ !'

:I.,::l.I'l ~;<:\ndo m~ro in clt\!::.:i.v~::'clf!:ex p(·:·~di(.:.:,1"1 t~:·:·~".pOU co ort.oclo xo~::·.Embo I" ,:\ o

próprio GATT contemple no seu artigo XIX a adoçA0 de medidas de

d i ,':\n t(.:.:,da possibilidade da :i. ndü!". t. I" :i. ,:\ um

d i::'~t f!! I" m:i. n e.d o pralo ,:\'flu:>(o cl (.:.:.

o fato de nunca se ter chegado a um acordo sobre a

e principalmente porque a adoçâo de

tem levado os diversos paises ,:\ ,:\clot,:\I"em

expedientes escusos visando o mesmo objetivo. Assim ~ comum um

pais quando percebe que determinada indüstria está sendo afetada



independentemente de haverem raz6es efetivas para tal, dado que a

mera abertura do processo já implica na possibilidade de impor

rapidamente uma sobretaxa provisória. O encerramento do

na maioria das vezes é condicionado a um acordo de

:I.')?:I.!" p .. :t:.T?· ..·ü) .. Os Estados Unidos? quem mais recorre a

este tipo de expedlente ..Segundo dados do Banco Mundial
:I.'-?BO (.:.~ :I.?Ü5 0 ndmero de (·:,-nvo :I.v (':':-1"1d o IIH':':d :i, d ,:\~::'

compensatórias ou anti-dumping movidos pelos EUA, CEE, Canadá e

Austrá:l.iamais que dobrou ..(ver BANCO MUNDIAL, :I.,)?:I., p..11,») ..

O recrudescimento do protecionismo, C i:\ I" ,':\ c:t l!.~r' J ~::'t :i. co

desta nova fase da economia mundial está ligado à

de bruscas mudanças das vantagens comparativas naCl0nalS ou

t<·,:-cnOIÓ(1iCc!.

com outros fendmenos, como variaçdes na estrutura de preços e a

19'):1., p.:l.33)..Tais mudanças podem colocar em risco qrandes

investimentos, impedir a consolidaçXo de inddstrias nascentes ou

levar ao sucateamento determinadas inddstrias maduras .. "fE(1

pOI" I":i. ~::·co~::·

imprevisíveis, tem justificado o recrudescimento do protecionismo

a nível das economias centrais ..
publ :i, ci:\do~::,1"1,:(

n':':\I :i,~::.'I;. <:( Th~:,:'E«.onotni :.:,::'i;' ",.-Li. rrn <,\ qU (.:~ (,:·)1"1CJI..\ ,,'I,n to f?!fIl :I. 9 nO!1 n o 'Li. n ,':d, do

governo Carter cerca de 12% do total das importaçdes totais dos

(l)NT) !"

em :1.')84, no final do primeiro mandato de Reagan esse percentual



tinha atingido 21% (ver VEIGA, 1991, p.72).

Segundo ~ relatório do Banco Mundial de 1991,

t<:H"i·f,·~I'·:i.<:\~::.i:"IUlIH-:·:'ntoue-m tI"I<:d.~::.elE':?O~';·; no~::.EU':":I:IqU<:"I~::.~:~40~'·:. no \J<:\I::I~;'(Of·'

160~ na CEE. Em 1986, 21% das importaçBes da OCDE provenientes de

p,.:\:r.~::·(·:·:l::· (,.:'(1)d('·:'~::.E'n'v·O1vi tI"I<'::'n-1:.0 ·f'ol'·<":"lm<":"1t:i.rH;J :i.d.:\l=:· pOI'" b':"1I'·f·~:·::i.1'·,·:"1~::.nAo

tarifárias e se fossem incluídas outras restriçBes como l1mltes

de preço ou normas sanltárlas P de segurarlça esse n~mero saltaria

para 28% que ~ o mesmo percentual de comércio afetado por

disso, no período 1980-1985 os subsídios à agricultura aumentaram

em 80% nos EUA, 60% no Canadá e 21% no JapAo, (ver BANCO MUNDIAL,

p.119). Segundo o mesmo relatório, um estudo de Laird P

Yeats de 1987, demonstra que o custo (em dólares de 1990) para as

economias em desenvolvimento, em termos de exportaçBes P(·:·:· 1'"<:1 i eI.:\l::· :1

·f:o:i.

,.:\.:i Ud ,.:\ of i c :i. e. :I. aos países em desenvolvimento naquele ano. ( \.'(·,:1'·

N":i.io I'" .i mpo r .~~.t:~n.·:::.i <::1 cio.::.:::.:.::~.:!.r V .i .;:::0.::.:: no .::.:: l: I ux o :.,::

.: () ~n~.:.:·1",'::: .r: (í Esta é uma das características mais

marcantes da nova ordem econÓmica internacional F! d(.:.:t~:"I'·rn :i.n <:\

:i. n c:1u l=:·i v (.:.:. mudança de postura dos ci:"1p:i.t i:"\ 1:i.~::.t. i:"\ l::·

desenvolvidos quanto as regras que prevaleceram até hoje nas

relaç6es ele comércio internacionais.
A maior import~ncia elos serviços nos fluxos ele comércio

deriva elo fato de que nos marcos do novo paradigama tecnológico a

-
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-I:.E-cnolo(l:i.i:\é o '1',':\-1:.01'" do:·:·:-pl'·odl.\ç;;;Xomi:\:i.!::.:i.mpol,·t<:"lnt(·:·:-..

do pi:\I" <:\d :i.q m..::\ taylor:i.sta/ford:i.sta <:10:':':

conduz:i.do principalmente

comérc:i.o internac:i.onal de mercadorias p pelo :i.nvest:i.mento d:i.reto

(,·:!;;tl'·i:"lno:.;.l(·:·:-:i.I'·O(IDE) !I

adqu:i.re outras característ:i.cas que reforç;;a o papel dos serv:i.ç;;os

n -i:\ ~;:. t 1" i'l.n~:;,:\~;ü·(·:,- !;; :i. n t (.:.:-".n i:1 c :i.on i:\ :i. !::.•.

pr: :i. n c .i p':I.I

pr:i.nc:i.palmente de t!.:.:-c n c.]. 0<':'1 :i. i:\ !;;. •• Na med:i.da em que as

vantagens comparat:i.vas estâo cada vez mais relac:i.onadas com p

dorn Lnío dE\ tecnolog:i.a e do conhecimento, as empresas P

tendem a concentrar seus esforç;;os nesse terreno e fazer

do domínio do conhecimento a sua principal mercador:i.a ..

Laerte Setubal F:i.lho, em depoimento prestado junto a

Corn:i.!;;.!:;~:ro E!;:.P(·:,-c;:i. E\ I dEI C";'i?(Il<:II"~i:\ F(·:·:-cl~:·:-,'·i:1 I qU(":e!;;·"tud,:\o novo p ro.i ~:.:to do

(loverno bras:i.le:i.ro relat:i.vo à propr:i.edade :i.ndustr:i.al

c o rn I"~(·:·:-1,:1 ç;; ~.;'(o "0\ (,.: !;;. !;;. iol t (.,:n eIf~n c :i. ,':\ :: II F'o I"~ v o 1 t ,:\d (.:.:-

i n t 0:-:;- ,'"I") •.:\ C :i. o n i:\ :i. !;;. !' compunham-se ele 95% de
(.:.:- 5% de serviços; atualmente essa compo!::.:i.~;;i!ío

<:1 :I. t.(.:.:I"~ou ....!::. (.:.:- p ,':1 I'" ,:\ 53% ele mercadorias p 47% em serviços ..

corre:l.açâ~ tende, até o ano 2000 a compor-se em 95% de serviç;;os e

5% ele mercadorias (SETUBAL FILHO, 1991, p ..3) ..

Isso tudo tem :l.evado por sua vez a uma mudanç;;a I"~,:\d :i. c <:11

de postura dos países centra:i.s quanto às regras do comércio
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:i.n t. (·:·:'1'·n ,:\C :i.on ,il1 de serviços, no qual está incluído o c:omé I'· c: :i. o cJ(;·:,

t (.:.~cno 10(1 :i. ,.:\ •• I'· ('I.' 1,.:\t :i. v o ~::.C:t~::.

p"·0 P I'·:i.I!.·:,e!':1e!(.:.:' corno. t·1 I, ·1:I.n·..I!.-:'..f..;' C ·i.U'i\ ..

d:i.I'·(,·~:i. to

ma:i.o I'·:i.<fI foruns, bloqueassem as

c e n ti'· ,:\:i.~::.d (.:.:'c o n .1'(,;'I'·:i.I'·m,.:\:i.o I'·p I'·o t ~,:'ç~;:~.C) A P I'·o P I···:i.(.:.~cI,:\e!~:;':i. n t ~:.~:I.e c tu ü:l... (.:-,

!::. :i. <;.In <:1t ,fI ". :i. o

1883 I!.-:'que rege ü propriedade industrial permite que um

d(;.~t (.:~I'· rn :i. n ,il e!o

rnuíto s inclusivl!.-:' o Brasil, e!(.:.:':i.:>:: .ilI'·.oHn e!(;.~ I'· f::' C o n h(.:.~c ~:.:'I'·

patl!.-:'ntes I!.-:'mindml!.-:'ros sl!.-:'torl!.-:'s,como o fürmüc0utico, químicü firlü,

I!.-:'tc utilizüne!o-se livrementl!.-:'

clesl!.-:'nvolvidos nessüs árl!.-:'üspor emprl!.-:'sas multinüc:ionüis sl!.-:'mp ,:"1<.:.1 .:\ I'·

I!.-:'mquI!.-:'os fluxos de sl!.-:'rviços,

c.on d :i.ç;:I}(·:·:'!::. do novo p.:\I'·.ild:i.(Jm.:\tom.ill'·':"\I1lm.:"t:Í.ol'·vu I to ~I

discuss~o dl!.-:'ssüs

II per I'·tom<ild ,;\!::.

c:(.,:'n ti'· i:"\ :i. !::. ~I:i.!:;.to

principalmente os Estados Unidos .. Destü forma, umü düs

c:I!.~n t. I'· <il :i. !:; d ,:\ O:i.t'·;I'v',·il.rodada do GATT,
pürae!oxalml!.-:'ntl!.-:' I!.-:'stá I!.-:'mpl!.-:'rrüclaqU(·':' pOI'·

n·:·:' !::. i!::.t. (.:~n c :i. ,·il

própria ü<;.lrlcultura, incluir no âmbito do GATT o
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também o fluxo de

o objetivo desta manobra, que procura englobar toda a

atividade econÚmica dentro do conceito de comércio, df.·:'ntl'·f.·:'

:i. n t(.:.~:I. (.:.~c t.u ,:"11 !'

fazendo com que os países sejam obrigados a reconhecer

em todos os ramos de atividade econdmica. Desta forma, os pa1ses

ser contraditório entretanto que o argumento da liberdade e do

crescimento do comércio internacional seja invocado exatamente

para amp!lar direitos de monopólio sobre esse mesmo comércio.
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OS IMPACTOS DA REESTRUTURAç~O INDUSTRIAL
E Dt, I···IOJ··H~DIVISf:\O II\ITI:::I:;:H(.:1CICH'It-,1...DO TF;:t,r:td ...HO

SOBRE OS PAISES EM DESENVOLVIMENTO

Quando analisamos no capitulo IV as condições de

emergéncia do novo paradigma tecnólogico-econ0mico salientamos n

'1";:\ to d ('!.. qI..H:·:·lOn(1 (.:.:.dE' n'::'pl"(':'~~:;(':':'nt.;:\ I" 11 n(·:·~c(·:·~~::.~::.:i.d ,':\d(.:.:.~::.un :i. '..••(,·:·I'·~::..i:\ :i. ~::.11 um

d(·:·~tE·l""·m:i.n"leiO pi:U" i:leIi <;.Imi:\() EI.nt<-::·~::.d (.:.~m"d. ~::.1"1i:ldi:\ um proclu to d o~::· <;.Iru PO!::.

he<;.lemOnicos da sociedade e suas potencialidades visam sobretudo

responder às suas necessidades de crescimento econOmico e

po I :!. t:l.co ..

o que o novo paradi<;.lma passa a considerar como

problemas relevantes, que merecem ser resolvidos,

percebidos peJa ótica desses atores he<;.lem0nicos,

<;.Irandes corporaç6es capitalistas dos países centrais e, da mesma

Embora esse novo paradigma, na medida em que expresse a

v:i.!::.;::todE' mun d o do~::.<;.I1'"l.IPO!::.(.:::!::.oc:i.f.·~cli:\d(·:·:·!::.h(·:·~(.:.IE·m(:ln:i.c<:\!::,!,t(·:·~nd,,\i:\ ~::·f:·:·

impol" pi:\I" i:1o con .í un to cI<:\!::.!::·OCi(·:~d,·:J.di::~!:;e ,::\dq!..l.:i.I" :i. I" 1••\(1'1,':\conf :i.(JuI" <:\ \~iro

mun cl.iaI!J seria um erro querer atribuir a ele a c<:, p i:\ C i d ii\ dE' d(.:.:.

independentemente da ótica de quem o considere ..

'f o i d :i.to, o ri ovo p ,':"11" <:1.d :i.qrn ,':1é U In

que o geraram e consolidaram visando
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11 ••
<:\

capacidade do novo paradigma para resolver os problemas das

sociedades e organizaçdes que o geraram nAo implica que tenda a

( HOCHTEFF !'

Muito pelo contrário, o que pode eventualmente ocorrer,

como de fato está ocorrendo, é qu~:·:'d(,.:,te I'·m:i. n ,:\do~::.plro bIE'm,':\ ~:;!.

c o n ~::.:i. d (.:.:,I" <:\ do ~::. relevantes nos marcos do parad1gma anterior,

medida em que deixem de ser con~iderados relevantes p~:·:,lo novo

P<":\ I" ,':\d :i. q m<:\ tecnolóqic:o-econ6mico simplesmente sejam de1xados de

l.::\do..

Diante dessa característica que poderiamos denominar de

podemos considerar que

heqemonia dos países centrais e de suas qrandes corporaçdes podem

impactar as economias periféricas de forma extremamente negativa ..

porque, como já vimos, o que conta é

luqar porque qualquer prática produtiva, cI(,:,:,~::,cobr :i. mE'1""! to:.

p ..:?7) ..

F:i. I""! <:\ 1fi"! (.:.~I""! t (.:.) I::.<-:.~n e;""/::r.c :i. o ~::.

t<:\nto E'm

e tendem a se concentrar nos países centrais e dentro

poder aquisitivo ..

Dentn:·) principais impactos do d(.:.)
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I'·('!!(·:'·~::.t. 1'"1..\ t.U I'",:\~~~·;rO p rod u t :i. Vi:\ n o~::· p<:\:r. ~::.E·~::.dE·~:;.(·::!n'·/0 1\l :i. do~::· ~:;·Db1'.e O~::· PE\:1. '::.(.:.~~::.

em desenvolvimento podemos dest~c~r=

Lr ,::Ki .i c:.i o ri i::~.i:.:.::..

novo tecnológico-económico, t (.:.~n d(.:.~m E\ 1t(.:,.1'· <:\ 1'.

profund~mente ~ dinámic~ dos preços rel~tivos dos f~tores

interior d~ m~triz insumo-produto, como

própria funçào de p rod I..q;;~·ron O P(·:,·~::·o

desqu~lific~d~ e d~s m~téri~s-prim~s tr~dicionais diminuem,

q \.1(.:.:'

do produto é c~da vez menor, ao passo que a tecnologia

o fator preponderante nos custos de produçào ..

rn ('I t 1/::. 1'· :i. <:1~::..... p 1'· :i. m i:\ ~::.b,:\1'· '::\ t i:\

pr· :i.n c: :i. p,.:\:i. ~::. c o rn p'::\1'· i:\ t i 'v' <":1. ~:; d:i.spl..\ti:"I.I'·no·v·o~::.P<:II'·,·:\

investimentos encontram-se c:<:1d i:\ V ~:.)z m('\ :i. ~::. d()s ·r 1u xo~::·

c:ri~das a partir da disponibilidade de uma forte :i. n.1' 1'· ,:\ .... (.:.:.s ti'·u t 1..\1'·,·:1

d(·:·:'P .~~:D!I d<-:·:-ilúro····d(·:·:·····ob1'·,:1 i:l.lti:\ilH'·:·nt(·::-qUi:d.:i.·f:i.C:i:\di:\(.::.de um c: 1.i rn ,:1.

favorável à inovaçào, o que aponta uma tendénc:ia de

dos investimentos nos países desenvolvidos

:? ) T~.:.>n<.U.!·n..:::.i i:~ ,\':1 m'::l r (li n <::I.l .i 2 a.::::?~o ..:::r <-::":.:.::<:: ~.:.:nL ~.:.> cio :.:.:: r)i:":l.f .::.::e:.:.::«n»

Existem pelo menos quatro f~tores ql..\e 1'· (.:~.f'o 1'· ~;:<:\ rn

essa tendéncia. O primeiro decorre, corno vimos no item i:lnt(·:·:·V:i.OI'·!1

<:1,.:\ ~:·:·m
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d(·:·:·~::.E·nvolvírnon -1:.0 (m~:ro""d(·:·:·····0 b r'<:1b<:1r'<:1ti:l.E' m<:1te/'I":i.i:1....pI":i.mEl

Dadas as características das novas trajetÓrias tecnológicas, os

/:] ux o:.:.::d~.:.:· iri ""';'.:.'::.::·i:·.i tnem ;~:'o ·I.:"~.::n(:l~.:.'m <:..,. :.:.::(,.:.:' (::0naem L I'",'::i r no :.:.::p ro::'i p ri o:.:.::PE:i:i :.'.':~.::':.:::

ch:.:·:.:.::~.:.'nvo L v .i do :.:.::!I tanto devido à presença de uma :i. n'1' ". ,':\ ....(.:.:.~::.-1:. I" U tu I'" ,':\

qualificada, quanto ao maior potencial de consumo que os mercados

desses países representam para os produtos da Terceira

Indu~::.tl'·:i.,:\l..

qUE' i:\pOnt,:\ no !::.E·nt :i.do cio rnaío r

c.a p I +u l.o

(:"\nt(·:·:·,'"io,'· t(.:.~n d (':':'m ,':\ d(.:.~

investimento e principalmente de comércio dentro de seus próprios

l:i.m:i.te!:;p aclotar uma postura cada vez pr:o +(.:.~c :i. o n :i. !:; -1:. <:1. com

relaçâo ao resto cio mundo ..Esse fator afeta particularmente os

países da América Latlna, da Africa e a Inclla que nâo fazem parte

de nenhum dos grandes blocos emergentes na atualidade ..

CJ 1:i.(J<:\do

L<::"1r .i t"<:'~r .i<::i:.:.:: d(.:.:,!::.(.,:. nvo Lv :i. d Dl::.

exportaçdes dos países em desenvolvimento afetam cerca de 20~ do

de suas exportaçdes e atin(Jem aqueles setores

que com base nas novas trajetórias tecnolÓgicas

setores em que nos marcos do

(':':'Ir! d("~!::'(':':'nv o 1v :i.dDl::.

<:\ bun c!-;'!(n c :i. ,:\

de matérias-p~imas. Os setores mais afetados
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:i. n c I Uf.·:-m

Outras medidas menos

de exportaçdes. Só no b I'" i:\ !::. :i. I ~:,-:i. I'" o pOI'·

o valor das exportaçaes no setores aClma mencionados

1980, para US$ 3,1 bilhaes em 1984 (ver ARAUJO Jr., 1991, p.142).

o quarto fator que aponta para o crescente :i. !".o 1<:HI"I(·:·:-n to

.:rosci m(,.:!n ·,::·0 com endi v.i <:h"~im.:.:nt;·o !".(.:,'qu:i. d <:\ n <!\ q U(.:.~1(.:.:-

sendo impostos pelos bancos e orqanismos internacionais credores,

do FMI, às economias altamente endividadas do

c i!, p:1. t i:\.I. •

Sequndo dados do Banco Mundial transferéncias financeiras

totais liquidas para os países em desenvolvimento passaram de uma

entrada liquida de US$ 36 bilhdes em 1981 para uma salda :I. :Lqu:i.di:\,
:::::() p,:~·:~:I.)u

Paradoxalmente é a própria periferia que está contribuindo

.1' :i. n EI.n c :i. E\ 1'·

credores com o aval do FMI e do BIRD excluírem qualquer

:i. rnp(·:~d:i. n:·:-i!)

qualquer ajustamento conjunto dos paises endlvldados, forçando a

\
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I' . Ic :I.v:tc,:\ vinculada às negociaçdes come~ciais sob~e pl'·otec:i.on:i.~::.mo!,

das economias nacionais dos países em desenvolvimento (ve~ VEIGA~

:I.'?9:1.!, p .. 74) ..

Diante da total aus0ncia de ~ecursos para financiar n

~::.(.:.:•.:i ,:\ pela ausência de financiamento externo,

Estado, p~essionado a adquirir os saldos em dóla~es gerados

setor p~ivado para faze~ frente ao serviço da divida se encontra

:i.mpedido de real:tzar os investimentos necessários para

.:\tE~nclfJnc:i.•:\({.:,qU(':':'D h:l.<:, to t(·:,·c.n 0:1. Ó(.:J ico

existente entre as economias dos países centrais e os países em

de~::.(·:·~nvolv:i.m(·:·~nto to 1"'1"1 (.:.:. fIV:\iol"..

ao rejuvenescimento desses mesmos setores nos países cent~ais e a

tot,:\l c~iados pelos setores

intensivos em tecnologia de ponta só podem levar a um isolamento

C ,:\ cl,':\v (.:.~z ma :i.o I" ••

tempo que os países desenvolvidos adotam uma pO~::.tUI'·<:\

cada vez mais protecionista visando p~oteqer seus próp~ios

mercados e investimentos, torna-se cacla vez mais difícil para os

países em desenvolvimento fazerem o mesmo.

Para se ter uma idéia mais p~ecisa deste fenÓmeno basta

observa~ o ocorre hoje no ~mbito cio GATT.

o GATT su~giu no final da Segunda Gue~ra Mundial do

.1.04·



principalmente dos Estados Unidos, d(o:o~

comél,oc:ioo 1,0(0:0:'o 1,0q ,:\n :ioZ <:1"O:ion t(o:o!l,onEIC :ioon,:11d(o:o~ o

capitalista internacional sob sua influéncia. Isso implicava, de

um num maior esforço de

comél,ocio intf.o:'I,on,o:\c:ioon<,:\l.POI'o OU-l:ol'OO1,0:\dopOI,oém!, n~Oi\o c.onvin he

Estados Unidos esmaqar seus eventuais concorrentes, inundando-os,

por meio de um implacável livre comércio, de produtos americanos.

lonqo

pl'o,:\ZO!' haviam autorizado 0 Jap~o e a Europa

reconstruirem à sombra de um certo protecionismo" (LIPIETZ, 1991,

o discurso desenvolvimentista que marcou o

mund i ,:1 1 na década de 60 levou a que as reqras estabelecidas no

~mbito do GATT qarantissem certas P 1,0E'ofE' 1,0(0:0:'n c :io,:\:io~;;o

comé 1,0C :ioo para 0~ países em desenvolvimento através do

crise dos anos 70, o fim da heqemonia amer1cana e

tecnolóqico-econúmico entretantoelo novo p,o:\I,o,:\d:ioqmE\

a uma mudança rad1cal nesse discurso.

Uma das principais características da nova confiquraçâo

po I :ioc:{~n-1:01'" :ioc,:\ E,c:onom:ioE\ mun di ,:\:1. (o:.:. ;:\ d :io~;;oputEI .:\c :io1,01,0E'o d <:\

num cenário de escasso crescimento econÚmico. Isso

procurem estabelecero

:ion t(o:o~I'TI,:\c :ioo n <:11clt:o:. c:omél,oc:ioo

P1,00t(O:"(J(o:o~''o suas novas vantaqens comparativas, o que

revis~o dos priviléqios concedidos

desenvolvimento.

10::':,



Esse movimento tem um duplo objetivo. De um lado,

países em desenvolvimento dado que diversas ind0strias maduras e

com base nas novas trajetórias tecnológicas.

forçar a abertura dessas economias periféricas para os

derivados das novas tecnologias, nas quais os países centrais vem

desenvolvendo suas novas vantagens comparativas.

As pressdes nesse sentido tem sido realizadas sobre os

países em desenvolvimento tanto a nivel do próprio GATT

à toa que a atual rodada de negociaç6es esteja vinculada a um

pais do Terceiro Mundo (Rodada Uruguai) --

através de press6es, ameaças de retaliaçá~ e acordos b:i. 1<:\ t f..:' I'· <:\ :i. ~::.

com base no chamado principio da reciprocidade.

Os Estados Unidos por exemplo, através dos dispositivos

.. + ,. .. \ ' ·'H·· ·1·, ,.. ·1 .: , , .. " .. " ..i"' ,.. ··1········1·· ,.. " c· ". ·'·V)·I" 1"1·<:1.. 1 <:\ " \.:.. ::. <. e: .. ::. <'.1. :::·1..<<"< .:: • .1.5'u ::..::. <.. 1<:\(11<:\(. <:\ .::. dU 1·.1\·:·I ,.. ... .. .. <:\ l~:·:·:i.d(·:·:'comé I'·C :i.o f.:'

competitivade de 1988, em flagrante desrespeito à próprias regras

d(:·~~;;.(·:~nvoI v :i.m(·:·~n-1:.0 pi!\I'·<:\ o~:;E~;;.t<:"\clo~;;.Un :i.clo~:;,:\tI'·,:\vé~;;.d,:\ ,:\p I :i.c ,:1. ç;iro d(·:·:'

sobretaxas e outras sanç6es.

países em desenvolvimento foram forçados através de ameaças de

códiqos de propriedade industrial passando a reconhecer

nas áreas de produtos e processos químicos, .1' <:\ I'" 11"1.:\ ct~?u t :i. CO!::. !I

BI'·,:\~::.:i.1foi obrigado a liquidar com sua reserva de mercado para
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:i. n 'f o I" 1'1'1<fI t :i. c ,:'1 " Isso tudo 'faz parte de um movimento mais amplo das

economias centrais que diante do acirramento da competiçáo entre

os seus trés pólos principais (EUA - EUROPA - JAP~O) pro cu I" arn

de'fender a qualquer custo suas novas vantagens comparativas

n.:,\c:i.on,:,\:i.!:!.ou regionais" O mais contraditório de tudo no

parte dos países centrais seja feita exatamente em nome da

liberdade de comércio"

l·l) A <:::f.:.:·:.:.:::.:.::O 'f}~(:':li:.::: o' .i '1'" .f c:i .1 '"

crescente di'ficuldade de acesso à tecnologia por parte dos países

em desenvolvimento deriva basicamente de dois 'fatos" Em primeiro

lugar ~ preciso considerar o papel estratégico que a t~:·~cno.l.0(1:t.(:".

desempenha nos marcos do novo paradigma tecnológico-econÜmico. A

t,!,:,:'cno1o!,:,l:i.,':\é d(·:·:·1c,n<,:,1!.:.~o 'f ,':\tOI" dE' pl"odu~;g(odf.·~mEl:i.o I" PE'!:!,Ono

'final dos produtos derivados das novas trajetórias tecnológicas.

lançamento de um novo produto no mercado,

t.E'cn 0:1. 0(1:i.<,'1 d(·:·:· pon '1:.<:\ l' como química fina, nC)'v'C:C1::. m,:'\t(·:·:'I'·:i.':'I:i·!::·1c

b:i.ot.ecnolo(,:,t:i.al' in'formática, implica no investimento de c:(.:.:.n t (!..:. n ,:'1 !::.

de milhdes de dólares em P & D. O lançamento de um único remédio

no mercado, pela indústria 'farmac0utica, implica em investimentos

que as grandes corporaçdes, responsáveis por tais investimentos,

procuram guardar esses conhecimentos tecnológicos a sete

visando obter o máximo retorno através do monopÓlio de sua

u t :i. :I. :i. z ,:\çire:< " ti:\ :i. !::.

como o BI'·,:'\!::.:i.l1cInd:i.':'11Ctll'·gen'l:.:i.n<:I!,q\.u::'c':'c.téhoj(·:·:·1"1,':'(0 n::'conhE'C(:~m

patentes em algumas dessas áreas como fármacos, qu:r. 11'11 C ,:'1 ·f:i.1"1 <:\ l'
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b:i.o t.(.,:-c:1"1 o 10(.:.1 :i. ,:1.

que passem a fazé-10 no mais breve espaço de tempo.

As mudanças que vem sendo exigidas, pOI" p,;\I" t (.:.:-d <;:1 '::;.

países desenvolvidos, nos c:ódiqos de propriedade industrial dos

tecncd.Ó(J:i. co.

Dentre elas podemos destacar~

dos países em desenvolvimento concedia até recentemente um

méd :i.o d (.:.~ :i. 1"1 V (.:.:-1"1 ~;; 7:'ío • O,:;:.

países desenvolvidos entretanto, com os Estados Unidos à

vorn 1u t,';\ndop,:\1"<':\ rnod i·f:i.c,:\I" <';'1. 1!::õ-(J:i.,:::.1i:\(:XO :i.nt('::-I"n,:\c:i.01"1 ,:\ 1 d (.:.:-p,:\tE-nt~::-':::.

ele forma a estender esse prazo. Existem propostas para a extens~o

ciD do,:::. ~:·!m

para pelo menos 20 anos.

b)

contrapartida que (:;c

Estado exige para conceder o direit6 de monopÓlio,

pela patente, ao inventor de um determinado pn:H:luto ou P I" o c: (.:.:-'::;':::.c)

é que ele coloque esse conhecimento em disponibilidade

':::.0 c:i.(.:.:-<:1 ,·:I.d (.:.:-• o sistema de patentes foi (.:.:-x ,:\t .:\11'1(·:·:- 1"1 t(.:.~c: I" :i. ,:\ do

p ,:1. I" ,:\ q ti (.:.)

,:\q ti :1. .I. o q 1..1. (.:.:-

con h(·:·:-c::i.mento •

.101:'3
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As mudanças que vem sendo exigidas pelos paises desenvolvidos no

sistema internacional de patentes visam abrandar as exigências de

d(.:.:-~::.c I'· :i. ~;~"!ío c :i.I'·<::1..I.n~::.t,:I.n<:::i.,:Id,:1 do obj 1(..:- to di:\

simplesmente depositaria junto ao orgAo competente um (·:·:-nV(·:·:-l o pE'

.I."·ICI'·,'\c!Ocom ,:1.d(·:'-<::.C:I""·:i.~;:g(odo ob.:i(·:·:-todi:\ P':I.t(·:·:'nt(·:,-"

<:lé.:.:o

con h(·:,-c:i.docorno 11 p ,·:1 t<-:·:-nt.(·:·~ d (.:.' :i.mpol'·t,:\~;)rO"!I ,:\

detentora da patente se obriga apenas a manter abastecido o

mercado .l.oca.l., mesmo que se seja pela simples importaçâo do

produto objeto da patente de outras unidades E- X :i. ~::.t.on t(·:~~::. n o

balanço de pagamentos, tal possibilidade se constitui num fator

,:\<:1 :i. c :i.on ,:\1 d (.:~ I'·(·:·:-~::·ti'·:i. ç;;~·ro<?Ic,:1P,:Ic :i.ti:1ç;;~Xot(·:·:-cno16<;.1:i. c ,:1lo c,:\l!1 d ,:Ido qu<-:·:

importante de aprendizado é a .l.OC<:"I.I.

pl'·oduto·::;("I(·:·:'i:II'·n:i.nqb}' do:i.ng") ..

Um segundo fato que contribui para dificultar o

do c:(;)1") h(.:.~c: :i. IIH·:~n t o tecnológico aos países em desenvolvimento é

aquilo que Dieter Ernst

hegemonia econúmica mundial (ver ERNST, 1989, p ..23) .. A

rivalidade no seio da aCDE entre os principais blocos econOmicos ..
(EU(·, .... EUF:OPt, ......"Jr:":,Pt":i"O)!,<:"I~::.~::.:i.m como (,.:1""1 -I:.1'·(7! ~::·u<:\~::·(·:~mpl'·(-:·:·~::.':\!::. n,:\d :i.~::.put,:\\

\

por mercados cada vez mais escassos -- nunca é demais lembrar que

o próprio Banco Mundial prevê que o crescimento econúmico mundial

atual será decepcionante (ver
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!

-I:.odo tipo de barreiras para impedir o acesso d(·,:· n ovo s,

cDmp(·:·:·t:i.dol·"(·:·:'~::...

cujo . . '!P 1":1. n C:1. P"I... objetivo segundo o autor

tf!.'mpo

elevar os umbrais requeridos para o seu desenvolvimento.

Dieter Ernst (ERNST, 1989, p ..23) destaca os sequintes

estratégias que vem sendo seguidas por estes países e corporações

visando restringir a possibilidade de acesso às novas tecnologias

a novos concorrentesc

1'1'1(':':I'"c,:\c!o pod(·:·:·1I'Io b-l:.(·:·:' I'" cu~::.-I:.o~:;d(·,:Pi~';:D m",\:I.~::·b,·:\:I.):o~::.por" un Ld ado

produzida, inviabilizando a entrada de concorrentes mais frac:osp

11)

m,·:'\:i.ol'·capacidade para aproveitar as interelaç6es tecnológicas e

distribuir os custos c!e pesquisa mediante a transferéncia de

conhecimento de uma área para outra.

:i.ndu~::.t I'·:i.,':\1 ('.,po 1:t: t :i.c,:\~::·d(:·11~::.(.:.:'g1"(:,:,<:10 <:\ b~::.oll.\toll!1 ccin ~::.:i.d(.:.:.I'",:\ndo t.odo~::.

1"1(::'1'''1' (·In•••••
••••• •••••• !~

para o propriedade do conhecimento •
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I',..J ) Aumento das barreiras para que se por (·:·:'ITI

·formas eficazes de impedir que novos cóncorrentes tenham acesso

seria necessário lembrar que as

ao acesso às novas tecnologias tem sido contemplados inclusive na

própria legislaç~o dos países desenvolvidos. Como lembra Arruda,

II no:::.ü:I. t :i. ino ~::. <:"(no ~::.!I <;1 :I. (.:.:'q :i. !:; :I. <;1 ~; ~Xo no I'"t (.:.:'....(:\rn(.:.:'I'· :i. c ':1 n<:\!I (·:·:'m

tecnologia de ponta para outros países. Nisto também

demais países desenvolvidos: Jap~o, Alemanha Ocidental, França e

recentemente a Suécia. Quando a tecnoloqia, por alguma razâo, se

tOI'·n,:\ s~o impostas diversas

qu an to

p. 127). Um bom exemplo disso ·1'o:i.

por parte do governo dos Estados Unidos de autoriz~r

:i. rnpor t<:\ ~~~·ro :C-:·:I'·';I.!::.:i.l ele um "!::.UP(·:·:'I'· compu t<:\clco!'" " da

d (.:.~ el (.:.:'t(.:.:'I'· m :i. n ,:"(do l::· d(·:·:'

P(·:"!:;ql..l·:i. !:;,:\ .;:\1-1:.<:"1. -I:.(,·)cnolog:i.<:\ con !::. :i. d E'I'· ,·:\d O!:; d(·:·~

o

tecnolÓgica é o outro lado da moeda do processo que

analisamos no {tem anterior. Quanto mais os países desenvolvidos

dificultam o acesso dos países em desenvolvimento

1.1.1



trajetórias tecnológicas mais dependentes estes se

tecnologias for~neas, seja na forma de produtos e equipamentos

seja na forma do que é falsamente qualificado como

tf!.·cnolog:i.i:\"!,mi:I~::·qUE' n<!'\di:\m<:'\:i.~::.(':~'!I

,':\ 'i" :i. 1" rn,:1 B,':\u t :i. ~::.t. ';:1. \,J :i. d ,':\1 IIqU (.:.) o a 1u (,:,Iu (,:,:,1d (.:.:,u ~::.o d (,.:, U fi) d (.:.)t. (::'1" m:i. n ,':\d C)

modo de produçâ~, estruturado dentro dos interesses de seus

(\I I Dtd...!1 .......
pu',::'} u

Na origem desse fenúmeno (depend0ncia tecnológica) está

d(·:·:' um

criadas pelos países desenvolvidos e de outro as dificuldades de

c :i. (.:.)n t. :[ 'f :i. c: <:'\ E' tecnológica própria decorrentes das políticas de

credores com aval do FMI e do Banco Mundial que

cerceiam a capacidade do Estado de realizar os investimentos

tecnológico próprio

dos pa:[ses dependentes tem levado a que eles adiram de forma

pi:\~::.~::.:i.v,':\(,.:,:i.n c01"1 d :i.c::i. on ,:\1 ,\l. ~:; IItE'ndf~nc :i.i:'1~::.1"1att.\ I'",:'1i~::.IId,:\ 1"10\/ ,':1d iv:i ~:::f:ír:::1

:i. 1"1t (.:"1" n ,:\c::i. o n i:\ 1 do que tem reservado para os

desenvolvidos aqueles setores intensivos em tecnologia e de maior

valor agregado. Para a periferia tem

Indu':::.t I" i ,:1 1 e de produtores de matérias-primas, de produtos de

baixo valor agregado e intensivos no uso de energia. Como afirma

Motta Veiga, os países desenvolvidos, especialmente os Estados

Unidos, vem forçando os países em desenvolvimento a ajustarem

.1 .1:;:~



---- ------------------------,

suas políticas comerClalS nos setores tecnologicamente avançados

11 ••
(:~ ün :i. c ,:1 '·./:i.(·:',. 0'1' (':':'1" E' c :i. d ,:1

d(·:·~ a garantir aos países desenvolvidos o pleno

parceiros desenvolvidos à naçNes endividadas, em P<:l.I'·t :i. cu I ,:1.1"

latino-americanas, p,:\ 1",:\ ,:1t(.:~n u ,:\I" c.ornór c :i. o (.:.~

:j.nv(,·~!:;t:i.mE·:'nto P I" o c:~:.:'!::.!::·o d(.:.:,m .:\ I" (J :i. n <:11Lz <oi.ç~:ro V :i. 'v' :i. do pCIl'"

(.:.:,con CHn i <:1!::. !' políticas domésticàs nos dom:l.n:i.O!::.

"I:.E'c:no1óg :i. co!' comerclal e industrial perfeitamente

países desenvolvidos) estratégias :i. n t (':':'I"TI<:\ c :i. on ,:1 :i. !::.

conquista de novos mercados de produtos e serviços" (VEIGA, 1991,

p ..DO) .. PI'"O\.-":\ disso, sXo as press6es que o Brasil sofreu (.:.:,

sofrendo no senkido de acabar com a reserva de mercado na área de

informática e reconhecer patentes na área de qu:l.mic,':\

fina e biotecnologia.

PI'·ÓPI'·:i.o!,

aproveitamento das vantagens comparativas nacionais,

d(.:.:,c:o I" I" ~:.:'n t ~:.!!::. abundância de determinados fatores de p rod u ç~:!(C)

de fatores existentes no país. Ao analisar as c:onseqilúnc:ias P';\ I" ,;\

'f; :i. C':'.(I) compl'·om~:·:,t:i.d<:\!::.!' " p ,';\c o t (.:"!::. "I:.(·:·!cnolóq:i. CO!:;"

:i. rnpo 1""' "I:.,·;\dO!:; d :i. '::.pon i b :i. 1 :i. <:1<:"1<:1<.::'

C) BI'·a!::.:i.l cI(·:~!:;t(·:·!" mod(·:,'lo" t (.:.! c n o :I. CHJ :i..::\ (.:~x "1:. (.:.) I" n ':1

\l:i.d,·;I:I. ,:\'f :i. I" m.:\::"E!::.t ,;\d :i.n ,'Ii'm :i. c ':1 do "modE'lo" con d :i. c :i.on ou.

nossa estrutu.ra produtiva às características econOmicas, sociais

e po:l.íticasdos países ou reqi6es de origem desses pacotes e aos

interesses dascorporaçNes que os controlam. Por

P ,';1 c:o t. (.:.:, tecnológico externo é uma espécie de

TI'"Ô:i.';I" qUE·:' como c: :i. d ':1d(.:"1.:1 d <'I:



t)~;;.~;;.:i.m!,o c I···(·:·:'~;;.C::i.m(,·:'nto (·:·:,conOm:i.co d(·:·:'P(·:·:'nd(·:·:'nt(·:·:,:1. mp L:i c,:"\!I

estratégico instrumento de poder contempor~neo, o t~:·:'c:nc:.].ó(.:Ji co"

1989,p.2). Como exemplos das inefici@ncias geradas, no

Bautista Vidal cita os seguintes fatos: a) enquanto nas ec:onomias

mais avançadas as inddstrias conseguem racionalizar sua plrodu~;J'(o

com aproximadamente 500 tipos de aço, a inddstria siderúrgica

brasileira é obrigada a produzir cerca de 1500 tipos diferentes,

té cn :i. c,:\ ~::.

oriundas das mdltiplas origens dos pacotes tecnológicos; h' com

brasileira utiliza como

com hu~;;.t:r. V(·:·~1 como n c(:"(I··· \} ~?(o rn :i. n(.:.:'Ir (:"\1!I qU,:\~::.(.:.:' todo

importado e que representa um 6nus de cerca de US$

por ano enquanto o Brasil disp0e do maior potencial rnun d:i. <:\ 1

das reservas mun(jiais de nióbio. Entretanto, esse metal é muito

pouco utilizado no pais p substituido po I'· ou t.I'·D~::.

:1. rnpo I'·t,·:\do~;;·!I

t(·:·~cn o 1ó <':'1 :i. c:O~;;·•

«nnr) r ~.:.:.:.:,:<:":"1:.:,:

uma tendénc:ia permanente do capitalismo. O c:omércio internacional

d (."1.' 11"1(.:,'I'·c,·:\dol'·:i.':\~:;!I,·:1. E'X por t,·:I.~;<';\:·oc! <,.) c:ap:i.t,·:\:i.~;;.!'o :i.n \Jf..:'!;;. t:i.mf,'nto d :i.roto

conduzindo esse

processo ao longo das dltimas déc:adas. Oc:orre que nos marc:os do

novo paradigma tecnológic:o-econúmiC:o esse proc:esso adqu1re uma

,'l.m p 1:i. -1:. 1..\dE' inusitada. Num ambiente ec:onómic:o marc:ado por I'· ,\ P :i. cI ,:\!".
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mais curtos de produtos e processos ~ fundamental

investimentos realizados. Como afirma Stoffaes, nos marcos do

marca comercial, para financiar sua pesquisa, uma empresa deve

parte significativa de seu segmento de

mercado a nível mundial: 5, 10, à vezes 30 ou 40%. Este fen6meno,

.:i .,~. conhecido há muito tempo nas inddstrias de ponta,

inddstria aeroespacial ou a eletrÚnica, ou em segmentos de

mercados especializados e muito tecnológicos, como as máquinas ou

as especialidades químicas, estende-se a uma variedade cada vez

maior de setores, como o automobilístico, o ~::.:i. d f:,' I" Ü I" ÇJ :i. c o !' o

d(·:·~ pólo~::.dE' d~:·:'c:i.~::.~·Yo,p se manifesta pOI" 1..1.rn,:\ t ~:·:'nd f? n c: :i.• :\

(STOFFAES, 1990, p.34). Esse tendénc:ia cada vez

rnundi.a I

diretamente as estratégias nacionais de desenvolvimento ao mesmo

d,,\ '1"1(.:.~:>::i. b:i.l:i.d",.•.d~:,'(.:.:,do C,II",':\U d(·:·:''·".u+onorn:i '::\ qUE':' ~:;I..I.,':\ con ·f:i.q1..1.1",:\';;:~'!ío

mundial lhes permite.
Embora esse fenúmeno tenha um caráter mundial

manifesta de forma particularmente negativa nos países e-m

Isso porque os



()rigem e A estrAtégia mundial que eles Adotam pouco tem a ver com

as necessidAdes e particulAridades dos países em desenvolvimento.

,:1 d(.:.:,c :i.~::.;,\:"od (.:.:,:i.n '··i (.:.:,~::.t. i I'"ou nA'o (.:.:,rn d E' t~:.:I" m :i.n,':\d o p ,:1 :f. ~::.!' cf I,:·:

produ z :i.I···ou d,,:·:'~::.cont:i.nu"u··e pl"'odu~~~Xo<:1<-:.; um ck-:,t(·:·:'nn:i.n':ldopn:H:11..1. tO!1

está antes de tudo condicionadA à estratégiA mundial da empresa.

po I" E':>:(·:·:m p Lo , A tendência nos pAíses centrais na área de

mediCAmentos apontA P,:II"<:I

moléstias cardíacas e geriátricAs, é muito pouco provável que as

empresas farmAcéuticas trAnsnacionAis venham a criar 1:i. nh,':\~::. d(.:.:

pesquisA pArA doenças tropicAis, destinAdas A um mercado pequeno

e de bAixo poder aquisitivo, característicos dos

d(·::'~::.(·:·:nvo 1v:i.rm:·:nto •

1···II..Hn <:IITIb:i. (.:.:,n -1:. (.:.:, !' cada vez mAis dominado pelas grandes

cor'pOI",':1~;ffl!.·:'~::. ti" ,:\n~::·n,:1c:i.ona :i.~::.i:1t<:11"E"f i:\dE' dE"f:i.n :i. I" um,:\~:.:~::.tr ,:1-l:.é(J :i.<:1 dE'

desenvolvimento nacional se torna CAda vez mais difícil dAdo que

os instrumentos que o Estádo tem para direcionAr, inc(·:~nt:i.v':l.I.···ou

(J)(-:·:'no~::.(.:.;0-1: i Ci:\Z ('::'~::. d :i.,':\n-1:.(':':' d <:i con cc·mt 1"',:\ ~;~!(o do pod(-:·:'I" (.:-:,conOrn:i.co n ,:i ~::. m?\o~::.

desses grandes grupos econórnicos transnacionais. Utilizando seu

domin<:\mq 1'·UpO~::.

internacioanais de (como o (3f.YCf)

realizam verdAdeiras quedas de brAço com os qovernos

sob a ameaça de direcionarem seus

mais favoráveis. Só parA ficar no CASO brAsileiro basta

as recentes mudanças nas leis que requlAmentam AS remessas de

lucros ao exterior e os paqamentos de royalties por subsidiáriAS

.116



1 o c <:\ :I. :i. z .::\eI <:\ ~::. (·:·:-m território nac10nal para suas matrizes no

exterior; o encaminhamento pelo Executivo ao Congresso eleum novo
có diq o :i. n clu ~::.t I'" :i. <:"( 1 francamente favorável

multinacionais do setor farmac@utico e de química fina

de Lei 824/91); a nova Lei de Informática acabando com a

de mercado para as empresas nacioanis no setor (Lei 5804 de 26 de

junho cl<-:·:- :i. ~::.~::.o p <:\ I" <:\ n[?(o .-(',:\1<:\ I" n <:\

na revisào constitucional qU(':'~

eI :i. '::. c 1" i rn :i. n ,:"t as empresas estrangeiras em favor elas nacionais

efeito de acesso a certos beneficios.

d (.:,-c o 1" I" (~nc :i. ,:'\ do processo de marginalizaçào dos

cI(·:'-~::.E-nvol-v-im(·:·~nto inerente ao caráter conservador e excludente do

Como

p(.:.:-.I. <:\ d :i. ~::.tr :i. b u:i. ~;;-xo <:1E- ~::.:i.qu<'I 1

como

também de reqi0es e países. Esse fenÚmeno está relacionado com a

tend@ncia de concentraçào das atividades de maior valor

no centro e o deslocamento elas de menor valor aqreqado para a

assim como a menor participaçâ~ das matérias-primas

intensivos em tecnologia.

Podemos observar
iao longo da década de 80 um tendéncia

oi
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ob~:;(':':'I"V<':'\I" ano de 1991, no caso da América Latina

Ci!\I'·:i.bc;,:,!,

indic:e .t 7::\,.

199:1.!I p.46). Em 11 anos portanto, enquanto aumentamos em 78~ o
UI"!i t,:,\ 1'·:i.o ·fo:i.mercadorias exportadas, o seu valor

1"E,dui~í.do e- , r- ., ••••
I.: . ..t:."" u

pI"odu t:i.v,:\ no c(,·)nt1'''0 (.:.:, ,:\ nov,':\d :i.vi ~::.~:;o:i.nt(':':I"n,:\C :i.01"1 <:\ I cio

resultante trazem um conjunto de elementos negativos

p(.:.:,I" :i. 'f ~:.:'I" :i. ,:\ •

n0\/ ,:\ d :i. 'v' :i. ~". ;';-(0 :i. n t (.:.:,I" n,:\c :i. on ,:,\I do tl",:,\b,:\lhoqUE' I"'(·:·:'~::·(·:·:'",'\l-:·:\ P<':'\I",:,\

P(·:·:'I'·:i. ·f(·:·:I·":i. ,':\ p,:,\I",:\o~::.pl"oclutD~::.

e produtos de baixo valor agregado, ou se existe a po~::.!". :i. b :i. 1 :i. d ,:'((:1<-:.:

previamente estabelecida e diz respeito muito mais ao

processos sociais internos cio que !". :i. 11'1p:I. ~:.:'~"·ITI(.,:n t(.,:,

t \:.! nclt~n c :i. <:\ ~". do c,:\ p:i. t,:,\ I :i.!"·II'IOrnun d :i.,:,\:1.. D d~:·:!::.t :i.no d~:~ n~:·mhum,:,\ n,:\~;;AD

está previamente traçado. ~ o que nos ensina a história.

1.1f:3

cl<c·:·:~:.:.::

,:,\

di:"

\
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CAPITULO VII

No capitulo anterior examinamos de maneira exaustiva

os países em desenvolvimento. Destacamos uma série de fenÓmenos

relacionados com o advento do novo paradigma tE' c.n o 1Ó<.:,I :i. co····

(·:,'conOm:i.co"

considerar, entretanto, que nem todos os

pelos fenOmenos examinados. Tais fenúmenos podem ser considerados

tendências gerais que caracterizam a nova ordem

internacional. Seus efeitos, no entanto, podem ser atenuados,

agravados dependendo da forma como cada

cen A J" :i.o :i. n t(.:.~I" n ,:,C :i. o n i:\ 1" ( de amplo conhecimento que

os países da América Latina tem encontrado

dificuldades para se posicionar diante de tais fenÓmenos que os

países do Leste AsiAtico e que aqul seus efeitos tem sido

p ," I" t. :i. cu 1,:\I" m E' n t(':;'

políticas internas que v~m sendo adotadas pelos seus respectivos

d:i.'::'.nt(·:~ ('I'I·'.:(::'I"f::'I ... t'f::'~ ...'...•..... , .... .'

,~~

f··(::'I··,·~: 1"'1' n .~"'.,0.0 •• \.i ..... ,"
~~.

como o

cio :i. ~::. no

in t(':':'I"ni:' C :i. 01"1 <:\ 1 " ~ indiscutível por exemplo que o fato dos p<:\ :f. ~::.(.:.~!:~

,:\1 :i..:i ,:\do~::.da América Latina (exceto México) estarem completamente

119
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dos grandes blocos econOmicos em formaçâo na atualidade é um

fator que torna tais tend0ncias ainda mais negativas

p<:\.:f.~::.(.:~~::.d<:\1"('::-<;,1 :i.~Yo.. POI" ou +ro .I.,:'tdo!,o ~::.:i.rnp I f:-~::. ''1',:\to de P<:\I"t :i. c :i. p<:<.I'·d(·:·:-

urn d(.:.:-·h:·:-rrn:i.n<:'tdo b I o co t,:H1'!b(·::~mn;·~·oqU<"~I"d :i. ze!" q \'I.(.:.~ tod o~::.o~::.pI'T<b I E-m<:\~::.

estejam resolvidos ..Depende também de como se participau No
i-"

do ,:\co I"do livre comércio do México com l...In:i.do~::.'.•... /

suas importaç6es subiram de US$ 12,2 bilhffes

um aumento de 143~ - sendo que a importaçâo dos b(·:·:-n~::.

aumento de 462~ (ver CANO, 1991, p.34)u Neste caso o acordo de

Estados Unidos ter um amplo acesso ao mercado mexicano do que

para elevar os níveis de intercámbio comercla.l.

Mesmo dentro de uma dnica regiâo ~ preciso c:o n ~::.i d(.:~I" ,:\ I"

as especificidades de cada paisu ~ preciso considerar o grau de

d <-:.:- :1.nd Ü~::.ti" :i. ,:\ !<

sua competitividade i n '1:. (,.:- ". n (:\c::i.on <':\ 1!<

particular de fatores produtivos para se ter uma idéia malS

P 1" (.:.~ c :i. ~:;,:\ d (.:.:-como (.:.:-!::.~:;(.:.:-~::. novo~::."í'~::-n6m(:·:-no~::.poch:':'1'<"r(o,:d:E-t,:\I"um p,:d.~::.(·:~m'\

Uma rápida abertura comercial reduzindo drasticamente \P<,\ 1" '1:. :i. c 1,,1. 1 .::l. I" ••

afetará de maneiras diferentes economias como a do Brasil

por exemplo, dado que o Brasil, ao contrário do México

urn q 1"<':\nd E- parque de bens de capital e corre portanto

maior risco de um desmantelamento fabril ..

1~_20



quisermos portanto entender C o rno (.:.:,~:;.~;;.(.:.:,~;;.

dCI no~;;·(.1(.:.: !'·':I.l n i:\ ~;;.(.:.:,

características particulares.

Como estamos interessados em conhecer os seus efeitos

~;;.ob!'·(·:·: (.:.:,in p,:\r t :i. c:u :I. <,'1. I" !I P I" (.;.' c :i. ~;;.o !I PC)!" '1:.':I.nto !I

i:\Jqun~;;.i:\~;;pf..:, cto~;;. d (:"\

br(:\~".:i. J (.:.:,:i. I" ':1 •

Para alcançarmos tal objetivo dividimos este c<:I.pi+u Io

d (.:.: i nd u~;;.t r :i. ,:\ I :i. Z '::1~>;-(o b I" ,:1~;; :i. 1(,.:,:i. I" i:1 (,.:, ~;;.u,:\~;;. P r :i. n c i p<:"\ :i. ~;;.

características estruturais. procuraremos dar uma

idéia do nível atual da competitividade internacional de.

indt.:i.~".t!'·:i.<'\br <:"1 ~;;. :i. 1~::':i. r <:"1. • Na última examinaremos os P !'" :i. n c :i. p i:\ :i. ~;;.

constrangimentos internos que afetam nossa economia e que somados

aos constranqimentos externos analisados no capitulo anterior

'1'o I" m<:\ in o q U .:\cI I"() P,:\I" t :i. c:u I <':"\ I" d .::1. ~;; :i. tu <:1. ~; iYo b r ,:1~;;.:i. :I.E' :i. I" ,:\ •

I - EVOLUÇNO RECENTE DA INDUSTRIALIZAçNO BRASILEIRA

Em bo 1''',:\ <:\ p~:,,!,.:i. od J.z ,:\~;~'rodo P!"OCi::·:~;;.~;;.od(·:::i.ndu ~;;.t!":i. EI I :i. z ,:\~:;'i:(D

nâo seja exatamente a mesma quando se con~;;.l..I.lt,:1 o

bem características a respeito das quais existe

certa unanimidade.

1880 - 1930= Esse período corresponcle ao :i. nq !·"(·:·:'!"·!"·D do.

12.1..



com m~is de 40 ~nos de ~tr~so,

("'I qU(·:·:·Segundo Wilson C~no,

c; h .:Ir -: dc,.. ct ".1 .... "

p.126). Segundo ele, q
í

p I'·o c (.:.:.~;;.~;;.o d(.:~

período que se inici~ em 1930 e se estende ~té 1955 se constitui

ruptur~ p~rci~l d~ r(:)t~~nterior, que se c~r~cteriz(:)u P(·:·:·J.';I

impl~nt~çà~ de inddstri~s de bens de consumo leves, subordin~d~ ~

um~ economi~ primário-export~dor~. A esse novo período ele dá o

inddstri~ leve e a um~ pequen~

b~st~nte delimitada de algumas indústrias de bens intermediários

capital que formariam, tim ,:"1 :i. n d ,:"1

período corresponde ao

eng~j~mento efetivo, nov~mente com mais de 50 anos de atr~so, na
qUi:\nd6

11
·fo:i.Sr:.·:·gundo

um só golpe', a gr~nde inddstri~ de

favoráveis t~nto em termos de ingresso do c~pital ·:·-.<::.·1·,··· ..\, .., (.,(::,.,. ".(...'I.. ... . •. :. .•.. .•

corno de acesso às tecnologias correspondentes à

Revoluçâo Industrial que ~o fin~l d~ 11 Guerra já se encontr~v
p(.:.:' ". :f. Del C) ·fo:i.

1:.2:;::



setores mais pesados de bens intermediários (química, siderurgia,

I" (;;' :I. (.:.~'v' .:'(n t~:.:.~::.(.:.:,rn
í~

p n :1,;':::0) n

corresponde ao chamado

b I" ,:'(~:;i 1(.:~:i. I" o II.. Esse período se caracteriza por

:i. mp l'·(·:·:·~::·~::·:i. on '::I.ntE' (.:~x p':l.n~::.g(od.:\.:\t :i.v :i. d.:\dE'(.:.:,conOm:i.c<:\com um c I'·(;·:'~::.c :i.m(,::'n'1:.0

médio do PIB de 10,9~ ao ano. Segundo Cano, concluído o primeiro

qilinqilénio 1956-60 e passada a crise de 62-67, entraríamos nesta

Revoluç~~ Industrial, etapa denom1nada IIrn :i. 1'::\g 1" (.:.~ b I"<:\~::.:i. 1(.:.:,:i. 1'" o II~I

pelEI

um ciclo de investimento industrial que se apóia fundamentalmente

na inddstria de material de transporte e da:l.ise estende a toda a

inddstria metal-mec~nica. Segundo eles, o investimento no setor

automobilístico é decisivo para este auge, dado que representa a

qu'·:II,·t.,·:'(parte do investimento na inddstria manufatureira em
\

(ver TAVARES, 1986, p.2).



1978: Segundo Cano, as excepcionais

c: I'·(,·~~:;.c:i.rnon '1:.0 d(·:·:,~:;.·fl'·Ut';lda~::.P(·::, lo qO·.,,·(,:'·I'·no,;IU tOI"i t,:,\río no P(':':'I'"Lodo

,';11"1'I:.lal'·:i.OI'·!I " :i.n dU z :i.I"<:\(n ~::.(.:.~U ~:; d :i.I'":i.(.:.1(':~nt f:~~::. (.:,. ~::.u ,;1

II B I" ,;1 ~::.:i. 1....1::· o t f~nc: :i. <i! lI!, /

I (

imaginado poderem converter a economia brasileira numa das ~j

p .. :I. ::'):1. ) •• o

pl'·im(·:·:':i.I'·ochoql..l.E·do P(·:~t.l"ól(·:·:'D(":'1"1tl·..('·:,t,:'\n+o, to rn ou c 1,·:'\I'·O~::.o~:; 1:i.m:i.t(·:,·~::.

daquela estratégia que, dada a auséncia de fontes internas de

financiamento compatíveis com a dimens~o do plano, era altamente

dependente do financiamento externo .. Com o primeiro choque do

petróleo nossa fraqilidade cambial ficou evidente.

o Sequndo Plano Nacional de Desenvolvimento EconOmico -

C,':\riO ~::·(·:·~uob) (·:·:·t:i.'lD (':'~I",';\110 ,::'\pl·"o·fl..l.nd,:\m(,:,:·nto <:I,;,. :i. nd 1..1. ~::. tr :i. ,';1. 1:i. Z ,';\ ~~;::l:' o

P(·:·:,~::.,:\d<:\ num d(·:·:'~::.E'~:;pE·"·,·;I.doob.í (.:.:,t :i. "'/0 n;:{{o~::.Ó dE' <:'\ t :i.n q :i. I" n:[ vf.~:i.~:;. 11'1';1:i.~:;.

(.:~:I.(.:.~v,';!d o~:;. no c01"1 C (.:.~I" t.o C ,;1 P :i. t (:'11 :i. ~:;.t ';1 ~:;. como !I

principalmente, de procurar criar qraus de l1berdade fundamentais

para tentar corriqir tardiamente os qravíssimos desequil1brios

c: ,:\m b :i.a :i.~::. (.:.:.'1' :i. n ,';!n c (.:~:i.1"os q E'I" ,';!d O~::· poLo fi'! (.:.:.(I ,:\1Om (:'11"1o P I ,:\no II

p ..:I.~:):I. ) •.

capacidade produtiva da ind~stria nacional de bens de cap1tal e

:i.ndüs"tl'·:i.<:·'.de

b .::\~::.:i. c:o ~:;!I p I'":i. n c :i. p <:'11 fi'! (.:~n t(':~,;1 p f::' '1:. I'"o q u :r. fi'! :i. c "01 (':-:'. o ~::.1"1~~'{o ·..··f (.:.:,I"I" o !::.o E •

Durante esse período observa-se a reduç~o e uma maior

variabilidade na taxa de crescimento do PIB cuja média do período
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de crescimento pode ser explicada pelos seguintes fatores~

l:f.dE·I'·do boom ; tendo a taxa de crescimento da inddstria de

b) :i. ndÚ~::.-1:. ". :i. ':l.

mundial em meados da década de 1970.

c) Os efeitos da primeira crise do petróleo e da

Uma característica importante deste período, assim como

do PE·I'·:r.odo",ntf.·:·I'·:i.OI" ·fo:i.o q!'·,,\nd(·::· 1:i.qu:i.d(·:,·z

in -1:. (.::: I"n.,1.c:i.on ,':"11 reciclagem dos petrodólares e

crescentes déficits no balanço de pagamentos dos Estados Unidos.

trás da estratéqia de industrializaç~o brasileira ao lon(lo dE'

toda a déc~da e permitiu um ajuste ao primeiro choque do petróleo

com recurso ao endividamento externo adicional. Durante toelo o

P(·:·:·I'·:r.odo!1exceto 74 e 75 o nosso balanço de pa(lamentos foi

~::.UpE·I'·,:"\v:i.t,!\I'·:i.o.. O grande afluxo de capitais principalmente na

permanentes déficits na balança comercial ao longo de tod,,\ ,:\

d éc .:"1 d "I... levou ao aumento desproporcional de nossa elivida

1967 e 1978 o endividamento externo brasileiro

saltou de US$ 3,3 bilh6es para US$ 43,5 bilh6es, com o aqravante

.ele que já em 1978, 70% ela dívida estava contratada a

juros flutuantes ..

:i. mpo I'"" t ,'In '1:. (':;' característica destes dois últimos

1 ,., C"...•:: ...)



períodos foi a substancial elevaçAo da taxa de formaçAo bruta de

c.;:\p :i. t. ,':\1 (FBCF) que aumentou de 16,2~ do PIB em 1967

24,4~ em 1975 estabilizando-se em torno de 22~ até o final da

década (ver BONELLI, 1990, pp.76-77).

interna edo investimento industrial

CDn,::;·umo. o segundo (74-78) se caracteriza por uma desaceleraç~o

do cl"E-,:::.c:i.m(·:~nto do con ·::;·Uinoe d a pl"oduç;Xo m,:'\nu'"1',:\tl..l.I'·(·:·:-:i.I",:\!,

elevados níveis de investimento industrial .. . .....
\. ':::·U p E,:'1" :1. o 1'" ,':\ ,,)

de dólares por ano) tanto nos setores de insumos básicos como no

1980 - ••• A virada da década de 1970 para 1980 marcou,

~)ara o Brasil, o fim de um ciclo de crescimento que durou quase

uma década p meia. O segundo choque do petróleo em 1979 e a

conversào do governo americano a uma pol:r.ti c,';\

ortodoxa rompeu as redes de segurança das políticas

qUE' :i.mp(·:~di,:Hn o d(·:·~,:::.<·:\b';\(lH-:·:-nto d(·::d::i.n:i.t.:i.vo do Pi:H:II<XO '"/'01'"(:1 :i.':::.t,:...cl<-:·:-

crescimento da economia mundial que mostrava sinais claros de

<·;\I'·I'"(·:d:(,·~c:i.nH:,'ntodE·:',:".d(·:·:'Co' ·f:i.nE\1di:\déc,:\di;<.d(·:·:'60. (, ~:·:'conom:i.i:\muncl:i.i:\l

(·:·~ntl"E\ numEI. o

mercado voluntário de crédito para os países em desenvolvimento

No rastro dessa crise mundial a economia brasileira

'v'i:"\:i. b (,.:,:i. 1" ;;\ d <::< c o :I.;;\p!:!.o c: ,:\ 111b :i. E\ I no,:,,·üI t :i. mo!,,· fi"!E:!':".(.:"':".cI(.:.~8 :":~•
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~cesso a novos créditos para con t:i.nu<:~I'·rolando uma dlvlda

subitamente aumentada

dific:uldade de aumentar as exportaç6es devido à rec:essAo mundial

desesperada tentativa de gerar excedentes,

para equilibrar seu balanço de pagamentos.

tentativa de atrair recursos internacionais levou a

adoçA0 de taxas de juros internas ainda superiores às já

taxas de juros internacionais. Essa medlda como

(.:.:.do cl'"c/:d:i.to

severas restriçôes às importáçdes, :i. n t (o':I'" I" U P ~;;'S.o

projetos de investimento e a duas maxidesvalorizaç6es do cruzeiro

( U ri li )

aumentaram o excedente exportável; os déficits comerciais de 1979

p 1980, de US$ 2,8 bilh6es cada, transformaram-se em superávits

que chegaram a US$ 6,5 bilh6es já em 1983, apesar da queda nos

t(-:·:nno~::· in tE'!""' c,'ilmb:i.o. A contribuiçAo da

importaç6es foi maior do que a expansAo das exportaçdes

anos; enquanto estas eram de US$ 20,1 bilh6es em 1980 e US$ 21,9

bilh6es em 1983, as c:ompras externas cairam de US$ 23

para US$ 15,4 bilh6es no mesmo período" (BONELLI, 1990, p.80).

As políticas de ajuste que foram impostos ao Brasil,

<:"\~::.~::.:i. in como aos outros países devedores,

internacionais com o aval do FMI levaram a economia brasl1elra à

elevados saldos comerciais para fazer frente aos compromissos

como afirma Bonelli, um



aju~~tamento da economla b~asilei~a à c~ise do seto~ exte~no teve

como cont~apa~tida o total desa~~anjo das condiç6es inte~nas de

(ve~ BONELLI, 19901, p.84).

débitos p~ivados exte~nos p~omovida pelo Estado auto~itá~io fez

exte~nos e com o Estado queb~ado a economia b~asilei~a ficou sem

duas pe~nas do

ante~io~ p ent~ou em compasso de espe~a ao longo da década

pe~dendo malS uma vez o bonde da histó~ia que já se adent~ava de

Enquanto ao longo da década ante~io~ pa~a um aumento de

aumento de 80~ no PIB/per capita, ao longo da década de 80,

um aumento de 21,3% da populaçRo, o PIB aumentou r-», ••••,,,,,

.0(: .. <:... ·.1

ficando po~tanto a ~enda pe~ capita de 1990 nos mesmos níveis de

constantes caiu de 23,3~ do PIB em 1978 pa~a 16,7~ em

segunda estimativas do Banco Cent~al para 13,7~ em

afi~ma te~ sido a década de 80 uma década pe~dida para o B~asil.

b~asilei~a nos pe~mite algumas conclus6es:

:1.) (1 :i.ndu!::.t,'":i.'::\1:i.;;:":\ç;'!íC) bl'·i:\~::.:i.l(·::·:i.I'·i:\,:\0 lonqo di:\!::.úl t:i.fI"Ii:\·:::.

c:on t.ou ql ..I.(.:.~

esteve po~ t~ás dos qrandes saltos qualitativos e dos maio~es

@xitos ocor~idos no periodo. O Plano de Metas (1936-60) e n 11

PI'ID ~epresenta~am dois momentos fundamentais no

.1.28



E-xt(·:·:-Irn,·:\f·, P(·,:-li:\cl'·i~::.(,·:·f:i.~;;.CE\l!,c:r E~::.t.';:'.doP(·:·:I···d(·:,-u,:1. cond:i.G<Xo d(·:·:-pó l.o

estrutura industrial brasileira articulados e coordenados pelo

() p,':\I"t:i.I" d,':\déc<:\d':1 d~:·:-00 qu,':lndo!, ~:':-:X:,:I.ul"':i.do p~,:-li:\ d :1.v a d <lI

din~mico o processo de desenvolvimento industrial b I" ,':1 ~::.i 1(.:,.:i. f'o

:i. nd 1..1. ~::. ti" :i. i:11 podf.~

inteqrada desde o inicio da década de 00. Com o

último grande bloco de investimentos realizados durante o 11 PND

nas áreas de insumos básicos e bens de caplta!

industrial brasileira convergiu ao longo da década de 70

padriJes mundiais modernos. O setores químico e metal-mec~nico

t :i.V(·:,·!",':\m~::.\.I<":\pi:\lrt:i.c:i.pE\Ç~~rO p ro po r c:i 01""1 <:\1 <"!IUflH:·:-nti:u:l,':1no con.í un to dEI

:i. ndü~::.t I"~:i. E<. d(.:.:-

t I"~<:"ld:i. c:i.ort ,:\:i. ~:; alimentos, bebidas, fumo)

pi:1r t :i. c :i. p,:\ ~)?(o I" f.·:-du z i d ,:1 ••

indüstrias modernas e tradicionais na estrutura :i.ndu.:::.ti" :i. E\ 1

brasileira alcançou, segundo dados do censo industrial de 1980, a

proporçào de 65,5% em termos do valor adicionado total.

ele essa proporGâo se compara aos 60,5% da Inglaterra,

Entre 1970 e 1980 o peso do conjunto agregado metal-

mec~nico e químico ampliou-se, em termos de produto,

e, em termos de emprego, de 31,9% para 35,2%.

m~:':'~::.moP(·:·:·f':[ oclo ,:1P,:"lI"t :i.ci p<:q;~?(ocIo i:lqn':,-qi:ldo ';:<.1:i.m~:·:-n·I:.o~::.····b(·,:-b:i.cI;:1!::.·····fumo

-I;.(.::!v(.:.:-~::.I..\':"I P,:"lI"t i c :i.p,:\Ç~~Xor·(·:·:dU:1. :i.d <"!I(·:·:-mtf::- nno~::. (:j(.:.:. produ to clE- :1.':::'!<~':~~.;;p,:\I"~<:1

11,7% e de empreqo de 15,2% para 14% (ver SUZIGAN, 1991, pp.l/····
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Em que pese essa paulatina convergéncia aos padrôes

industriais modernos Suzigan observa o seguinte:

a) A estagnaçâ~ dos anos 80 impediu o desenvolvimento

ou con~::.ol:i.d<:\.ç;·~(od.:\!::.:i.ndÚ!:;tl'·:i.i:"I!::.dE' t(,::·cnolcH.:J:i.<:\d(·:·:·pont,·:\ (,.:.di:\!!:.

atividades que geram capacidade tecnológica além da necessária

para operar as plantas industriais existentes"

b) constituem 0 núcleo do

no cem .iun to d.::\. indústria de transformaçAo muito inferior à

maioria dos países industrializados" Lnquanto no Brasil

:i. ndti !:; t. I" :i. i:\ 1

emprego na malorla dos países industrializados esse índice se

aproxima dos 50%.

c) Diferentemente da maioria dos países desenvolvidos,

d(·:·:·<:Iuz :i.d.:1. E\ Pi:\I'"t:i.c::i.p,:\çg(o cio!!:.!:!.~:·!tol'·(·:!!:!.Ir!(';:'ti:\ l····mf:!c,·!?n:i.co (.:.!qu:[ m:i.co no

c:on .í u n t.o d i:\ p n:)(:II..I. ~~i.(\o :i.n d 1..1.!:!.ti":i.i:11 n â'o !!:.(.:.:.P~:':'I"c:(.:! bE' no!!:·d(.:.:.;n<:1:i.!:!.!!:.(.:.!toI"E'!:!.

n (.:.:.n hum ,:\t(,~nd t)n c i <:1d (,.!(,.:.!:!.p(.:.:.c :i.<:1.1:i. Z i:\ \;)i( o <:1<:1:i. ndÜ!::.ti'":i.<:1b I"i:\ !::.:i. 1E' :i.r i:"1.. (v (.:.:.r:

SUZIGAN, :1.99:1.,pp.:l.7-:l.9).

:':';)F:i.n<:"llIIH'::'n.\".(".!, é :i.mpol'"ti:U',tf:!dE'!::.ti:\ Ci:1I'"q\.u·:·:' o cn'·!!::.C:i.IIH,·!nto

ec:onOmico observado nas &ltimas décadas puxado pelo processo de

:i. nd 1..1.!:!.t. I" i i:\ 1 :i. z ,:1 \~ ~Yo tendo à frente o Estado estruturante

redundou em melhora significativa do nível de vida para a malorla

conta da verdadeira realidade social do pais. Ao mesmo tempo em

sua renda per capita cresceu onze vezes, permitindo ao Brasil

.1. ::::(>



-------------------

do mundo

o quinto em n0mero de empregados e de sexto maior

produtor de aço, quando se trata de analisar os :i. nd :i. c .;,1.d o I" e~::. d(.:.:,

bem-estar social

posiç0es nada edificantes. Segundo relatório divulgado P(·:·:·lo

Programa das Naç0es Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) em 1990,

o Brasil aparece em primeiro lugar em pobreza na Amértca Latina.

com 62,3 milh0es de habitantes, ou seja, 36~ dos que se

23-11-90, p. C-lO). Segundo o relatório de 1992 do mesmo

paises 0 Brasil aparece no 59. lugar, atrás de paises como

p.2-10). Segundo se pode observar portanto o

crescimento econ6mico verificado ao longo das 0ltimas décadas nâ()

se reverteu de maneira alguma a favor dos pobres.

Con'forme pudemos observar no capitulo anterior a década

por um ambiente de impasse na economia

De um lado, no rastro de uma verdadeira
tE'cno""c:i.(,·~nt.:r. "f' :i. c,':1 Ob~::.E·I·"V,:,.·,,·~::.I!.·:·,:'\~:·:'m(·:·:'I"·gt:)nc: :i. ,:1 d(,.:,um 1"10 •.....•0 p"·I.dI<,\CI

produtivo industrial no mundo, cujo n0cleo chave é o complexo

(.:~1 (.:"t. 1" O 1"1 :i. c:o • De outro lado, entretanto, o pais encontra enorme
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p rodu t. :i. '/':"'!I virtualmente paralisado pelas recorrentes tentativas

de ajuste à crise do setor externo e políticas de ajuste impostas

pelos países credores e pelo FMI •.

Enquanto as naç6es industrializadas avançam

pelos caminhos da Terceira Revoluçào Industrial construindo suas

novas vantagens comparativas através de políticas arrojadas de

assim como no resto da América Latina, a preocupaçào fundamental

suficientes para servir à divida externa.

(·:·:-n'I'. I." (.:.:-t ':i.n t.o necessariamente em ,:'\\.\11'1(·:·:-1"1to

COITIP(':~t :i. 'I'.:i. V.::·I.c!(.:,- d <:1 o con orn i..::1 (':':-!I •.':10 con t I",~ I" :i. O!I '1.'.(':,-11'1(.:.:->~i (.:,1:i.d o ,oi.

A queda da taxa de investimentos, ,':1. dirn :i.nu :i. ç~~\o do!,:.

esforços de P&D, o debilitamento daquelas empresas industriais

mais ativas no ~mbito do desenvolvimento tecnológico, a ausência

d(·:·:- um,:.•.política industrial ativa e as magras perspectivas de

crescimento futuro associados aos m~ltiplos esgotamentos que

caracterizam a economia brasileira na década de 80 e às políticas

de ajuste que vém sendo adotadas comprometem seriamente a

do progresso técnico. Isso tem levado a que n

esforço exportador para fazer frente aos compromissos da dívida

ex '1:.(.:.:-)""'1'),':'1!::.(.,) ·f'•.:·II;~<:\ (·:·:-mcI(:l.-t.I'·:i.m(·:~1')'1.'.0 do m(·:·:-I'·c•.:'Ido :i.n '1'.(':':-1"1')0 "'l.- .:::.(.:.:- ,·:.•.pÓ :i.(·:-

n <':'Iql..l.:i.l o q u(·:·~ F•.·:lj n :i::;" 1b(·:·:-I" c:h•.·:.•.m,·:1 d (,.:- ,·:::omrl(,.:.:··i:-.i ~':'.ivided«: .~.:.:·:.:!:pUr i<':':í!1 :i.!:;to {:-!I

baixos salários, matérias-primas abundantes e bara'l:.ase fortes

!::.I..I.b!::.:r.d:i.O!::. p,':'II",:\ ,:1. (·:·)::POI,·t':\Ç;;?i'o. Como ':'I·f:i.I'·md F,·:.•..:in:i~}'lb(·:·!I'·!1 110 !::.~:,-I'··v·:i.ç~D

dJ.v:i.cI,:'\ Induz um ~:·:'xpOI"t,·:i.do I"



--- ---------------------------------

f)rincipalmente em aument~r as quantidades exportadas de

qued~ dos salários, diminuiçâo do mercado :i.nt(·:'-I'·no..

t('cn :i.co ..

países desenvolvidos .. t r i:\ t i:\ d(.:.~ com P(,:,:,t :i.-1:. :i.v :i.d ,:\ dE'

01..1. -I:.I'·O!(d (.:.:-com P(·:·:--1:. :i.t :i.v :i.d ,;'IeI(.:.~(:.:.:·:.:':r.)drfi::1 i:\po:i.i:"leIi:1 n,':1d :i.m:i.nu :i.ç;';'(O d ,:1 I"(,·:-ncf,:\

com Suzigan, o aumento da produtividade

((Ii(·:·~d :i.d <:1

/(·::-m p1"f!! <':'1 o ) .I.on <':.1 o cI,':\

déc~d~ de 80, ~ tendéncia intern~cional .. Enquanto o aumento de

:i. ncll.).~".ti" :i. ,:\

disponíveis sobre a incldstria p~ulista) ~umentoll 14~ entre 1980 e

P I" od ut. :i. -·.i :i. d i:1d ~:.~

dos países desenvolvidos no mesmo período: J~pâ~: 70,5~; Bélgica:

I tA 1:i. i:I:: GI'·;Y····BI'·pt,:ln1""1':1:: Ho I <:"lnel<:"I::

França: 41,2~; Suécia: 39,9~; EUA, Alemanha Ocidental e Noruega:

34,2~; CanadA: 21,5~ e Dinamarca, 21~ (SUZIGAN, 1991, p ..24)..Para

automobilística, ele produtos alimentícios,

(·:·:·t<::n~(o !".(,.~ ~:·:-)(pl:i.c:,:\mp~:,-li:"!.t<·:·:'c:nolo(.:.!:i.,·:\I.It:i.l:i.:r.i:"ldEI.. Pi:"\I"',:\elE'!, o quo

explica a competitivielade internacional da inddstria b I" i:\ !". :i. :I.<-::! :i. I" i:\

i c o li"! Pi:\ I" ,"'. \;;';::ío

:i. ndu!::. t. I'" :i. EI:i. !".

:.l::):~;



menor salário em dois dos cinco setores (têxtil/vestuário e

e n sequndo menor em outros

elétricos p eletrOnicos, mec~nica e produtos de borracha).

Suzigan mostra ainda que segundo dados do DIEESE, (':':'nq 1..1. ':i. n t.o o

preço de um Passat Village GL 2P subiu 43,3%, em termos

entre janeiro de 1980 p março de o salário de um

ferramenteiro especial caiu 42,8% no mesmo período (ver SUZIGAN,

segundo Suzigan que a competitividade da ind~stria brasileira em

bens intensivos em recursos naturais e energia (como ferro,

,:\lum:f.nío , p ,:~p (.:.:.I !I tecidos e confecç~es de ·f:i.bl'·"'\!::.

pl'·odutó!::. f'urno )

comparativas em termos de

disponibilidade de matérias-primas e energia (ver SUZIGAN,

Segundo Suzigan boa

da inefici0ncia da inddstria foi compensada pOI'" :i. n c (':"n t :i. 'v'O!::·E'

subsídios fiscais e financeiros às exportaç~es :i. ndu!:; t 1" :i. ,:\ :i. !::.•

desempenho na década de 80 é importante observar que um dos

sustentáculos :i.mportantes para esse desempenho fo:i.o volume de

subsídios que equ:i.valeu a aproximadamente 25% do valor exportado

:i. 1u!::. t I'" ,:\ t. :i.vo

elo n J 'v'CI dE' !::.l.I.b!::.:f.d:i.O!::·[,\(.:.~xpOVot,:\~~·;yCl(. i!\qu~,:·d,:\,:\0 10n(.:.I0cli:\ cIr!::'ci!\cI,:\

do 80 <:1,':1. p<:I.r·t:i.c:i.p,:.•.~;~·\·odo!::.:i.mpo!::.tO!::..ind :i.I,·(·:·:·tO!::.(·,:·nqui:\nto PI'"opol"<Ao

do PIB decorrentes da renunc:i.a fiscal associado ao d r iv.~.:.:'

exportador da economla. Enquanto em 1970 a c: i:\ I" q ,:~ t I,":i. bu t"'c.I'· i ,:\



:i. 1"1cI:i. Ir (.:.:,t <:\ representava 16,91~ cio PIB, em 1985 estava I" f..:, du z :i. ,;\ <:1.

10,4~ (ver BONELLI, 1990, p.89).

estejam fortemente relacionados com a competitividade externa da

proclu(;;~'ro:i.nclu~::.tr :i.,:\1 bl",:\~::.:i.l~:.:'i I" <:\!I1"1;';'(0podemo~::.1'·E'duz:i.····1e. ~::·om(·:·:'nt(·:~,:\

:i. ~::.~::.C) n

significativo atraso tecnológico que caracteriza de maneira geral

magnitude em todos os setores. Ao contrário, a sua marca mais

caracteristica é exatamente a extrema HETEROGENEIDADE. Como

afirma o próprio Suzigan, algumas inddstrias como a de aeronaves

e siderurqia encontram-se operando com as tecnologias mais

apresentam uma defasagem tecnológica de mais de

SUZ:I (-){d···1 !I :I.??:I.!Ip.2:1.).Velloso, menciona um estudo feito pelo

lEI-UFRJ em :I.?85por Erber, Araujo Jr.

externas, tecnologia e emprego, uma análi~e do caso b I" <:\ ~::.:i.1(.:.:,:i. r' o II )

no qual as exportaçUes de manufaturados brasileiros s~o dividas

em três grupos: Um primeiro grupo constituido t. :i. p :i. C,:\fnE'n tE' pD r'

competitividade deriva da grande disponibilidade de :i. n~::·I..I.mo~::·

por produtos intermediários (ex: siderurgia,

a LurnI n :i. O!I pl'·oduto~::.qu:f.rn:i.co!::.)(·:·:'mql..l.E' o E,lE'm(,·:'ntopv·:i.nc:i.p<:\ld,:\ !::·u,:\

competitividade é a pouca idade tecnológica do parque produ t :i. \l0!1

recente ~ preciso destacar a abund~nc:i.a e o balxo custo dos

.t :::;;!:':,



:i.n!::.umo!::.(minério de ferro, m~deir~, b~uxit~). Fin~lmente há um

terceiro grupo composto por bens de c~p1t~l, ~rmamentos e bens de

consumo duráveis. Neste caso ~ competitividade resulta, (·:·:m

realiz~d~s p~r~ p~ises com desenvolvimento tecnológico inferior

puel (·:'mo!::.

,:"(c:I'·(.:.:'!::. c(.,:'n t. ,:1. I'· um qu,:l. I'·t.o:: com p1(.:.:'x O!::· ,:1. (I Ir O :i.ndu!,; t. I'·i ,:1. :i. !::. !'

c~racteriz~do pelo complexo soj~ e o complexo suco de 1,:1. I'· <:"\ n .:i ,:\ !'

cuj~ competitivid~de se ~póia no clim~ f~vorável e na abund~ncia

de terras (o Brasil explora apenas um quinto dos

hect~res de su~ área ~gricultável). Velloso conclu1 qU(·:·:' ,:,

c:ompetitivid~de br~sileir~ esta lig~d~ ~ uma ampl~ gam~ de

b~rat~ e recursos n~turais), até a modernid~de das inst~l~çdes em

gr~nde esc:al~ com tecnologia padroniz~d~ e r~zoável compE't(~nc:i.,:\

(·:·!m tecnologi~ de produtos e processos em ~lgum~s áreas

VELLOSO, 1990, pp.l4).

As tabel~s ~baixo dào uma idéi~ do perfil

in!::.(,::'lr~~;~{odEI (·:·:'conom:I.E,bl'·"\!::.:i.JE,:i.1'·,:\ n,:\(·,:'conom:i.,:\mund:i.i:"\l.C:on·fol'·f!i(·:'!::.~:.:

pode observar existe um~ c:l~ra tendénci~ de especializaçâo da

" c:ommoci :i. t :i. (.:.:,!::." pl'·oduto<::.

manufaturados de baixo valor ~qregado cuja c:ofnp(·:"t.i"I:.i··..d.d,:\d<-::·

:i.1""I t(,·:, I'·n,:\ci on ,:\J deriv~ fundamentaJmente da dotaçào naturaJ de
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A sequir destacamos as caracteristicas mais
,.1

ro I E"",' ,:"\1"', 'U-:.!~::. -r ,

[r'

das principais inddstriasc

o Brasil ~ n sexto maior

mundial de aço, com 24 milh6es t/ano (1988). ~ o vigésimo nono em

parque siderdrgico brasl1elro é considerado tE' C 1"1 o1CH;J i c ,:\IIH:':'1"1 t (.:.!

p(':\I'" t. :i. cu1<;1.1" (IH:'! nt(.:.:.no~:; p1<:1.nos (.:.:.n~·i(o....p1,:\no~::.

segmentos onde os requisitos tecnológicos p de aporte de capital

(.:.:..:::.t EI t ,:1 :i. :::.• Segundo Suzigan, o :r. n C!:I. c:(.:.:, d(.::.

(1...:0)

lingoteamento continuo é de cerca de 50% - valor um pouco abaixo

da média mundial - e o indlce de rendimento integrado

produto final/aço bruto) das empresas do grupo Siderbrás é de

De acordo com o estudo sobre o setor do Programa de

TecnolÓgica Industrial do In~::.t:i. tuto d f..:.

Pesquisas Tecnológicas (IPT) concluido em 1990, um levantamento

~:; :i. d(.:.,f'UI" (I i ,':\!I d ,':\~::. qu <':'1 :i. ~::. o B I'" e..:::..i L ni-Yo dom :i. n,':\ lO';? d (":'1,:\~::.•

equivale a uma defasagem tecnológica da ordem de 42%

conjunto do setor, fato preocupante em se tratando do sexto

produtor mundial de aço.

Uma característica importante da siderurgia b1" ,:\ ~::. i 1I::.! :i. 1" ,:1

e que ele certo modo vai em sentido contrário às t(·:·:·ncI (,,1"1 c :i. i:\~::·

14.1..



ml..lndii:d.~::.do ~::.i::·:-tOlr(.:::-i:\ d(·:·:-pl'·odu:<~il'·umi:\ Pi:\U-l:.,:\cl<-:,- p roclu to~::. m~:·!no~::·

nobl'·(·:·).. Enquanto nos países desenvolvidos existe uma c.!. i:1I··· ,:1

tendéncia de uma maior participaçXo dos aços especiais na pi:"IUt<:"1

d (.:.! p 1'·odu ~;<':'i"o!I n o r·: I··· ,:1 ~::.:i. :I.

semi-acabados (placas, blocos e tarugos).

\.t.J:i.l~:;DnCano lembra que dentre os principais problemas

i:l. c D m p (.:.!-1:.:i.~;,'li"o ':1méd :i.o p 1'· ,:1 Z o d i:\ ~::. n o V i:\ ~::. 1:i.(J':1~::. (,.:-,:\ç o ~::. (.:.:-~::.p (~!C :i.,:1:i.~::...

~:;(·:·!tol'·qU(·:'- l'·equ.t·:·:-I···maior flexibilidade pi:"I.I'·<:1. pod('·:-I'· :-. "0..::1.":::-

demandas particularizadas .. (ver Cano, 1991, p ..52) ..

setor, a inddstria brasileira de máquinas-ferramenta atingiu seu

1·,1(.:.! ~::. t (.:.:-,:\no o B 1'· '·:1 ~::. :i.:I. o cu po 1..1 .::\ :I. ::::;a, po~:;:i. ~;~:"i"o (!,.:- n t.r E- o <:-

produtores, à frente de países mais desenvolvidos como a Espanha

(.:.:- I U~:.I u~::.1,11.v.i ,:\.. ·fo:i. também um dos setores

p(·,:-l,:\I'·(·:·:-du~;~·?i"odo 1I)('·:-I'·c':ldo:i.ntel'·no como P(·:·:-:l.i:"I.I'·edl..l.~;;;·rodo mE-I'·ciildD

(.:.! x t (·:·:-1'· no .. De acordo com esse estudo, :i. ndl.:i.~::.ti'·:i. i:"1 b I··· ,:\ ~::. :i. :I.E- :i. Ir,:1.

por volta de 0,4% doPIB .. Ainda de acordo com esse estudo, as

d e c o 1'. 1'· c! n t. (.:.!!::. do .f' i:\ -1:.0 d ,:·1. :i. ri d Ü5 ti···:i. ,:\ c:o n c:(.:'n tI'·i:"\ 1"" ••••• !".(.::-
\

basicamente no segmento de MF convencionais onde tem d:i.ficuldades

d (.:.:' (.:.)n ."1'1'·E' n t <:\ I'· o~::.p Ir O d u to 1'·E' ~::. ,:\ ~::.:i. ..rI t :i. c:O ~::. (.:.:' d O :I.(.:,'~::.t (.:.)(.:.)U Ir O p (-"I! U •• P O V·

1\,
t
\ \



ou '1:.!"o

1···luII'I(- !" :i. co

que podem perder ainda os mercados locais para

exterior que operam em escala mundial.

De acordo com levantamento realizado pela ABIMAQ existe

l"l.m.:,\m,:,\:i. o I" d(,·:-·f {:'\~::.i:'\<':'!(·:·Jm no con t 1"0 l!-::'E- pl .:\1"1 ~:.:'.:i.:,\m(·:·:'nto d <:'\ P rorlu ç;;;':ro(.:.:-n ()~::.

nos produtos oferecidos pelo setor.

Um ou '1:. 1"0 P I" o bIE·:-rn,:\ q LI (.:.:- d :i. 'f :i. cu I '1:. <:'\ <:'\ mod <-;:- r n :i. Z i:'\ ç;; ;';'{o do

passavam de 5000 as máquinas-ferramenta de comando

em uso nas ind~strias. Existiam apenas 140 1"ob6':::'~'

concentrados nas montadoras de automóveis.

fábricas de laiwam tinham 956 robÚs, as Cingapura,

todo o

Brasil (ver NElZ, 1990, p.93).

t(·:~mcompetitividade internacional principalmente na área de

tecnolÓgica é considerado baixo, exceto na

é considerado avançado.
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politicA gove~nAmental

:i. n du ~::.t. ". :i. ,:1. "

u ti :I.:i. zEI\~~Xo dE' compon~:':'nt(·:·~~::.E·l(.:.~t 1"Ôn:i.CD~::·(.,:,cI~:.:.nD·v·D~::·mEltl!!!'":i. E\ :i. ~::." 1--10

({I"<,I. ~::. :i.l~::.:·!\oprodu z ido~::.c(~~I"c ,:1 de um miI h~'rode VE·:r. cu Ios pOI'",:Ino (9ól,/

mil 1..1. n :i.d <:H:I(.:.~s (.:.:.rn :I.':';>?:I.)~::.(.:.~n d o q u (,.~eI(,:! ~::. '1:.(,.:.to t <:..:l. c(.,:.I"C ,:\ eI(.,:."7~:I:'.;; s~ro

(.:.~~::.t. I"~,:\n (I (,.~:i. r:o (AUTOLATII--IA, GM, FIAT)"

(·:·~ntn,·:· ;"::00(.,~,q·OO rniL v(·:·:-:(c.uLo s po r (,,:·ml:H··e~::":1I!::' <;.I:i.'''':1 em +o rn o d(·:·:·:1.:':')0

mil veiculos po~ fábrica" De acordo com estudo ~eal1zado pela

filial b~asilei~a elA emp~esa de consultoria ({ooz Allen & Hamilton

um elos maiD~es obstáculos pa~a o aumento ela p~oelutividaele e

unielades de cada modelo de veiculo, essa p~opo~çâo cai no B~asil

A escalA ótimA de produçâo é estimAda em 200,,000

unidAdeS/Ano de cAda modelo. (ve~ ~~TZ, :l.9?0, p.96). Urn 01..\-1:.1"0

fAtor que AfetA a competitividade ela ineldst~ia AutomobilísticA

é o custo de ce~tos insumos. Se<;.luneloCelso VArgA, d.::\

e o p~eço do vidro é 40~ inferior em out~os países

Segundo Netz, enquanto em :1.990 AS expo~tAçKes

b~Asilei~As pa~A o me~cAdo Ame~icAno mantive~am-se no mesmo

:l.9B~:.:1 AS expo~tAçdes do México,

subi~Am ele 2,5 pA~a 5,2 bilhKes de dóla~es" AindA segundo o



De acordo com uma pesquisa por o i t.Ct

('::·nqu;:I.1""Ito c<:\d.::\(';;·m p I'·(.:.:.(.:J .::\elod<:\~::.rnon t;:,.dOI'·'::"'~;:.n '::\c :i.on,:,1. i~:; produ z

9,3 veículos por ano, nas empresas ele primeira linha no mundo a

P(,·~~::.qu:i.~::.<,\dol'"("~!::.d.:,"!.F';:I.culdi:lcI(·:·:·d(':~Econom:i ..::\e (:·ldmin·::;.tl"<:IÇ;;~YDd,·,\ USP!I

d :i. V 1..\ 1(.:.1,.,"te!'·:1 no !;:.(-:'·il"d.n j.I'· i o 11 ti In d ú~::.tr :i. ,:\ (~u +omobíI í !::.t:i.CE\ dE' "''/01 t.<:"1P':,"\I'· <:\

o Futu ro " (·:·:·nqu<:"lnto o~::·

JE\poneses levE\m 17 horas para montar um CE\rro, os EUA, 25 horas e

cada lote de 100 CE\rros, 92 apresentE\m defeitos no Brasil, contra

32 no JapAo e 69 no México. Atribuindo-se o índice 100 à

robo t :i. z ,:\\~;·;'i"oda :i. nclu .:;;ti'· :i. <:"1<:IU t.orn i b:i.:!.:[~::.ti Ci,\ j ,.,<.pDnl!::'~::.i,\!< o :f. nd :i. c(·:·:· no

Brasil corresponderiE\ a 2,3; (MUNARI, 1992)

Um outro fator relacionado com E\ defasagem t. (.:.:.c n o IÓ (I :i. c ,.,<.

da indústria automobilística brasileira é o longo ciclo de vida

dos produtos uma vez que os novos projetos tendem a incorporE\r

tanto inovaç;;des de

Finalmente seriE\ necessária destacar que os esforç;;os de

cE\rE\cterísticas nacionais (como o caso do motor à álcool). EmborE\

e!('!!<,H.\tomóv(·:·:·:i.!:;

seja superior a 90~, e como a·firmE\ BE\utista Vie!a:!., " .::\ c i (!nci. ,:1

( ••..J I :otil...!I

1991, p.78) é preciso destacar o fato ele que por ser praticamente

tDe!<:\ .::\ pl··oduG~·ro do !:;(·:,·tOI'· d orn:l n ,.:\c!'·0\p(':·10c<:"\p:i.t.<:"11f.~~::.t1'·(:"lnq(·::!:i.I'·O!I100:'·;;

dos projetos vém do exterior e as empresas procurE\m minimizar E\S

mod :i..1" :i.c:,.,\ç~Ô(·:·:!:;. n ~:.:.c:(,.~!::.!::. ,tI I'·:i.o ~::.I'T'e!u z :i.n d o <010m l\ x i mo !::.(·':·U E Cl ,:1!::. tO!::· :I.o c:,·od. ~::.



alguns fabricantes nacionais compE·t:i.t:i.VOl::.

(·:,·m PS:D.

o ~::.(,~to 1"d(.:.:.,::lU'':;-O ;.x.:.:·,:.;·:,·::l:.:.:: po I" s.u ,':\ \i E' Z (.:::. c,:\1",':\ctE'I":i.z E\ dopo I'"

baixos níveis de automaç~o, reduzido uso de novas tecnologias e

baixo controle de qualidade (ver CANO, 1991, p.53). Neste setor

internacionalmente pela qualidade e custo de seus produtos e

pelos esforços de desenvolvimento que vem realizando. ~ o caso da

METAL LEVE e COFAP.

4) C·C}Nr:·l.t:.>(} l':: i.E:TPC}NIC.:·(}. O comp I(·:·:':~oe:l.~:·~t1"On:i.co enq lob,:\,':\

:i. ndÜ~::.t I'" :i. ,:\ produtora de componentes eletrOnicos (semicondutores),

de computadores e periféricos (informática), telecomunicaçUes e

bens de consumo. No período de 1979 a 1988 esse mercado teve um

crescimento médio de 8,8% ao ano. O seqmento mais dinámico foi n

d,':\ in·fol·"m/l.t:i.Ci:\q\.\eno P(:::·I'·:f.odot(,·:·\i(.:~ um CI·..E·~::.c:i.(lH:·:·ntomécl:i.o':I.nu':I.ld(·:·:·

desempenho, bem superior à media da economia no período (inferior

a 3% ao ano) está relacionado com o papel ~entral deste c.ornp Lo x o

~:)(.:,.(I 1..1. nd C) d .::1. d o ~::.d o GC) 'v' (.:.:.I" no F 1;..:.d (.:~I" <:1. I eI:i. 'v' u :I.(J i:\ d o ~::.po 1""' o C ,:\ ~:; :i. ~"!í.o

elo envio ao Conqresso Nacional do 11 PLANIN (Plano Nacional de

Informática e Automaç~o), C) faturamento bruto elas empresas do

setor ele informática foi em 1989 US$ 7 bilhNes, sendo que desse

total as empresas nacionais responderam por US$ 4,3 bilhUes e as

·f'o:i.

valor muito acima da média nacional. As empresas nacionais

146



empregos diretos, dos quals :l.B m:i.l (':':'1'1'1 n :f. 'v'e 1

p as empresas estrangeiras :1.5 mil empregos dos quais .:
'. ..'

mil de nível superior.

Em qU('::' pese n esforço reallzado desde n lniclo da

cI (.~:,c,::'\d <i\ d E' )' O no·:::·(.:.:,n '1:.:i.d o d (.:! g ('I.'1"<:'\ 1" C ,:'\p<:'\ C :i.'1:.<:'\ ç~;-?(o t(.:.:,cno1Ó q:i.c ,'i\ p1"Ó P 1":i.<'i\ !I

principalmente nos seqmentos de informática e telecomunicaçNes,

os diversos estrangulamentos a que foi :i. n d I.:i. ~:;tr :i. <i\

nacional na década de BO impediu o seu completo desenvolvimento e

Hoje o complexo eletr0nico ~ marcado por forte

d E'~P(·:·:'nd (?n c :i. ,i! t (.:.:,c n o 1Ó <,:,1 :i. c 'i'. do E'X 'I:.el'·:i.ol'· pI'·:i.n c:i.p,:\lm(':':'ntE' P,:\I",i\

componentes e equipamentos, por altos custos e pequenas escalas

(:1 '1:.0 '1:.<:'\1 aus0ncia de uma política coordenada

conjunto dos segmentos que compdem o complexo eletr0nico e a

conf I :i. t<:\nt~:~!::.

:i.mp(·:·:·d:i.u o d(·:·~!::.(·:·~nvo 1v imen '1:.0 d(.:.:.urna c<·:l.p,·il.c:i '1:.<:'\GAo tf.·~cn01óq :i. c,:\ p1"Óp1'":i.E\

principalmente na área de mic:roeletrónica. Assim por exemplo, ao

condicionar o setor de eletrOnica de consumo aos objetivos de

desenvolvimento regional (Zona Franca de Manaus)

principal conseq00nc:ia foi a predominánc:ia das

atividades de montagem p forte dependência t(,:,·cno:l.Ó qic<:\ do

exterior como ~nica estratégia possíve:l. de sobreviv0nc:ia para as

empresas nacionais que atuam no setor. A falta de acesso da

inddstria micro:l.etr0nica nacional aos segmentos de

levou por sua vez um d(·:·:'~::.~:·~n\lolv :i.m~:':'nto

incipiente deste segmento, repercutindo negativamente no complexo

cDmo um todo !' pois como é sabido, boa parte do tI"i:'\ b'i\:I. ho cl(.,:,

PI'·O.:i (.:.~'1:.0 d(.:.:.compu.t<·il.clc:rl·"(·,~!::.E' (·:·:·qui pi:'\fl'!(·:·:·n'I:.o~::. dE' <:i.U 'I:.oflli:'\ç;iXo tr ,':\n~::.·f(·:·:'I'·:i.u....~::·(,·:'
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p'i\I" <'i\ CI~::.'f'<':\b !":i.c.:\nt.(·:·~~:;.d (.:::p<':\~:;.t :i. 1 h,'i\~:;.m :i. C 1"0 1(,.~t 1,"01"1 :i. c.:\~::...

a maioria dos fabricantes de computadores e

periféricos no mundo, nào fábrica os circuitos integrados

comp{·:·:-'!:.:i.t:i.vo

no conjunto do complexo eletrOnico sem sé-lo no segmento da

microeletrOnica.

realmente competitiva se ela p~tA restrita simplesmente às

,·:l. t :i.....•.i d <':\ d (.:~.:;:. A competitividade

do progresso técnico .. Sem que a inddstria nacional avance para a

Cc·:\.p<':\c: :i. t'i\G;Xo t<-:·:-cnoJÓg iCi:'\ no ~::.{.:.:-tOI" d(·:·:-mi c:1"0(':':- 1(·:·:-t1"01"1 ic,:\n~i(o ~::,{,:,:-!·"~:·~mo~::.

realmente competitivos no complexo eletrOnico ..

5) PAPEL E CELULOSE ..O Brasil é o oitavo p!"odutol'"

~:;.{.:.~t.o r (.:.:-~:;.(-'2 (J) rn(.,:-1 h o I" ~::.:i.t.u <·:l.~;;Xo t{~~cno 1 ó g :i.c<'il!1po I"(.:::-rn !I .il:i.1"1''1'o I"fi'!(:'1t i z <:\ I;;;~.(o (,.:.

novos processos produtivos que est~o sendo introduzidos em outros

países podem por em risco a competitividade brasiJeira no setor

(ver CANO, 1991, p ..53). Segundo o diagnóstico setorial 1"<-;·:-.:11:i. Z ,:Ido

pelo estudo do PATI-IP'r para o setor, o crescimento acelerado do

setor no Brasil deve-se às condiçdes climáticas excepcionalmente

média 7 anos contra malS de 20 anos nos países do hemisfério

1'"1<:)1"'-1:'(':':1) H ao apoio governamental ao setor, permitindo através de

~:;.ub<::.:f.d :i.o~::. i:\ c.on s.o I :i.d .:1 \;;';o(O!i{:·~nt.r:':ld;:1{.:.:-P(·::-I'·m<:ln(.:rnc::i."I. do I{I".:\~:;.:i.1n o

<:1(.::- um,:\

metodologia científica, disciplinando as atividades de pesquisa e

.14f:3



cl (,,'~::.(·:·:'nvDlv:i.mc-n to" Segundo Suzigan, d(·:·:'

I" (.:,'d ti. \~Ao cIo co n !::.\.I.mo cI(.:.:,«":'1"1e I" 9 :i. <:1I::'~ ,r,. gu "I 1::':' o d C-::'~::·E'n'./0:1.'v' :i. mpn to d I::·~

p "I !::. t el.~::. <,I1 t.(.:"I" 1"1"I t i V "I!:; <,,\ c(.:.:1u lo!::.F!.' !' ,:\ .:::.~:; :I. in c o rno '·'t. mod(.:"I"n :i.Z ,',1\~~;to cIE'~

laboratórios clp pesquis~ agrico.l.~ (vpr SUZIGAN, 1991, p"23),,

~ p~pciso destac~r ~incl~ que ~s empres~s f~bricantes de

C,':IPl t.':\.I.

inteir~mente de seus centros de pesquisa no exterior" Já no que

-1:.<:\1"1(1E' ,\ Produ \~g(o 'f 1o I"(,.:,!::. t<:11 ,:\ t(·:·:'cn010<;.1 :i.<:1 u t :i.l :i.z <:t.d <:1 é clE'!::.I:,~nvo I v i cI,:\

pC::'1 ,:\~::. p I"Ó P I" :i. "I !::. F::'m p n·:·:'~::·EI~::. d o !::.I::'~to I" com 'fo I" t.(·:·~ "I po :i. o dE' (, n.:J~:Yo~::.

govern~ment~is como ~ EMBRAPA" Nesse particul~r é pn·:·! c: :i. ~:;D

d(·:,'!::.t.:\ c:,:\I" ql..l.(':"o DI" ,·:\~::.:i.].d(·,!t.(·:·:'frf ,':1 .1.:1.dl::'! r' ,:11"1G,':I mun d :i.,':1]. 1"1,:\ ''1'.:1 b I·":i.CEI\~;';'i'o d (.:"

celulose de fibras c:urt~s de euc~:I.:i.pto.

d:i.fic:ulc1adps que o setor enfrenta dest~c~-se a ~:l.t~ depend0nc:i~

:i.n t E' I" n "0\ c: :i. n n '::\:i. ~::.

(ver CANO, 1991, p,,53). Segundo Suzigan o p~rqup petroquimic:o

b I" E(~::·:i.:I.(.:":i.1"0 (.~"con !::. :i.d(',:'1",:\<:10ob~::.o:l.(.:.:,+o ql..l.,:I.ndo cornpa r ,::\do com o p,·:l.d1";:Ko

:i.n -1:.(.:.:,I" 1"1,:\c::i.01"1,':\:1."

objetivando um ~umento da p rod u t :i.v :i.<:I,':\<:1E' " (}:::.

segmpntos mais nobrps da pptroquimica, como os novos p:l.ásticos de

(·:·!n<':.1(.:.:,1"1 j"l<:l I" :i. ":1 !I ( '''''(':':'1''

SUZIGAN, 1991, p"23),,

I:~: p r'e c :i. ~::.o d (.:"~::.t. <":"1c:,:1r' en t I"E't .:1n to !t q U (.:.:,,:1~::.«.:: mp I" (.:.:,!::.,',1~:; do
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petroquimico se enquadram entre as que mais investem em

o s~:·~·!:.o!'·"

(.,:,n tI" (.:.:, (:I ~::. v :i. n t.(.:.~~:~q 1..1.,':1. t Ir O (.:J (~n(.:.~I"O ~:; d(.:.:, <:\ t :i. V :i. d .::!.dE' :i. ndu~:;ti" :i. <:\ 1

qu<:\tl"O

pE'lo

Segundo Marcovitch~ .l.
\,>f o mE\:i.ol'·

E'stabelecimE'ntos" Con t.I'·:i. bu i com :I. 0:'·;; d<:\ tot<:\.1.

inddstria E' com q% do total das E'xportaçdes

MARCOVITCH, 1990~ p":l.7),,

Em qUE' pE'se, E'ntretanto, a import~ncia deste sE'tor na

industrial brasileira, o complexo téxtil é um dos que

maior defasagE'm tecnológica" S(':'~(lundo

defasagem tE'cnológica no ramo de tecidos é estimada entrE' 15 E' 20

o~::. tearE's malS modernos em uso no Brasil !..I. t :i.l:i. z ,':\m

tecnologias desE'nvolvidas até 1969 E' as máquinas de enrolar fios

utilizam tE'cnologias dE' 1972" Segundo o autor~ a tecnolog:i.a mais

é a do segmento dE' fibras curtas, que é dE' ( V~:':'I"

p.23)" Segundo Netz~ a maior partE' dos teares

muitos deles da década dE' 30, move-se à vE'locidadE'

c\(.:·~ :1.:30batidas por minuto~ contra 7:30 ou até :1.000 batidas dos

já foram aposentados em tecE'lagens de países como Turquia, Ind:i.,:\

e Coréia do Sul. Essa defasagem tecnológica afeta profundamE'nte



competitividade da ind~stria nacional. Enquanto um tear comum

2500 metros de tecidos por m0s,

utilizados pela concorr0ncia estrangeira chegam a produzir quatro

vezes mais (ver NETZ, 1990, p.93).

que as italianas e desperdiçam 40~ a mais de tecido.

Gru po "'!:i,cl,,1,nh,';\!I"I,mocl(,:,:·,"n:i,z<:\~~~?(od(::·tod,':",;;1, :i,ndú~::,tl"':i,i;\tC':>=:t:i,ldo pi:\i.~::,
":.' f::'.. > ~, -.,1 bilhdes de dólares.

Evidentemente embora o atraso tecnológico seja umA

marca característica do setor como um todo, ele é mais Acentuado

tecnologicAmente.

Existe um pequeno grupo de empresAs lideres no setor, algumas de

c<,:,.,p:i,'1:,,:\ 1 (,:,:.~::,tl",':\ngc-:,:·:i.1"0 corno ,;;\ 1<,';\n(,:,:·I,':,odo BI''',';\':::,:i.l!.H:i,~::,~::,h:i,nbo do BI",':.•.síI

e Santista que atuam com tecnologia moderna.

1,8~ cio valor agregado na indústria e 5,6~ do emprego industriAl

(223 mil empregos). De Acordo com o estudo pAra o setor do PATI-

IPT a inddstria calçadista nacional possui cerCA de quatro mil

fabricantes responsáveis pela produçâ~ de 550 milh6es de

o c1,,1,p<:.•.n c!o !' qUArto lugar no 1",';.,nk,:i,n(,:,1rnundí.a L,

atrás da China, URSS e Taiwan. Uma característica importante do

!::' i::'! t,o I" (,~:, ,':\ C I" (':'! !:; c (':'!n t, (i,:. !::'u bs t, :i,tu :i,~~~ro cIo t r i;\ d :i, c :i,on ,';(1 !::' ,:\ p ,:1, to d E' <::OUI"O

por outros tipos de materiais. Segundo Cano entre os maiores

problemas enfrentAdos pelo setor destAca-se a má qualidade do

beneficiamento do couro e o baixo uso de nOVAS tecnologias de

:l.~•.:!.



segmento de curtumes opera com equipamentos obsoletos e enfrenta

defasagem tecnológica tanto no que se refere a equipamentos como

qU:(!T!:i. co,:::.).. A inddstria de calçados segundo ele

P 1'·0 C(·:·:',:::·,:::·O,:". d (.:.:'

(ver SUZIGAN, 1991, p..24) ..Segundo estudo do PATI-IPT

tE' c.no 1 óq :i. c i:! n '::"1 C :i. on i:"!:I.

destacam-se a dificuldade e o alto

modernos equipamentos; a abundáncia de m~o-de-obra b<:1 I'· <:"1 t <:'. !'

.1" iÕl. I t <:\ d (,.:, mi?i:D ....d (.:~....o b I'· .:\ q u .::'.1 :i. ·r :i. c i:"\ c! .:\ ( Ó Ó !' :!. ~.;; d D ':". t 1'. (:"1 b ,:1 1 h <:\ ci o 1"".c'':". d ,:1

é semi-qualificado) po1:1. t. i G:I.

industrial adequada para o setor ..

:i. n dÜ':::.t. I'· :i. <oI ':::. qUf.~

tecnológica s~o= farmac@utica, química fina, laticínios e carnes,

f'urno , (.:.:<:1:i. +o rí <:\ 1 (.:.:'c.II···ô.·f:i. C:"·I!, mÓv(,:f:i. ':::. ~:f COI""I':::·"I:.I'·UG;·:':-o h.::\b:i. "I:.<:"lc:i.on a 1

DF

diversos setores; COUTINHO, 1991)

de que o parque produtivo nacional é marcado Dor uma grande

heteroqeneidade em termos de atualizaç~D tecnolÓgica ..

:0(·:·:'

forma geral podemos observar que a defasagem existente entre os



d i 'v' (.:.:.1"". ~::. o~::. m!..l.:i.to

(.:.?~::.p (-:.:.c::f. 'f i c o ~::. (.:.:.rn

,··(·:·:<::(·:·:·nt.(·:·:· como o de insumos :i. n~::.t ,:\1,:\~;;~·ro (.,:.s t <~.'.

.::\0 I IPI·,!))

certos segmentos de bens de como o ~::.(.:,.t.c,,···

tf~:x:ti J !' d ('l.' :i. n .,,:.t ,·:1 1 ,:\G;·;r<:) rn ,·:1 :I. ~::. ,:\ n t :i. q ,:1 ~::.~-ro o ~:; mi:"\ :i. ~::.

defasados tecnoloqicamente.

~ preciso observar, entretanto, que o reduzido

tE'cnol Ó(J :i.C':\!I qUf.·:·~::.(·:·:· pf.·?lo~::.pouco

expressivos níveis de investimento que ,'"~:.:.<:.•..I.:I. z arn

c: orn p I'·om(·:·:t (·:·:·m como urn t.CIdo ,:'. c o In P (.";! t. :i. t.:i. 'v' :i.dEI.d f·! d,:.•. :i. nd I) .:::.t. I'" :i. ,:\

b I'" ,:1. ~;;. i I (.:.:.:i. ,•. ,.:1. •

Mesmo naqueles seqmentos em que a incldstria nacional

,:\ :i. nd ,:1. é relativamente competitiva a nível internacional, como o

d(·:·:· certos insumos básicos como papel-celulose e siderurgia,

I'·,:\p:i.doprocesso de informatizaG~o e o desenvolvimento de novos

produtivos em outros países colocam em risco a ,:1 ·1:.1.. 1.<:"11

c o rnp(.:.:.t :i. t :i. 'v' :i. d EId f..:' brasileira. Enquanto a nível mundial

um processo permanente de enobrecimento da pauta produtiva

(.:,.~::.pc,, c :i. ':1 :i. ~;;.) ~;;.(.:.:. o b~;;.(.:.:.,e- 'v' ".,. 1..1.m

:i. ndÜ~::.t I'· :i. <:'. brasileira de insumos básicos se caracteriza um.:"!.

p,··odu~;Ao pouco nobl""·(·:·~!,c.on c(·:·:·n+'··<:"lndo····~;;.E·n,-:I

/I cornrnocí :i. t :i. (.:.:•.;;; /I ••

naqueles setores cUJa c:om p(,.:.t :i. t :i.v :i.d ,:"t. d (.:.:.



países centrais e às políticas de rejuvenescimento

( P I" i n c :i. p ,',1. Lrn(.:,'n '1:. (.:.:. m~:'(o""d[·:····0 bI",:\ m,,\ t <-'I.' I" :i. ,:\ ....p I" :i. m <,I.

abundante e barata) como o caso da inddstria t0xtil~

couro-calçados observa-se uma perda crescente de cornP~:"t:i.t:i.\./:i.d i:\ d(.:.:.

da inddstria nacional associada ao crescente protecionismo dos

segmentos que eles vem adotanto. Como afirmam Tavares e Coutinho,

d(·:·:·

c:omel'·c::i.o:i. n t~:.:.I" n ,:\C :i. o n <'I 1!I eI ,:\d o qU(.:.:.

·f,:·I.c:i.lm(·::nt.(·:·: podi::':'m!".('!..".!::.ub·:".t.:i.t.u íd,:\!::.pOI" ~::'qu:i. p,:lm(':':'nto':::."lUtom':I.t:i.z ,:\do!::.

nos países desenvolvidos (ver Tavares, 1986~ p.35).

Quanto aos segmentos associados às novas trajetórias

tecnológicas é desnecessário dizer que a atual i n d :i. (I~;?n c: :i. ,:1 (.:.:.m

investimentos pdblicos e privados na

tecnológica nacional~ associada às crescentes restriçôes

deixando o Brasil completamente à margem desta nova

tecnológica que se opera no mundo.

Ch:. pg:D no

os gastos do governo e das empresas

privadas em P&D alcançam a cifra de US$ 1,8 bilhXo por ano.

valor representa cerca ele O,5~ do PIB brasileiro e está muito

Em termos absolutos, as diferenças que se verificam sà(J

alarmantes. Contra os 1,8 bilhdes de dólares que o Brasil investe



quase o dobro do que n Brasil investe; (ver SECRETARIA ESPECIAL_

P I" :i. \./ ,:1d ,:'t.

participa no Brasil com menos de 10~ enquanto na maioria dos

paises desenvolvidos esse valor se aproxlma dos 70~H

d,:\do~::.do Instituto Uniemp, 'formado para articular empresas e

un :i.\.··(·:·:I'·~:;:i.c!<':'leI(·::-!::.no (·:·!!::.·fol·-~;;o d(·:·:-d(·:·:-!::.~:·:-n·v·olví m(·:·:1"!to t('!.-cnoJóq :i. co!' O!::·

investimentos do setor publico em ci@ncia e tecnoloqia como

industrializados. Os investimentos do setor privado entretanto,

q 1..1•• ::1.1 q ti (.:.! I"

do qoverno e elas empresas privadas como percentagem do PIB nos

investimentos em ci@ncia e tecnologia H



GASTOS EM CIPNCIA E TECNOLOGIA (~ DO PIB)

GASTOS DO GOVERNO GASTOS DAS EMPRESAS PRIVADAS

EI...I(~

ALEMANHA FEDERAL*

:t. !I l.~()

:I. !' :l.l-!

F;:E I 1---10 UI---I I De)

CClFú~:I ti DO sut.

:I. !' l~O

ITtll...ltl

BR(~lnII...

....................................................................................................................................................................................................................................................................

Fonte: Instituto Uniemp (G~zet~ Merc~ntil 14/02/92)

* D~dos ~nteriQres à unific~çAQ d~ Alem~nh~
....................................................................................................................................................................................................................................................................



Segundo o ex-diretor executivo da ANPEI

Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Industriais),

aplicar o equivalente a 10% de seu

d (.:.~!".(.:.~nvo 1 v :i. mf:.'n t. o o percentual médio das 80 empresas

se val a um universo mais amplo constata-se uma

p i.o r .. De um levantamento 'feito junto a duas mil

qUE' O!!:. P'''ÓPI'' iO!!:·(J 'il.!;;. tO!;;.cio qO'",'(':':""noE'm P8:D E,!;;.t~·rod:i.m:i.nu:i.ndo<i\

1987 foram qastos tl::·:'c:no.l.0<;.1:1. ,:\

b:i.lhü·(,·:!"... Em 1988, US$ 2,31 bilhdes e em 1989 US$ z , 01

(ver Petit, 1991, p ..7) ..

E\.' :i. d (·,:n tr::·:m(·,:'nt.(·:" !' como já assinalamos (:\n t(.:.:I"~:i. o ,."In (,.:1"1 t(.:~!'

E:mb re«: r:;. l/:.:.::.imi n'i:l:.:;:

r.i r .i v <i:l'l:' .i ..:.;od s«)

c <::< (li p (.:~t. :i. t. :i. \/ .::\!!:. ,':1. n I \/(::'1 :i. n t.E' ,'TI,':'.c :i. on <:1.1 !'

.i.l h'::l:.:.:: ':.h:.:· ,~.:.:·t:.i,·:::.i~}n,·:::.i<i:l no p<:lnOI'" <:Im,:\:i.ndu!;;.t,":i.<:\ 1 1::<,",:\ !;;.i1f.·:':i. ,"0.. DE' m'·:'.n(·,:':i.r ,i\

o quadro geral em termos de E"1' :i. c :i. (!1"1 C :i. <:1

com P(,:,:, -1:. :i. '1:. :i. v :i. d ,':\e!1::;' ine!dstv'ia naclonal é bastante

com uma pesquisa realizae!a pela empresa ele
li

con !!:.u.l to r :i. ,':\

E"TI!::.t encomendada pela FIESP e Cámara Americana

Co (I) (.:"1" C :i.o :i. n t :i. -1:.1..1.1,':leI .::\ ,
<:/I~.:.:· C.l<i1.:.::::.:.::~.:.:·Nund.ia.l no B r <i~:.:.::.i I .....



industrial brasileiro quando cotejado com os

internacionais é desolador. Enquanto, por exemplo,

padrdes mundiais, considera-se aceitável uma leva de 200

peças produzidas há pelo menos 25.700 defeituosas. Enqu<:,\nto i:'\

média mundial é de 10 queixas por 1000 vendas, no Brasil a média

Enquanto nas empresas mais eficientes do mundo as

empresas giram seu estoque até 100 vezes por ano, no Brasil a

média 0 10 vezes. Enquanto para as empresas de classe mundial 0

tempo médio entre o pedido do cliente e a entrega do produto é de

cinco dias, no Brasil a média é de 37 dias

o quadro abaixo compara o desempenho das inddstrias

brasileiras e as manufaturas de classe mundial

p Ir in c: :i. p,':\ i~::.indi c<:,\cIO I'·E'~::· cfE' (·:·:,·f ic: :i.f~nc: :i. <:\ "



11',·1:0 IctIDOF;:E~::;
DE DESENPEI',IHO

ENPRESAS BRASIL.EIRAS
(1···It~~:DI(~)

GIROS ANUAIS DE ESTOQUE
(Matéria-prima e materiais
em processamento). :1.0 :1.00

QU(~·rI...IDttI)E D(~IPF;:OD1...If.;;:·tHJ
( F;: (.:.:• .:i (.:.~:i.çU(,·!~::. po I" m:i.l h';';-{o)•

CI...ISTODO PF<ODI...ITO
(Em comparaçâ~ c/ o melhor
concorrente internacional -
C::'"!fB ~t.;;)U

II'·IStITISFtlç.~?\ODO CI...IEI···ITE
(Numero de pedidos
imperfeitos por :1.(00).

TENPO DE RESPOSTA
(Média de dias entre o
p(·:~cIido (".,,':\(,.:.)~p(·:.·d:i. ç;:?íocio
p roclu to) •

TENPO MtDIO DE PREPARO
( 1'1:i. n u t o ~::. (,,:'nt I'"I!." U mEl. pl!.':'ç;; EI.
boa e outra apÓs a
Pl'"(·:,·p"·".I'·':\ÇJ(o do (·:·:·qu:i.p<,\m~:·~nto) • 0:1.
----------------------------------------------------------------
FDnte: NETZ, :1.991, p.90-----------------------------------------------------------------



Ue acordo com XII Pesquisa de Tendúncias Econúmicas da

Pf···:i. c(·:·:' Waterhouse para o quadrimeste m,;\. :i.o/ <:'.(IO~::·to do

reallzada Junto à maiores 500 empresas do pais,

nl...l(~tI...I F I Cr::·,ÇtH:l DE
!y!(.yO····DE ····OE-:!:;:(,

ESTF;:UTUP(i
!:::!YIPF;:I:::~::;(d:<IAI... r·
CiEF;:E!···!CIt,I...

TECl··ICH...OG I (,

SI~::;TEIYI(,~:> DE
CCW;:F:EIObE
TEl...f:~:GI:;:t,FOn 11 !.n:'·;.

~:;InTEI'·Ir::,
EI·,IE P(3J:1:T ICO

PPOXINIDt,DE DE
PECURSOb NINEPAIn

DISPONIBILIDADE DE
F;:I:::CI..II:;:~::;O~:;Ntd·UPt, Is ".:. ··~III •••

.e.. !I .~ I"

--------------------------------------------------------------_.-
Fonte: Price Waterhouse
_ .._--------------------------------------------------------------

afirmaç6es anteriores a respeito dos principais determinantes da

competitividade da inddstria brasileira a nível irlternacional.

próprios empresários a competitividade internacional da inddstria

brasileira se baseia antes de mais nada na disponibilidade de



recursos naturais.

111 - PRINCIPAIS CONSTRANGIMENTOS INTERNOS

d<:\ 1"10 •.....•,:'\ d:i.\.....i~".~':'\c)

:i.n-1:.(':':' rn ·::1 c :i. 01"1 d 1 do trdbdlho em curso, d médio '::\0 B 1" <:\ ~:;:i.:I.

condiçâo de mercado consumidor

produ to~". (.,:.

produtos manllfaturados de menor conte0do tecnológico e de bdixo

parceiros desenvolvidos (':':'n d :i. 'v' :i. d <:1d <:\ ~". !I

ldtino-americands, pdra dtenuar,

com (.:':.I'" c:i.o E' :i.nv(·:·:·~",t:i.m(·:·~nto ....o pl'·oct,~<::.~".ocle rn •.:\ I'·(.:J in <:1.1 :1. :;: <:\ç~iYov :i.vi do POI"

!:;I..I.":\ !". (·:,·conomi<:\ !"'!' (, <:\ .::\doç~;·}·ocI(·:·~pol:[t:i.c<:\!". dom{'!'"t:i.c<:I.!". no!,,·dom :i.n:i.O!,,·

-1:.(":' c.no Ióq :i. co !I comercidl e :i.ndustrial perfeitdmente adequadas às

(dos pdises desenvolvidos) estratégids internaciondis de

conquista de novos mercados de produtos e serv:i.ços'!(VEIGA, 1991,

p r: f~(») 11 p,:\ I" <:1

dbol:i.r d reserVd de mercado para informáticd e as pressNes que

recebendo para ddotdr um novo código de P I'TI P I" :i. f.·:·dEld (.:.:.

industridl que reconheçd patentes nas áreas de fármacos, q u:1. rn :i. c<:\

fina e b:i.otecnoloqid.

Em qU(.:.:' pese entretdnto o cdráter objetivo destes

constrdngimentos externos (já examinddos no capitulo anter:i.or) ·e

161



PI"ópl"io

b (::~n(.:.:-'1' :i. c :i. o !I é preciso dizer, como afirma Lipietz, ql"l.~'~ "n(·:·:-nhl..l.m

Se um determinado pais adere miol.n(·,:-:i.I'·':'.

"01q u (.:.~1(.:.~1u <,:,1i:\ I" n 1,,1. li'! '001 d:i.v :i.~::.g(co :i. n t(.:.:-1"1"1 ,:1 c::i.o n ':t.l do tl"i:'Ib<'illho"(LIPIETZ!,

:i. n c:oncf i c :i. oh ,':'.1

internacional do trabalho (DIT), e assume um papel secundário e

~::.I..I. b ,::d. t (,,:-1''I'lo I'H:,- ~:;~::."01 n o V ,:\ d :i. v i ~::.:Xo !' t ,:11 "I'i:\to 1"1 :;.;ro po d E- ~::.(.:.:-I" ~::.:i. mp1 (.:.:-~::.ilH-:,-1"1 ·h:·:-

df·~bit,'ildo <':1 tend0ncias do capitalismo internacional.

:i. n v (.,:-~::.t :i. (J ,'il I" ,':1.'::; •.:::ac-::.:.:;·oi:l:.:': .i ri i:(:.:.:.rn ,':~:.:.::q 1..1. E- 1(.:,-v ,':\rn ,:t. (.:~~:; ~:; (.:.~ r: (.:.~~::.u 1t ,:\dO!I d ad o

que estas tendÚnc:ias gerais se manifestam corlcretamente no espaço

nacional, na presença de um Estado soberano. Como afirma Lipietz,

"o d(·:·:-~::.~:·:'n-v-ol-v-:i.ilH·:,-nt.odo c<':'lpit<':',.l:i.!::.mo~:·~mC':\c!i:l.P<':'IJ~::.(.:::-,·i\ntE-~::.d(·,: fI'I<:'l:i.!::.

nada o resultado de luta de classes :i.nt(·:·:-I'·n.:':',~:;!,q 1..1. (.,:- ,':\ C ,':\b i:\ m

E-~::.bo~;;i:\ndo 1"(':,-<:1 :i. m(·:-~::· d(,·:- ,:\ curnu 1 ,TIç~'((O con ~::·o1 :i. d i:\do~::. pOI" ·fol"m,·:\!::.df~

~ preciso ter claro portanto que se o pais vem aderindo

de maneira incondicional e subalterna à nova DIT, :i. ~::.~::.o C) C C) r:J" (-:.:'

POI"qUE- ti:ll

apenas suportável como também dtil para certos grupos dominantes

n,':\C :i. 01"1 ,:t. :i. s •

Isso nâo quer dizer, (':':1"1 tl·"(·:-ti:\n tO!t que nâo existam

fatores e condiç6es objetivas que independentemente da vontade

política de suas classes dominantes empurrem o

No capitulo anterior, tivemos oportunidade de observar

uma série de constrangimentos externos que, associados ao novo
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tecnológico-económico, impactam de forma negativa as

economias periféricas e objetivamente as empurram para um maior

:i. <".0 1<:"IIIH-::'n-1:.0.

~ preciso considerar, por outro lado, um conjunto de

internos que t0m efetivamente contribuido para

as possibilidades de engajamento da economia b I'· ,·,1. ~::. :i. 1E'i I'·EI n ,:\

·ferceira Revoluç~o Industrial

efeitos negativos desses condicionamentos externos.

D prLn c :i.Pi,l1 con!,,·tl···<:ln(1:i.m(·::'1""Ito :i.n t(,·:, 1'·1""1o qU(·:·:'\lE'm :i.mpf.,'d.i nd o o

P~:·,. :f. ~". (1<-:.:' n (.:.:'u ti'·,·:d. :i. z ,·:U··!I P ~:·:':I.o IIH:·:'n0:::1~". ~:.:'fi"! P i,lI'· t ~::'!I o!i:.:to fi"! p ,:H:: to~::. rH,~q ,'It :i. v o~:;

associados às novas condiç6es da economia

próprio debilitamento do Estado nacional.

Tal debilitamento do Estado p a conseqUente perda de

pode I'·d~:·~n(·:·:'qoc:i.i,lçi:'(o:i.n tf.·:I···n,:\c:i.on <:11 do p",.:!.~::.(.:.~!::.t.:"\I'·i!::'1,:\c:i.on ;:Ido d(,·:'um

:I.,:l.doco!"!"!,:\C I'·(·::'~i:·c(·:·:n-1:.(.:.:' in t.(·:~I'·n,.:\c ion ,:\:1.:i.z ,.:\ç~~:Yod ,,\ E' con orn :i.i,\mun d :i.,,\1 ~:.:'d(·::'

outro com os mdltip:l.os esgotamentos a que o Estado brasileiro foi

submetido ao longo da década de 80.

Como

autonomia das diferentes economias nacionais ( :i. n c 11..1.:,,:. :i. 'v' E' d <:\ ~i:.

economias centrais) quanto os requisitos económicos, !::·oc :i. <:\ :i. ~::. f..:'

institucionais para uma adesâo bem-sucedida ao novo reqime de

·fi:\to

I'"E' 1,:\ c ionE\do!1 como afirma Cano, com o forte deslocamento

:i.n ~::.-1:.:i.tu c :i.DI""! ,,\ 1!' pdblica para a esfera privada das

com é I···C :i.o!' transferéncia de

tecnologia e financiamento. Na medida em que o poder financeiro

:i.ntO::-:'I'·ni,\c:i.ol""!,,\l!1di:\ pl'·oduç;;~·ro!1do contl'"o:l.E·tE'C:l""lolóqico E' do m~:·!I···c,·:"\clD!,



.,,:. (.:.:'!..I. ~". E~".t.<:l.d o ~". n ,·:1. c :i. o n ,·:1:i. ~::.11 ·fO :i. d :i. 11..1.:í.do e d :i. ·f :i. cu 1t<:"Ido

.'.ao segundo aspecto mencionado -

esqotamentos a que foi submetido ao longo da década de 80 é

mod (.:.~1o d(·:·~ :i.ITlpO~".to<:.•.0 C I'· (.:.~do I" ~:.:'~::.

internacionais pr<:"lticamente bloque<:"lràm a possibilidade do p<:"lís

bu ~::.c,·:.•.I" urn CII..I.t 1···0t.:i. po d (.:.:':i.n ~::.('!:I'·r;~Xo :i.n tE'I'TI<"0\C :i.on <:\ I ..

Como já mencionamos anteriormente a prioridade absoluta

que foi dad<:"là busca de superávits comerciais externos para f<:"lzer

frente ao serviço da divida, diante das condiç6es internacionais

levou a que esse esforço fosse feito em detrimento do

mercado interno. Como afirma Veig<:"l,

definiu um<:"lpol:í.tica comercial externa fortemente restritiva das

·f :i. ~::.c,·:.•.is (.:;'c:I'·('!.'C!i t.:í.c::i. O~"·!Idou ~".D <:"1t :i.vo do :i. n ~".t 1'·umE'nto c,·:I.mb:l.i:l.!.

do (I).::.•.Lo r parte da dívida 1(·:·:'VOI..\

d (.:.:!,;(.:.:n c<:"\d f:~<:"1m e n to d ,·:1. o

transformou-se no maior comprador de cambi<:"lis p<:"Irafazer frente

ao serviço da d:í.vid<:"lexterna. Impossibilitado de

teve que endividar-se :i.nt.(·:·:'I'TI<:"I.m~:;'nt(·:·:,(.:.:'

<,::1(·:·:"""'<:11'·c:ad<:"lvez mais a taxa de juros do mercado financeiro p<:II'·<:"\

.1.6'-+



pocl(·:·:'I··· co 1C'C,·:"I I'· ~::.(.:.:'I..I.~::.t.J t.ulo~::. no m(·:·!I'·cEI.c1o.. Como EI·f:i.I···m,:\C.,\no!1

partir desse momento que nascia a chamada " c::i.I'·,·:1.ncI,.:l. ·r :i.n ,.:\n c(.:.:':i.1'· ,:\ "

com o c::i. I'·c:ui to dJ\-'ld<:\ (.:.:'x t (,.? I'·n<:1./d :[vi d <:1 :i.nt(·:·:'I···ni:l/ cIé·f :i. c :i. t

P1..í. bI :i.c:o./(·:·:,m:i.~::.!::.-;-Yod(·:·! t:f. tu lo!::. pü bI :i.c:o!::./nov,·:1 ,:\mpI :i.,·,1 \;;~·ro d'·'1 d:1.v i dEI

:i.nt.('·!I'·n,::\" (C(II'·IO!, :I.(?9:1.!' pp .. :I.~.:.:,....:I.(:-)..

Como j /1. ·fo:i. af:i.rmado anteriormente, t:i.po elE,

(·,:-conom:i.<:\ crise do setor externo, ~::.:i. q n í.f :i. cou IV:\

:i.n t E' I'· n ,;1 !::. d(.:.:-

.1' :i.n <'I.nc::i.<:1In (·:·!nto .. Tendo s:i.do feito à

:i.nvestimentos do setor pübl:i.c:o e pr:i.vado e da

o ajustamento adotado bloql.H:'-O\.l.

PO!::.!::.:i.b:i.1 :i.d<":ld(·:·:-dE- mOc!E'I"'n:i.Z.:".\~~?(Od,·;1~:·!c:onom:i.,·:I.na cion a I ..

)) (.:.! ~::. d (-;:- o .i' :i. n ,·;1 :I. eI,·;1 d (.~:'c:,.:\d ,·,1 d (.:.! )' O ,:\ !:; i t.U<":1G~·;-i:o d ".,.!::.

finanças publ:i.cas vem se deteriorando qradativamente ..

tI'· :i. bu ·1:.,.~.1'· :i. ,·;1.

passando de 25,63% cio PIB para 22,60% .. A c:arqa tr:i.butária :l.iquida

passou no mesmo perJodo de :1.5,21% do PIB para :1.3,05% .. A poupança

do governo reduziu-se ele 2,37% do PIB em :1.979 para -6,:1.0% em



no período mencionado.

CARGA TRIBUTARIA COMO % DO PIS NA D~CADA DE 80

CARGA TRIBUTARIA P D UP (:'1I',,!Ç(:'I

DO CiOVEI:;~I···ICI
"

.1.978 ~,~:~I63 .1.~12.1. r:, ::~;7, , "":.. ,
197'7 2·4 ~,~?6 .1.4 1~:.i ..··i ":;r:'t, , .1::' ,',-''':''

.1.98D 24 ,~~:.1 .1.2,:2.1. .1.,OI;;'>
198.1. 24 l. "'r 1 ,.., ÓÓ .1.lO,\.) -, ::1 ..- .,::. , ,
:I. 98:? 26 ,.1.8 L=:; ,~1.1. .....o ,~!;El
19f.r:::: ~::~Ll 67 :1.:,2 18 -1 '':'' r.:, , ,'..:,~t

19f.34 :2:.1.~f7" 10 :?7 I •••• ~5(), , -01::. ,
19f.3;:.:. 21 9"7 11 .1.4 ···..7 9~'i, . ! , !I.1.9f.36 :';::J~I·,~:~é":). .1.4,09 ..···6,8.1.
.1.987 ::2 ~,~~,60 .1.:::::,O;:':' -6 ,.1.0

fonte: BARBOSA, F.H. [et aI.], 1990, p.413.

Por trás desta crise fiscal do Estado brasileiro

parte do Estado associada aos

competitividade de nossas exportações tem se marltido à custa de
••• 0'0

(:~':::. Como

teve como um dos sustentáculos importantes o volume de subsídios

que equivaleram a aproximadamente 25% do valor das exportaçbes

(ver CARNEIRO, 1992, p.160)n Um outro fato que associa a queda da

<OI1" I"~e c E\ d e;~;;tto t r: :i. bu t. ti I"~:i. "I ,:\o o' r i v ,~.:.:'~:.:'x po ,"t "I cIo r d <':'\ €!..:' c o n o rn :,. ,:\ b I"~<:t!::.:i. :I.('::':i. I"~,:\

t r :i. but ,tI I" :i. "I.• :i. n cI :i. I" (.:.! tO!!:.

contribuíam para a arrec<:tcl<:tçâ~bruta com 16,91% do PIB. Em 1985
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esse valor estava reduzido à 10,40% do PIB (ver BONELLI,

~ do lado das despesas, entretanto,

como o tipo de ajuste adotado bloqueou as possibilidades

d(,·! mod('·:'I···n:i.z,:1Giro cl<:1(.:.:'con orni <:1. n ':1 C :i.on(;"1l" Fn qu an to (·,:'m1()70 ~I o j U I'·O~::·

da divida interna representavam 0,33% do PIB, em 1983 os mesmos

já respondiam por 2% do PIB (ver Bonelli, 1990, p.89). Quanto aos

juros da div1da externa, estes valores partem de um patamar de

0,04% do PIB em 1970, para o valor de 1,39% do PIB em 1987 ( V~:·:'I'·

,.
-::t. ,:1u ~::.O n c::i.,:\d (.:.:'."1'in <:1. n c i;:\rn~:.!n to !::.:' ):: t(.:.:'I'"n o (.:.:'1\ invPI'·~::.;W.C)do

·fluxo eI(·:·:,c,·:'.p:i.t.<:I:i.~::.c:on~::.t.:i.t.u:i.····~::.(·:·:'nl..l.m<:1C.lI'·"I\./E'1'·(·:,'·:::· t I···i G:Ko <:\0 ~:·:,·"i'E,t:i.vo

cICI B I'· ,:1~::.:i. 1 nos caminhos ela tE'I'·C(·::':i.I'·.i;"I.

:i. ndu~:;t 1'. :i. ,:1. 1 •

:i.nvest:i.mpnto públ:i.co

:i.nfra-pstrutura pconOmica e social, área para a qual SP pxigp um

m :i. n :i. mo d(.:.:' I'·(·:·:'compo~::.:i. G;·YO E' mod(,,'rn :i. d ':Id(·:·:'~I P,:"!I'"<:'. ,:1 po:!.o 1 oq:( ~::.t:i.co .::1.

q U <:1 :I. q u(.:.:'1'· po Lf t :i. CE\ d (.:,'c I'·(,·:'~::·c:i.mE'n +o E' mo <:I('·:'I'·n:i.z ,:1ç;;;Yo"

p. :?4) • Dp acordo com o autor, se os rpcursos npcpssários para a

:i.n ·r I'·,:\....E' ~::.tI'·u tu I'";:1. <:1<:1. :i. n d Ú~::.tI'·:i. <:\

q u <:\ n "1:. :i. ·1: :i. c:<:\ do·:::.~I conclu:i.ríamos que pIa SÓ seria num

hor:i.zontp dp no mín:i.mo 10 anos" Se levarmos em conta já existe

uma defasagpm tecnológ:i.ca quP pm a:l.quns setorps bpira a casa dos

v:i.nte anos, o nosso atraso, sequndo o autor, nào spr:i.a de 13 ou
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-I:.(~x t .i I demandaria recursos da ordem de 10 bilh6es de dólares,

cerca de 15 bilh6es de dólares, o setor de enerqia

(.:.::1. ét I'·:i.c,:\ ,I

dólares (ver Cano, 1991, p.26).

Recursos dessa ordem de grandeza ex:i.g:i.r:i.am por sua vez

no m:f.n :i.mo <:\ I"'f!.·:'compo!::.:i.ç;;~'ro d <:\ C ,:,.p<:\c:l.d':I.d(·:·:'d(·:·: ·f:i. 1"1,':\1"1 c::i.,:\m~:·:nto cio E!::.tE\clo

I'"(.:~',,o (.:" I"~::.,Xo do 'f 1u xo d f!..:, c:,':\pí t <:\:i.~::. :i.n t ('::I"n ,:\c :i.01"1 ,':\ :i. !::.;1 o

:i. inp I :i. c,':\I'":i.,':\ n i:\ 1'''(·:·: com PO!::.:i.~;,Xo d i:\ c,:\I"g ,':\ ti" :i.bu tl\ I'·:i.,:\ i:\O~::. !::.(';'\.I.~::.n:!.'v'E':i.~::.

h:i.!::.-I:.ól'·:i.co~::. m,·:I.:i.~::.1'·E'C:F!ntE'~::.(.:.:,um,:!. ~::.olu\;;;·((o m,·:\:i.~::.ou m(·:·:'no~::·d,,.<;\~::.t:i.c,·:\

p ,,'1. r: i:\ ,:\ q tu:;' ~::.t ,':\:'o d ,':\ d f v i cf,':\ ox t (.:.:,rTI <:\" (] co r: ,."(;.:, po r:ém q u ~:.:n (;;'1"1 hum i:\ d (.:.:,~::.~::.,:\~::.

soluç6es é compatível com o ideár:i.o neo:l.:i.beral que vem presidindo

.::\ ·fo"·inl..l.:I.,:\~;~;(odi:l. pol:f. t:i.c,·:\ ~:·:conOm:i.c<:\n,:\<:::i.on,·:\l. :O<:\í o :i.mp,·:I.~::.~::.(.:.:~:·:'mqUE'

~::.(.:~ (':':1"1 con t ,.,.,:\,:\.(.::,con om:i.,':\ b ".<:\ .:::. :i.1,,:·:, :i.,.",':\ no mOflH·:·:n-1:.0 i:\ -1:.1..1.,:\]. •
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c:(',p I TI..JI...O VI I I

como o único caminho possivel para os paises em

beneficio do novo regime de acumulaç~o em expans~o internacional,

p 1"(·,:' t.end (·:·!mo~::·

con t.I".:'II'· i O!I

n~:.:·::.:::.:.::<:~

~.:.:'.:-'~·l:'I~.:.:·r' :i (! J"" ,v'

Em P 1" :1.ilH-:,'i I" o lugar é preciso deixar claro q\.u-:.:'n (·:·:nhum

p.:3.:f. ~::. hoj(·:·:'industrializado, obteve éxito em

o leque de medidas utilizadas ()

estabelecimento de barreiras (tarifárias e n~o-tarifárias) para a

cI (.:.:, p roclu t.C)~::. ví ~::.<,I.ncI o P I" o t(,.:,<:1 (.:.: I"

c:C) n c:(.:.:.:::.~::.~}..o (.:.:, pc<1 :1. t:i. c<:\

'v' :i. ~::.<:\nd o c: orn I:H:·:'t :i. t. i v :i. cI ,':\d (,l.' :i. n t(.:.:,I'"n •.:\c::i. o n ,',1. :I.

.1.69



segmentos industriais

c.on ~::':i, d (',:'1",':\d O~::' p roí. bi ~~;}o :i, n v ~:'!~::'-1:, :i, !T! (':':'n tO!::,

estrangeiros nos setores em que se deseja fomentar

n,':\c:i,on,':l,l;il..I.t.:i.l:i.z,·:I.ç;éyocio POdE' I" dE' compra do I:::~::,t,:\elop,':I.I'·':1'fomE'nt,:\I"o

clE'sE'nvolvimE'nt6 da ineldstria nacional; c:ooperaçâo com o

P I" :i. '..,.,:\do

(,:,:'conÔm:i.CEI t~:,!c:nolóq:i.c,:\ (,::!nE'I'"(;J:i.<:"\!'

universidades, laboratórios dE' pesquisa); formaçâo de mâo-ele-obra

qualificada, etc. Todos os paIses que lograram obter algum éxito

em sua estratégia de industrializaçâo, independentementE' de estar

P'::II'·.::\o mercado interno ou mercado

utilizaram (e ainel~ se utilizam) de tais instrumentos.

o fato qUE' queremos dE'stacar E'ntrE'tanto, é que

longe ele se constituirem em P I" II t. :i. c ,'oI (.:.:.

crer os adeptos da

ortoclo x :i.EI.!, P I" of'un d 'o'. 11"1(,·:· n t f::'

incldstria moderna

com

características ela cio no\.-'o PEI,I" Eld:i. (.:.1mEl

tecnológico-ecúnomico emergente.

Ao lonqo deste trabalho utilizamos diversas vezes a

t~.:.:·:.:.:: .\~. <'::i '(~':iI'::: E:~:.:.:: ~:.:'

contraposiçâo à competitividade

b ,':1. ':::. (.:.:, :i, EI li'! n '0:\ do -1:. ,':\ ç;: ~:l:'o n ,'oIt ti. 1'" EI.1 cI(:::''f ':01to I" (,:.:,!::. !' m<:",.!::. no (,:,:'!::.·f o I" \~o c:on ':::.c :i.I::,:'n-1:. E'
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rn (.:.:.I" C <:'1dO in +(.:~I" n <:'1 C :i. O n.::'.1!' corno afirma FaJnzylber,

rn'::'1 ~:;. ~:;. o b I'" (.:.:.'I:.ud o :.:.:::i s: '1.:' ·~.::?·Ik:~:.:.:: r' ro ('/u '1.:' .i 1/0 :.:':.v·

in:.:.::·(,i '(':"!".~':ion s«is: ,'.:"(I r(;.'E:l)·)i.::.::mo:.:.:::'.::(íC:.i<::l.i:':.::!1n o~::. qUEI :i. ~:;. <:1~:;. F:mp I"(·:·:·~::·<:I. !::. !::.Aoum

produtivo, a infra-estrutura tecnológica,

:i. n ~:;.t. :i. '1:.1..1. c :i. o n ,':1. 1 pdblico p privado, o sistema financeiro, etc

FAJNZYLBER, 1988, p.23).

o desenvolvimento dessas novas vantagens comparativas e

a conquista de uma competitividade aut@ntica por parte de uma

dada economIa envolve um conjunto de externalidades e riscos que

'I:.DI'·l"I;:\m :i.n 'v' i A voI <':'\t:i.nqil'· a poí. o

d t:' .:::.,:;.<:'\ !::: n o \l <:'. !:;. t (.:.~c n o 1 ';::1q :i. ;:'. !:;. o "i' (':,'1" (.:.:,c (.:.:,rn .;;1. II I'" <:'\ t i o n ,':,\1.;;:II (.:.:.c o n O rn :i. c: <:1 p <:'11" ;:'1 ,:1

A impossibilidade do investidor privado capturar

as possibilidades de qanho associadas a uma determinada

t~:·~cn o 1Ó(.:,1 i C<:I !:;. :i. (,:,I n :i. ''1' :i. c:<:1 t :i. v <:1 t:·:, :>:: t (':.'I" n <:1 :I.:i. d <:'\ d .;.:.! qU(':':'

socialmente ótimo (ver ADAMS, 1985, p.44)u

:0(.:.:' <:'\ C01"c! o com FI'"' b.:::' I'''!I "0 <::<:'.1" ,A t';':·:'I'· c: :i. (.:.:,1'1t:f. ·f:i. co do!:;.

p .::'\I" 1:\ d :i. (I m <:1. !::. tecno:l.ógicos apontam para a importância da

b,A!:;·:i.c:<:1

d :i. n ~!~m :i. c: <:1 :i.n d u !". t I'" :i. <:\:1. " I),':lcI ,:\ inefic:i0ncia dos mecanismos de

p,':\I",:,\ fomentar o investimento P I'" :i.v,':\do n (.:.! !:;. t t:·:· !:;.

dE'V :i.do <:'1 prob:l.emas de incerteza, :l.onqoprazo d(·:·:·
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c o n .:::.t. :i. t 1..1. (.";! rn

das novas trajetórias tecnológicas destaca-se o fato de t(·:·:-,'"em

Sequndo L.ahera, dentre as p I"~i n c :i. p<:"\:i. ~::. c<:"\I"~<:"\C tE-"·:f.s"l:.ic,:1. '::;

sido gestadas e desenvolvidas graças ao apoio 0 financiamento

dado que o risco associado à inovaçá~ tecnológica

aumentou de forma perigosa, especialmente 0 risco financeiro.

t(·:·:-nh<:"\h<:"\\.':i.doUf!"I,:\

·r CI I"~"1:. e v i n cI..t :I. ,:\ ~;:~Xo ("I n t I"~E- o~::.~::.(.:.:-t o I" (.:.:-~::. p I) I::<1 :i. co~::.f:':- pl":i.v,:\do..

.::\utOI'·!I o Estado exerce um papel

que o principal demandante de novas tecnologias é o próprio setor

PI.). b 1 :i. co defesa, meio-ambiente, etc.); a c ,:\p,:\c :I. d <:\ d (fi! cI(.:,-

1..1. n :i. •...••(.:.:-I" ~::. i d <:1.d (.::.':::.!I cujo funcionamento depende em grande medida do

setor pd 1::<1 ico; os centros de pesquisa e de tecnologia aplicada em

diversos setores, especialmente na agricultura, pertencem em sua

11"1,:\ :1. o I" :1. ,:"( <:1.o ,:::.(.:.:-to," p":i. 1::<1 :i. co;: o ~stado possui m<:I.:i.o,'·

negociaç~o frente a empresas e governos estrangeiros

Peter Urban destaca c:i.n cc. 11.1" ,,':\1 h,:\~::.11

mercado que tornam irrealista o mode:l.o neoclássico de economia

perfeitamente competitiva no qual seria possível

pon "1:.0 (no sentido de Pareto)

governamental: 1) Qualquer firma ao desenvolver novas tecnologias

ou produtos corre o risco de ter sua inovaçAo copiada antes que



ela possa amortizar integralmente os seus custos ou se apropriar

Uma vez entretanto que adquira tais conhecimentos ele

integralmente de todos os lucros potenciais~ 2) Na mal0rla das

:i. n d (t. ~::.ti" :i. ,:\ ~::. (.:.:,)~:i. ~:!.t (.:.:,um p (.:.!1":f.(;)(:1 o :i. n i c: :i. <:\1 d (.:.:,<:1p I"E'1"1d :i. z <:1d o 1"1o q u <;'11 o

trabalhador adquire as habilidades necessárias ao desempenho da

pode mover-se livremente de uma firma para outra sem necessidade

de treinamento adicional; 3) Em algumas inddstrias, novas firmas

pod(·:·:'m t(·,:,I'·l"I.ITIcu~::.·I,'.O. . . '1:1.1"i:1.c 1,:"...

E':>~ :i. ~::.t.(·:·:'1'l '1.'.(":":::'"Fn t. 1"'('::'t,,';\.nto I' <:IPÓ~::.um P(·:·:'I·":f.odo dE':'(;'1pron cl:i. :i: ,:'Ido~:.:'1(;'\~::.pod~:·:'m

reduzir os seus custos abaixo daqueles de seus competidores»

Fn t I" (.:.:,t ':'.1"1 '1:.o !'

suportar os custos iniciais mais elevados, na medida em que sua

entrada naquela inddstria pode após algum tempo reduzir os preços

d ,':\~::.11'1(·:·:'1"c,':\doI":i. ,:\.:::. pl"odu z id":'.~::..::l.1,,1.1'1'1n I '/E'!1 qU(":' n?ío compE'n ~::·em(;'\~:!. ~:!.I"I.<:\~:!.

P(':':'I"d,:\':!:':i. n :i. c :i. <i'. :i. ~:!."I'·I(·:·:,~::.'1.'.(.:.: c,:\':!:.(),:'1p roclu r~Xo POdE' n~Yo ~:!.E'I'·11,,1.c I" ,:1, t. :i. " ..' (;".

para uma firma individualmente, mas a comunidade como um todo se

completas sobre o mercado estabelece certos I" :i. ~:!.c:o ~::. q 1,,1. (.:.:, po<:l(·:·:'1'1'I

1('-:"v":'. I" ,·:I.~:!.·f:i. I'·m<:\~:!·EI.n~\o ql..\(·:·:I"~:·:'I·":i. n v (.:.:,,::!.t :i. I'"~:·:'m cI(", '1:.(.:., "'m :i. n ':'Ido~:!.1"1(':':'<,:,1o c::i.O~:!·I'

P I'" :i. n c :i. p ,"'.L m(.:.:,n t(.:., qu,':\ndo tais investimentos q 1"<:\1'\d(.:.:,':::.

montantes em pesquisa; 5) a própria intervençâo governamental

v i '::!.,':\1"1 cIo d~:.:'t. (.:.:,I" rn i n,:".dos o b .í (.:.:t :i. 'v' C'·:::· pod(·:·:'1'1'I'1:,(.:.:,,,. (·:·:"fc:'i'1:.0':::.

(.:.,x ti",:1. po 1':Ido,:::..:<.1ém do pon '1:.0ou cIo p rob I (·:·:'m,:\p,:\""<:'1 o q u,':\1

di I'·,;,::'cion,·:,\d':l.(:':',levar a diverg@ncias entre o n:f.vel ,·,,(·:·:,tol"no

social e privado de determinados investimentos justificando assim

1"10\,.',:<.,:::.:i. n ·I,'.~:.:,I"\,.'E·:'1"1\;;n·(:·:,:::. do gO\,.'(·:'1"1"1o» PC)I" E' :x: E'mp Io n quo t ú\ ':::. d (.:.:,:i.m PC)1'"t,:'1\;;';::'i'c,

para um determinado insumo podem beneficiar os produtores locais,



com pt:..:'t :i. t :i. 'v' :i. d,:\dE'

URBAN, 1983, PPu22-25)u

clássicas e neoclássicas

comércio internacional (Ricardo-Mill-Marshall-Heckscher-Olin) de

como afirmam Nl0Sl (.:.:, F ,:1u c h(.:.:,I" !'
.c:1::.' " ~::.:i. mp 1:i. <:;. t. ,:\

fundamentalmente ideológica da dinámica de mercado" (NIOSI, 1990,

p , I;.?',?) ti c:o n 'f o I" IfI (.:.:, afirmam os autores c :i. t. <':\do':;;.!'

cio comércio internacional, mas também PI'·ÓPI":i.EI

lÓ(j :i. C':\ •. d ,:\

tecnologia e finanças sâo orientadas no !::.(-:·:'n t :i. d Co

ele mercado ordenada, em que os recursos naCl0nalS

com b :i. 1'1<':1 eI O!,,· pE\I",:\ ,:\ c: o rn p(.,:,t :i. t :i. v :i. eI ,:\d~:.:' :i. 1'1tE'1"1'1 ,:\ C :i.o1'1<·:~.l d,:1

in dU.~.::t:r i <::1:.:.:: f.:.:·

enn r.lr,~:.:·::::<':~:.:.:: locais ..Na medida em que o desenvolvimento :i. 1'1d u!::. t. I" :i. ,:\ :I.

r::·:,'''!olu:i.das E'tapas trabalho-intE'nsivas para as c<:\p:i.t,:\l····

intensivas e elestas para as etapas conhE'cimento-intensivas o peso

relativo ela elotaçâo natural elE'fatorE's diminui E' o das vantagens

dinámicas soc:ialmE'nte produzidas aumE'nta E' com E'las a import~ncia

do papel do Estado ..

p'v':i. clf.·~nt(·,:' pOI'"t,:\n to!, que <,'1 1'10\.-',:\ cI :i. vi, ,:::.::':'(0

cio trabalho em curso, assim como as antE'riores, longe de resultar

~:.~!::.pon t~~\nf·)o!,no q 1..l.<:1 1 <::,:\eI ':'. c:on'./E'nc.ído

virtudes do livre-c:ámbio aceitaria como legitimo o papel que lhE'
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coube com base na lei dos custos comparativos, resulta antes de

consciente de cada

1'1<:1. 1on(;.1(.:.:.

sociedade, que através de todo seu aparato institucional público

privado constrói

internacional do trabalho. Como afirma Lipietz,

empiricamente incontestáveis, que existem entre os vários espaços

~queles a quem interesse tal estado de coisas, confiam muito malS

Pi:\I"i:\mi:lnttY····loe :i.mpO····lo!,"n,:1 m~~'(o:i.nv:i.~::.:r.'v'E~ldi:'"C:OI"'I"UpÇ~?(o ou ni:1

dos militares, do que na m~o invisível do

m(':':'l"c,':\do"(LIPIETZ!I :I.?DBi:\'!1p.:::';:?).

bem sucedida em

d i l"·(·::'ç~'~'{o<:10 no'v'o p,:\I"Eld:i,qll"l,,'1tE·cnolÓ(.I:i.co····c·:·conOm:i.co ~::·E'mqu~:·:'

De maneira geral, o conjunto de aç6es do Estado

voltadas para desenvolver essas novas vantagens comparativas

visando manter e implementar a produtividade e C o m p~:'~t :i. t :i. 'v' :i. d ,':\d (.:.:,

global de uma determinada economia comp6em o que qenericamente se

c h..::l.fl"l<:\d (.:.:,r'cu. IT.lf,~A .lNl.N.l::.:;Tl;:']" A 1..•

po~::.:i.t.:i. vo ,

De acordo com Johnson, polltica industrial, num sentido

~::.:i.Clnif i C,':I .::\ :i.IfIp1(·::'II"I(·-::nt,:\ç~'~:'o(.:.:,cool"'dc·~n":1<;;;'\'o elE' i:\ ÇÓE'·:::.

governamentais com o objetivo de elevar a produtividade e a

com P(,:"t :i.t :i.v icI<':'\cI<:-:'d<-:·:'umi:\ (,:,:'conorm ,':\como um todo ('::'dc·~ dE't~::'l'·m:i.ni:\cIi:\~::.

indústrias que a compÕem. Segundo ele, o conceito ele polltica

,-



indllstrial parte do entendimento que nas democracias industriais

nas quais as economias de escala

inv(·:·:'~::.t.imf·~nt.o~::.(.:.~o (·:,'mp ,'''1::':'(1 o d(.:.:,rn:i. 1h,':'tI"(':':'~::' d(.:::ind :i. \,' Jcluo s !I rnud,:'tnr;':'t.:::.n"I.

os mecanismos de mercado possam sinalizar adequadamente mudarlças

de mercado (JOHNSON, 1984, p.8). Segundo Shapiro e Taylor, embora

(·:·:'m

para induzir a

~:·~tc.)

quanto para através de investimentos diretos romper determinados

gargalos da infra-estrutura económica (SHAPIRO, 1990, p.862).

pol i ti c,:'t

i ndl"l.!::.t.!·"i '::\1

com diferenças geográficas e

natural de fatores. o novo conceito dinámico de vantagens

comparativas substitui os critérios clássicos por elementos

como

trabalho altamente educada, talento organizacional, capacidade de

alcançadas através de polJticas pdblicas de educaç~o, pesquisa e

investimentos em infra-estrutura econOmica e social.
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con c(·:·~:i. t.() ,:\ .í 1..1.d .::\ .::\ ~:.:.);p I i c ,:1 Ir .pO Ir q 1..1. (-:.:. :I. B IT! :i. I h f:~<-:.:. ~::. d E' t ,:\:i. \1 •.\ ,:\ 1"1 (.:.: ~::. (.:.:. ~::.

exportam quase O mesmo tanto que :1.30milhdes de brasileiros e

aproximadamente quatro vezes mais que 75 milhdes de mexicanos,

com Robert Ozaki, a premissa central

apesar do México estar às portas do maior mercado mundial e

pol:r.t:i.Cé'l :i. 1"1 du~::.t r' :i. ,:\ I é que o bem estar e os interesses de um

determinado país n~~ podem ser otimizados apenas pelos mecanismos

d(.:.~ m(·:·: I" cEIdo .. Para ele, política industrial,
.i.
I'" tudo aquilo que o governo faz, vis-à-vis o setor

privado, visando alcançar um conjunto variado de objetivos ..

c:obj(.:.:+ :i. ·v·O·:::· in cluorn d(·:·:~::.dE·EI pl"'omor,~;XC)do d(·:~!::.~:·:nvol·v·imE·nto E·conÔm:i.co

na cion a I !' t r' ':'.n !::. ·rc, I"'!T!,:\ r,~g(opI"odu 'L :i.'v'el.cI,:\:i.1"1 eIú!::.tI'":i. ,:\ d nm(~::'~::'t. :i. C,:I (':':'m

d (.:.:.t (,:,:'1'''1'1'1 :i. n,:\d '::1. :i. rn pI (':':fn(':':'n t ,oI r;';';(0 elE'. C o rnpE' t :i. t. :i.v :i.cI,:\cI(.:.:.

:i.n t. (':':'1'" 1"1 .::\ c :i. 01"1 ,:\ :I. dE' d (.:.)t(.:.:.r' rnin .::1.do':::.P I"Delu t.o !::. !' ,':\ rn:i.n :i.rn:i.:,':E'. ç?(o c!O!::·(.:.:.,1' (':) :i.tO!::.

in dÚ!::. t. I" :i. EI. !::.

"'l :i.::::.,':\ndo d(·:·:

determ:i.nadas indústrias defasadas tecnologicamente e consideradas

1"'(·:·:cu.P(':':' 1r,:!tV(·:·:·:i. !::'!' P I" o +(.:.:.r,:;~\'oeIo 1"1 :[ "'lf.·:·.I. domé!::.-I:.:i.co cI~:·:·(':'mp I" (.:.:.q o (.:.:,

desenvolvimento reg:i.onal .. Segundo o autor, os meios para ating:i.r

objetivos poelem ser in c:ent :i. v o':::·

garant:i.as governamentais de empréstimos a empresas P I" :i.v ,,'1d ,:\.,,:.

política ele compras elo governo, t,·Oi.I'·:i.·fEI!::.d(·:·:·

restriçdes quantitativas de importaçdes, etc .. (ver OZAKI,

p ..lm)"

DE'p(·:·:ncI(.:.:.1"1 do d ,:1 pl"Ó PI'·:i. "I t 1'·':ld:i. r,:;~'ro!, h:i. !::. -I:.Ó rí ':\!' cu.1tl..l.I'·"'. (.:.:.

:J.T7



às naçdes mais avançadas as formas de intervenç~o do Estado podem

po 1 :I.t i C<:I.~::.

ind~strias podem ser positivas ou negativas,

:i. mp1:r. c :i. t <:1. ~::.

privado e que desponta no cenário mundial como uma nova po t (~nc :i. <:l.

econOmica mundial se utiliza de politicas explicitas e clarAmente

quase um século (em 1894 os EUA já eram a maior· naç~o industrial

do mun do ) pela emerg0ncia de uma nova

rnun d :i.<:..:I. polic0ntrica, tendo o Jap~o como principal

vem se utilizando principalmente de políticas implícitas e em

alguns campos de caráter extremamente defensivo (como por exemplo

as restriçdes à

desenvolvimento como o Brasil tem um campo de abrang0ncia para a

situam nas fronteiras tecnológicas. ParA Aqueles, as sinAlizações

países que vem atrás entretanto,

perfeitamente possível, através do plAnejamento e da

entre o Estado e o setor p,,·:i.v'::l.do1)(·:·:1'··:::·(·:·:<:11..\ i I'·. .. c:(:)n ~::.c :i. ~:.:n t~:.:'m E~n t (.::

dete,,·minadas trajetórias, dado que A visibilidade de
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po~::.~,;:[\...(.:.:':i. ~::. muito ma10r. Como afirma Celso Fu I'"t,:"<.do~,

diverg0ncia entre a . ., icl ,I'· ,:\ C :1.on <:\ .. :1.c ':"<. C (.:.:' d ,:1.

racionalidade ma1S abrangente, que traduz o interesse social, o

qU(·:·:'<:\ ob r: :i. q ,:1. ,:\ c.ornb:in ,:"<.1···<:\ <:\ ç;;Ao do~::.m(·:·:'!'. ci:",.do~::.com o p 1,:"\nf·:'j,·:"<.m(:·~n+o"

1985, p.97). Sequndo Antonio Barros de Castro, 11 <:"\1:i.!,

onde ~I em conseqUénci<:"\ do próprio <:"\tr<:"\so,

an<:"\1is<:"\r e critic<:"\r estrutur<:"\s e form<:"\s superiores de

ao invés de seguir passo a p<:"\sso <:"\s indic<:"\çdes do

tenta-se a1c<:"\nçar objetivos distantes,

( :i. cI (:.:',·:"<.1rn ~:.:'nt(.:.:') o b t :i. d o~::·~I

P ..)';;..!) ..

o f<:"\to concreto, entretanto, em que pese tod<:"\s ess<:"\s

poss:[veis diferenças é que, conforme afirma Ozaki, I1 pl'·':\-I:.:i. Ci:"\mE'nte

t.oel,.:.•.~::. .::"<. ~::. n ,:\\~(}e~::.t(·:·~mp I'· ,.:\t :i. c:<:\<:1 o (.:.:'con t :i. nl..l.EI.mp r: ,.:\t :i. cE\ndo po I :i. t :i.c,·:\

:i.nell..l.·::,.t,,·:i..::\ld(·:~um ·t:i.po 01..1. d o Ol..l.-I:.I'"C)."I...,·:\:i.~::.~::.(·:·~:;,~·····1',:).il'·(·:·:'"~I 01..1. ,:\ to-l:.,·:I.l

ausénc:i<:"\ de po1:[tic:a industrial, nunca existiu exceto no I···f·:':i.no

os Estados Unielos possam apenas

tf:',,·m:i.no 1 0<;.1:i.,:\ dE\ poI :f. t1 c,·:\ :i.nclu ~::.t I'":i.,.:\:1.~I 'Vi (.:.:t(n

praticanelo ele .1'<:"\to há longo tempo. No século XIX atr<:"\vés <:lo

P I···o -1:. (.:.:' c::i. o n :i.~::.rno c:o n ti···e. ,.:\.,:,. rnEI.n 1..1.. 1',.:\-1:.1..1. I'·,.:"\~::.b I'·:i.t.~:l:n :i.c:,:1 ~::. li d (.:.:'P o :i. ~::. ,.:\ p o 1 :1.t :i.c:,:t

:i.nddstr:i.a americana ele aço,

volunt.:~.,,·:i.o~::.d(·:·:'restr:i.çAo ele exportaç6es

1·7'··).. ,7



ind~stria automobilistica, de produtos eletrúnicos,

nuclear e agricultura e que todas essas ind~strias tem uma

lembra ainda que apesar da

com pu.t;:lc!o I'·(·:·:'~"· ,:1 'v' <:"1n G,:\do~,,·!I tecnologia espacial,

um C C)(I"II..I.rn :: obtiveram suas vantagens comparativas graças ,.
~:I.

c!eliberada assist0ncia de longo-prazo C!O Departamento c!e Defesa

departamentos federais e estaduais de agricultura

agencias governamentais (ver OZAKI, 1984, p.49).

Seria necessária destacar ainda que a postura dos EUA

nas relaçaes internacionais de comércio est~o muito c!istantes do

que se poderia qualificar de liberais. A substituiçâo unilateral

pi!.·:'l o~::. E 1...1(I cio p r i n c :i.p :i.o do G(I·fT d.:-:·! n .::I.I:;~~~O(I"t,:\:i.~". ·f ,:1.'.,,'01'·(·:·:' c :i. d ,:\ qUE'

impede um determinado pais de tratar discricionariamente seus

parceiros comerciais - pelo principio da reciprocidac!e e por sua

pl'·ÓPI'":i.':1 lc·:i. c!e comércio ( seç~o 301 do Trade Act de 1974 e as

u t :i. Li.z ,:\~):i:"o <":"1 bu ,:".:i. \..' ,:\ d ('I! p r o c:(.:.:.':::.~".o ':". ,:\n t :i.:'::c!um p :i. n q

os acordos de reduçâo 'v'o :I. u n t;:'1 I'· :i. ,:1

C':>: po r t.,:\ ~;:;·;'\o qU(·:·:· V(·:·!II"I :i. mpon cI o <·:\o~::· ':".(·:·:'1..\':". p<:"'.I'·c:c·:i. ,'"o,:". com(·:·! I'"c: :i. <·:1:i. ~::. ·v·:i. ':"·<:"Inc!o

~::,l.I.,:':~. :i. ndÜ':".t I'·i d (<:"\1.\ +ornó V(·:·:·:i. ':"·!I (';:·qu:i. p.:\mc·nto~".

tem sido muito pouco liberais em sua política c!e c:om{:·I'· c:i o

180



nos países em desenvolvimento deriva antes de malS nada de seus

:i.n t(·:·:,I'"E·~~::·~::·(·:·:'·:::·COi"l"I(·:" I'·c:i.(:\i·::;do q u(·:·~d (.:.:'q 1..1.<:1.1 q u(,~r: t :i.po d (-"!.' P 1'·';:·:'0 cu.pi:\,:;;;((0 com

Ao analisar o processo recente de

i n du ~".ti'· :i. ,:\ 1 nos países desenvolvidos Suzigan destaca <=1.1 gun~::.

indústria vem sendo realizada através do polltica de c orn P I'· ,:\~::.

do (Iov(·:·~I'·no!'

fiscais voltadas

para o desenvolvimento tecnológico dos setores de

ponta e através de sua política de compras o governo participa

diretamente do desenvolvimento de novos produtos, e..:::.~::.u ITI :i. ndo

grande parte do risco dos produtores;

1'·1,·:1. I t ,.:'<. 1 :i. <:\ <:\ I'·(.:.:'f::' ~". ti'·U -1:. UI'· <:\ ~;;Ao :i. nd U~::.ti'· :i. ,:\ :I. 'v'(·:·:'m o co I'· I'· (.:,'n c! o

~::.<:::'Clundoo <:'.I..I.tOI···!,com ,:i p.::l.l'·t.:i.c:i.p'·:'.G·i:'(odEI <:i~;;~}·o(·:·:,~::.tE,.t,·:llv:i.i:"\ho Ld :i.n(J!::.

estatais (IRI, ENI e ENFIM).

FI'·."ln~;;"\!' " o q O',..' 1;..:' I'·no',,· o c::i. ,·:i :I. :i. ~".t. ,.,\!'

:i.nt(·:·:'I···V(·,:'n~~Ao cI:i.I'·(·:·:'t.:,\cio E!".t"ldo!, :I.O(.:.II'·ouI···~:·~(·,:,!::.tI""·U tu 1'·,,1. I'·'.".~::.:i.ndü~::.t.I···iE!.·";

cI(.:.:'tecnologia de ponta (aeronáutica, armamentos, aeroespacial

c:on!,,·t i tu:i.nd o

l..I.mnovo pó 1 o d(·:·:' c:omp(·:·:'-I:.:i.t :i. vi d <:"\d1;..:' n <'I :i.n dü ~:;tI'·:i.,.,\·f I'·,,\nc:e~".':iII

:I. '?B9!1 P • :I. )') •

no .r ,·,1 P~;'(o e nos palses do

(particularmente do Hl..I.l(.:.~

do Estado enquanto produtor de vantaqens

d :i.n ,'!\ Ir!:i.c:<:\ .,,:. p <:1.I'· ,:1. ~::. U ,.,\ P I'·Ó P r: :i.EI :i.n d I) !::.ti··· :i. ,:i·f :i. c:<,I. m i:i:i. !". (.:.:':l( p 1 :[c :i.·1:. o • Em b o I'· <:\ !'
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politica industrial contemporânea de

pCII:[t:i.CEI.:i.ndu!;;.tl'·:i"·'llt(-:·:·m!;;·U"'I.DI"i(;JE·m..

:i.n !;;.t. :i.t.u :i.~~ti'~:.~!::. (.:.~!;;.'1:.A'o e 1"1VD J \l :1. d ,',1 ~;;. 1"1 ,:\ d (.:.:..1':i.n :i.~:;;';'(0 d ,:,1.

pc< I i t. :i. c.-:\ :i. ndu!;;.t 1'" :i. ,,\ I o Ministério das ~lnanças por

l...In:i.do!;;~,onde o banco central (U ..S .. Federal

exemplo joga um papel fundamental .. Diferentemente dos Estados

:i.nd(·:·)p(·:,.nd<:,.nt(·:·:':1no .:.r'·'I.p;}'Oo b"'lnco cE,·ntl·..•.x I (ü"'I.nl..:.0'1' ,J"I.p,·'ln)o P(·:·:· 1"<';'1 !;;.ob

pol:1.t.ic•.:\

c\(·:·:· c r:éd :i. t o ~I política monetária e c,·:\mb:i.EI1 !;;.?i'o uti J.:1. zEI.d•.:\!;;.

discricionariamente no sentido de incentivar aquelas inddstrias e

empresas em cujo crescimento haja interesse (ver OZAKI,

Jeffrey Sachs lembra que em 1949 uma lei de con tl"011::'1do

cC)(IH':~'". c :i.o in t (.:.:.I" n ,',1.c :i. 01'1 ,,1.1 c~mbio exigia que os exportadores

tornando-o a dnica fonte legal de divisas e o dnico setor com

d i v:i.';;;.,':\':;;. d :i. !:;. C,·" :i. c :i. o n ,',1. '" :i. ,':HlH':':' n t(.:.:.d :i. n·:,· c: :i. 01'1 <:\ d,:\ P'·'I.I·"':\'·'I.q1..l.I':·:·I <';'1':;;·

inddstrias consideradas prioritárias na estratégia :i.nc!u!;;.t,,·i aI

r" o I"IITI ( 1"1 :i. n :i. !:;.t 1',/ of In '1:.(':':'1"'1"1,,\ t i 01"1,:\1 ·f,'·,:\d(·:·:'

c ~:.!1"1 t ".,:\1 !'l'·'I.I ndl..l.!;;·t,"}' ) :1 (,.)1"1 ti" (.:"+ ,'In to ~I que desempenha 0 papel

formulaçA~ e implementaçXo da política industrial

Criado em 1949, entre as suas principais funçUes Rattner destaca

11 realizaçXo de estudos prospectivos sobre o

p as mudanças necessárias, 1"1,,'1 (-:·:·!:;.tl'·Ut\.\I"":\
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industri~l J~pones~. .' ,
l.. 11 " I: } 1;

politic~s e diretrizes p~r~ que ~queles

consider~dos estr~tégicos poss~m obter os recursos

fin~nceiros p~r~ seu desenvolvimento, dos b~ncos est~t~is ~::.I::~m:i.....

Con~::.titu:i. incumbénci~ do MITI

diretrizes e politic~s p~r~ ~poiá-l~s. Ess~s medid~s

n~scentes e nos estimulos e incentivos p~r~ que ~lc~ncem m~is

rápido possivel, c~p~cid~de competitiv~, com seus produtos, no

:i. n tl::':'I'Tl ,':"<.C :i. on ,':"<.1 • d~:·:, d :i.vi ~::.,:.•.!::.

t~rif~s sobre produtos importados;

import~ç6es e dos investimentos estr~ngeiros constituem ~lguns

desde 1980, o ~poio fin~nceiro 0 ~s

destaca ~ind~ que além de

i nd tJ. ~::.t. I" :i. ,':1.~::. do .-('u t. \.I. I" o !I o MITI clesempenh~ :i. rnpo I" -1:.,:Int (.:.:, no

rejuvenescimento tecnológico d~s inddstri~s consicler~d~s m~dur~s,

t(·:·,:x: t.:i.l!1constr\.l.çào n~v~l, PE'·':.I'"Clq\.d m:i.C ,:1 (.:.:, ':Ilum:i.n.io ,

incentiv~ndo-as ~

<":"\ t. :i. 'v' i d ,,"<. d(.:.:,~::. ~ver RATTNER, 1987, p.S). O autor lembr~ aind~ que o

1"11T1 t~mbém como coorclen~dor de projetos de

PI" :i.v'::ldo!1 . I I . '1:1. n c u~::···.I'·:l. ,:"(.. !'

oP -1:. o(.:"1 ('!: -1:. I" () n :i. c,:\!' e o projeto n~cl0n~1 de comput~dores super-

rápidos (RATTNER, 1987, p.S).



rigoroso controle dos contratos de transfer@ncia de tecnologia do

E'X "1:.(-:,:'1'":i.Ol'· (.:.)'v' :i. t,':,ndo,':':i. rnpo r "I:.,·:l.I;;,'Ynd(o'~t~:·:,c.no Ioq :i. i:' ~::. Db~::.oli::·:,t,:\~::.ou qUE'

trazer prejuízo às políticas inddstrias do qnverno e à

<0\U ton o rn :i. ,':' F: c·::,p ,':'C :i.d ,':1. d (.:.:,d (.:~:i. n o 'v' ,':\ I;;: ;'?(o d i:\ ~::. 'f :i. 1""'rnE\ ~::. n E\ c :i. o n <:\ :i. ~::.u

Através do MITI o qoverno japon@s tanto limitou a

d (.:.) companhias nacionais em determinados ~::.(·:·:'(lITI(·:·:'ntc:c~".

t(,·:'cnolÓ(;J :i. CO''''!Ievitando a concorrência interna excessiva até que

c:o ITIp <:.•. n h:i..::.•.~::. líderes c:onsequissem d(·:·:'

~::.u '1': :i. c :i. (.:.~n t (o':'.,,:. torná-las competitivas, qU<:\I"1to p roi b:i.u

investimento estran(leiro naqueles seqmentos em que se desejava o

desenvolvimento nacional,

fosse monopolizado por firmas estran(leiras (ver RATTNER,

p"ü) "

COiIHo':'~;ol..l.

pi:"':[~"."

da inddstria ocorreu menos por meio da produçXc:c estatal direta do

(especialmente no I :i. c c:.:.~n c :i. ,::1.(lH':~n to dc:·:·:,

tecnolo(lias estranqeiras e das importaçdes de matérias-primas), e

explícitos sobre investimentos externos diretos de~tro do pais
, ,
l.. 11 nu} continuou E\.
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obstruir investimentos externos diretos em inddstrias que estava

DEI m(·~!::·m<:"<.·fol'·mi:1qU(·:·:·o ..}i:lp~·ro!,ou -I:.I'·O~::.eloi !::.Pi:l:(~::·e~::·do lE·~::.tE·

':l.::::.i .:-=\ t :i.c o !' C o I'"é :i. i:'. d o 31..1.1(·:õ·T ,:1:i.v·.t i:"<.n ~::.(.:.:.n o t i:1b :I. .I. :I. z <:1r i:\ rn p (.:.:.1 i:"<. ;:'. p 1 :i. c:<i'.ç"f,'( c:'

de: um,,·,.po I I t :i.c<:I:i.ndl..l.~::.t 1"". :i.<:"<.1ex -1:. I···(·:·:·mi:"<.mc·nt(·:·:·,:\t :i.v ,:1 •.

A vigorosa performance industrial apresentada por esses

do:i.~::. paises, segundo os defensores da nova ortodoxia se deve a

1'·(.:.:.dl..l.';~;"!\Odo :i.n-1:.(.:. I'·v (·;:-nc::i. on :i. ~::·mo pü 1::<1:i. co (.:.:.d<:1 ':"<.b(·:·:·I'·-I:.u1'·,:,.,·:"<.0c<:\pi t':"<.l

externo que esses dois países ter:i.am adotado.

do (õ·:-~::.tC·:·I'·(ê·:·Ó-1:. :i.po d(õ·:"ri (.:.:'1.1. t r:,:11:i.d,:!.c!(.:õ'II!' ou ~::.fõ·jEI.!Id~:õ'p':!.~::.~::.:i. v :i. d dd(·:·:·d :i.EI.nte

dos mercados, o que se encontra nestes países é um alto grau de

:i.nterveni@nc:i.a, seletiv:i.dade, flex:i.b:i.l:i.ddde e c:oerénc::i.d ao nível

con -I:.~::!údo

a polít:i.cas :i.ndustl""·:i.a:i.scapazes de traçar estratég:i.as e objet:i.vos

d (.,:..1':i.n :i.d o~::. ri(.:.:. :i. n du ~::.·1:. r· i ';:"<. I i z .::\ç?(o • ti~::.~::.:i. m !' ,:1. capac:t.dade de rápida

:i. nd Ú~::.t. I'· :i. ,.:\ ~::.

c:oredna e taiwanesa v0m exibindo desde os dnos 60 t(.:.:.'v' C· ~::.(.:.:'mp I'·~:::

(SANT03 FILHO, 1989, p.347).

~:h:õ'C! u n d o ,}c··f·f r c·:;.' B ,:i C h ~::.!! T ,:\:i. \.'.J ,:"111"1ck· p e n ck:· m ':"<. :1. ~::. ·f o r: t e (IH:·:' n t(.:.:'

da indústria estatal do que qualquer paIs na América Latlna ..

indústr:i.a de propr:i.edade estatal

.l8!j



(.:.:,no

e 29,4% respectivamente (ver SACHS, 1988, P.2;).

Em p I"~:i. nH:'~i I" o d :i. z (.:.:,,r C)

encarado como sinOnimo de liberalizaçJo comercial.

a'::;.:i.,:\t :i.co d(·,:'mon~:;.t "',:Im <oI d :i.~:;.t in ~:;7:'íop V' .:::1. t i c,:\ E'nt "'(.:.:,

( ." " ) . A experiéncia do

Asiático suqere que as políticas de

:i. 1'1'1 P 1 (·:·:'(JH·:·~nt ,':\d •.:\~:;. e talvez com mais sucesso) po,... !..I.m

q D\·'(!.·:' ,...1"1 o in t (.:.:,,r 'v' E' n c :i. 01"1 :i. ~:;.t <:\ !' e :i.nc lu',:.:i.'·/E'1"1 <:\ presença de fortes

c: <:\ pi t ,:\:i. ~:;.II

CSACHS, 1988, p.23).

De acordo com Santos ~11ho e Ferreira Jr. "u.m do~::.

estereótipos eqUIvocados quanto aos NICs asiáticos é o da sua

.i n -1:.(':':'<,:,1""<:\ \~;'?(o1 :i.bE':'I"~<:1.1<:\0 comé,r cí o :i.n-1:.(':':'1"1"1,:\ c :i.01"1 i:'\:I. ql..t.,:\ndo!11"1<:1 \ ..•~:.:'v'd<:I.dE'!I

,':1 con -1:.1"0:1. (.:.: ~:;.(.:.:,:I.(.:.:.t i vo (.:.:.

Sequndo os autores citados a negaçJo do ., . , ., ... :1. ) (.:.:, , ... ':\ .. :I. ~:;·mo

c o rn(.:.:,1" c i <:\ :I. coreano e taiwan0s fica evidente quando se observa

tanto na Coréia do Su:l. como em Taiwan a forte presença de

classificadas em p ,"'0 :i. b i d ,':\~::.!"

p (,.:,I"~rn i t i d<:1.~:;.•

c:on-l:.I···o:l.E'do II Indu~,;tl"i,:\l))(·:·:V(·:·:':l.opmc:'n-l:.E!uI"(.:ô'<:\t..t.II!I que norma:l.mente

<:10 importador que evidencie a :i. ri C<:IP"\Cidi:'\dE'

18h



II 1i ~::.t. <:\ n(.:.:,(.:.I <:\ t. i 'v' .::\II !' contendo os itens proibidos e restringidos

(.:.:n t. I" (.:~(I ,:\ 1i na Coréia do Sul, as importaç0es também se dividem em

1989, pp.384-5). Recentemente, a Coréia do Sul

ti <:\ ç ;'?(o e!::·+..::1. t<:\ :I. n,:\(:..:'!::. ti",:\t. (.:::,q :i. ,:\ d(:.:,:i.nd u !::.ti":i. <:, 1 :i. :;-:,:\ ç;; ti"o d (.:.:,!::. ~::.(.:.:,!::.

dois países nAo se limita entretanto ao controle quantitativo das

Outros instrumentos de politlca industrial

amplamente utilizados. De acordo com o estudo de Santos Filho e

H <:\ rn :i. 1ton ..J 1""'. o C on t. I" o1E' ~:.:'~::.t i:\ t,',\1 ~::.ob1""'~:.:' <:"\ ~::. 'f Cont(,.:,!::. d(.:.:,'"1' :i.n ,':1. n c::i. ,:\m(.:"n to

do setor privado é quase absoluto. Em Taiwan, o sistema b<:"l.ncA I'·:i. o

inteiramente estatal e na Coréia, apesar de "1:.1':':'1" !::.:i.do

privatizado em 1983 é em larqa medida controlado pelo Estado, que

sequndo os autores, detém forte influ0nc:ia em sua po Lf t:l. c:,:\ ck:'

disso o Estado mantém um estrito controle sobre os fluxos

financ:eiros com o exterior e sobre a atuaçAo loc:al dos banc:os

impedindo que atuem em determinadas Areas de

FILHO, 1989, pp.381-2).

Ti:\1 n:f. ··/cl de controle sobre o sistema financeiro

permite ao Estado direcionar de forma discricionária o

para aquelas inddstrias e firmas consideradas prioritárias nas

:i.nv (.:.:,!::. t :i.m(·:·:'nto
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d :i. I" (.,:,t.o (.:.:,.:::.t. I" <:\ n <':.1 (.:.! :i. I'" () •• A idéia de que os NICs asiáticos sAo meras

d(·:~d (.:.,

subsidiárias de empresas transnacionais a procura de mAo-de-obra

os autores do mencionado estudo !..I.m·::.•.~::.(.:.:'qundo

pelo menos no caso da Coréia do Sul

ao que se divulga ~ de pequena

formas de inqresso de capital nesses países. Enql..I.<:\n-1:.0 ~I pOI"

entre 1979 e 1982 a média de inqresso de investimento

direto externo no Brasil foi de US$ 2,2 bilh6es

Coréia do Sul nunca passou de US$ 60 mil/ano ..Enquanto no Brasil

60% das subsidiárias de empresas estrangeiras tem

integral de seu capital, na Coréia do Sul somente 6% possuem a

integra do capital (ver SANTOS FILHO, 1989, p ..386) ..

~ preciso destacar ainda que o mercado interno nesses

dois palses tem sido utilizado estrategicamente para alavancar o

d \-:! ~::. (·:·:'n•v·0 :I.v :i. 11"1(·:·:·n t.o das empresas nacionais ..

cI(.:.:, I::«·:·:'n·:::.

caracteristicamente produzidos por empresas mu:l.tinacionais, se dá

cI(.:.:,modo ~::.:i.n c: ron :i. Z<:·I.doCOITI.::\c,':\ p·':I.c: :i. t.,·:\ ~~;xodo~::.q I"U po~::.n <:\ C :i.on ,:\:i. ~::.

ocupar o mercado,

Os autores destacam

quatro exemplos:

1) :i.n :1.<::10
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1""' (.:.:.t <:1. I" cI,:\d O <:\ té 1 .:.y.8 O P <:\ 1" <:\ q 1..1.c·:' o <;.I1"1..1. Po C o ,r (,.:.<:\ n O ~::;<:1. m~::.u n (] :i. n <::. t ,:\1 <:\ ~::. ~::. E'

suficiente capacidade produtiva para atender o mercado interno.

\.1,:1 1E' I" (.:.:.co I" d,:\I" q 1..1.(.:.:. n D C ,:\ ~::.o b 1"<:\ ~::. :i.1(::.:.:i.1"o !I C o in ,:\ :i.n~::.t,:\1<:\ \;; a" o c! .::\ :z:on ,:\

Franca de Manuas e as facilidades criadas pelo <;.Ioverno visando

com o ob.:i (.:.:.t :i. 'v'O

desenvolvimento re<;.lional mais de um dezena de

nacionais de televisores fecharam as portas ou foram

fabricante nacional.

Em 1984, as firmas estran<;.leiras participaram na

com apenas O,2~ das vendas internas do pl"<:)(:lu to':::.

eletrúnicos apesar de terem contribuído com 17,4~ da P I" od u ç;:~\CI

t.CI t. <,i. I .

J) O mercado interno cativo foi um fator determinante

para que as empresas locais ascendessem na escala tecnoló<;.Iica de

seus produtos, avançando nos segmentos de alta t. (.:.:.c n o :I. o c.I :i. ,:\ n o ~::.

quais o investimento externo estava concentrado.

enquanto no Brasil P 1" <:,1. t :i. c '::\in (.:.:.n t.(.:.~ 100~ do mercado interno é

atendido por empresas estran<;.leiras, na Coréia do Sul, o seu carro

n.::\c :i. 01"1 <:\ I !' graças à reserva de mercado existente,

con~::.equ:i.utornar-se 0 primeiro empreendimento independente de

firma do Terceiro Mundo a ganhar o mercado mundial

FILHO, 1989, p.J86).

seria necessário destacar que o perfil

concentrado que nos países da América Latina. Tal fato permite de

H39



U.ITI 1<:l.d() 1..l.ITI n:[""..'(·:·:·lmi:\:i.ol'· d(·:·:·pOI..I.pi:"'.n~:;i:'.d(·:·:··v·:i.do '::1. um pi:l.dl'·;·:\"o mE\:i.~;:.

austero de consumo na sociedade como um todo e de outro

proporciona um maior dinamismo para o mercado interno.

d :i. ~::.t I" :i. bu :i. ~;:;}'o

co!"! ·1:.I'·:i. bl..l.:f. I'" <:\(.1'1

renda nesses países muitomals homog@nea da

c:i I" c:un~::.'1:.~';'i:nc :i.<:\ ~::. h:i.~::.t Ó I" :i.c:i:\ ~::. qu(.:.:,

I" (.:.:,i:\ 1 :i.z ,:l. ç~:"(o d~:.:' I"f.,:,·f o Ir f1V:\ ~::. i:\ (,:.I1" /\ I":i.i:\ ~::. no ;:r <:\ p;.((O !I 1"1,':\ CO I"{:':i."0\ do Su :I. (,:!

Ta:i.wam nos 0:1.timos anos da década de qO e nos primeiros da década

Como podemos observar portanto o sucesso que esses

tem obtido na elevaç~o do nível tE' cn o 1Ó <;.I:i. co (.:.:,

i n CO!" pOI'",':\~;;~!(odo pl"oq I'·(·:·~~::·~::·D'I:.{:' cn :i.co (-:·:'m ~::·U,·OI.p roclu (;;;';'(CIn;:!(o 'I:.(-:·~m 1"1<:\eI i:\ i:\

V(',:'I" com ·o:'t. l:i. b(·:·:'I" ,::'\1 :i.z <':'1.1;;~:'íO (I(":'n(':':'1"<':\1 :i.z ':'Icli:'\dE' ~::.\.I.,':",~::.(·:·:'conom:i.i:\ ~::. (.:.:, rnu :i.'1:.0

m(·,~no~::.COITI o (·:·~nc.o I h:i.fnE·n'1:.0 <:1.::\P<·:\I"·-I:.:i.c::i.p,':"'I;;~!(Odo E~::.tE\do 1"10 con.i \.\1"1 to di:'\

(.,~c on o rn :i. ,.:'t. •

comparativas d:i.n~micas desses palses.

~lca evidente portanto que a

desenvolvidos em -1:.01"1"10 d,·:'t. 1 :i. bi':':'1"',':\ 1 :i.:;-:,':\~;~'((odo comél·"c:i.o tf::·m rnui to

ma:i.s a ver com seus próprios interesses do que com a

(':':'fI'I -1:.01"1"10 bem-estar e do pro<;.lressodo

1.90



C(iPIT1...1I...O IX

o PROJETO DE INTEGRAÇNO COMPETITIVA

A considerar a experiéncia, ,:\n <:\ 1:i, <;:, <:', eI<:\ n o c<:\p:f.+u l.o

dos países que vem obtendo algum sucesso em seu

processo de reestruturaçào industrial, o Brasil tomou o caminho

errado em sua mais recente tentativa de chegar ao primeiro mundo"

Ao abraçar os cánones da nova ortodoxia 'I ' I 'I" :1. )('":1'" <:", na

co Lo ca
cU,:i <,I, pl"E'<,:.l<:-..ç;'Xoem t.orno cio :I. :i, 'v'I"(,! com~?'I"ci o E' d i:\

está muito mais de acordo com seus

pl"Ópl":i,o!;:, comerciais p financeiros e

necessidades ele conquista ele novos mercados num quadro de

estagnaçAo mundial ela economia, do que com qualquer t :i, po df::'

:i. n t(,:.' rTIüc i 01"1 <':\ i!;:.

minimamente preocupados com a moelernizüçAo ela economiü brasileira

internacionais como o F 1"1I

redondamente enganado" Como afirma o presidente ela Sociedade

para o Proqresso da Ci0ncia (SBPC), Enio C,:\nclot t:i,!,

l'O~:;. b<:l.nc:o!:;, n;Xo cI~~'(o,':\ rn:f.n:i,fI'l<':\impol'--t',i\nc:i,<':\ .~\!::'(J1",:\ndE'!::, d:i,I"(,::,tl":i,:i~F!!::,elE,!;:,
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F xE·:·mp lo!::.b ,:1!::.t.EU··! t~:~(·:·:<1.oq i."lf:,'n t(,.:.!::.dO q u (.:.:',,\""I::i. !'"fI"! ,:1rnO ~::. <oIci rn;:<.~::.7,'Ú::'

OS resultados dos ajustes promovidos recentemente no México e no

Ch.i Lr» !;;.obol'·i~:·:'nti:"q;;Aodo F!'"II " E!;;.!;;.(,.:'!;;.doi !::.p,:d. !::.(.:.~!::.!:;;~'{o(:"<.pn:·:·!::.f.·:,nt,oldo!::.

pelos adeptos da nova ortodoxia como verdadeiros paradigmas para

o Brasil e modelos a serem seguidos para voltarmos às boas graças

do c,·o\p:i.t.,:\1financeiro internaciona1. Vejamos entretanto o que

aconteceu de fato. Conforme nos relata Wilson Cano, segundo dados

d,:iCET'()I...~:.:.do pró prLo F 1'"1I !<"(·:·:·nq\.u:\ntoO!::·g<o\!;;·tO!;;.!;;.oC:i.':i:i.!::.do (.:.l0'v'el'Tlo

chileno, por habitante, de 100 em 1980, caíram em 1988 para 58 na

78 na sadde e 70 no Seguro Social

gastos para pagamento de Juros sa1tavam para o índice de 1707 1/1

1991 !i p.32). No caso do !'"léxico,Cano nos relata que o

resu1tado prático do ajuste adotado foi uma queda real do sa1ário

Lnquanto os gastos sociais se reduziram de 100 em 1980 para 70 em

1988, os gastos com pagamentos de Juros subiram de 100 para 8671

(ver CANO, 1991, p.35). A rápida abertura promovida pe10 !'"léxico

US$ 26,8 bi1h6es entre 1987 e 1990. Sua

(ver CANO, 1991, p.34).

No Brasi1, a ades~o à essa nova ortodoxia se expressa

claramente na nova estratégia de desenvolvimento formulada p~:·~10

(10'../(·:·:'1'"1""10 Collol'· cujo principal objetivo é a c h ':i fi"! .:"\d':i

(::0 tnpe: t:..i L.i v E:i d o B I'· "i~;;..iI n ,:\ (.:.~c o n em i ,:\(IH.!.n d :i. '01:1. •

Como afirma na introcluç~o
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competitiva ocorrerá a partir de um ambiente de

Pais que está sendo construido com a abertura comercial, com

e com o aprimoramento da legislaç~o de defesa

:i. n t.E' I" n,:\c :i. on <:\ 1 :i. Z i:\ ~;;;Xo d ,':\P I" 0(1)(,:': tE' 1'·Ap:i.di:\

e da retirada radical do ~stado di:'. vída

a modernizaçâo da nossa estrutura econúmica e G

engajamento de nossa economia no Primeiro Mundo.

Tal estratégia, entretanto ~ inconsistente. Nâo há como

modernizar nossa (·::conom:i.a por modernizaçâo ~:·:'nt {·:·:n d {.:.:,I" mo~::·.... ~:;(.:.:,

pi:"\I..I.ti:\

a conseq0ente elevaçâo do ~/ :i. d ,:\ d ,:\

como um todo - e simultaneamente atender às

paises desenvolvidos escancarando nossos mercados Pé:\ 1",:\

:i.rnpOI" t.,:I.~;;XO dr;.:' procluto~::. dr;.·:'j""·:i.v<:\do~:;d<:\~::.nov<:\~::.t(·:·:'c.n oIoq :i. ,:\~::." Como .:i t:\

radicais defensores da d ~::·f'~:·:'nd ~:·:m

:i.ndÜ~::.ti" :i. <:\ ~::. competiç~o externa" como

modernizar nosso .parque produtivo e simultaneamente atender as

para o paqamento de

t~:·!mpo

retirar o Estado da economia, dado que

desenvolvidos essas novas tecnologias vem se



con~::.Dl:i.dal'·

:i.n ·h·:! I'T, <:"t. Ci CH·l ,:"11 tem demonstrado que num periodo de

tecnológico o papel do Estado, P I'· :i.n c:i.P<:t 1 m~::'nt.E' no~::·

países em desenvolvimento, se torna ainda mais import.ant.e dado

o que já está inst.alado.

Tais consideraçHes entretanto, estiveram ausent.es das

no cadinho do mercado a economia brasileira terá sua

com novo viço ocupando no

i n t.(,.:'I'·n,:\C :i.on ,:\1 aqueles segmentos em que é ou pode ser I'· ~:.!,·:1.1rn (.:.! n t.(.:,'

competitiva, o governo Collor rasgou as redes de segurarlça que ao

longo das ultimas décadas vinham protegendo o processo de

industrializaçâo brasileira. Sob a alegaçâo de que à sombra da ~

a inddstria brasileira produzia coisas demais

de baixa qualidade p de maneira pouco eficiente (o que é um fato

tem como eixo central

comp<-:'·t :i. \;;i?ío :i. n tl::'·I'·na c:i.on <:\]. " Desconhece entretanto que os p.OOI.:f.!::.(.:.:.!::.

desenvolvidos recomendam tais receitas para outros, porque eles

mesmos tratam de defender, de uma forma ou de outra, sua

indd ~::.t I'· i <oI dEI com P(·:·:·t :i.~:;:·?(o:i.n +o rn <":"1 c:i.on a I p I'· :i.n cipEI:I.11":(·:,·nt<-:·:·n <":"\ ·"I'';:t ~::.E· d(,·!\,-.

n:f.vE'.t IIH.\ nd :i. aI !I das restriçdes cada vez maiores di .1'1.1!::.;·Xodn·;:;

conhecimentos tecno:l.ógicos e dos umbrais de acesso (em termos de (.

capitais envolvidos) cada vez mais e:l.evados para as inddstrias



intensivas em tecnologia a tendéncia natural :í.nd (I. ~::.t. 1'· :i. ,:1.

brasileira será se especializar em produtos de baixo valor

a<Jl'·~::·q,:"ldo (.:.! b,:\ :i. xo con t.(·:·!üdo"t(,·:'cno 1óq :i. c.o , T ". ,:1 ti:\····~::.(·:·:· por: ti:\n to d(·:~um,:.•.

contraditória que em nome da modernidade c o n eI(.:.:'n ,:\ o

A partir de sua posse em 15 ele março ele 1990 o governo

Collor adotou uma série de medidas que visavam redirecionar o

processo ele desenvolvimento brasileiro de acordo com essa nova

estratégia ..Pela ordem cronolóqica podemos destacar os sequintes

pela lista de produtos com importaçào

suspensa (Anexo C);

Suspensâo ou eliminaçâo ela maioria absoluta

de incentivos fiscais e subsidiosg

Pol:(t:i.ca Indu~::.tl'·:i.al(.,:'cl0! Com(·::!l'·c:i.oE:>:"tE'I'·:i.OI,·11

(PICE);

* 12/9/90 - Encaminhamento de Projeto de Lei ao

Congresso Nacional, alterando a Lei de

* 15/3/91 - Envio do Projeto de Lei ao Conqresso

j···j,:\c:i.on<:ll p ro porrd o <:\1 t.(·:·:'I'·<:\\~;·;to do CÓd:i.(IOdE'

Propriedade Industrial;

.195



tf.·~m pOI'"

Informática extinguindo a reserva de

mercado em outubro de 1992.

:0(.:~ ,:\c:o I'·d o com as Dire~rizes Gerais anunciadas em

o b .i f..~t :i. 'v' o o ,:\U rn(-:.:'nto d ,:\ (.:;,.1':i. c :i. (~nc :i. ,.:\ n,.:\p 1'.o d LI.\;;~.;'{o E' C o rn('!., I'·C :i. <:\ 1:i. z i:\ <:; ~.;(o d (.:~

indü!::·t.I'":i.i:\!' c.on tlr:i.buin do , para a melhoria da

qualidade de vlda da

ECONOMIA, 1990a, p.5).

de Comércio Exterior atuará em duas dire<:;ôes:
·.1•••
I" :i. ndu !::. t. 1'. :i. ,:1.1

pelo aumento da produtividade e por

internacionais de qualidade, a serem alcançados com

e consumo de bens e serviços em todo o espaço econômico flacionaI,

t.E·c:nolóq:i.cos"

ECONOMIA, 1990a,

Para se alcan<:;ar tais objetivos exiqe-se,

E!::.ti:\do substancialmente

daquelas que viqiram ao longo do processo

:i. m po I'·t <:\ ~;;t(e!::.•

cloC:UIli(·:~n +o , é necessário utilizar de forma mais eficaz as forças

in clu !::. t 1'. :i. ,:,.1
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produçâo e gestâo do trabalho" (MINIST~RIO DA ECONOMIA,

HE\ implE'rnE'r·,t.<:q;;~;'{oelEIPolí t:i.Ci:1Inch.l!::.tl'"iEd(.:"(ü:·~ Comén:::i.o

Exterior o documento define as sequintes estratégias:

progressiva elos níveis

b) n::'(·:·:-stl'·utul"'i:IÇ~YocompE-t:i.t:i.\."i:1d,:1:i.ndüs"t.l'":i.i:"Ivia Et.po:i.o

creditício e de fortalecimento da infra-estrutura tecnológica"

c) '1'o I"~t ,:1 I E- C :i.IIH·,:-n i:.o po t (·;.-nci ,:\:I.m~:·:-nt(.:.:-

c ornP (-;.! tit :i.'v'o::;·vi !::.<:\1",d o mi:1:i.o I" ~::!!::.p~:.~c :i. i:\ I :i.Z ,':<.Giro d <:1p 1"od u \;:Xo;:

d ) ,,:·:-x PO!;;. :i. ç~;'\o pl <:<.nE-j':<.dEIdEI :i.ndÜ ~;;t I"~:i.E\ br EI!;;.:1..!.~:·:':I.I" <:1 ,~I

com P(·:'-t.:i.\;;~(o :i. n t<-::-"T, ,:1 c :i.01'1i:\ 1 ;:

c)

indústrias de tecno.!.og1a de ponta (ver MINIST~RIO DA ECOHOMIA,

Quanto ao papel do Estado as DIRETRIZES definem que "a

p l·":i. n c :i. pa L elo n(.:.~!;;. t. i:\ do

desenvolvimento industrial brasileiro é garantir a estabilizaçâo

(MINIST~RIO DA ECOHOMIA, p ..ó) ..

siderurgia ele planos, petroquímica,

do setor privaelo e ao Estaelo caberá reforçar o

educacional básico e a estrutura ele desenvolvimento cientifico e

ü;., c:n o 1óCJ :i. co ..

Gh.\i:U·' to <:\0 Ci:1p:i.ti:11 privado nac10na.!. o doc:uln{·,:'n to



estabelece que "será estimulado a reestruturar-se e fortalecer-se

o

(MINIST~RIO DA ECONOMIA, 1990a, p.7).

rnundia I no aumento de produtividade, o Brasil voltará a ser um

op~;;;·t(o<oItI'·'·'t.ent(·:·:,<:10 :i.n\l(·:::~::.t:i.n"l(:::'nto ~:::~::.tI'·C:ln<.:.!E·:i.1'·0"

ECONOMIA, 1990a, p.7). Ainda neste ponto o documento define que a

residuais, de maneira a restaurar o sentido básico do tratamento

lecal dispensado ao capital estrangeiro que vige no pais porti ..

quase trinta anos e que é na essénci~, além de estável, liberal p

(MINST~RIO DA ECONOMIA, 1990a, p.7). Fin,·:t.lm~~nt(·:·:· o

d:i.n-:·:·to

estrangeiro significará para o Pais, nesta nova etapa, importante

·f ,:\to 1'. d(.:.~I···(·:ó' c ti. p(.:.:.I'· ,:\ <,;: ;10 d <:1 t <:1x ,·:1 cl(-::: :i. n v (.:.~~::.t. :i. m r:..:' n t D !'

comércio internacional e no acesso à tecnologia" (MINISTtRIO DA

ECONOMIA, 1990a, p.7).
()s mecanismos a serem utilizadDs na implementaç~o da

Pol:í. t:i.C:<:\Indu~::.tl'·:i.<:\lE' Com(·~:'I'·c:i.oE:>(t(-::'I'":i.ol'·~::.I!:!(.:.Iundoo documE'n to ~::.~?{o::
qf..l.(.:.~

a) n desenvolvimento dos setores de tecnolog1a de

c:1 l. incluídos a informática, qu:f. m:i. c,,·, ·f:i.ni:\ !'
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hi reestruturaç~o dos setores :i. ndu~".t r :i. <0\ :i. !::. ~:.:' de

serviços que possam alcançar preços e qualidade em padr0es

internacionais. (MINIST~RIO DA ECONOMIA, 1990a, p.B).

2) O P'PCU."?NANA DN./t.8T I..r'.7.'''~~(} i.){: fU.lAt..ID ..1i.)I.·:: E ,.·:'ri'(},O/lTII/.lD./t.Z}/.·;·

PBQP, que conforme as DIRETRIZES "tem por finalidade o esforço de

modernizaçâo da empresa brasileira,

qualidade e produtividade, objetivando aumentar a competitividade

dos bens e serviços produzidos no Pais" (MINIST~RIO DA ECONOMIA,

Uuanto aos instrumentos a serem utilizados o documento

1. Política de financiamento: Conforme as DIRETRIZES os

c:J"éd :i. tO!". of :i. c :i. ,oi. :i. ';;;. ':::'(":'I<?(O d f..~,:::.'\:' :i. n ;:\e!o':::·,:::.(.:<1.(.;.'t i'v,,·:'tmE"",tf!! (.:~d :i. I"~iq :i.do,:::.

:1.nd Ü':".t r :i. i:'\ b,'·,o\,:;;.:i.l(~:i.I'·i:'\ !' ao desenvolvimento c :i.E'nt:[ ·f:i. co (.:~

tecnolóqico e à expansâo do comércio exterior.

financeiro privae!o caberá cI (.:.:,

:I.990,:'1 !' p.:I. O) •

que se refere a máquinas e equipamentos

<0\ eIo t .::\do'::;. pela FINAME no sentido ele reduzir o :f.nc!:l.ce

oficiais de financiamento. Inicialmente se propOs a

o J n eI :i. c:(.:.~

proposto foi ele 60%; (ver MINIST~RIO DA ECONOMIA, :l.99:1.a,p.:l.2).
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estava proibida desde 1975. Estabeleceu assim uma nova polI t:i.Ci:\

Governo eliminou os controles quantitativos às

de importaçôes cujo dnico instrumento é a tarifa aduaneira.

De acordo com as DIRETRIZES, a tarifa aduaneira - cuja
":.";:".'....> \.I .•.·u com n:f.....l(:'d. ~::. que (.:.!r)t n·,:' O~.;;

em 1994 níveis tarifários cuja tarifa média e modal

fosse 20% com níveis máximos de variaçâ~ entre 0% e 40%.

A trajetória de reduçAo das tarifas aduaneiras no

período 1991/1994 deveria seguir o seguinte cronograma;

* MJquinas, equipamentos, partes, peças e componentes,

<:1. ·:::.!:;:i. m como matérias-primas e produtos intermediários,

igual a 20% passariam a ser gravados com 0% a partir de 01/06/90.

* No segundo semestre de 1990, continuaria a vigorar a

simultaneamente seriam realizados estudos setoriais v:i.~::.<:\ndo

estabelecer metas anuais para se atingir o objetivo proposto.

As metas inicialmente estabelecidas pelas DIRETRIZES

alterado e o prazo final

1994 para 01 de julho de 1993. A tarifa média que i~ia vigorar a

partir daquela data, inicialmente prevista para 20%, foi reduzida

e tarifa máxima que estava prevista

200



Ik:'!::od(õo~q\.l<-:o:'"1'0 ,,0 ,O,Im;:\nunci ,o'ldo::\o:::O!,<:\!::oD'.tl\'':':°r r:'.lZ t:~:o:; t3{:,'\'A.Uo:; DA

r'C}l..rrIC~A .!.r11)(.I8TfO/·ii. {: DI.°:: C.~()N/:::f;'C.JCi r:o>((I·::,I·:;'ICi;? tfim !::oidD obj (o;':,to ck:' um

intenso debate nos meios empresariais e acad0micos e alvo de

in~meros criticas tanto quanto ao seu conte~do

d(o:.:'~:;u,':,o:iomplo::Hlol:oi:\Ç;o;'(o"

corno <:\0 II -!:o:iom:ion(.:J'1

destacar os seguintes aspectos:

1. Quanto aos OBJETIVOS. As DIRETRIZES estabelecem que

II (:0~1 Po:l.:f. t :ioc"o\ Induo:::.-1:01,0 :io,:-..1 E' df:! Comél"c::ioo Ex t(o:õ'I"I or -I:o(o:o:'mPOI·o. ob.:i (o:~t:io'v'O o

a menor d~vida de t:o:o

:i.mpOI"'-!:o<:\nt(o:.:'!,principalmente se considerarmos que, como afirma o

IPT !' I'°!:io:l. ton C ,0:1.mp;:'0n o:fl1,0 :ioo!' 11<:\ po 1 :[ t :ioc: ,:\ .i n c!u !::ot ,,0 .i <:\ :I. b ,,0 .,10!::o:io:I. E' i I" ,:, ofo :io

-I:oE'ndo corno prioridade as estruturashoo:i(o:~!,

:iondl..\l::otl,o:ioE\:io!::o!,

Como nos lembra Suzigan, pol:f.ti Ci:\~::op , :I. r:f) "

industrializaçâo predominantemente defensivas que caracterizaram

(.:o:mbo ro;:\

tenha legado um parque industrial inteqrado e

ind~stria com elevado grau de inefici0ncia

SUZIGAN, 1989, p,,27). Muito contribui para isso o que Fa.:inzylber



d f:~V:i.c!<:\

quantitativas à concorr0ncia externa, sem a adoç~o

critérios de seletividade e requisitos de elevaçâo da eficiéncia

t.é cn :i. Ci:\ E' (.:.~c em O fi"! :i. c i:\ como con t,'",:\p,:\ I'· t.:i.c!,:, ,:\po:i.o

(MEIRELLES, 1990, p.55).

conta, entretanto, é que se no passado recente o problema central

(.:.~I'·<:1 de fato adquirir compet@ncia para

tecnológicos estavam

estabilizados e o t (.:.~c n o ICI (I :i. ,:\ ~;;.

relativamente fácil,

C "I.P :i. -1:.,:\ I ou

mu1tinacionais e suas respectivas matrizes ou empresas nacionais

(.:.~ ·f :i.I'· rn ,:\~;;. cI (,.! 'f o I'· ':\!I ho.:iE·:'i:\ ~::.:i. tu,:\~;;iYo é :i. ntE':i. I'· i:"\ In E'n t (.:~c! i~::.t:i.n t<:1• Como

11 con com:i.ti:Hlt(·:·!nH·:·~nt.(·:·:, d(·:"

operou-se em escala

mune!i <:"11

expressa na microeletrOnica, biotecnologia e nos novos materiais.

I···IE·?~;;. "1:.(.:,' con t(·:·:'x "I:.o!,

':i!cl.i c: .ion':::l.l

o::::lemE~nto

c (.:.? n ti'· ':l. 1 d ,:\ pol:f.ti C", industrial nos marcos cio novo p '" I'· i:"\ cl :i. q fi"! i,\

tecnolóqico-econOmico, c ol""l·f 0"·11"1(·:·, II i!\ tOn :i. c i:"1

política ro::::caisobro::::a capacitaç~o tecnolóqica para a produçâo e

e se alinha segundo ele com i:"\

o r: "I:.oclo X i:\ m ,:\ :i. ~::. ,.:\n t :i. <':'1 a P i:\ I'· i:"\ q U (.:.,In I1 ,:< c: ,:\ p ':,\c: :i. cl,:\d E' d (.:.? :i. n o v ,:1. ~~~ro

--=:.



p ..lO?)"

Tal visAo, evidentemente, é falsa ..Nos marcos do novo

tecnológico-econômico os conhecimentos tecnológicos e

Como Ed::i.I'·Il'I':I.

Ubirajara Quaranta Cabral, ex-presidente do Instituto Nacional de

nobre e nenhum pais que a detenha tem interesse em exportá-la ..

V(,~'nd(~""l<:\~::.:i.(.:J n :i.'f :i.c ,:\ t.I'· ,:'1.1"1 ~::.m:i. t :i. I" conhecimentos e ninguém

rivais a nivel d(.:.: (.:.:,

desenvolvimento em (Apud !...':\UI"O

1":I..I.ho!1 i 1'1 t.(.:.:,1" n .::\c :i. o n <:'1.1 d(·:·:'

processos competitivos e pelo desejo de reciprocidade na troca de

p,,:l.(9) .. Imaginar portanto que sem a constituiçâo de um sistema

tecnologia foránea, ter acesso ao novo regime tecnológico em

Japâo por exemplo que sempre foi um grande importador de

tecnologia gasta internamente, no desenvolvimento tecnológico

PI'·ÓPI'·:i.o!1

" ..,
/.:. vezes (ver Erber, :1.990, p..:l.(9).

t(.,:,c:no Ioq :i. <':1. !' indispensável só pode frutificar se



licenciadores de t. (.:.:-cno10(1 :i..::\ transfiram apenas a

~ preciso considerar, alem disso, como afirma Antonio Dal

hoje, num mundo regido por legislaçÕes de propriedade industrial

produzir. ~ preciso sobretudo ter capacidade para inovar e como

capacldade de produzir e vender n~o leva

de inovar - esta 1)1 t:i.mi:\

d,·:\

Tecnológica à Inddstria, o físico Roqério Cezar de Cerqueira

presidente da Companhia de Desenvolvimento Tecnológico

resquicios de lucidez. Pela primeira vez se admite explicitamente

produtivo em uma economia :i. n cI u ':;.+ I'· :i.,:\:I. rnod (·:·:-1'"1""1 ,:1.• o qU(·:'-!1

do cum~:·~nto~:; d <:\ p 1'·~:~~::·E·n-1:.(.:.:- i:\clm:i. n :i.::::.t 1'·,:\ \;;:;·;'(0 é i'\ p~:·:-I··CE-P\;;~·ro ci(.:.:-qUi·:·~ n(·:·:-I""Ihumi:\

t.(.:.:c n o :I. 0(.1 :i. <:.,. ~::.(·:·~d:i. ITI (.:.:-I""! t i:"\ d i:\ !' n (.:,-1""1 hum c.ori .í 1..1.I""! t.o d (·:õ- :i.n~::.t n.l.iI";(o:~ntos

práticas consolidadas asseguram a competitividacie. j'iu:i. to p~:·:-10
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deriva exclusivamente C ,:\ p ,':1 c :i. d ,:\d f::-

convivéncia com a mudança tecnológica e aproveitamento imediato

A considerar, entretanto, o descaso com que o governo

Collor' tratou o sistema nacional de ciéncia e tecnologia,

'fi:1 t.o , <,'\ q u(.:.:-I EI~::.<:;.u~::.p(.:.:-i t.i:1~;; :i.n :i. c :i.,:1 :i. ~::. que <:1. Po1:r. t.:i.c<,'1 In c!u !;;ti":i.':l.l(.:.:-d(,,-

:i.mpol,·tànc:i.E\do

estElbelecimento de um sistema nacional

:i.ndt..\~;;.tr :i.<:\1

confirmam-se plenamente. Segundo o presidente da bo c:i.(·:·:-d,oId (.:.:.

J::. I" i:\ ~::.i 1<'::' i r' <":"\ para o Proqresso da Ciéncia, En:i.o C,oi.ndot"l:.:i.!,"no~;;.

discursos o governo dá à Ciéncia e Tecnologia uma

estratégico, mas, na prática, nos últimos dois anos, os

foram praticamente a zero. As verbas do CNPQ cairam de Ub$ 80

C~mara Federal a percentagem do orçamento da Unitto destinado à

ciéncia redu~iu-se de 5,8% do orçamento em 1985

De acordo com dados levantados

orçamento do Fundo Nacional de Desenvolvimento Tecnológico e

C:i.(·:·:n t:r.·f:i. co (FI~I:OTC) reduziu-se de US$ 250 milh6es em 1975

apenas Ub$ 40 milhGes em 1991, sendo que desse total cerca de 70%

ficaram retidos através do mecanismo de contingenciamento de

\..'(':':-1" bE\~:;.(ver REZENDE, 1991). begundo Rezende, enquanto os países

desenvolvidos realizam um gasto médio de US$ 50 por habitante em

pesquisa universitária (sem incluir o salário dos docentes) o que

representa em média alqo em torno de O,5~do PIB, no Brasil em



:!.79:1. investimentos previstos

empréstimo do BID CI···!PO....:::·;0;;Programa de Apoio ao

Desenvolvimento Cienti·fico e Tecnológico com empréstimo do Banco
!\·II..I.n c! :i. ,:1.1 BO)agencias estaduais (como a FAPESP)

totalizavam 240 milhdes de dólares, ou seja 0,06% do PIB ou menos

de US$ :1.,6por habitante (ver REZENDE, :1.99:1.).Em seu conjunto as

verbas destinadas à Secretaria de CiPncia e Tecnologia (~::;CT::

tiveram uma reduçâo de 39% no periodo :1.989-:1.99:1.caindo de US$ 714

milhôes para US$ 436 milhdes. O orçamento de fomento do CNPO foi
:1.971..

Cerca de 2406 projetos de pesquisa aprovados pelo CNPO em :1.991

con t.:1. n 1..1\ .•',:"\11"1 ~I até meados de :l.992~no papel, por falta de verbas

(ver ROSSETI, 1992, p.4-5).

Ao mesmo tempo que esvaziava as atividades internas de

t(·:·:· cno10(1 i "I ;; In~::.t:i.t.u t.odo

criando facilidades para :i. inpo I'" -1:. ,:\ ~;;;xo cI(.:.:'Ind ti. ~::.t. I'· :i. ,·:-..1

-1:. (.:.) c n Co I()(J :i. ,·,1 (o qoverno deixa de eXlglr consulta prévia das

empresas interessadas na importaçâo de tecnologia cujo objetivo

(·:·:'I'"a i inpo 1'.t EI.~;;~;'\o cl(.:.:' tecnologias obsoletas .í ~Iou

d:i.~::.pon:f.vE·!i~::.no PEI:r.~;;);i E'~::.t:f.ml..ll0<::1 ·fol'·m<:-..\;;~rod(·:·)

nas áreas de tecnologia de ponta (informática por exemplo)
,.:\ (.:.:' ~::. ~::. ,·il .:::. ".:i o :i. n +.....v(.:.)n t 1..1.I'· (."!! ~:; II o !TI (.:.)~::.ino ~::.t. ,:\t 1..1.~::. d(.:.)E!ITIPI'· (.:.'~::.,.:\ b1'· "I ..:::.:i. I(.:.):i. Ir ,.i!. d(.:.:'

CE'. P :i. t,i\ I nacional no que se refere ao acesso a uma série de

:i. n (:;(-:.:11"'1 t:i. \lC)~::· :f. nd :i. C(·:::~::·

de B5% (p em alguns casos até de 70%) para apenas 60% para ter



linhas oficiais de financiamento.

p~áticos dessas medidas, p~incipalmente em á~eas de tecnologia de

info~mática, est~o p~oduzindo o efeito exatamente

oposto ao anunciado. Emp~esas que ao longo de anos investi~am em

desenvolvimento tecnológico p~óp~io fo~mando pessoal

d(·:.'

depa~tamentos de engenha~ia e desenvolvimento e to~nando-se

me~as emp~esas de se~viço. Como afi~ma Aldo Soa~es Fe~~ei~a,

única chance de continua~mos fab~icando p~odutos é nos to~na~mos

(KANITZ, 1992, p.29). O que as DIRETRIZES GERAIS desconside~am é

impoI'·t<:1ç;:;·i(o dt;.·:tecnologla seja fundamental

p Ir :i.nci p,:\1mi·:·:nt.(.,:' n,:1

investimentos no sentido de fo~ma~ um sistema nacional de

a impo~taçà~ de tecnologla acabe funcionando como um

fato~ adicional de desestimulo ao esfo~ço p~óprio. ~ o que esta

oco~~endo na á~ea de info~mática com a ~ecente fo~maçâo de

j oín t····\,'(·:·:·1""I tun::'~::.•

ti-:,'c:nolo(1:i. EI!, os depa~tamentos de pesquisa e desenvolvimento

emp~esas nacionais) (l«(:"IHITZ!1

conside~a~ po~tanto a o~ientaç~o atual cI<i1Pol:f."I:.:i.C:i:\

11""1 d LI. ~::. "1:.1··· i <:"~1 (.:.~d (,.:' CDm(·:~'I···c:i.o E:>: ·1:.(·:·:'1'" :i.OI'· d :i.·f' :i.c :i.lm(·:·~n "1:.1-::.:'poc!c· IrJ .::Imo~::.(.:,.~::.pi-::,'I···<:"11'·

I..!. rn ~::.<:"1.1-1:.o q u,.:\:I.:i. t EIt :i. 'v' o no p 1"".o c (.:.:.~:;~:;D d (.:.:.in d 1•• 1.!". t I···i ,.:i. 1 :i. z .::\ç;; ;·Xo b I'· i:"1~".:i. 1c·:i. ,...o

como pI'·DilH-:·:'·':.i-::·: <:"\ nov<:\polJt:i.C:<:lu Como <:"d::i.I'·mi:"1 Ev·l::<i-::"I'·!I "(~lnt(·':'~::·!1 1'·(·:·:'1""10\··',·:\ (.:.:.

pe~petua algumas elas c!efic:iénc:ias est~utu~ais he~d<:\claselo período
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,.,
...::. :f Quanto às ESTRAT~GIAS •

f)aradigma liberal q U E'~ ":i. d (.:.:,n t i 'f :i.c <:\ ,:\ I" ,:\ :i. z cl <:\ c ".:i. !". (.:.:, :i. n d u ~::.t 1""' i ,:\I

mecanismos de mercado pela proteç~o dada à inddstria con tl",,\,:\~::.
brasileira nos empecilhos postos ao livre funcionamento dos

pelas estruturas oligopólicas de produç~o, POI"

algumas diferenças de tratamento entre capitais de

p.:!.O"?) as DIRETRIZES GERAIS da Política Industrial

Comércio Exterior tem como eixo central

(':':'x t(·:·~I":j.O!···!, (.:.~

afastamento do Estado das atividades produtivas.

Em primeiro lugar caberia perguntar até que ponto uma

política industrial que na prática se reduz

fato ser assim chamada. Se por política industrial entendemos um

conjunto de medidas discricionárias e de um conteddo setorial

que os governos tomam visando criar

comparativas din~micas para suas próprias econom1as, inddstrias e

empresas dado que os mecanismos de mercado por si

incapazes de faz0-lo qual o sentido de uma política industrial

como esta que aposta exatamente naquilo que o conceito de

\ política industrial procura negar?
o protecionismo indiscriminado,

\ :i.I···I'·<:\c:i.on.:\1

e acaba estimulando a inefici0ncia e onerando os consumidores.
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Como <:\·f:i.l'·m<·:i.C('::I'"qU(':'::i.I'·':\1...(.:.:i t,(,:,:" "(.:':. c:1<,\1"0qUE' um,:1 po Lf ti c,:1:i.ndu~::.ti" :i. El1

estimuladas pela

c:onc:orr@ncia fortemente situada no mercado interno e por vezes

I...EITE~ 1990, p.A-3).

COfll(':':I"ci,:\:I.

I~::.·:::.O n;Xo cp..\(·::!r·d :i. z (.::!I" en t n::tElr'jto ClU~::' i:1 1 :i.bel",:\1:i.z ,:i.\;);()

con·:::.t. :i. tU.::I.pOI'"~::.i ~:;ópl'"~:·:~::.~::.~·ro(,:,:,·f:i.C':Iz no ~::·E'nt :i.do qUE' ":I~::.

empresas domésticas procurem ser mais eficientes e :i. no 'v' .::\d o I'" <:1~::.•

:i. rnpo I" t':1r;CíE'~:;

pod(·:·:induzir as empresas naciona~s a uma estratégia dependente~

muitas vezes ultrapassados e cujo projeto sequer se compreende

(TIGRE, 1990, p.96). Um bom exemplo disso é o que

ocorreu com nossa indGstria de e:l.etrónica de consumo. Pressionada

p('::'l,:\ po lI ti C·::Idf.·:-:I.:i. '·/1"'(':: impol·..t':I\~i?(od(·:·:·compon~:·:-nt('.:!~::.d,:\Z:OI""i,:1F 1'",:\1"1C'-:I

de Manaus só pode sobreviver como indGstria montadora to-l:.<:\:I.m~:·:'nt('::-

dependente de tecnologia importada. A indGstria de informática,

com o fim da reserva de mercado em outubro de 1992 segue o mesm()

c<:"lm:i.nho.Incapazes de competir com os produtos importados~

vésperas do fim da reserva de mercado ninguém quer produzir mais

A maioria tlas empresas nacionais est~o optando pOI"

transformar-se em empresas deservir;os, meros representantes

comerciais das grandes multinacionais do setor

pesquisa e desenvolvimento e todo um esforço acumulado ao longo

d f.:' m,:\ :i. ~::. cl E'

Ainda que continuem a atuar no mercado as empresas

nacionais passar~o a simples montadoras. A Sector por exemplo que



até 1991 fabricava em média 13 mil microcomputadores por ano em

1992 abandonou a atividade produtiva e passou a dedicar-se à

seu departamento de projetos e montagem de placas~ dE'm:i. tiu. l}O

pessoas e passou a importar cerca de 1,2 mll placas completas a

cada trimestre. A Edisa passou a atuar da mesma forma. Fechou sua

fabrica em Gravatai (RS), demitiu 350 funcionários e passou a

i mpo".t.,·:\ I'"

ou t.I'·O~::. :i.mpOI'·t.<:\do·:::. " A Labo e a Medidata, ~::.(.:.:'uni I'· ,:\fI"! !'proclu tc,·:::.

deixaram de fabricar computadores e passaram a representar aqui

os fabricantes Compaq, Sun e Pyramid dos EUA. A Scopus passou a

representar a japonesa NEC. De acordo com José Afonso Filho,

diretor comercial da empresa, novidades tecnológicas sÓ graças à

japonesa NEC (ver KANITZ, 1992, p,,27). Como afirma Flavio Sehn,

pl'·es:i. d (-:·:'ntE' d,:\ Ec! :i. ~::.,.:\:: 11", tendf1nc::i. ,·,1 {:' :i.mpor: ti" I'· tu.do!1 (.:.:'x Ci!::,to ~::·E' o

CO 1'·1'· :i. ti :i. Ir d i ~:;-1:.0 1'· r:Ô·(·:!~::. no p 1'·0 C0:'~::·~::·O.11 ( v (.::'I··· I··0.1. hi:\ d i!..:' ~::;·;::i"o

P<:\u.lC:, !' 12/4/92, p. 2-1). Para os usuários, interessados em t(·:·:I'·

acesso aos produtos de primeira linha a preços competitivos

I'· (.::'~::.t ,r :i. (: U(·:·:~::. c <:\ rnb i ,:\:i.~;d .i ·f i C i J men t~:.:'p(-:.:'I'· m :i. t :i. 1"".~·roqu c·:' ~::.(:.:' i mpo Ir t E' n~::·/...IS·:I;

que hoje representa o mercado b I'· i:\ ~::.:i. :I.i!..? .i I'·o

:i. n ·j"ov·m/\ t i C "I.• Paises vizinhos da América Latina que optaram

p.l.enaabertura do mercado nessa área tem mercados de :i.n·rol'·m<~\t. :i. Ciil

muito reduzidos (da ordem de 0,5% do PIB) enquanto no Brasil este

mercado representa 2% do PIB. Fazendo uma analogia com o mercado

automobilistico Paulo Feldmann lembra que se os

circulam pelas nossas ruas fossem todos importados nossa frota de
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Como afirmou Rogerio Cesar de Cerqueira Leite em

tecnológico do Pais. Para ele, o desenvolvimento de tecnologia de

ponta e mesmo da inddstria nacional já estabelecida depende de

tanto de mercado quanto de incentivos à

p (':.'~::.q u:i. ~::.'::\ ..

Competitividade é um dado estrutural, relacionado com a

(.:.~con o f!"! :i. ,':1. corno um todo ..Embo!'",,1.<:\ competitividade no sentido

m:i. c:!"OE'conÔm:i.co!' n i 'v'E':)' ~::.(·:::.:iEI um

sem um mínimo de estabilidade macroeconômica que

permita às empresas um planejamento de médio e longo prazo, sem

um ~::.:i.~::.t(·:·:'m,·:,.de crédito de longo prazo que 'f :i.n '·".nc i '::~

investimentos produtivos a juros competitivos,

infra-estrutura de apoio tecnológico e cientifico voltada à

d~:.:' um sistema nacional :i. nOVEI \;;;'((o!,

infraestrutura viária e de transportes adequada, sem um sistema
!'·(·:·:'nd.;\

relativamente equanime que confira certo dinamismo ao mercado

interno é indtil falar em competitividade auténtica ..E o Brasil,

A mera abertura do mercado às importações sem que as

:i. n dÜ~::.t r: :i. ,:\ n <:1 c::i. on ,oI I !'

eliminando milhares de postos de trabalho. Como afirma Laerte

tivéssemos construido a retaguarda <:1(.::'
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ao mesmo tempo, pode significar o esmagamento de boa

necessária ••• Abrir nossos portos ao poderoso Primeiro Mundo e ao

parte. do segmento industrial brasileiro ••• Um mínimo de proteçâo

o pressuposto de que basta reduzir alíquotas df!:!

(ou seja~ usar instrumentos de política aduaneira)

1'10 (·:·:'n-I:.,:\n to !'

:i.ndu~;;ti":i.,·:"tl!'

como falta o pré-requisito de uma clara poLf.tic.a

tais medidas apenas ameaçam a sobrevivéncia de

setores inteiros da economia, sem a contrapartida de abertura de

po~;;.~;;.:i. b :i. 1i d ,"<. dE' ~;;.• o resultado líquido é o oposto

finalidade que se espera de uma política de desenvolvimento: em

v (,.! z dE' d :i.rn:i.n u :i.I"!I ,',\ :i.n ~;;(.:.!C.l 1..1. I'" ,":"I n \>::1. do :i.n v (.:.:,~;;.t:i.d o r: E\ u (I)(,·:'nt,:"t.D,':\:i.,,\ ··h.! <':'1<:\

de capitais dos setores produtivos para o mercado financeiro.

P,·:\I'·<;l.

Segundo Cerqueira Leite, presidente da Companhia de

T (.:.:,cn 0:1. 6<':'1 i co (CODETEC) II ~;;.(.:" d ~:.! '1',:\to v :i. E' r"

prev<;l.:l.ecero comércio livre, n<;l.forma em que sempre procuram os

países avançados impor aos periféricos, podemos desistir de uma

:i. nd ..:i. ~;;. t I"~:i. ,:\ tecnologicamente avançada. c :i.mE'1""!to"

ter nossas siderurgias. Uma boa agricultura c:on'·lE'ncíori aI "

Mas nada de novos materiais, de biotecnologia molecular, ele



com um mercado interno de grandes t:i.'v'f!.'I'·;:I.m

t,(,:,:·cnolO(.:.li;:\':::'(':':'m 11'I(,·:'!'·c':ldo"E ~:;(':o'o m(·:·~I'·c,:I.do:i.nt(o·~I'·noE,~::.t.:i.'...'E·I'·oCUP,':Ic!OC:II..\

"/'o I" o mais fraco nào

sobrevive. Eis porque paises como a Alemanha, a França e os EUA,

consolidados ••• Nenhum pais avançado ou em desenvolvimento expbs

:i. ndÜ!::. t. 1" i ,:\ d~:.! competiçâo internacional. F'!'·:i.m(·,:·:i.l"o

CI'·:i.,:\I" arn ....·:::·(·:~con d :i. ~;(JE'~::. <:1p 1'''0 P I" :i. ,:'.c!<:\ ~::'!l :i. n c:1u:f. dD~::. P I" :i. \1 :i. 1 (':~'(.:.1:i. o~::· q \.\,:11"1to ,:10

~:.:'q I..!. :i. \lCIc <':'1d ,:\.. caso houvesse casos de

por falta de insumos importados. Mas infelizmente os setores

piorar dramaticamente com a

F (':0'1d !T!E'. n n d (.:.:.~:;t..::1. c i:1 ,':1 :i. n d ,:\ •I q U (.:.:. ,':1. n o 'v' ,:\

:i.ndu~::.t I" i ,:\1 comete um equivoco que nâo poderia c o n ~::.'1:. ,:1. I" d(.:.:, u ir;

documento governamental .. Confundiu-se produto com tecnologia= a

po~::.~::.('::d(·:·!c:omput<:'\c!ol"I!:!S~::.o·f:i.~::.t:i.c:<:'\do~::.1"1;'((0 ~::.:i.(.:.!n:i.·f:i.c<:'\o clornl nio d,:1

t (o'; cn 0:1. 0(,:,1 :i. ,,1. (o·) I"! vo I V:l. d <:1.

por exemplo. A ser válida a teoria utilizada na

avançado do mundo, pois lá podem ser comercializados produtos

fabricados em qualquer parte. Esta talvez seja a ma10r falha da

nova pol:!:tic:a, ou seja, o trato indevido a respeito de como vamos

,:\t:i.n(1:i.I·" o dE·~::.(·:·:'nvolV:i.IIHo·:·nte. ·1:,(·:·:·cno16q:i. co" (FEI...DI·'ltil·'!I·'!!, :1.':,;>(,;>:1.).

Um sequndo aspecto no qual se eqUivoca a nova po:l.ítica



como

é quanto ao papel que se espe~a que o capltal

est~anqeiro venha a cumprir nessa nova etapa do desenvolvimento.

I(·:;'(I:i.~:;.:I.;:q~;Xo(-;·:n-I:.n:·:'c,:q::d.t.:d.!:;. n':H:::i.on"d.!:;.f!! E'!::··t·.I'·i:\nqf..:in::t!::. i:\!::· :o:n;:ETI<I:ZES

GERAIS con·fiam que uma política mais liberal servirá de estimulo

para o retorno do investimento direto est~angeiro

acesso do Pais às novas tecnologias.
Em pl'·im~:·::i.I'·o1u<.:l;:\r·(.~:'pl'·(·;!c:i.!:;C)díz er: qUE' ,:\ d:i.·f~:·!I'·(·:~nc::i.i:\~;:~\O

Como vimos no capitulo anterior, esta prJtica é

generalizada nos países desenvolvidos. O Japào por exemplo sempre

:i. n c: Lu:::.:i. 'v' (~.~ empresas estrangeiras pI..I.d(·:·!!::.!:;.(·;:m

subsidiárias para evitar que monopolizassem o mercado local, a

às empresas japonesas. Um exemplo constitui

sido interrompidas du~ante a querra. (ver RATTNER,
PI'·Ó····

o qC)ve~no (ame~icano) continua a dirigir a capacidade

IBM, nos seus esforços ml1ltares e come~ciais sem os

Quanto à esperança de que um tratamento mais l:i.b(·:-:'j'"al
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do novo p;:,I"Ele! :i.(,:.Im;:1t~::'cno1 óq :i. co ....t;}conOm:i.co m?(o....d(·:·~....o bl" (:'1b.,\ 1".:).t<':'\(.:,

muitos casos está ocorrendo exatamente 0 inverso.

Em primeiro lugar é preciso considerar que nos marcos

o principal fator que condiciona os

investimentos das empresas ~ a existéncia e o acesso aos

in d u~::.tI":i.• :\ :I. do {'ti. c:(.:.:I:::.~:;C)

Durante o passado recente, muitas empresas aqui

instalaram, entre outras raz6es para ter acesso ao amplo mercado

b I"~,·:i. ~::. i :I.(.,:,:i. I" o ~I dado que devido às restriç6es

governo promoveu a nossa segunda abertura dos portos essas

empresas foram as primeiras a sair do Pais.

componentes eletr6nicos do mundo a NEC, a Texas Instruments,

Phi:l.ips P Fairchi:l.d desativaram suas linhas de

~,I::.I·",:,.:'(.:.~nd~,!n'1:.(.:" ou con~::.p:i.l"·":'r.ti'...·0" ~:n:·ocI:i. t.:'((:i<:\~::.P(·:-:<I.<:'r.

de mercado, dado que por quest6es de escala, de

1Ó(! i Ci:'r.

obra melhor qualificada e a uma infraestrutura tecno:l.óqica mais

para essas empresas é mais econ6mico produzir em suas

matrizes e exportar para o Brasil. Conforme afirma Antonio Motta

II (I Ir!!:!nt.:\ biI :i. dE,cI f!.' V E' ITI do '·io I1..1.(lH-:,'

produç~o •••Nossa unidade em Taiwan produz 40 milhdes de circuitos
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integrados, a do Brasil produzia 4 milhdes por ano" (ver Folha de

1. .Jrn 0!xf:!mplo

C D IIW·:' 1'. c :i. <:1 1

ind~stria farmac0utica. De acordo com um levantamento realizado
p(.:.:' 1o b :i. nd :i. c,:"tto Indl.:i~::.tr :i.: :1 F ,:1 rm ,:1c f?u t :i. C;:I ,I

estrangeiras encerraram suas atividades produtivas no Brasil nos

últimos anos, entre as quais empresas de peso como a Parke Davis,

a Upjohn, a Behringer, a Merke e bchering. Existiam no Brasil até

recentemente sete ind~strias que produziam antibióticDs.

multinacionais (Lederle Cyanamead, Pfzier, Foutoura-Wyeth, bquibb

f:!':1 f: I'· :i. ~::.to1) e uma empresa nacional, a Cibran do Rio de Janeiro.

T~:Yo 10<;.lD o qOV'(·:!I'TIOb,:\:i.xou':'.!::. <:ll:í.quot':I~::.d(·:·:':i.mpol'·t':"I\:):YoP':\I'·i:"1 o~::·

fármacos as seis multinacionais descontinuaram a produçâ~ local

de antibióticos e importá-los de suas matrizes,

realizando aqui apenas a atividade de mistura.

C em t :i. n 1..1o u

exportador de penicilina, voltou a importar o produto;

PEREIRA, 1992, p.12,.
II"IU 1t :i.n,:\C :1. OI""! <:1. :i. ~::.est1mulo para que

desenvolvam aqui suas atividades de P&D, as possibilidades s&o

ma1S remotas a1nda. Como afirma Lrber, I'· .::1. C :1.o n .::\.I.
)

empresas multinacionais prefiram concentrar seus gastos em

m.:\:i.~::.d(·:!~::.I::,'nvolv:i.m(·:·!n+o(.:.! no·:::·

especialmente junto aos seus países de origem, onde,

vantagens econOmicas, beneficiam-se de um controle estratégico.



as atividades empresariais,

desenvolvimento sào, com efeito, as menos internacionalizadas •••

exceto em alguns casos de atividades muito dependentes de

tecnológica das subsidiárias .-(' :i. 1'. m ':i. ~::.

matérias-primas locais especificas, a lÓgica do mercado

(ERBER, 1990, p.11l).

portanto no capltal E' '::.t Ir <:\ nq (.:.:':i. I'· O com

objetivo de obter capacitaçào tecnolÓqica própria, desenvolver no

no m1nimo um equivoco. ~ desconhecer que o movimento em curso a

n:[v(·:·:'lda economia mundial vai exatamente no sentido opostou [I

tratamento diferenciado às empresas de capital nacional, n~o

fosse por questUes da própria soberania do Pais, aspecto que o

liberal sequer considera, Justifica-se por razUes

capital nacional. Nesse sentido a reserva de mercado nâo tem nada

de exótico e anacrônico como muitos querem crer. Foi uma pol1tica

tentada com sucesso por outros países como Japào, Coréia do Sul e

Como afirma Cerqueira Leite, o fato de uma empresa
\i\ multinacional ter significativas atividades de pesquisa um

estoque avançado de um

" Cp.!. <'1.I"H:1o 1..1 fl"k\ com P<:U··I h :i. <":1. t ran '::·n<:\ c :i. on .:\1 o cu pa

COnclf!!naclo ,:\0

subdesenvolvimento. A experi0ncia brasileira permite concluir que

o capital externo em um pais subdesenvolvido aqe exatamente como



civ:i.I:i.:Uiq;;i(Oou

tecnologia em qualquer grau apreciável.

No rol de medidas liberalizantes que o governo Collor

v:i. ~::.'ilndoatrair as boas graças do capital estrangeiro ~

preciso mencionar ainda o novo código de propriedade :i.ndu~::.tl'·:i.<:'II..

Através do Projeto de Lei n. 824/91 enviado ao Congresso Nacional

em 13/3/91 o governo Collor propús a modificaçâo do atual cód :i.(,:,Io

de propriedade industrial (Lei n. 3.772 de 21-12-71). Dentre as

principais modificaçffes propostas destacam-se as seguintes:

P,:\I"<:'I

a partir da data do depósito no Instituto Nacional d(·:·:-

Propriedade Industrial-INPI;

con tI" ,ilP,':II" t :i. cf ,:1

(,~x i <,:,1:i. d ,:1 po Lo Es'l:.<:\dopara conceder o privilégio da

f::~X :i. q :i. 1" (·:·?mtl"OC,:1

a sociedade concede o monopÓlio, mas exiqe que se ·!:.(·:·~nh,:1

interna do bem patenteado e sobretudo que a sociedade se

beneficie dos conhecimentos tecnológicos contidos numa

As patentes em seu sentido original seriam portanto uma forma de

(.:.:.~::.t :i. rnu I ,:1 I" ~!!.oc :i. (.:.:.d ,:1d f..~

inventos p novos conhecimentos a troco do monopólio de

um determinado periodo. cod íq o ~,PE·lo novopOI"
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ao desenvolvi~ento local a patente" pelo novo código, passa a ser

simplesmente instrumento de domínio monopolístico de mercados. O

pn:).:i(·:·:,todo (·:·)(·:·:'cut:í.vo CI" :i.,:\n<i\!'"(·:·)<:ll:i.d.:H:I(·:·!um,:"!r~:.>:.:.::~.:.>I'·V'::~ dt.:.> mercodo <i~:.:.::

'::IIN:.:·:.:.:::.:.::.::t::.::p':U'·.:1 ;:\!". (·::'írq::W(·::'l".;:I!;;.rnu 1t :i.n,:1<:::i.on ai !".d(·:·)t(·:·:'ntOI".:\!!;<:1<-::' p.:\t(::'ntE'!!;li

c) C:on(.:·t.:.>::.::::.::~·i:~oC/'~.:.:. rí<::i·r".:.:·nLe:.:.:: r.í.::ir'::l pro dcrcos: e r)ro(::~.:.>:.:.::.::.::O:.:.::

qL~.fmi c:0:.:.::.•' r '::i 1'711'::i'·::: ~.~?,:..tt: .i (::0 :.:,:::,. '::i.l .i m~:.:nL .f c: .i o .~.::~.:.:.l» .io .l Ô ~.:l-i(::0 :i.:: • O B I" ,:\ !!;:i. 1 'fo :i.

!". :i. qn .:1tA I" :i. D!"· d.:\primeiros ( o quarto mais precisamente)

Con v !-::'n~~~\o cl (.:.:,P ,:\ I" :i.!::.d (.:-:, :1.BB :':) q u (.:.:, I" E'(;.I1..1. J .:\ O!!;d :i. I" (.:.:,:i.tO!:;. :i. n t(:~I" n <:\ c :i. o1"1 E\ :i. !!!.

d :i. V (.,:,I'"!:;.o!:;.

pE\rticipantes cio E\cordo excluir dE\ pE\tenteE\bilidE\de determinE\dE\s

,'i! I·"(~:":\':::.d o con hf.·)c im!'!.'nto ou d i:\ i:'1 t :i. v :i.d .:'1<:1 !'!:('::'conOm:i.C':Ique con !!!. id (::'I"E'mdE'

interesse estrE\téqico pE\rE\ seu desenvolvimento. Com

P I" (::'1" I" 0(1.:1 t :i. v ,:1

1"(.:.) c on h(.:~c f.:' I"

inclusive o BrE\sil, d (.:.! i )(.:\I" <:\ 11'1 cl(.,:,

Os próprios EstE\dos l...In:i.do!;:.como E\S citadE\s E\cima.

reconhecem E\té hoje pE\tentes pE\rE\ descobertE\s

ndcleo E\túmico. Na verdE\de, a maioria dos países com base nessa

P I" E' I" 1" C)(J ,:\ t :i. V '01 dopatentes num determinado

conhecimento qUE\ndo obteve o domínio tecnolóqico sobre ele. Assim

fE\rmacéuticos em 1976 quando já ocupava o sequndo 1"1,:\1u(] ,:\1"

inddstrias nacionaisde medicamentos e suas

biotecnoloqia se deu na Europa a poucos anos OCOI"I"~:·:·

entretanto que devido ao pE\pel CE\clE\vez mE\is estratégico dos

conhecimentos tecnológicos os países desenvolvidos querem

a qualquer custo o acesso de novos concorrentes nesse
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~

clube restrito dos possuidores de novas tecnologias. Fazem todo

(\.··:i. <:\ GATT ou pressHes , .., l .):I. ..':\··.E'I'·':"\].~::.como

Estados Unidos) para que os paises em desenvolvimento mc~ifiquem

seus códigos de propriedade industrial e passem a reconhecer

patentes em todas as áreas de conhecimento, prín c:i.p,:d.iIH·:·:nt(·:·:·

naquelas relacionadas com as novas tecnologias (qu:r.m:i.c,:\ ·f:i.n,:,!,

b:i.o "1:. (.:.: cn o 1CH.:J :i.• :1 !' Trata-se evidentemente, como afirmou n(·:·:,tC) •

chefe do departamento económico do Ministério das RelaçHes

concorrentes que eventualmente desenvolvam novos métodos p

proclutos!, historicamente ocorreu com os Estados Unidos pcomo

Cód:i.(Jo dr!::'

GERAIS, o departamento de comércio americano, chefiado pela sra.

Carla Hills suspendeu imediatamente as sobretaxas de 100%

as exportações de papel e eletrodomésticos Como

,:\·f:i.I'"moui:\ ~';I'.':\.H:i.ll~:;!,11 El,;"I:.(.,:,é D l::.:i.n':llmi:\:i.l';~:~ncol'·<:\.:i':ldol'·d':1 oU~::.'i\(:I.:\

Pelo conteddo das medidas acima mencionadas é evidente

que o resultado concreto das medidas liberalizantes que o governo

Collor adotou será exatamente o oposto do anunciado ( m,:\:i.!::.

investimento direto estran(Jeiro no Pais e estimulo para que as

multinacionais aqui desenvolvam atividades de P&D). (~mo afirma

:?2(>



(·:·:~::.t(·:.·conjunto cJ<.:!mE·d:i.cf':I~::."':ll:i.':ldo.:10 m':I:i.OI'·f·>

<':'1 ,:"1 1",:lnt:i.do IIH-:·:'I'·c ,:1do

pois isto aumentaria a capacidade instalada a nivel

qU(':':'!1para os paises que detém as patentes, seria prejudicial <:10

estimulo serla, portanto, nAo à transfer0ncia de tecnologia, mas,

Finalmente seria necessário

bastando os equívocos contidos nas DIRETRIZES GERAIS de Política

Indu~:;tl'·:i. a I P Comél" c :i. o E x -1:.(':':1" :i.OI" quan to <:\o~:;ob..ie-l::.i j./Q:.:~' ,:1. q \.H:~ !::.E·

d(·:-:·~:;ti:"I po l:f.t :i. C <:"1 potenclallza ainda mais seus efeitos

Partindo do presuposto que as políticas de choque

<:"leID t.,:\d,:1. ~:; no :i.n :r. c :i.o d<:"\nov .:1 .:1drn:i.n :i.~::.t I"~EI~;;;·ro 1o g I".:\I":i.arn E\ 1c <:"11"', í~i:"\ I" i:"\

estabilidade macroeconômica do Pais ainela em

econúmica imaginava que já em 1991 seria possivel .:1 E'conom:i.':1

voltar a crescer balisada pela nova estratégia.

Co Ll.o r • o fato concreto, entretanto, é que o

t(-:·:·nt':1t:i.V ,':1 . . . '1:1. n:1.c:!."I.. elE- c,~::.t':lb:i.l:i.:i:<:"II'·<:"\pconom:i'<:"\:1l~:·:,vou o (lOV(':')I""'no:1

coerentempnte com o ideár:i.o neoliberal que professava, a adotar

urna pol :f. t:i.Ci:"1OI,·tOelOXE\ c\(.:.:. c:oml::<,:\tE' ,\ :i.n·fl<:"\í;;ii(oqUf:! tE'1I"!nEI

i::.(·:~Upr :i.nc:i.p,:\1 :i.n!::·t.rurnon to. Ta L pol:r."I:.:i.c:.:\j oqou pOI'" tC'l"I"<:1tod(:"\~::.<:"\~::.



polf ti Ci:"1 anti-inflacionária ( d E' COI'· tE·:' "I. t :i. \l i:"1

incom p<;\t.:[ v(.:.:'J

<,It:i.'/,·fl 1991~ p.7). Enquanto a primeira exige a

<:\0 :i.nve:~::.tiITI(·:;'nt.opl""·cH:lu-l:.:i.'v'o(.:;',,,,-(·:·:'xp,·:-..n~::.g{odo

e:xige exatame:nte o contrário: dinheiro barato para financiar os

investimentos produtivos e: um me:rcado em e:xpansâo p~ra estimular

to I'TI ou.....~::.(;.:'

ruort.a •

:i. rnp1(·:·:'m(·:;'nt <fI~;):fD

<:1,.:\ :i.n·f I'· <fI···· (.,:,s t l'"I..t t !'"I..U:l.

mesmo porque ninguém investe: num pe:ríodo de re:cessâo. Conforme já

na prática a política industrial do governo Collor

como

mas certamente, em nenhum caso suficiente para e:stimular a

pode ser chamada propriamente de política :i. ndu~::.tI'· :i. E<.1 n o

indigéncia e pendria a que foi J. e\l <'I<:1 <'I ,fI

c :i. (,.)n -1:. :f. ·f :i. c: <:1 (.:' t~:·:cnolÓ(.:.!:i.c,·'1no P<:I:f.S é um ·1:.(·,:,~;;tE'mu.nhovívo do qu~:·:·

o menor sentido falar em

produtivos enquanto 0 qove:rno pratica uma política de juros que

remunera o capital especulativo com ganhos reais supe:riores a 20~



ao ano enquanto as empresas industriais vem obtendo um retorno

negativo sobre seu patrimbnio liquido. Segundo mostra um estudo

cIo :O~:.'p.:\1'.t,:"\{n~:·:'nt.o d(·:·:'Eccmom:i.a d ,.:\ F(·:·~d(.:.:'1'.,:\ ~;:~~\od ,:"\!::. Indü !:;t.I'· :i. <:\~::. do F!::.t":H:!O

PE\ U1:i. !::. -1:. i:"\ !::. !'

tiveram prejuízo em 1991. Da amostra de 220 empresas, 151

tiveram prejuízo correspondente a 11,4% do patrimbnio liquido. As

69 restantes tiveram um lucro médio de 7,9%. Na média houve uma

rentabilidade negativa de 4,4%, contra uma rentabilidade positiva

Juros contribuíram decisivamente para a performance negativa

dessas empresas. A média de juros reais atingiu 18,6% em

contra 14,5% em 1989 e 13,8% em 1988. As margens de lucro caíram

de 8,7% em 1989 para 5,2% negativos em 1991. Conforme declarou o

empresário Giordano Romi por ocasi~o do lançamento do Programa

Brasileiro de Qualidade e Produtividade (PBQP), referindo-se ao

!::.~:·:tOI'· cl~::, 1rI.;:\qu:i. ni:"\!::·!1 i:\ :i.ndú !:;tl'·:i. ".'. 11 E'!::.té VDl t<:"\di:\ in t(·:·:':i.I'·E\mE'n te p,:\I'·<:"\ <:\

:I. :i. !::.t':I.

de falências e concDrdatas. Pensar em investir agora é I'":i.!:;lVE' 1"

(CASTRO, 1991, p.l0).

Segundo Wiston Fritsch é fundamental que os esforços de

(", !::.t ed::d. 1 :í. z ,:\ç;)?ío do!::. p n·:·:'~;;O!::· p r er«:ordean o i n :( c i o ck:' u Ir! p n:H.:J I'· i:"\ in <:\ OU!::· .:\d o

dE' 1 :i. b(·:n·· ,.:\1 :i. z e\()?ío d <:\ !::. im po I'· t <:\ \;;f:;"(·7.'E cIi:"\ d o q tE·? !::.E·? (.:.1undOI;}:I. E' !' 11 o <:"d u !::. t(,.:

provocado pela queda da proteçâo nosproclu t:i.V'·:'.

setores menos competitivos tem seus custos muito ampliados em uma

con.:i un -1:.\.\1··· •.:\ d(·,:'

acompanha as políticas monetérias e fiscal 1'·E,!::.tl'":i.t:i.v •.:\!::.



h :i. ~;:.tó Ir :i. co b.':.:·m····:.:.::u.·:::ed.ido n,:\ .:\pI :i. C':<. ~;;~roci (,.:- t.:\ 1 ~:.:-~::.t 1",:\ té(1 :i.• :\.. E 1E- ü·f:i. "'mE\

(ajuste macroeconOmico + liberülizüçâo comerciü1). Segundo ele,

d(·:·~ d :(\..':i. c! ,:\ • ci :i. 'f :i. c ti. 1 d ,:\d (.:.:-~;:.

macroeconOmicüs e finünceiras dos dltimos anos dü décadü de 40 e

inicio dos ünos 50 bem antes de entrarem na rota de crescimento

voI t,::\dc:.

durante a crise macroeconOmica sào os dos paises do Cone Sul

Chile e Uruguai) durante a década de 70,

d(·:·:-necessidades conflitantes

seria necessário observür que n (·:·:-nhum,:\

pol:f.tic,:\ :i. 1'1du~::.ti" :i. ,:\ 1 bem sucedida se

consistente com um projeto de desenvolvimento nacional

c:I'·:i.,:\1'1 do d(·:~

desenvovimento humano para aquelüs parcelas da populaçâo que

hoje encontram-se totalmente marginalizadas pelo ütual sistema

(~:-c:onnm:i.c.o, Como no~::·1E-mbl'·':I.Edu':\I·"eloVi!\!::.conCf.·:-1 lo!::.!' 11 vín te pOI" c:~::-nto

vülor é de 35% e nü Espünha, 37% ..As disc:repânciüs internas entre

üs várias reqides elo pais tornüm esse problemü ainda mais grüve.

to-l:.<:<.1 II



1991). E o minimo que se pode~ia espe~ar de uma

politica indust~ial é que ela cont~ibua para melho~ar o nivel de

Segundo um estudo de José Ser~a, ent~e 1870 e 1987 o valor da

cont~a cinco vezes na Inglate~~a e nove vezes nos

Estados Unidos (ve~ EXAME, maio/1992, p.6). Todo esse

ent~etanto contribuiu muito pouco para melho~ar a qualidade de

condiçdes de ext~ema pobreza e sem acesso aos beneficios m1nimos

que póde~ia se espe~ar em um pais que ostenta a

décima economia do mundo.

o proqresso técnico, portanto, embora seja um fato~

<:1b ,::;(:),1u t ;,1. rnE'n t.(.:,. '"1' u nd <,\1"1"1<,':' 1"1 t ,,\I I:) ,',\ I" .:,1. q 1..1.(::' :1. 1"1 c:lu,:::.i 'v' (':~
"

(I' ,. 'I' <.. "1':" ('C:; '111""1" 'l'r' '1' "\'1"" ..,( .. ,.. ·'1('1\\"'1 "j'>"I<"'" 1..····"'(·1 ,....,(·.·.,(·.1<:.:.,1<:\... ::. <:\ .. ,~. I'::. I.';:! .c .. :::. \.! ':!'::'" »> ct . ..• cvv, ':.';;:. d: ...

~e possa superar

':::'(':'~I" víst.o como

panacéia nem pode ser considerado à ma~gem das outras esferas da

d <o'. -I:.<-::·cno10<':.1 :i.<;l.!1 como :1. n ':::.t.I'·uml:·:~nt.o do

com <,\

ele renda nesses paises é muito mais homog0nea que a brasi].ei~a.

Segundo dados do Banco Mundial enquanto no Brasil os 20% mais

ricos da populaçào ficam com 66,6% da renda (dados de 1972), no



1976) e em Formosa ";.0 I:: u~
'1.')'0""'" ( d<:\do~::.d(.:.~ ( 'v'(':':'I"

p.29). Esquece-se ainda que por determinadas contigéncias

históricas todos esses países foram levados no final da década de

r:.~() (.:.~ inicio dos anos 50 a fazer reformas agrárias que foram

Tais aspectos, a considerar as políticas de ajuste que

foram adotadas, estavam ausentes da agenda governamental.



A emergénci~ de um novo p~r~digm~ tecnológico-econOmico

em me~dos do anos 80, surge como resposta das grandes corporaçbes

c~pitalistas dos c ,:1 p :i. t ,:\1:i.~::·mo

~:·!n·fl'·(·:,'ntou lon(lo d,:\ década de setenta com o

'fol"c!i s.rno ,

em nov~s tr~jetórias tecnológic~s no campo da

microeletrOnic~, dEI. informática, da biotecnologia e dos novos

sua principal característica é a flexibilidade e

caráter conhecimento-intensivo"

Para os países periféricos, entre os quais se inclui o

B 1" E\ !:; :i. 1 ~I ·::1~::.!::·D c :i. ,:1do!::.

ao surgimento deste novo paradigma"

con he c :i. mf.·:'n tO!::. c :i. E'I""! t:f. 'f :i. CO!::·

ganham o status do malS relevante fator produtivo no marco C!O

tf!! cn 0:1. (Ic.! :i. Ci:1 !::.

por parte dos países periféricos torna-se cada vez mais I· .. [ "1c :1...t·:. C:I. .. "

Os vultosos investimentos envolvidos no desenvolvimento das novas

t(·:·:, c.n (:):1. oq :i. ,:\ !::'!I a um quadro extremamente

termos de demanda mundial, fazem com que medidas P 1"0 tE' c :i. 01"1 :i. !::. -1:.,:\ !::'!I

'v' :i. !::. ,:1ndo proteqer essas novas vantagens comparativas, p V' o I :i. ·r~:~I" (,I.' m

nos países centrais"

C;ontraditoriamente, ao mesmo tempo que desenvolvem suas

um protecionismo crescente, os países centrais exigem dos

P(':':'I":i.'fé'l" :i. CO!::. <:1 ,:\clo\;:;~\o <:1(.:.:'po I J. -!:.:i. C'-:I!!:. :i. ndu!::. ti" :i.E\:i. !!:. (.:" comél" c::i. o E'x -!:.(·:·:·I'·:i. OI"

(.:.!x ti" (.:.! fi"! ,';1. m (':'!rl tE' l:i.b(·:"I",:\:i.!::. como ún:i.c<'·1 c:ond:i.\;;?(O p<,:,t.I"';I.p<:\I,·t:i.c::i.pd~;;:XO no!::.
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novo~::· d(·,:· :i.n (.:.:.!::. t i m(,:,:'nto ..

em que os paises desenvolvidos reservam para si

mercado mundial de produtos t.~:.~c n o 1o (J :i.EI. (.,:.

de baixo valor agregado.

Procuramos demonstrar, ao longo deste trabalho, qU(':':

ao sabor do mercado,

neoliberal,a tâo almejada modernidade será um objetivo cada vez

m,:\ :i. ~::. d :i. ~::.-I:..::I.nt(·:·: •

A participaçâo ativa do Estado, enquanto gerador de

um traço caracteristico da trajetória anterior dos

industrializados, como é hoje, um instrumento fundamental no

Inv(·:·:"·!::.'::I.m~:·:nt(·:·:-,:\0 ql..l.0:' pl"opuqn i:\ o p';I.,'·,:\d:i.qmú·\ n(·:·:-ol:i.b(·:·:·,'·,·:\1~I ,:\

açâo consciente do Estado, através de uma politica industrial e

cJ(·:·:- c:omé,"c:i.o (·,:'X -1:. e 1" :i.OI" <:\t:i.'v',:\ ~::.,I(.:::-con d i~;:g{o E-!::·~::·f.·:-nc :i.<:\1 p,:,1" ,:\ um i;\

inserçâo madura da economia brasileira no novo cenário mundial.

uma atitude autárquica e isolac:ionsita.
,';1. ti·....·i c! <:.•. <:1 f.':~::' (·,:'c:onOm:i.C<:I'~::':I

pCII:f. t :i. c:i:\ ~::. culturais sâo tendências objetivas do mundo

terreno comercial, como em outros dominios da atividade



uma tendéncia objetiva, como ,:"11(10

f:) C) ~::.:i.t, :i. 'v'C) li

da forma que está sendo conduzido, está levando a

cada vez maior das riquezas, do saber e do

político no mundo. Observa-se um aprofundamento sem

I'· :i. co~::.:,

como no interior desses mesmos países.

que se trava hoje a nível mundial uma v c·:'I'·d ,:1. d(.:.~:i. jr <:1

sistema que concentra cada vez a riqueza mundial.

blocos econbmicos, a explosào dos nacionalismos na Europa e nos

países da ex-URSS, o recrudescimento do protecionismo dos

desenvolvidos fazem parte dessa guerra para ver quem entra ou

fica fora do sistema.

com p1(.:,.t i:\ fi"! E'n -1:.(.:.:.

p(·:·~l,:.•.·::;forças de mercado seja possível à uma economia P(·':· I'· :i. ·f {:·I'· :i. c ,·,1

c.orno a nossa inserir-se competitivamente nesse sistema cadá

mi:1 :i. ~::. um pl'·oj(,·:·"t.on ,·,1 c::i. on .".1 'I

ser a integraçào pass1va e submissa do Pais à nova ol'·d(·:·:·iI"J

mund1al que hoje se delineia.
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